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.Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  República 


Em  cumprimento  ao  disposto  na  letra  d  do  art.-  1°  do  decreto 
n.  5.808,  de  13  de  junho  do  1940.  tenho  a  honra  de  apresentar 
a  Vossa  Excelência  o  relatório  circunstanciado  das  atividades  deste 
Ministéj-io,  no  decurso  do  ano  de  1940. 


CAPÍTULO  I 
I  -  DAS  CONTAS  DO  EXERCÍCIO 

1 )  DA  EXECUÇÃO  DO  ORÇAMENTO  _   

O  orçamento  geral  cia  República  para  o  exercicio  .de  1940 
(decreto-lei  n.  1.936,  de  30  de  dezembro  de  1939).  esti- 
mou a  receita  em  Rs.  4.209.417:00030  e  fixou  a  despesa  em 
Rs.  4.421.841:85750.  Durante  o  exercício,  porem,  foram  ex- 
pedidos vários  decretos-leis  alterando  tabelas  da  despesa,  fi- 
cando esta  reduzida  para  Rs.  4. 419 . 578:433S0.  Os  créditos  su- 
plementares, abertos  no  decurso  do  exercício  financeiro,  no 
total  de  Rs.  180.602:63236.  vieram  elevar  a  despesa  orçamen- 
tária autorizada  a  Rs.  4.600.181:06556.  assim  distribuída: 
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Em  virtude  dns  supicmentnçõcs.  concedidas,  o  "deficit" 
com  que  foi  decretado  o  orçamento,  na  importância  de  Rs. 
210.161:4335,  computadas  ns  alterações  nas  tabelas  da  despesa, 
levadas  a  efeito  durante  o  exercício,  passou  a  ser  previsto  em 
Rs.  390.764:065S6. 

A  íurecíidação,  mais  uin:i  vez,  não  alinpiu  a  previsão  orçamen' 
tária,  tendo  sido  inferior  a  esta  cm  Rs.  172 .957:2S6S6. 

Graças  à  economia  de  Rs"  388.262:06057  pa  aplicação  dos  cré- 
di^^os,  o  "deficit"  orçamentário,  que  tiM  Ía  sido  superior  a  meio  milhão 
de  contos  de  réis,  se  não  houvesse  parcimônia  na. realização  dos  gas- 
tos, foi  apenas  de  Rs.  175 .459:261$5,  conforme  se  verifica  do  se- 
guinte confronto: 

Roceilíi    íirrecachada  " .  .  .  036 . 459 :  743$4 

Dcsijosu  ie:ili;íadn   (Orçnmonto  o  de- 
ditos  siiploTncntnrcs)   *4  . 2 1 1 . 919: 004S9  , 

-;.'Defiçit"  oroamcnL:'iri(i   175  . 459: 26 1$5 


As  autorizações  extra-orçamentárias  elevaram-se  a  Rs. 
936.897:52557,  compreendendo  os  créditos  especiais  abertos  du- 
rante o  exercício  financeiro,  no  valor  de  Rs.  46.3":í)97 :2 1 154,  di- 
versos com  vigência  alem  do  mesmo  exercício,  e  os  transferidos 
do  exercício  de  1939,  no  valor  de  Rs.  472.900:31453.  Por  conta 
desses  créditos  foram  realizadas  despesas  num  total  de  Rs. 
398.879:43153. 

O  quadro  a  seguir  evidencia  b  total  dos  gastos  em  1940,  que 
foi  de  Rs.  4.629.636:41550,  computados  os  Restos  a  Pagar  na 
conformidade  da  legislação  em  vigor: 
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Aclicioiuuulo-st'  íio  "(litficit"  ori.iimciilMi  ii)  ,ni«  iin))<)rli'm(:iii  de        1  75  .   5'^ :  ^í)  1  > 
o  totnl  (l(is  (Icspcsiis  «.'fcliKul.is  à  ciinKi  do  ínit()i  iz:i<,õo')  cxtrn- 
()|-<;iiiin'iitririiis  !•  o  díis  Icviuliis  a  "Ani-ntcs  Pii(.',ii(I(jr(>s" 
■  o  "Dcv.posii;!  (lu  Kxorcicios  AiitL-iiortís",  do..'   4  17  .  7 17 :4 10>  1 

■    tom-s(;   59.^.  176:671?(i 

quo  representa  o  "deficit"  do  exercício,  o  qual  se  demonstra, 
lambem,  pelo  confronto  entre  a  receito  íirrecadada  e  o  total  ('.i 
despesa  realizada,  a  saber: 

Rtíccitu   arrecadndíi   4.036.459:74354 

Desposa  roalizndn    4 .  G29 .  G36:4 15$0 

"Deficit"  do  exercício   ^      593.  176:671S6 

Do  que  ficou  exposto  cm  linhas  atrás,  é  interessante  çbscr- 
var-se: 

'    1°)  que  o  orçamento  foi  decretado  com  o  "déficit"  de  Rs. 
212.424:85750; 

2.  °)  que,  com  as  alterações   no  orçamento  da  despesa,  le- 

vadas a  efeito  durante  o  exercicio,  esse  "'deficit"  ficou 
reduzido  para  Rs.  210.161:43^50; 

3.  °)  que,  com  os  créditos  suplementares,  abertos  no  decurso 

do  exercício  financeiro,  o  "deficit"  presumível  passou 
a  ser  de  Rs.  390.764:06556; 

4.  ")  que  o  "deficit"  orçamentário   apurado  foi,  no  entanto. 

apenas  de  Rs.  175 , 459:26155,  não  obstante  a  receita  arre- 
cadada ter  sido  inferior  à  previsão  em  Rs.  172.957:25636: 

5.  °)  que    esse    resultado    se    deve    à    economia    de  Rs. 

388.262:06057  na  aplicação  dos  créditos  orçamentários; 

6.  °)  que,  do  "deficit"  apurado  no   encerramento  do  exer- 

cício, Rs.  593.176:67156,  67.24       provêem  de  despe- 
,    sas  efetuadas  à  conta  de   autorizações  extra-orçamen- 
tárias. 

Das  despesas  extraordinárias  que  foram  realizadas  e  con- 
tribuíram para  a  verificação  do  "deficit",  cumpro  salientar: 


1)  PagamciUos  do    subvenções   23 .419:00(ÍSO 

2)  Pagomciito  a  "Tlio  Rio  do  Janeiro  City  ImprovemeiUs"'  5.000:O0OSO 

3)  Pagamento  do  notus  de  pnpel-inocdn   3.820:229$3 

4)  Pagamentos  i>  Comp.nnhin  Nacional  de  No-,  ognção  Cos- 

teira, em  virtude  de  sentença  arbit-al   16.753:748S3 

5)  Pagamentos  de  dividiís  relucionndns  «:  de  exercícios  an- 

"  toriores  •   14.713:83359 
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6)  Piiníinior.tw  do  juros  do  t)l)rÍKi<<,'õu3  do  Tosmiro   19.5r)5:217$-1 

7)  Auxílio  à  AsMocinçilo  Brasileira  de  Impronsn,  para  coiih- 

truçtío  do  sun  Hcde  .  .   1 . 000:00().$0 

H)  limpréstimo  à  "Caixu  do  Construções  <i(;  Casns  do  Mi- 
nistério dn  Guorra"   3.0()():()n()«;i) 

9)  Rostit-uição.  ao  Estado  do  Cwuá,  cio  taN;is  do  2  '^'o  -ouro  6.0()r):244$S 

10)  Dospjt/sas  com  a  construção  do  (;dificio-se;i«>  do  Ministério 

dn  Fazenda  o  do  Tribunal  do  Contns   í).629:422$9 

11)  Aquisição  do  material  paru  us  forç  as  armadas   97.083:088S9 

12)  Obras  dà  nova  Escola  Militar,  em  Rezende   5.000:000$() 

13)  Representação  do  Brasil  nas  comemoi  íuõos  centenárias, 

do, Portugal  ^  ,   3.973:851$G 

Í4)  Despesas  -da  Comissão  Mixta  Brasiloiro-Boliviana  de 

Petróleo     2.713:G20$0 

15)  Pagamento  aos  Institutos  e  Caixas  c'.e  Aposentadoria  e 

Pensões  '   G.453:437$;í 

16)  Liquidação  dos  compromissos  resuitniitcs  encampa- 

ção da  E.  F.  D.  Tereza  Cfistinfi  ".  T  3.384:834$1 

17)  Pagamento  de  indenização  à  Cie.  Génóralo  dcs  Ciiemins 

de  Fcr  des  États  Unis  du  Brésil   12. 080: 2 14$  1 

18)  Despesas  de  rescisão  e  resgato  de  cartas  do  concessões  19.669:603$3 

19)  Conclusão  das  obras  do  ramal  do  Cais  do  Porto   1.993:524$3 

20)  Aquisição  do  material  destinado  à  E.   F.   Central  do 

Brasil   19.853:23884 

21)  Aquisição  de  carvão  para  E.  F.  Conlnil  do  Brasil....  20.732:38655 

22)  Operações  com  o  Lloyd  Brasileiro   25.534:000$0 

23)  Despesas  da  Rede  de  Viação  Paranti-Santa   Catarina  3.450:012$5 

24)  Despesas  cO:n  as  obras  da  rodovia  Rio-Baia   2.000:000$0 

25)  Despesas  da  E.  F.  Noroeste  do  lirasil.   11.2r)7:967$5 

26)  Liquidação  de  compromissos  assumidos  em   1939  pela 

E.  F.  "Central  do  Brasil   3.-}42:023$8 

27)  Pagamento  do  material  adquirido  cm  1939  pelo  Minis- 

tério da  Viação     4.914:303S3 

28)  Despesas  com  o  transporte  de  correspondõnrin  a»''rca.  .  2.125:29]$1 

29)  Desposas  com  a   organização  da  "Exposição  Feira  do 

Brasil  cm  Buenos  Aires".  '   1.000:0001.0 

30)  Restituição  do  taxa  ouro  ao  Estado  do  Espíiiio  Santo   .  4.5iy:729Sl 

31)  Pagamento  do  imposto  de  5  9c,  cobrado  sobre  as  re- 

messas do  fundos  para  o  exterior   9.802:928$2 


que   ascendem   a    303.931:750$6 


Os  gastos  acima  apontiidos,  inadiáveis  pclíi  sua  natureza,  a 

bem  do  interesse  coletivo,  c  o  "deficit"  orçamentário  de  Rs  

175.459:26155  justificam  cm  grande  parte  o  "doíicit"  total,  ve- 
rificado 110  encerramento  do  exercício. 
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■J.)   DAS  OPERAÇÕES  DO.  EXERCÍCIO 

'  O  balanço  financeiro  demonstra  que  ns  operações  realizadas 
dentro  do  exercício  foram  liquidadas  pela  seguinte  forma: 

Rtíceim  .-.   .» .()3f).-»S9:7fl3$4 

Desposa     4  . 029 .  r).í6:4  15S0 

"Deficit"'  do  L'xi;rcicio   593. 176 107  ISO 

Bancos  c  Correspondentes 

Saldo  das   operiiçõcs  baiicúrias   77.292: 184$0 

Ouro  adquirido 

Custo  de  grs.    9.905.019,279   ■  -230 7298 :-626$3"  '  ' 

Diversos  responsáveis 

Saldo  devedor  das  operações..   88.792:288$2 

Descoberto  do  exercício..  .  989.559:770$! 

Para  cobrir  css:;   importância  foram  utilizados   os  seguintes 
recursos: 

Saldo  das  operarõe.s  de  cré^Iito   728  .  535:  679$4 

Saldo  dos  depósitos   275.473:510$! 

Saldo  (ias  oijernrões  realizadas  com  os  Estados  e 

Municípios  e  com  terceiros   14.749:824$0 

Saldo  de  "Caixa"  recebido  do  exercício  de   19.59  Í3.S11:319$6 

 \  

■  No   total    de   1.032.570:333$! 

De  ccjiifronto  entro  o  total  dos  recursos  de..  1.032.570:333$! 
e  o  descoberto  de.  .   989 . 559 1770$  1  " 

resulta  o  saldo  de   43.010:563$0 

— :—  

'em  espécie,  nas  tesourarias,  que  passou  para  o  exercício  de  1941. 


Para  antecipação  da  receita,  ficou  o  Tesouro  Nacional  auto- 
rizado a  efetuar  operações  de  credito,  até  o  máximo  de  sctecento..; 
mil  contos  de  réis,  conforme  o  disposto  no  art.  5.°.  letra  a,  do  de- 
creto-lei  n.  1.936,  de  30  de  dezembro  de  1939. 

Utilizando-se  dessa  autorização  emitiu  o  Tesouro  197  bilhetes, 
de  Rs.  500:00080  cada  um,  no  valor  total  de  Rs.  98.500:00050. 
Todos  os  bilhetes  foram  resgatados  dentro  do  próprio  exercício 
do  1940,  na  conformidade  da  legislação  em  vigor. 


/ 
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No  decurso  dp  oxctcícío,  foivníi  cunhiidns  35.119.000  moedas 
:  u:;ilian?:;  v  divi.sicnáiias,  nn  imporlâncin  de  Rs.  16.623:20050, 
/enforme  demonstra  o  seguinte  quadro: 

CUI>RO-NigUF,L  ^ 

Dvcreto-hi  n.  849,  í/c  9-11-9M) 

3.014.000  de  SIGO   •  301:400$0 

2.899.000  de  S200   579:80OS0 

2. 095'.  000  de  S300  .  ...  G28:500SO 

2.271.000  de  S400   908:40050  2.418:100$0 


Dccrctp-lci  II.  2  .305,  dc  13-6-940 

.3.840.000  de  S1C3   384:00050 

3.287.000  de  5200   657:400$0 

3.547.000  de  S30Í'   1.064:10050 

2.539.000  de  S40C....      1 .015:600.>0 


3.121:10030  5.539:20050 


URONZE  ALUMÍNIO 

Dccrcto-lci  n.  1.538,  dc  24-8-939 
4.440.000  de    S500...  2.220:00050 
4 . 992 . 000  de  ISOOO ...      4 . 992 : 00050 

1.936.000  de  2SOO0. . .      3.872:00050  11.0S4:000$0 

'  16.623>2;00$0 

Quanto  às  demais  operações  de  crédito  realizadas  no  exer- 
cício, como  as  emissões  de  apólices  e  obrigações,  as  emissões  e  res- 
gates de  papel-moeda,  de  promissórias  e,  de,  letras  do  Tesouro, 
terei  ocasião  de  evidenciar  mais  adiante,  ao  tratar  das  contas  pa- 
trimoniais. 

II  -  DAS  CONTAS  PATRIMONIAIS 

O  balanço  eccnòmicc,  apreciado  através  de  seus  títulos  gerais, 
apresenta-nos  os  seguintes  resultados: 

Bens  da  Unia,;   1 0.960. 056: 69 1$0 

Valores  perlenceiUes  à  União   1.190.856:38059 

Créditos  da  Uji:."i'j   1.881.994:72453 

Dívida  Pública : 


Consoliduda 
Flutuante  . 
Popel-Moe^!, 


7.528.035:73459 
2.754.272:99253 
5. 185.167:52050 


I 
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1)   OS  HENS  HA  UNI  Ao 

O  íicrésOiíno  hrivido  no  rcj^isto  dos  bc?ns  da  União,  cm  1940. 
fòi  de  Rs.  1  .OS8.<)12:772Sy,  ínito  íiinda  da  ação  d(:.senvolvicl:i 
na  revisão  dos  bens  o  .-.irolainfnU)  (Íos  não  registados,^  servi(,-os 
esses  de  prande  int(?resso  para  a  Administração  do  País  e  que, 
assim,  precisam  ser  levados  a  cabo,  sem  esmoreci  mentor,,  encon- 
trando por  parte  de  todos  os  administradores  a  exata  compreensiio 
de  sua  finalidade. 

Assim  se  discriminam  os  bens  da  União: 

Imóveis   I.987..í52:ò<M5:2 

Moveis    \  131.4G5:829S9 

Defesa  Nacional  .  .  .   •  r.'   1 .046.792:0.14S4 

Natureza  Agrícola  ......   149.2G8:471$5 

Natureza    ImUistrial    7  .  246 .  623: 176S7 

Científicos  e  Artísticos   ^^^Z  ^1^= '^'^^^ 

10.í)G0.05G:f)9IS0 


O  quadro  a  seguir  evidencia  as  flutuações  havidas  nos  cinco 
últimos  exercícios  e  por  ele  se  conclue  o  muito  que  resta  a  fazer, 
principalmente  em  alguns  Ministérios,  para  que  o  balanço  patri- 
monial reflita  tanto  quanto  possível  a  realidade  dos  fatos: 


MlNI.STf.mOíj 


19.1S 


1939 


19-40 


Ai^ricultiirii; 
EJucat-rio  ..' 
I'azemlii . . .' 

Gucrrn  .. . .  I 

i 

.Iu9tiçn ....  I 

Marinhn  . . 

Relações 
KxT  criorcj..' 

Traballio. . 


92.20":459S0  <12 .-lJ7:f)l  ISO 
507.  iyr:7.Sl$5'  '  5T0.B52:955Sr' 
1 39 . 5  2  3  ;3 .14  $4  1  •;  0 . 1 K4  :()83  S4 
'262. 190:933551  202.  19():933Í.S 
178. 845:72  tS2'  lf.9.l)S0:018S9. 
575 .  5SO:O00SO      575 . 58O:0OOS0' 


1  l.'Kil:0I7S6 
27.203.483S0 


14.654:02552 
30.148:50750- 


Vioçuo  I  •1.1.50.f)77:05yí.r,  4  .  24 1 .505:99859 


,  9.1 . 
55.T. 
153, 
202 
189 
575 

14 
30 
4.485 


258:30854,  143.263:09854 
y58:8Sl$6' 
,900:60453.2 
.  190.93355 
.285:3(»<54! 


580:00030 


354.106:94259! 
422.490:9.3355 
2 18. 69 1:30958: 

I 

575.580:00050: 


ni  versos  .  .1 


.054:025S2-  29.820:4235.!, 

:  I 

.150:55553  36.404:226$7j 

.090:76457'  6.0M  .Ol3.?:.14257! 

I  I 

I  420.800:00050: 

I  i 


203.936:11057 
639.628:06.545 
1  .374.033:365í(j 
422.899:49053 
258.082:84553 
575.580:00050 

41.425:00354 
36.404:22657 
0.981. 264 :377S.S 
426.800:00050 


5.9.18..387:.1Ô2S8.  6.002.601:30457  6.358.675:49754,  9.871.143:91851;  10.960.056:69150 
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2)-  os  VALORES  PERTENCENTES  À  UNIAO 
Esses  valores  compiccndoin: 


Títulos  c  outros  objotos   2f>.441:223S8. 

Apólices  (lo  Fundo  <io  AmorlÍ2in;r»o   145  .  r)78:'U)0S() 

Ações  do  Banco  do  Brasil   5 1 . 830:4()0S() 

Ouro  em  Depósito....   923.K«)5:7y4$l 

Saldo  cm  espécie  nas  Tesourarias   4J5.010:.56;iSO 


1.190.85f):.18()S9 


OURO  EM  DEPÓSITO 

A  importância  de  Rs.  923.895:79451  corresponde  ao  custo 
de  45.024.566,337  gr  de  ouro  fino  adquirido  pelo  Tesouro  Na- 
cional e  em  depó.sito  no  Banco  do  Brasil .  Nesse  total  estão  in- 
cluídas 30.080,983  gr,  provonicntes: 

Grariíis 

Da  ijopita  doada  por  Vossa  ExccK-nriíi,  em  1938....  298. SOO 

De  1.488  moedas  nacionais  u  cstrani;ciras  recolhida;? 

pela  Casa  da  Moeda   10.827,118 

De  íipreensõcs  pela  fiscalização  do  ouro  '.  .  27.852 

De  excessos  verificados  em  refinações   12.927,213 

As  compras  realizadas  durante  o  exercício  de  1940  ascen- 
deram a  9. 88'8.  192,161  gr,  que  custaram  Rs.  229.894:77555. 
O  total  adquirido  pelo  Tesouro  até  31  de  dezembro  de  1940  foi  de 
53.795.791,990  gr,  no  valor  de  Rs.  1.082.820:42153,  estando 
também  incluídas  nesse  total  as  30.080,983  gr,  cuja  proveniência 
deixei  acima  explicada.  A  diferença  entre  o  total  do  ouro  adqui- 
rido e  o  da  existência  em  depósito  no  Banco  do  Brasil  assim  se 
justifica:        '  • 

■  Granias 

Ouro  vendido  nos  termos  dos  dccrotos-leis 
reservados  iis.  226,  do  29  do  janeiro 
de  1938,  e   549.  de  11  de  junlío  do 

mesmo  ano   8.708.780,294     ISS . 877:481$9 

Ouro  recolhido  ao  Museu  Numismjítico  da 

Cash  da   Moeda   2.435,405  4(5:930S3 

Quebra   9.954  215$0 

8.771.225,053  158.924:f)27$2 

Resumindo,  temos: 

Gramas 

Ouro    adquirido   53.795.791,990    1 .082 .820:421$3 

Ouro   vendido,  ouro  recolhido  no  Museu 

Numismático   o   quebra   8-. 771 . 225,fx53        158. 924: 02782 

Ouro  cm  depósito   í.*) . 024  . 560,337  923.895:79451 
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O  montante  dispendiflo  pelo  Tcísouro  com  a  política  de  aqui- 
sição do  ouro  decorrente  do  decreto  n.  23.555,  de  4  de  dezembro 
de  1933,  toi  de  Rs.  1.193.053:72253,  ;i  .s.-iber: 

Custo    1.082.409:029$? 

Dcspcsiis  com  á   ii(jiiísí»;í»o                            .  ■  •  G.055:938$4 

Juros  piíf^os  110  Híiiico  do  Hríisil   mi   foiíta  du 

íiiiiuici;)inciilo    .   .    104 . 588: 754$2 

1.193.053:72253 


No  encerramento  do  exercício,  devia  o  Tesouro  ao  Banco  do 

Brasil,  na  conta  "Compra  de  Ouro",  a  importância  de  Rs  

616.872:38356,  tendo  sido  liquidados,  portanto,  Rs.  576 . 181:338$7, 
dos  quais  Rs.  36.353:56850  no  exercício  de  1940,  por  transferência 
para  conta  "Despesa  da  União",  c  Rs.  539.827:77057  da  ma- 
neira por  que  me  referi  em  meu  trabalho  anterior  publicado  — 
Orçamento  c  Contas  Públicas  de  1935  a  1939. 


3)   OS   CRÉDITOS  DA  UNIÃO 
Assim  se  discriminam  os  créditos  da  União  : 


A)  Bancos  e  Corrcspoiídentes.  ..........   720.212:490$? 

B)  Dívid.T    Ativa   87 . 365:9.Q9$J^ 

C)  Divida  dos  Estados  o  Municípios   397.432:80851 

D)  Devedores  por  aquisição  do  Prcj^iios  :i  União.     ...  11.432:48250 

E)  Devedores  por  Empréstimos   170.527:753$9 

V)  Responsáveis  Diversos   495.023:28055 


1.881.994:724$.', 


A)  Bancos  e  correspondentes 

Nesta  conta,  acham-se  registadas  as  operações  do  Tesouro 
com  o  Banco  do  Brasil  e  outros,  exprimindo  a  importância  indi- 
cada a  posição  favorável  ao  Tesouro  no  balanço  das  sub-contas, 
como  se  demonstra: 

SALDOS  DE  1940 

A  TAVOK  DO   TESOURO  NAOIONAL: 

Capital  do  Banco  Rural 

Importànciii  dostiiuidn  à  constiliiição  do  cupitul  do 
Butico  NhcíomiiI  <le  Cródito  Rumi,  nn  forma  do  ar- 

lÍRO  20  do  decreto  ii.  24.041,  do   10-7-934   100 . 000:000$0 
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Emprvstinio  de  X^^l, 000.000-00-00 

Importi'mi'i(i  rucolhidn  iio  (mliRo  Bniiri)  du  Rcpiihlicii, 

lU)!.  KM-mos  dii  lei  II.  689,  cJo  20-9-1900  (nrt.  1.")..  (iO.O0O:00O$O 

Empróstinios  cm  FrniKo.i  FranccsoH 

Importe  ilíis  roinesstis  que  clevoiiain  ser  feitas  cm 
francos-ÍMUicesíís  i)iini  o  serviço  dit  Dividíi  Externa 

Federnl,  iiudiisive  imposto  de  5 ''fi   4  .  225:09.i$9 

Fundo  Rodoviário  dos  Entiidus  v  IV^imicipion 

Produto  das  qiiotas-partes  do  imposto  imico  federal 
sobro  os  combusli-veis  e  lubrificantes  líquidos  mine- 
rais importados  e  produzidos  no   pais.   nos  termos 

do  decroto-lei  n.  2.G15,  dc  21-9-940   29.523:350S4 

Ministério  da  Agricultura 

Juros  abonados  nesta  conta,  aberta  com  íi  trans- 
ferência de  Rs.  3.200:00050  da  conta  "Universida- 
de do  Brasil",  destinados  à  aquisição  dos  terrenos  do 

antigo  Jardim   ZooIóríco   51:91G$0 

Notas  da  Caixa  dc  Estabilização 

Saldo  a  entregar  ii  Caixa  do  Amortização  para  inci- 
neração    56:650$0 

Depósito  do  Conselho  Técnico  dc  Economia  c  Finanças  \^ 

Saldo  destinado  às  despesas  do  Conselho   .  6:703$3 

Dívida  Externa  Federal 

■   Importância  depositada  j)ara  os  fins  do  item  6  do 
art.   1."  do  decreto  'n.  23. S89,  de  5-2-934,  revigo-. 

lado  pelo  dccieto-lei  n.  2.085.  de  8-3-940    35 . 070:0<)OSO 

Produto  dc  Obrigações  do  Tesouro  —  Decreto  n.  19.412, 
de  19-11-930 

Importância  correspondente  a  obrigações  vendidas 
e  jiiros  respectivos,  vinculada  como  garantia  de  ope- 
rações realizadas  no  Banco  do  Brasil     38.744:703S0 

Produto  de  Obrigações  do  Tesouro  -     Decreto  n.  21.717, 
de  10-8-932 

Importância  a  ser  entregue  à  Caixa  de  Amortização, 
cm  cumprimento  ao  disposto  no  decreto  acima  ci- 
tado  9.098:430$S 

Produto  da   Venda  de  Apólices  —  Decreto  n.  1.967, 
de  15-9-937 

Saldo  destinado  ao  pa(>ani(>nto  do  fracões  itifcíriores 
a  Rs.  1:00050,  n  ciedoren  da  anliga  Compiinliia  de 

Navegação   Lloyd   Brasileiro   40:3G1$0 
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IinportáiKiii  líJirfspoiulfMilt»  a  ,C6().  101-lH-l  1,  siildo 
dns  remobSíis  n  licniidar  puni  o  síM  viro  cios  tsmiircMli- 
mo'i  inp.lfísfís  •'  

Siiprimcrtux  :i  Ciivtvirn  t/«  Fcdoscontos 

Salfio  '  ii  rcs|;alar  coricsponclonio  nos  siii)riinoiUoH 
feitos  oní  papcl-moeda  para  as  opor.ições  da  Car- 
teira, nos  termos  da  le;;isiação  om  viRor  

Cnivcrsidadc  dn  fírusil  '  — 

Saldo  dos  recursos  provoniciiie:;  da  lei  ii.  452,  do 
5-7-937  

Recursos  do  Docr<íto-I^i  n,   1.05'J,  de  19-1-939 

SoldO'  destinado  à  liquidação  de  compromissos  pro- 
venientes da  execução  do  "Plíino  Especial  de  Obras 
Públicas  e  Aparelhamento  da  Defesa  Nacional",  no 
exercício  do  1939  

Ri-cuTMS  do  DccTcío-Loi  n.  2.012,  de  20-2-940 

Saldo  destinado  a  liquidação  de  compromissos  pro- 
venientes da  execução  do  "Plano  Especial  de  Obras 
Públicas  e  ApErclhamcnto  da  Defesa  Nacional",  no 
exercício  de  1940  

.•Acõcs  du  Banco  do  Brasil 

Valor  da  aquisição  de  19.508  ações.  compradas  pelo 
Tesouro  Nacional  em  1929  e  1930  

Apólices  do  Estado  do  Minas  Gerais 

Saldo   do    1.000   apólices   de   5  Tr.   depositadas  no 
'Banco  do  Brasil  e  pertencentes  ao  Tesouro  Nacional 

Apólices  do  Empréstimo  Mineiro  de  Consolidação 

Saldo  de  Apólices  recebidas  do  Governo  do  Es- 
tado de  Minas  Gorais  cm  pafjamonto  do  impostos 
federais  '.  .  .  . 

Apólices  do  Rcaj::s:an:ent(>  Plconnrr.icn 

Saldo  das  eiUres-ues  no  Banco  do  Brasil  para  pa- 
gamento a  a!;ricultores,  na  foi:r.a  da  legislação  vi- 
gente  

Apólices  do  Dccruto-Ui  n.  1.110,  t.'c  lft-2-039 

Diferença  vorifirada  na  colocarão  das  apólices  emi- 
tidas de  acordo  com  o  disposto  no  docreto-lei  acima 

(■|.Ti,'íi  4  —   Vinculada  cm  Títulos 

Apólices  do  Roajustíimenlo  Econmico.  do  proprie- 
dade do  Tesouro  Nacional,  vinruiadas  como  ^n- 
rantia  de  operações  n-alizadas  no  Banco  do  Brnsil .  . 


4  ()40:()52$3 


390.000:000$0 


1 .956:838$3 


1 .538:87r)$3 


275.042:52SS: 


7.947:G14S4 


888:O00Sn 


.^.G43:400S0 


3.307:000S0 


286:17550 


U).765:500$0 
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Òbrigttçõoa  do  Tusouro  -  '-  Dccroto  n.  21.717,  do  10-8-932 

ObiÍR.nçõos  cni  carteiro  pnra  os  fins  tio  tiocroto  aci- 
ma referido  

Obrigaçõon   do  Tesouro   —   Dccreto-Lci    n.    l.OSí),  do 
19-1-939  \ 

Saldo  dns  200.000  obcigaçõcs  omitida  sem  1939  o 
entregues  no  Bunco  do  Brasil  para  o  "Plano  Espe- 
cial  dc   Obras  Públicas   e   Apartílhamonto   da  De- 
fesa Nacional"  

Títulos  da  Prcíoitura  Municipal  dc  Petrópolis 

Saldo  He  851  apólices  dn  omissíio  do  1921,  7  <-'(!,  da 
Municipalidade,  recebidas  como  indenização  do  les- 
gate  de  3  promissórias,  efctiiado  pelo  Tesouro  Na- 
cional  

Banque  Françoise  et  I.  pour  L' Amcriquc  du  Sud 

Valor  correspondente  a  Frs.  franceses  48.921.000,00. 
.  em  títulos  depositados  no  Banco  acima  referido 
e  que  couberam  ao  Governo  Brasileiro  na  liquida- 
•  ,  çuo  da  Caisse  Commerciallc  et  Industrielle  dc  Paris, 
conforme  sentença  proferida  em  21  de  junho  de 
1932,  pelo  Tribunal  de  Comércio  do  Sena........ 

Banco  Português  do  Brasil,  c/ Melhoramento  da  Baixadn 
Fluminense  y 

Saldo  do  depósito  do  45.000  contos  do  réis  em  apó- 
lices, feito  em  192 1  para  as  desposas  com  os  ser- 
viços da  Baixada  Fluminense.."...  

Caixa  de  Mobilização  Bancária,  c/Suprimentos 

Soldo  dos  suprimentos  feitos  em  papel-mocda  para 
as  operações  da  Caixa,  dc  acordo  com  o  art.  4'." 
do  decreto  n.  21.499.  de  9-6-932  

Crédit  Foncier  du  Brésil 

Saldo  do  produto  dc  apólices  para  as  despesas  n 
que  se  refere  o  decreto  n.  16.288,  de  26-12-923.  .  .  . 

Dillon,  Read  d;  Co.,  c/n.  3 

Saldo  do  depósito  .  permanente  relacionado  com  o 
cmpréostimo  dc  1921-- —  8%  

Dillon,  Rcad  &  Co.,  c/n.  7 

Soldo  do  depósito  permanente  relacionado  com  o 
empréstimo  do   1922  —  7%  
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nilíon,  linul  ôi  Co.,  c/n.  10 

Suldo  (If)  dfpósito   pormiinento   lolncioiínflo   com  o 

emprÓHlimo'  tJo  1920  —  6  '/>   1 .087:5tí3S7 

1.422.644:007?f) 


CONTRA  O  TKSOURO  NACIONAL: 
AdiuníiiiTicntoi!  sobre  o  ouro  n  adquirir 

Snldo  cios  suprimentos  feitos  pelo  Banco  dp  Brasil 

à  Casíí  da  Moeda  para  compra'  de  ouro   62  . 649: 087.S  2 

Adiantamento  ao  Ministério  da  Marinha 

Saldo  do  credito  aborto  para  despesas  relacionadas 
com.  o  "Plano  Especial  de  Obras  Públicas  e  Apare- 
lhamento da  Defesa  Nacional",  de  conformidade 
com  a  autorização  de  Vossa  Excelência,  exarada 
n:»    exposição    n.   975-Gabinete.    de    7-6-939,  deste 

Ministério.  .  .  .  .•   18  . 039: 583£?. 

Compra  dc  Ouro 

Importância  a  liquidar,  dispendida  com  a  aquisiçfio 
de  ouro  pelo  Banco  do  Brasil  por  conta  do  Te- 
souro Nacional,  nos  termos  du  decreto  n.  23.535. 

de  4-12-933   616.872:3S3>r) 

Liquidação 

Suldo  a  liquidar  de  diversas  contas  cujo  valor  foi 
para  este  título  transferido,  do  acordo  com  a  chiu- 
suIh   10."  do   contrato  a   que   se   refere   o  decreto 

n.  3.604,  de   14-1-939..,   4.765:73459 


Dillon,  Read  &  Co.,  c/n.  1 

Importância  a  liquidar,  dispendida  pelos  bíinqueiros 
acima  no  pagamento  de  despesas  com  o  serviço  da 

Dívida  Externa  Federal   104:727SO 


702.43 1:510£0 


■    B)  Dívida  ativa 

Esta  conta,  que  é  constituída  pelos  débitos  dos  contribuintes 
do  Estado,  provenientes  de  exercícios  encerrados,  sofreu  no  exer- 
cício de  1940  um  acréscimo  de  Rs.  15.675:48156.  resultante  da 
diferença  entro  os  novos  débitos  registados  o  os  pagamentos  cfe- 
tuados  no  decurso  do  exercício. 
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C)  Divida  dos  Estados  c  Municipios 

Eis  os  débitos  dos  Estnd(js  e  Municípicis  para  cóm  o  Tesouro 
Nacional,  registados  na  conta  acima,  no  elícerranicnto  do  exercício 


de  1940: 

Devodores  Saldo  cm  1940  u 

fnvor  do  Tesouro 

Estados  : 

^Amazonas   5.689:293S3 

Pará  .  .  .  .   38.959:226S5 

Piauí   309:03258 

Ceará   3.566:'^83S9 

Rio   Grande  do  Norte   '  1.750:766S6 

Paraíba   B.386:250SO 

Pernambuco   9.898:820$0 

Sergipe   3.293:500S9 

Baín   1S.963:511$9 

Espírito  Santo   400:000$0 

Rio  de  Janeiro  '.   3.534:033$8 

São  Paulo   140.193:267$9 

Paraná    33.890:020$6 

Santa  Catarina   8.305:020S6 

Rio  Grande  do  Sul;   16.246:987S8 

Rio  Grande  do  Sul,  c  Viação  Férrea  do 

Rio  Grande   292:40450 

Goiaz   5.663:O00SO 

~Mat5  Grosso';  r.  r. "."777"".". :             .  .  872:270$9"  " 

Prcícituras  : 

Distrito  Federal   97.446:505$7 

Alegrete  (Rio  Grande  do  Sul)   4.772:410$9 

397.432:808$! 


D)  Devedores  por  aquisiçiio  c/c  próprios  ã  União 

A  importância  de  Rs.  11.432:48250,  registada  neste  título, 
corresponde  ao  saldo  a  pagar  pelos  responsáveis  perante  a  Fazenda 
Pública,  pela.  aquisição  de  imóveis,  e  cujo  pagamento  é  feito  em 
prestações  mensais,  na  conformidíule  dos  regulamentos  em  vigor. 
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E  c  F)  Devedores  por  empréstimos  c  responsáveis  divõTÚ)s 

Nestas  contns,  nas  qunis  se  íich:im  inscritos  os  débitos  de 
terceiros  para  com  o  Tesouro  Nacional,  por  vários  títulos,  houve 
os  seguintes  acréscimos  no  exercício  de  1940,  resultantes  da  di- 
ferença entre  os  novos  débitos  registados  e  os  pagamentos  efetuados 
durante  o  exercício: 

Em  Devedores  V'>r  r.iT.pióstimos   45.590:757$?. 

Em  Diversos  Rospoiísnveis   102.892:20253 


4)  DÍVIDA  CONSOLIDADA 
A)    Dívida    Externa  Federal 

A  ixjsição  da  Dívida  Externa  Federal,  que  se  mantivera  inal- 
terada desde  a  suspensão  dos  serviços,  determinada  em  novembro 
de  1937,  modificou-se  no  exercício  de  1940  em  virtude  da  reto- 
mada estabelecida  pelo  decreto-lei  n .  2 . 085.  de  8  de  março  de 
1940,  que  revigorou,  por  quatro  anos,  sob  outras  bases:  o  "plano"" 
baixado  com  o  decreío  n.  23.829,  de  5  de  fevereiro  de  1934. 

Com  os  recursos  nÃi^ais,  autorizados  na  lei  orçamentária  de 
1940,  foram  amortizados!  títulos  nQL^'alor  nominal  de: 


Libras   595.540-00-00 

Frs .    f  rançosos     725 . 750.00 

Dólares   1.506.400,00 

e,  em  consequência  de  entendimentos  havidos  com  os  banqueiros, 
retirados  da  circulação,  considerando-se  como  resgátacips,  títulos 
da  Dívida  Externa  Federal  de  propriedade  da  União,  adquiridos 
ei^,  exercícios  anteriores  e  que  se  achavam  em  poder  daqueles,  no 
valor  nominal  de: 

Libras   1.233.540-00-00 

Dólares   ,  .  412.200,00 

O  que  eleva  o  montante  nominal  amortizado,  no  exercício  em  exame 
a: 

Libras   1.829.080-00-00 

Frs.  frniicescs   725.750,00 

Dólares   1.918.600,00 


No  resgate,  dispendeu  o  Governo  menor  quantia  do  que  a 
fquivalente  ao  valor  nominal  dos  títulos  comprados,  em  virtude 
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das  oscilações  vcrificncins  na  cotação  dos  títulos,  nas  Bolsas  df 
Londres,  París^Nova  York,  como  se  demonstra: 

Empróslimos  Ingleses  Vnlor  iiumiiiar   Custo  do  Rospinto  P<»rc . 

Fiiiidins  do  1898  —  5%   223. OSO-00-00       Hl  .2:if)-0r)-00  30,42 

FundinK  do  1914  --  S^^ó   173.600-00-00       42  .  S56-0-1-0()  24.f.<) 

Fundinp.  de  1931  —  5% 

Títulos  de  20  nnos   96.880-00-00       34.077-15-10  35, IS 

Títulos   de    40  anos   101 .980-OÚ-OO       24.031-08-10  23.5("« 

595.510-00-00      182.201-14-08  30.5') 


Empréstimos  Franceses 
Funding    de    1931  —  5% 
Títulos  de  20  anos.  .  .  . 
Títulos  de  40  anos.  .  .  . 


Valor  nominal    Custo  tio  resgate  Perc. 


296.000.00 
429.750,00 

725.750,00 


169.341,57 
154.037,83 

323.379,45 


57,2  i 
44.5:) 


Empréstimos  Americanos  Valor  nominal  Custo  do  Rcsiinto  Poii-. 
FundiíiR  do  1931  —  5% 

Títulos   do   20   anos                     1.506.400,00  451.562,03  29.':)S 

No  serviço  de  juros  dos  empréstimos  externos   federais,  o 

Governo  aplicou:  

Empréstimos   Ingleses....                           £  1 . 232  . 506-14-07 

Empréstimos  Franceses                              F.F.  3.619.998,35 

Empréstimos  Americanos                             uSs  3.282.032,70  ' 

no  pagamento  de  Comissões: 

Empréstimos  Ingleses                                 .C  45.023-08-05 

Empréstimos  Franceses                              F.F.  48.186,58 

Empréstimos   Americanos                            u$r,  79.434,73 

e  em  Despesas  Diversas,  como  selos,  telegramas  etc . : 

Empréstimos  Ingleses                                 .C  2.492-08-02 

Empréstimos  Franceses                              F.F.  168.792.50 

Empréstimos   Americanos                            u$s  11.650,12 
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Duríinto  os  meses  do  mnrço  a  dezembro  de  1940,'  «ns  provi- 
sões do  fundos  para.  o  sorvi(,'o  dos  empréstimos  externos  federais 
foram  feitas  normalmente,  por  int(írmédio  do  Banco  do  Brasil, 
nas  bases  estabelecidas  pelo  decrcto-lei  n.  2.085,  atingindo  as  re-' 
niessas  às  seguintes  cifras: 

Pura  03  Empró.slimos  ItiKlfsos   -C  1.285.871-14-08 

Parn  os  Empréstimos  Fruncoses-Ouro  F.F.  311.057,50 
Para  os  Empréstimos  Franceses-Papel  F.F.  2.120.144,01 
Piirn   os  Empréstimos  Americanos....        uSs  .'í  .  4 16 . 9 12,53 

equivalendo  em  moeda  nacional,  aos  câmbios  dos  dias  das  remessas, 
a  Rs.  141.795:47352,  alem  da  importância  de  £,  60.101-18-11, 
no  valor  de  Rs.  4.040:05258,  referente  a  remessas  para  o  serviço 
dos  empréstimos  externos  em  libras,  autorizadas  em  1940  e  não 
liquidadas  nesse  exercício  pelo  Banco  do  Brasil;  e  dos  diversos  su- 
primentos de  oiitras  fontes,  já  existentes  no  exterior,  a  saber: 

Nu  Dphgncia  do  TcRotiro  cri  Nova  Yurk 

Em  libras   99.412-08-08 

Em  francos  francesas   176.500,00 

Em  dólarp.-,     55,00 

Cotn  Dillon,  Raid       Co.,  dc  Nuvci  York 

Em  dólares   19.539,03 

~Eni  outras  corifus  c7õ~G&veríi<;  c(/ríT~t).s~7Ki"ri(/u£í/ro.'i  '  ~  -~- 

Em  libras   89.828-06-09 

Em  francos  franceses   1.714.170,20 

Em  dólares     423.359,84 

Tendo  em  vista  a  impossibilidade  de  efetuar  transferência 
para  a  França,  depositou  o  Governo  no  Banco  do  Brasil  a  impor- 
tância de  Rs.  4.023:89952.  correspondente  a  Frs-.  franceses 
10.059.746,69,  para  ser  aplicada,  oportunamente,  nos  serviços 
suspensos  dos  empréstimos  dessa  classe. 


O  quadro  seguinte  demonstra  a  posição  da  Dívida  Externa 
Federal  cm  31  de  dezembro  dc  1940: 
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•  -\-- 


ANO 


APLICAÇÃO 


1883 

1888 

1889 

1895  i 

1898  j 

1901  I 

1903  I 

1910  ' 

1910 

1911 

1911 

1913 

1914 

1927 

1931 


4.5  ■'  , 
4.5  • 

4 

5 


4 
5 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
6.5 
5 


.  c 


i:mi'kú.';iimo.s  incli-..si:.s 

Mclliornmciitor,  vias  férrc:is  c  .obíistccimcnto  dáijiiíi  n;i  Crij^itiil. 
Constiiirão  c  Prolongamcnito  dc  Estracias  de  Ferro  Federíxi:; 
Conversão  úm:  Empréstimos  de  1865,  1871,  1875  c  1880  ...  . 
Cia.  Oeste  de  Minas,  coni  Garantia  do  Tesouro  

1.  "  FuiidiiiR  Loan  

Resgate  dc  títulos  d.-is  Estradas  de  Ferro  encampadas  

Obras  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  

Conversão  e  Resgate  dc  títulos  da  E.  F.  Oeste  dc  Minas,  ele 

Lloyd  Brasileiro  

Obras  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  

Rcie  de  Viação  Cearense  .^  

Obras  dos  Portos  dc  Pernambuco,  Paraná  e  Coriimi^).'»,  etc.  . 

2.  "  Funding  Loan  

Consolidação  da  Divida  Flutuante  

3.  °  Fundinp  Loan: 

Títulos  de  20  anos..-  

Títulos  dc  40  anos  


iiMi'ui;sTJMo.s  FitANCi::;!..;; 


1909  i 

-    /  ■  ' 

;i  ( 

1910 

4  <:: 

1911  ! 

4 

1916  j 

5  <;;.■ 

1922  1 

5  Vr 

I 

1908. 9 
1931  j 

I 

I 


Obras  do  Porto  de  Recife  

Estrada   de  Ferro  dc  Goiaz  

Viação  Baiana    

Estrada  dc  Ferro  de  Goiaz  

Encampação  do  Ramal  Curralinho 


Diamantina 


1  Estrada  dc  Ferro    Itapura-Corumbá . 

;  3."  Fundinç;  Loan 

i  Títulos  dc  20  anos  

i  Títulos  dc  4C  anos  


1921 

8 

f  - 

1922 

í 

<■  ■ 
r 

1926 

6,. 5 

(■' 
< 

1927 

6.5 

■  < 

1931 

5 

r  • 

r 

EMPRÉSTIMOS  AMF.RICANO.S 

Compromissos    do  Tesouro   

Elctrificação  da  E.  F.  C.  do  Brasil   

Consolidação  da  Dívida  Flutuante  

Consolidação  da  Dívida  Flutuante  

3."  Fuiidin};  Loan: 

Títulos  dc  20  anos  
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CAPITAL 


NOMINAL 


AM(  i:i  1 1/  \ III) 


M  CIHCIMAf/A') 


.1: 


v: 


2^0.000.000,00 


— Frs.  Ptípcl  : 

100.000. OOO.CO  j 

03.555.400,00  ! 
13-1. 439. 812. 50 


300.015.212.50 

U$S 

50,000,000.00  ■ 

25,C00.00C.OO  ■■ 

f.n,ono.ooo.oo  . 

41,500.000.00  ! 

I 

2Q,884,545  00  ! 


4 

59'J 

GOO  00  00 

2 

713 

.300 

00 

00 

1 

880  300-00  00 

r, 

9Q7 

■i 
%) 

-1  Tf) 

1  00 
.  1  l/w 

\J  yj 

! 
.> 

10 

HM 

000  00  00 

3 

978 

.  700 

00 

00 

1,3 

H-.H  300  00  00 

7 

442 

000  fiO-00 

1 

320 

400 

00 

00 

()' 

113.600  00-00 

8 

013 

717  09  09 

3 

207 

.  280 

00 

00 

.3 

340.437  09  09 

16 

f)19 

320-00  00 

7 

048 

.000 

00- 

CO 

« 

971.200  CO -00 

8 

500 

000-00-00 

1 

724 

.700 

00- 

■00 

0 

775.300  00-00 

10 

000 

000-00-00 

I 

172 

.  700 

GO- 

00 

8 

827.300-00-00 

1 

000 

000  00  -00 

053 

700 

■00 

00 

344.300-00-00 

4 

500 

000  00-00 

1 

028 

.400 

-00 

00 

2 

871  >f)00-00  00 

0 

400 

000-00  00 

1 10 

.  740 

-00 

00 

2 

289.260-00  00 

1 1 

000 

000- 00  00 

1 

232 

.  700 

■00 

00 

9 

707.300-00-00 

502 

396- 10-03 

1 
1 

T  o 

/  lo 

0  c/T 

-10 

03 

12 

770. 140-00-00 

s 

750 

000  -00  00 

\ 

377 

.  700 

00 

00 

8 

372.300-00-00 

2 

048 

938  10  00 

043 

278 

in 

no 

2 

003  GOO- 00-00 

7 

881 

813  LS  OO 

890 

.  73.1 

18 

0  985  080 -CO  00 

134 

592 

O.S6-08UO 

32 

23  2 

.  748 

18 

05 

102 

339.337- 09  G9 

Frs 

.  Ouro 

F:s. 

Oliro 

Fr.-..  O. iro 

49,000.000,00 

1 . 

277. 

OCO.OO 

38.723.000.00 

lOÓ.^ÒOO:  000,00 

f) 

103. 

500  00 

93  836.500,00 

GO. 000  OÓÒ"&Ov 

2 

205 

000.00 

57  735.000,00 

23. 

000  000,00 

747 

000  00 

..'4.2,S3  .0C0  00 

15. 

000.000,00 

302 

000.00 

14  0.38  .000,00 

10.814.  .300.00 


2CQ.384,545  OOj 


-FYifr-Pnpel  — 
3.818.5.00,00 

13.408.7.30,00 
9.879.500,00 


2  7  100  750,00 

uss  ' 

18.0-;7,.300.00  j 

7,497,000.00  i 

3.892,000  00  i 
1,791,000  00 

7,703,900  00 
39.531.400.00  . 


229  185.500,01' 


— Frsr"p?rptn — 

9G. 181 .500.00 

52. 146.6.30,00 
124  580.312,50 


272.908.462,50 

USS 

31,332.500.00 
17. .303. 000.  CO 
30.108.000.00 
39.709,000.00 

22,180,645.00 
106,8.33.145.00 
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B)  Divida  Interna  Federal 

O  acréscimo  na  circulação  de  títulos  da  Dívida  Interna  Con- 
solidada foi,  em  1940,  de  Rs.  1,130  .989:50050,  resultante  das  se- 
guintes  emissões: 

1)  Pora  paiiamonto  a  cicdores  da  cxlinda  Companhia  do 
Navegação  Lloyd  Brasileiro,  nos  termos  do  decreto 
n.   1.967,  de   15-9-937   —  Apólices.  -.  

2)  Pnra  paiiamonto  aos  Institutos  e  Caixbs  de  Aposenta- 
doria o  Pensões,  dc  acordo  com  os  decrotos-leis  nú- 
meros 1.450  e  1.732.  de  17-7-939  e  3-11-939,  res- 
pectivamente  —  Apólices  • 

.1)  Para  pagamento  a.  "The  Rio  de  Janeiro  City  Impro- 
vements".   de  acordo  com  o  decrcto-lei  n.  621,  do 
1 8-8-938    —  Apólices  

4)  Para  aux;lio  aos  agricultores,  em  consequência  da  Loi 
do  Reajustamento  Económico  —  Apólices  

5)  Para  rosgnte  dc  promissórias,  nos  termos  do  decreto-, 
lei  n   2  447,  de  25-7-940  —  Obrigações  do  Tesouro 


25.534:000$0 

99.829:000$0 

5.000:000$0 

626:50030 

1.000.000:OOOSO 
1. 130.989:50050 


A  posição  da  Divida  Interna  Fundada  em  31  de  dezembro 
de  1940  assim  se  demonstra: 


CAK.^CTER:STICO 


SALDO  F-M 

iiM  31-12-1939 


TÍTUÍ.OS  IIMIIIDOS 
TM  19-10 


SALDO  r.M 

riiicin.AÇÃo 
r.M  31-12-1940 


Apólices  Uniformizixliis  —  5       •  •  •  I 
Apólices  não  UnirormirHJHS  ■-  a  /c-, 
 aÉôliccs  de  DiverBn»  Emissões  —  5| 

e  6%:  "  "  i 

Nominat.ivns  

Ao  porlnilor  •  • 

Apólices  "Obrai  tio  Porto"  --  S  /<. 

Ao  portaJor  •  •  •  i 

Apólices  "Tratmio  tl;i  Bolívin"  -3  ,x  :[ 

Noniinntivns  

Apólices    "Rciijiislamcnto  Econó- 
mico" -  -  5  '■)[.: 

Ao  pnrtodor  

Obrigações  do  Tesouro    -6  c  7 ',r,:- 

Ao  portador  ! 

Obrigações  FerT0vi.'irins  -  7 '."ó:  | 

Ao  portador  ; 

Obrigoções  Roíloviíirina    ■  5  %:  | 

Nominnti-.':u  | 

Ao  portador  ' 


529.613:90050 
1 .094:60050 


1.007.825:90050  ■ 
1.447  .  643:00050  1 

17.300:00050  ! 

i 

1  .029:00050  ! 

899.212:50050  1 

983.510:00050  \ 

125.325.00050  \ 

.53.265:00050  : 
14.735:00050  i 


S 
5 

Tl 

130.363:00050  ; 

S  I 

! 

s  ; 

626:50050 

1.000.000:00050 

5 

5 
5 


529.618:90050 
■  1.089:60050 


1.007.825:90050 
•l.f78.01 1:00050 

17.300:00050 

1.629:0005f) 

899.869:00050 

1.983.510:00050 

125.325:00050 

53.265:00050 
14.735:00050 


5.081.183:90050  i     1.130.989:50050  j  6.212.178:40050 


A  diferença  dcS:O00S  entre  o  saldo  anterior  e  o  saldo  cm  circulação  em  31-1 2-1940  J»'  "P^- 
liccs  uniformizadns  c  não  uniformizadas  6  consequência  do  un.for.nizaçao  verificada  em  1940. 
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5)   Dl  VIDA  flutuante 

A  Dívida  Flutuante  compreende: 

A)  Divida  Extornii   Fintunnlc  _   342  . 710: 742$0 

13)  Divi<la  IiitcTiiH  Fliitiiiiiilo   2.411.562:25053 

A)  Dívida  Externa  Flutuante 

A  Dívida  Externa  Flutuante  se  constitiie  dos  compromissos  do 
Tesouro,  oriundos  de  acordos  ou  convénios,  cujos  saldos  a  liquidar, 
poi^  ocasião  do  encerramento  do  exercício,  eram  os  seguintes: 

Em  promissórias: 

Çonvôiiio  Americano  do  1936   iiSs  494.849,12 

Acordos  Financoiros  de  1940: 

Em  dólares.  .  .  •   11.572.353,60- 

Em  libras   !  .  333 .  793-16-07 

CONVÉNIO   AMERICANO   DE  1936 

Em  31  de  dezembro  de  1939,  o  saldo  a  pagar  deste  Convé- 
nio era  de  uSs  6.433.038,56,  tendo  sido  resgatadas,  no  exercício 
de  1940,  promissórias  no  valor  de  uSs  5.938.189,44.  ficando  um 
saldo  de  uSs  494.849,12. 

o  quadro  abaixo  demonstra,  em.  resumo,  as  operações  reali- 
zadas: 

Montante  do  Prcstacõc.-;  Despcsan 

Exercidos  Cunvcnio  P-Tá-'!"'  pfá^^s 

u5s  ii$s  uSs 

1936.  .  .  :   ■   27.71  1.550,72         2.094.109,86  31.843,66 

193S   -■  5.938.189.44  2.969,04 

1939   —  5.938.189.44  2.802,89 

1940   —  5.938. 1S9.44  2.510,09 


27.711.550.72        27 .  2 16.  701.G3.  43.G44.53 

Saldo  a  pnpar  cm  31  do 

dezembro   de    14)40..  494.849.12 


ACORDOS  FINANCEIROS  DE  1940 


Estes  acordos  decorreram  dos  encargos  tomados  pelo  Gover- 
no para  liquidação,  no  exterior,  de  depósitos  feitos  por  compa- 
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fihias  e  empresas  para  transferencias  de  juros,  dividendos  o  lu- 
cros que  não  puderam  se  efctivar  em  vista  das  dificuldades  cam- 
biais. * 

Os  acordos,  aprovados  pelo  decreto-lci  n.  2.456,  de  26  cu- 
julho  de  1940,  foram'  celebrados  com  credores  americanos  c  m- 
gleses,  aos  juros  de  2%  ao  ano  c  prazo  de  dois  a  ciuatro  anos,- 
importando  em  uSs  13.886.824,32  e  c£l  .620. 155-02-00,  pagaver. 
em  prestações  mensais. 

-    Em  1940  foram  pagos  uSs  2.314.470,72  e  £  286.361-05-05 
donde  os  saldos  de  uSs  11.572.353.60  e  £1.333.793-16-07  a  p:.- 
gar  em  31  de  dezembro  de  1940. 

CONVÉNIO  LIQUIDADO  EM  1940 

o  Convénio  Francês  de  1934,  a  que  me  referi  em  meu  reln 
tório  anterior,  foi  liquidado  em  1940,  durante  o  qual  foram  pagas 
as  últimas  prestações,  no  valor  total  de  Frs.  2.934.631-53. 

B)  Divida  Interna  Flutuante 

A  Dívida  Interna  Flutuante  compreende  os  seguintes  títulos: 

A)  Promissórias  do  Tesouro   783 .4C0:-125$2 

B)  Letras   do  Tesouro   o.  i^.  . /.-.  ai 

C)  Caixas    Económicas   ^í'  '"l!"'?^^!^ 

D)  Depósitos  do  Divcrsns  Origens   -151 .0-5'J:S63Sfi 

E)  Restos   Q  Pagfir  

F)  Consignações  

G)  Outros  Oepósilos  e_  Fundos.  .  .  .  •_       ■  ■   1 90 . 5/2 : 1 19>t' 

2.'411..5G2:L'50£3 


Dentre  esses  títulos,  merecem  especial  menção  os  capitulados 
nas  letras  A,  B  e  C.  / 


A)  Promissórias  do  Tesouro 

A  importância  de  Rs.  783.469:42552  representa  o  montante 
de  compromissos  do  Tesouro  por  promissórias  diretamenlc  des- 
contadas no  Banco  do  Brasil,  sendo: 

Saldo  das  omitidns  no  exercício  do  1937   4O0.n00:00O$0 

Emitidas  no  exercido  do  1938...;   631 .2<J9:859S0 

Emitidas  no  exercido  de  1939  (   .    3()9 . 270:4095'. 
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lCinili<Iii'i  no  (>.\!T'. i'.  iii  ilf 

De   nC(jr(!(^  ':i.r\    o  tlt';'H'''.)  ii'i 

ri.  :\  012.  (If  .U-1  'MI...    .  5S:>.H«)'):  IfiíiSC. 

13i<  lifordo  (i>:n  <>  coiili';ilo  íipi--)- 
Viuli)    J>;í:()     ilocn.*o-K'i  Ml'l- 

ii;c7i)    J.50'J,   ii(í    nSOlU.  .?7.270-;()'Jí6 
Para  rt  i..r."i:i  <'«  arilr.  i.  r>-s .  .  .  .1  Jfi . .í  1 7 : fK)2S4  0-lG.ia7:  IGb?fl 

2.3-?7.057:'i;'//S2 

Monos: 

PromiHsóriíis  i«'S[;aliu!:«s  o  siil)stili:i(ias  ivn   1940   1  .  Sfj.í  .  583:0 12S0 

783. -JGQ: -12552 

^  B)  Letras  cio  Tesouro 

Pnra  poír.ninenlo  ao  Governo  do  Estado  do  Espírito  Santo, 
.proveniente  dn  taxa  de  27o  ouro  arrecadada  pela  Alfândega  de  Vi- 
tória, nos  anos  do  1909  a  1924,  e  escriturada  como  rendh  da  União, 
o  Tesouro  emitiu  letras,  c:n  1940,  cm  favor  daquele  Estrido,  nn 
importância  do  Rs.  4.549:72951. 

Da  emissão  realizada  ein  1939  para  pagamento  ao  GovcrníT 
do  Estado  de  Sergipe,  por  idênticos  motivos,  foram  resgatadas  le- 
tras, no  exercício  de  1940,  na  importância  de  Rs.  1.800:00050. 

C)  Caixr.y.  Ecoi-.ómicas 

t 

A  importância  de  Rs.  547.840:86556  ccrrcspondu  à  disponi- 
bilidade das  Caixas  Económicas  nos  Estados  abaixo  enumerados, 
em  pcdtr  do  Tesouro  Nacional  em  31  de  dezembro  de  1940: 

Amazonas   5.329:M2$0 

Pnrá   ■  10.07.;::!09S7 

''     Mtiranhãa.  0 .  135 : 7()  l?.í 

riauí   2.27ó:0:^7?9 

Co:,rá   4.0Í5.(.1!S2 

Kio  GraiuJo  do  Norto   1  .  2  7-1 : 260?  1 

P::raiba   1.935:73G32 

Pernambuco.  ....     .    17.485:65050 

AJat;oas     3.167:54259 

Sernipi?   4.703:12154 

Dina   33.911:00155 

Espirito   Santo.  7.735:57057 
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Rio  tio  Jiineiro.    7.35f):()2:iS7 

'^''i-             São  rniilo   229.78'):.'.J10S5 

Pmniiá   29.()27:1!7SS1 

.  Sniítn  Cutiiriim   12  ,OW:0f)4S5 

Rio  Grnndo  do  Sul   5.i .  29r):675S8 

Minns  Gorais   5y'):633S9 

Goiaz   2.168:72930 

Mato  Grosso.     7.0.^7:26955 

Distrito  Federal   106. 19G:542S7 


547. 8-10  :S65S6 


6)  PAPEL-MOEDA 
O  balanço  de  1940  regista  sob  esse  título  Rs.  5.185.167:52050, 


compreendendo : 

Emissão  rio  Tesouro  Nacional   5  .  1 72  . 7!)  1 : 230S0 

Emissão  da  Caixa  do  Estabilização   1 J  . ':56:2y0S0 

5. IfiS. 1G7:520S0 


O  acréscimo  na  circulação  de  notas  do  Tesouro,  cm  1940,  foi 
de  Rs.  215.550:90350  e  se  origina  das  seguintes  emissões  e  resga- 


tes no  decurso  do  exercício: 

Emissõss 

Para  a  Carteira  de  Rodoscontos   220.000:00050 

Para  a  Caixa  dc  Mobilização  Bancária  (Decreto  nú- 

"  rnoro  2 1 . 499,  de  9-6-932 )  ".  ~.  "".TT  .  '.      63^b00:G00$0 " 

Para  substituição  de  notas  da  extinta  Caixa  de  Es- 
tabilização (Decreto  n.  20.621,  do  7-11-930).  1.3C9:530S0 
Para  outros  fins   200:00050 

284.500:53030 

RcsÉafcs 

Da  Caixa  do  Mobilização  Bancária   2.590:72430 

Da  eniisvão  do  Tesouro    (Decreto    n.    21.717,  de 

10-8-932)   28.466:54430 

Por  moedas  divisionárias  (Lei  n.  128,  dc  G  12-935, 

o  decreto  n.  365.  de  21  do  mesmo  mês  e  ano) .  .  37.901:35930 

.68.958:62730 
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O  snlrlo  de  Rs.  5.172.701:23050  efe  notas  do  Tesouro,  exis- 
tentes eni  circulfK^ão  em  31  de  dezembro  de  1940,  assim  se  discri- 
niinii  pelos  seus  valores,  importâncias  e  quantidade: 


HMissAo  DO  TESOURO  NAcioMAi.      '  i:m:s;!\:)  13.j:j\n:o  dd  iir-\3ii.  (i) 


(JUAN  r.  «r. 

.NO  TA» 

im:>3iiiân(.iai 

<JI.IAS  r.  rjl   ..NOTAS  i 

V  Al.OHr.l 

lMI'.)lir.\NCIA1 

'~ 

2. -189. 202 

1',  

IS ; 

7 

489:20255 

544.466  ■ 

7.344:46650 

1.262.320. 

2S  ■ 

2 

524:f>-*,0$0 

2 

807.829  '  .  ; 

5.615:65950 

2,1.713.447 

1-', 

5$ 

118 

567:23755 

1 

941  .397 

55 

9.706:98550 

22.224.497. 

, .  V  ■•  • 

10^ 

222 

244:97050 

1 

905.600 

105 

19.056:00050 

14.3'jy.  163. 

205  ■ 

287 

983:26050 

1 

729.003  ; 

20S 

3  K  580:06050 

7.426.757. 

50$ 

371 

337:8.5050 

797.750  ; 

50$ 

39.887:50050 

6.447.830 

vi'..'.. 

lOOS 

644 

783:050<;0 

259.332     .  . 

1005 

25.933:25050 

3.439.053 



200$ 

687 

810:70050 

258.059  V; 

2005 

51.611:90050 

5.193.360. 

500$ 

2 . 596 

680:00050 

24.059  i 

500S 

12.029:50050 

7.163. 

1:0005 

7 

163:00050 

25.152  1 

libOOS 

25. 152:00050 

4.941 

583:91050 

17 

292. M8  1;  : 

231  .117:32050 

I 


(1)  Snldo  da  emissão  í!c  592.000  coMtos  cii.iu  .'cr.poiisubiliJnde  o  Governo  iissumiu,  nu  confor- 
iiiidadc  do  decreto  n.  5.103,(1:  1  .S  dr  d.-::m'.)ro  d:  19.'5  (Arildo  8  )  e  ticj.-Jo  de  II  de  outubro  dc 
1930  firmado  com- oqucíc  Hanco. 


RKSUMO 


Nolun  d.'i  ci-.iis!i.*io  do  Tesouro  NncioMid  

Idem  da  cmiesiio  do  Bnnco  do  Brasil  

Toíal  i!a  circulH;."i()  cin  Notas  do  Tcsciiro..., 


4.941.583:91050 
231  .1 17:32050 


5. 17-'.  701:23050 


A  posição: da  emissão  de  Rs.  400.000:00050  em  notas  do  Te- 
souro, autorizada  pelo  decreto  n.  21.717,  cie  10  de  agosto  de  1932, 
era  a  seguinte,  em  31  de  dezembro- de  1940: 


-Emisião — totaL 


Nota.s  incinenuLt;;,  sondo  Rs.  .^26.875:02750  proflulo  díi 
\e:Kl:i  do  obiiníicõos  o  Ks.  144.8S2:500S0  produto 
tios  juics  

Saldo   em  *^circulafão   .  . 

ImporlAncin  om  poder  do  Banco  do  Brasil,  jjarn  sor  e:i- 
tre^uo  .'1  Cnix:j  <!i>  AniorlizíSf^ilo,  afim  iltí  ser  incine- 
raílii  


/.nn  nnn-nnn$a . 

371.757^587$í) 
2S.2-:2:413$r) 

y.098:.130S8 


Acham-se  ninda  em  poder  do  Banco  do  Brasil  167.406  obri- 
gações, cujo  produto,  nos  termos  da  lei  que  autorizou  a  emissão,  se 
destina  à  incineração  do  papel-moeda  emitido  na  conformidade  du 
mesma  lei. 
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III  -  DO  PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS 
E  APARELHAMENTO  DA  DEFESA  NACIONAT. 

O  "Plano  Especial  de  Obras  Públicas  e  Aparelhamento  da 
Defesa  Nacional",  instituído  em  1939,  para  a  solução  de  importan- 
tes problemas  nacionais,  foi  regulado,  em  sua  segunda  fase,  pelo  do- 
creto-lei  n.  2.012,  de  10  de  fevereiro  de  1940,  e. apresentou,  em  sua 
execução,  os  seguintes  resultados: 

RECEITA 

Taxa  sobre  as  operpçõos  cambiais   3ir).5S2:í:53>{) 

Lucro  das  operações  bancárias,  ctc   156.089:8G2S7 

91  J-0'52SO 

Cambiais  produzidas  polo  ouro,  etc  

Produto  das  cbrigações  do  Tesouro,  ctc   62  . 7  / 1 : 3'i5S0 

Juros  das  contas  especiais,  ctc     7.8.54:1595  1 

Saldo  do  c:;orcicio  de  1939... '   42.077:962Sv 

_  ,  .  -  22.743:53831 
Indenizaçocs.  .     ... 

G08.352:678«l 

DESPESA 

Conselho  Nacional  do  Petróleo.....   ,  lb.C00:0OOSO 

.         •      1  12.00'J:000$0 
Siderurcia  Nacional  

.    ,  .     .     A    •    1,    .  24.821:45150 

Mmisterio  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação   15 .969:0f>5S9 

Ministério  da  Fazenda   270.000:00050 

Ministério  da  Guerra   49.700:00050 

T  11.929:00050 
Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Marinha   29.930:25354 

v;.,ní^  ■                                                 .  .  130.000:00050 
-Ministério  da  Viação.  .  .  •  ■        ■  .  .:  .--^   - 

559.. 349: 7705.? 


Na  despesa  estão  computados  os  "Restos  a  Pagar",  apurados 
na  conformidade  do  disposto  no  art.  3.°  do  decreto-lei  n.  2.012, 
de  10  dé  fevereiro  de  1940. 

Do  confronto  entre  a  receita  arrecadada  e  a  despesa  reali.-íada. 

resulta : 

 ;   608. 35  ::'"'■'■ 

  559. 3 19: 77'^ 


Receita    

Despesa  

Saldo  do   exercício  do  1940 . 


49.  f^'' 


O  saldo  acimà  demonstrado  constituirá  receita  do  "Plano"  no 
corrente  exercício,  dc  acordo  com  a  legislação  especial  que  rego  a 
matéria.  •  , 
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Das  200 . 000  obrigações  emitidas  ■  nn  conformidade  do  dis- 
posto no  decreto-lei  n.  1.059,  de  19  de  janeiro  de  1939,  e  que, 
no  mesmo  ano,  ficaram  cm  "ser"  no  Banco  do  Brasil,  por  ordem 
deste  Ministério,  foram  colocadas,  em  1940,  com  o  ágio  de  1%, 
62.335,  que  produziram  Rs.  62.771:34550,  deduzidas  as  despe- 
sas decorrentes  da  venda  dos  títulos.  O  produto  líquido  da  venda 
das  demais  obrigações  irá  constituindo  receita  dó  "Plano  Especial" 
à  proporção  que  forem  sendo  colocados  os  títulos. 

Os  quadros  a  seguir  demonstram  a  receita  e  a  despesa  do 
"Plano  Especial  de  Obras  Públicas  e  Aparelhamento  da  Defesa 
Nacional"  em  seus  dois  anos  de  execução: 


RECEITA 


1 

. 1939  ! 

■  ! 

■  1940  1 

Tor.M. 

Taxa    sobre  na  o;>rru<;õcs  : 
C!i:nbinis  ' 

i 

270.4-iO:9C5$8  j 

315.582:858SU  : 

S56.023:323$8 

I^ucro   dns    opcniçOcj  hiin-' 
cárins  ctc  : 

83.668:624$9  i 

156.089:80257  ; 

233.758:437$6 

Cambiiiii     i)roJiixiJ;í5  pelo, 

i 

55.257:58759  j 

252:'352ÍO 

55.510:33959 

Produto  (lai   obriRaçõcj  do 

Juros  das  contas  e.ípccinis,  etc. 
Saldo  do  e.fjrc:cio  de  1933 . .  . , 
Indcn:zn;õ!;3  ; 

i 

S  j 

6.105:32757  ' 

■  s  ; 

133.301:60556  1 

62.771:34550 
7.834:!59il 
42.077:902 >9  ' 
22.743:5385'» 

62.771:34550 
1 3.(^39:98658 
42.077:95259 
156.045:14550 

S57.774:íil259.- 

603.352:57851 

1  .163. 127:29150 

"1 


1939 


.1940 


TOTAL 


CONSEUIO  NACIONAL  DO  PE- 
TRÓLEO 


Equipamentos  dc  perfuraç-rio,  dej 
produção  c  tratamento  do  pc-: 

trólco  !  15.000:GOO$G 

I  ' 

i 

SIDERURGIA  NACIONAL 


Aquisição  dc  material  c  outras', 
despesas  a  cargo  da  "Comissão; 
Executiva  do  Plano  Siderúr-j 
gico  Nacional"  j 


MINISTÉRIO  DA  ACRfCJiLTURAj 

Aprendizados  Agrícolas  j 

Campos  de  irrigação  —  Pirapcrí?; 
e  outros  | 

Campos  de  sementes  —  Patos  ci 
Sete  Lagoas  ! 

Câmaras  de  expurgo  

Divisão  dc  Geologia  e  Minera- 
logia do  Departamento  Nacio- 
nal de  Produção  Mineral  

Escola  Agrícola  de  Barbacena..  .  i 

Escola  Nacional  de  Agrono- 
mia: 

Constmçãõ' fletTt-ii  Ljiflcms :. . 

Obras  no3  terrenos  da  escola  . .  . 

Pavilhões  dc  Química  c  Biolo- 
gia  

InstitiUo  Experimcnlal  dc  Seri- 
cicultura   

Estação  Expcrivicnlal  dc  Avi- 
cultura   

Escola  Profissional  de  Pesca  — 

Ilha  dc  Marambaia  

Entreposto  de  aves  c  ovos  dc 

Benf  iqa  

Idem  dc  frutas  c  hortaliças  dc 

Distrito  Federal  

Entreposto  Federal  da  Pesca.  . 
Edifício  "Fernando  Costa"  — 

Natal  

Estação  dc  ensaios  de  máquinas 

—  Santa  Cruz  


51:8f)8$l 

.  293:480$4 

300:000$0 

70:000$0 
200:000$0 


134:541$0 
174:301$8 


4 


250:000$0 

.000:000$0 

652:510$0 

500:000$0 

453:496$! 

999:620$3 
.388:899$g 

499:94Í$9 

4O7:50O$O 


15.000:000$C 


12.000:000$0 

3.071:000$0 
300:000$0 
8:000$0 


-5.785:321$0- 
2.509:988$8 


1.210:200$0 


1 . 000:000$0 


2.531:000$0 


30.000:000$0 


12.051:868$! 


4.304:48054 

C00:000$0 

78:00S$0 
200:000$0 


13'1:541$0 
174:301$8 


5 . 785:321$0- 
2.509:988$8 

250:000$0 
2.210:2O0$O 

652:5!0$0 
!.500:000$0 

453:496$! 

999:620$3 
6.919:899$9 

499:941$9 

4O7:5O0$0 
(Continua) 
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Estações  experimentais  (Trigo, 
cana  de  açúcar,  caça  c  pesca, 
ctc.)  

Estrada  de  rcdaKcm  de  Cuiabá 
a  Vilhena  —  -  Mato  Grosso. .  . . 

Exposição  agró-pccuiiiia  cm  Re- 
cife  

Exposição  permanente  de  ani- 
mais e  produtos  agrícolas  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  

Exploração  e  estudos  das  jazidas 
auríferas  de  Urucuinacuã  

Fazendas  de  criação . . . .-  

Instalação  do  Posto  Indígena  de 
Mato  Grosso  e  realização  do 
estude  da  terra,  etc  

Instituto  de  Ecologia  Agrícola . . 

Instituto  dc  Experimentação 
Agrícola  

Instituto  de  Meteorologia  

»  de  Química  Agrícola. . . 
1)  Agronómico  do  Nortf 
—  Pará  

Instituto  Nacional  de  Óleos  

Maquinismos  diversos  

Núcleos  coloniais  

Parque  Nacional  de  Itatiaia  

Pesquisas  de  cobre  na  serra  dt 
Borborema  

Posto  de  multiplicação  de  semen- 

 ^tes  de  trigo  cm  Patos.—  Minas 

Gerais  

Usina  de  beneficiamento  c  con- 
centração de  apatita  cm  Ipa- 
nema —  S.  Paulo  

Usina  dc  beneficiamento  dc  Gua- 
xima  

Salário  dc  um  técnico  cm  fibras . 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO: 

Centro  de  Saúde  cm  Cuiabá  — 

Mato  Grosso  

Edifício  Sede  do  Ministério  da 

Educação  

Edifício  do  Instituto  do  Cinema 

Educativo  

Estação  dc  Rádio  do'Ministéric 

da  Educação  
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1939 

1940 

TOTAL 

..  -■— — 

6.925:235$6 

;  — 

6.925:235$6 

1 .000:00050 

1 . 000:00050 

100:000$0 

100:00050 

100:000$0 

100:000$0 

1 .087:87655 

"6CC:OO0SO 
18:00050 

600:00050 
1.105:87655 

140:96859 

400:00050 

400:00050 
140:96859 

500:00050 
385:05252 

1.490:50050 

1.990:50050 
386:05252 
.i:UU:UUU:^U 

2.401:08757 

1.000:00050 
1 .415:48157 

2.867:98651 
29:455$1 

2.000:00050 

5.269:07358 
29:45551 
1.000:00050 
1  415-48157 
2.000:00050 

896:687"$8 

896:68758 

2.000:00050 



2.000:00050 

62:19250 
10:00050 



62:19250 
10:00050 

'28.903:87358 

24.821:45150 

53.785:32458 

284:28050 

284:28050 

1.429:00050 

11.298:67150 

12.727:67150 

639:190$0 

639:19050 

1 

594:65C$0  . 

288:00050 

882:65050 

(Continua) 
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(Continuaçmy) 


Hospital   di;  Nc-.iro-Psiquiiitrio 

Infantil  

Hospital  líc  "PiMifiRiis  Foliíicco" 

cm  Ponta  Porã  

Hospital  Psiquiátrico  de  500  lei- 
tos na  "Colónia  Gustavo  Ric- 

dd"  

Instituto  Benjamin  Constant..._-. 

Lcprosário  dc  Itapoã  

Liceu  Nacionnl  do  Distrito  Fe- 
deral  ;  •  

Leprosiirio  em  Santa  Catarina. . 

Mus'-'u  Nacional  -1 

Prevcnlório  dc  Criançiis  dcbeisj 

cm  Porto  Alc?;rc  ; 

Prcventório  para  fillios  dc  lázaros 
cm  yari^inha      Minas  Gerais. 
Prcventório  para  filhos  de  lepro- 
sos no  Distrito  Federal  

Sanatório  "Getulio  Varnas".  eni 

MandnquI    ■  São"Paulo  

Sanatório  cm  Maceió  AlascaS' 

)i        dc  Bclcm  ' 

Idem  cm  Natal  ---  R.  G.  do  Norte 
Idem  em  São  Luiz  ■  -  Maranhão . 
Serviço  de  Á-;ua;;  c  Esgotos  nc 

Distrito  Federal  

Saneamento  de  João  Paulo  - 
São  Luiz  -  Maranhão  


 3.55.:00050_ 

G00:00OS0 

3.00C:000$0 
94:01653 
300:000$0 

1.146:000S0  I 

I 

1.123:400$0  i 
1 . 108:(i00$0 

l  .G3r):000$0  . 
650:000$0  \ 

2.000:00030 
200:ODC$0 
550:000$0 

3.580:180$1 


líMO 


G2S:132$5 

I 

140:910$0  i 


759:200$0 


1,S.651:126$4  !  15 


1 .000:000050 


gQ4:952$4 

300:0^O_$0_i 
.9ó9:bó5$9  ! 


MIMSTIiRIO  DA   I  AZENDA 

Despesa  do  Ministério  da  Guerra 
Idem  do  Ministério  da  Marinha . 
Despesas  com  a  remessa  de  ouro. 
Edifício  da  Delegacia  Fiscal  no 

Paraná  

Fábrica  Nacional  dc  Motores.  . 
Posto  Aduaneiro  ■  da  Alfândega 

de  Corumbá  

Posto  Fiscal  da  Ilha  dc  Sante 

Bárbara  


miniótV:.íio  da  cuekr.x. 


135.053:742$5 
1I7.917:738$5 


715.140$0 


793:35753 


185 
75 
I 


337:185$2 
,937:357$! 
,791:29753 


5.573:53959 

30:03350  i 

I 

1.274:99350  ', 


254.491:47854  270.003:00050 


TO  lAI.. 

628:13255 
140:910$0 

769:20050 
35f):000$0 
600:00050 

3.000:00050 
94:01653 
300:00050 

1.145:00050 

1 .123:40050 

1.108:50050 

1 .635:00050 
650:00050 

3.000:00050 
200:03050 
550:00050 

4.485:14255 

303:00350 


50.000:00050 


49.700:03053 


34.620:19253 


320.395:92758 
193.905:59556 
1.791:27958 

715:14050 
5.578:56959 

3C:00050 

2.074:84753 

524.491:47854 

99.700:000$ 


(Continua) 
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MINISTKRIO  DA  JUSTIÇA 

Escola  15  de  Novembro  

Imprciis:!  Nacional  

Palácio  (la  Justiça  

Polícia  Militar  c!o  Dis.rito  Fc-j 

dcriiL  ; 

Polícia  Míirítima  e  Acrt  a  c  Sec-' 
—  çao~"Marítimn-do-  Gorpo-  dcj 

Bombeiros . . '.  | 

Golônia  de  Fériiss  "Jorio  Luiz; 

Alves"  ;  -i 

Corpo  de  Bombeiros  iMa1:t;ria! 

dc  incêndio)  


11):3!) 


5.300:OOOSO 
3.400:0()0$0 
50:00()$0 

300:000$() 


MINISTl^RIO  DA  MARINHA...! 

i 

MINISTI-RIO  DA  VIAÇÃO  j 

Aquisição  dc  locomotivas  dc  bi-| 
tola  de  um  metro,  que  s?rão, 
distribuidcs  às  estradas  dc  fcr-j 
ro,  administradas  pela  União,; 
exccto  a  E.  ÍF.  C.  do  Brasil,  j 

Idem  de  vasõcs,  idem,  idem  

Idem  dc  trilhos  ' 

Idem  de  máquinas  destinadas  a; 
construção  dc  rodovias  

Idem  dc  dragas  apropriadas  àj 
-  desobstrução  dc-rios--r ...  .  ■ 

Idem,  idem  apropriadas  ao  tra-l 
balho  cm  mar  onduliTco   j 

Idem  dc  máquinr.s  c  equipamcn-' 
tos  destinados  à  construção. j 
conservação  e  exploração  dij 
aeroportos  '■ 

Idem  dc  máquinas  pcrfuratrizcsj 
para  pcços  j 

Comissão  Misto  Ferroviária  Bra- 
silciro-Eoliyiana . . . . :  

Departamento  dc  Acror.áuticn 
Civil  

Departamento  Nacional  dc  Por- 
tos c  Navegação  ,  •  ■ 

Departamento  Nacional  dc  Ès- 
trndns  dc  RodaRcm  

Estrada  de  Ferro  Maricá  


1 .500:000$0 

2.250:000$0 

1  .?00:f.OOSO 
14.O0O:O!)0$O 

29.97j:772$3 


1!M0 


S.OOO:OO0$0 
f).429:000$0 


TOTAI- 


10.300:000$0 
9.829:00050 
50:000$0 

300:000$0 


500:000$0  ! 


11.929:00050  j 


2.000:000$0 

2.250:000$0 

1  .200:00050 
25.929:000$0 


29.930:253$1  |  59.906:025$/- 


29 
7 


12 
1 


. 962:53 1$0 

000:000$0 

750:OOC$0 

.  500:000$0 
,000:000$0 


15.CO::000$0  i 
15.000:00050  ; 
10.0DO:000$0  | 

! 

5.O0::O005O 
2.030:OOC$G 
7.COC:C0O$O 


2.5G0:O0OSC 
1.000:00050  i 
3C.  000:00050 


5.000:00050 


15.003:00050 
15.000:00050 
10.000:00050 

5.000:00050 

2.0.''0:OCO$0 


7.0:0:00050 


2.500:00050 

1.000:00050 

59.962:53150 

7.000:00050 

5.750:00050 

12.500:00050 
1.000:00050 

(Continua) 
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(Conclusão) 


lí)40 

T(J  TA  I, 

Estrada  de  Ferro  Baía-Minas.  . .  4 
»       »      »  Madeira-Mn- 
moré  !  fl 

Estrada  dc  Ferro  Noroeste  c!c| 
Brasil  I  n 

Estrada  de  Ferro  Central  do. 
Brasil  S  ■:  . . !  3 

Inspctoria  Federal  dc  Estradas . 
»             »        h  Obras  con- 
tra as  Secas  

Rede  dc  Viação  Cearense  

Viação  Férrea  Federal  Leste  Bra- 
sileiro  


TOTAL  GERAL. 


27.000:0O0S0 
10.500:000$0 


12 


14 
2 


4 
1C4 
515 


.500:00050 

.600:r00$0 

.000;000$0 

.050:000$0 
.r)00:GC0$0  i 

,000:OGC$fj 
600:000$0 

OG0:000S0'  I 

5ft5:5.31SO  !  130 .  000:0()í)SO_ 
6%:350$0  :  559.349:770$3 


4.50O:OO0$O 

l.f)0O:OO0$O 

38.000:000$0 

13.55O:0O0$0 
I  12.600:000$0 

■  14.000:COO$0 
2.6OO:OC0$0 

4.0r0:000$0 
!  234.5')2:.S3l'$0 
il.075.04':):!20$3 


IV  -  APRECIAÇÕES  SOBRE   A  RECEITA 

1)   ANÁLISE  GERAL 

O  orçamento  geral  da  República  para  o  exercício  de  1940  es- 
timou a  receita  em  Rs.  4.209.417:00030.  Em  sua  execução,  veri- 
ficou-se  uma  diferença  de  Rs.  172.957:25656,  desfavorável  à  ar- 
recadação, conforme  se  demonstra  pelo  confronto  abaixo: 


títulos 


RENDA  ORDINÁnlA 

Importação;  entrada,  suda 
e  estadia  de  navios  c  aero- 
naves e  adicionais  

Impisto  de  consumo  

Impjsto  dc  renda  c.proventos 
de  qualquer  natureza  

Imposto  sobre  atos  emanados 
do  Governo  da  União,  ne-. 
gócios  dc  sua  economia  e 
instrumentos  dc  contratos 
ou  atos  regulados  por  lei  Tc- 
dcral  

Nos  Territórios  

Rendas  patrimoniais»  

Rendai  industriais  

Diversas  rendas  

Total  da  Renda  ordiolirio 

KENUA  EXTRAORDINíIrIA  

TOTAL  CERAL  


1.112.950:000S0 
1.113.700:000$» 

393.000:000$0 


30S.9SO:000$0 
S00:000$0 
33.283:000$0 
539.377:000$0 
273.237:000$0 


3,773.997:000$0 
435.420:000$0 

4.209.41 7:000$0 


ARRCCA0AÇ.\O 


-\-  MAIOR 
ARRECADAÇÃO 

  MCNOK 

ARRF.CADAÇÃO 


977.S14:487$4 
1  .053.7Í6:7S7$2 

410.C02:932$0 


283.043:9S6$9 
109:774$7 
51. 270:524  $6 
461.286:S09$6 
184.223:S81$S 


3.42].798:S23$9 
614.CG1:219$5 


4.036.459:743$4 


I35.435:5I2$b 
59.95,1:24218 

15.602:932;.0 


22.906:043$! 

390:22S$3 
17.987:S24$6 
78.O90:49O$4 
89.013:418$S 

352.798:476$! 
179.24!:2!9$5 


—  172.957:256$6 


1  ^/'i 
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Não  obsínnto  a  arrecadação  ter  sido  inferior  à  previsão,  ul- 
trapassou em  mais  de  200  mil  contos  de  rúis  a  efetuada  em  1939, 
vcrificcndo-se  acrt-scimos  nos  totais  de  todos  os  capítulos  em  qut' 
se  subdivide  a  receita  pública,  srilvo  o  referente  às  rendas  adua- 
neiras que  veem  decrescendo  a  partir  de  1938,  em  consequência 
da  guerra  e  também  do  surto  progrçssivo  de  nossas  indústrias. 

No  volume  da  arrecadação  das  rendas  tributárias  contribuiram 
com  maior  percentagem,  no  exercício  de  1940: 


Suo    Paulo   42,45';'í: 

Distrito   Fedora!   .  33,09'?s 

Rio  Grande  do  Sul  -   6,45% 

Pernambuco   3,37%  • 

Minas   Gerais   2,90% 

Rio    de  Janeiro   'l,lS'^,'o 

Baía   \,'il'-c 

Paraná  '   l,35^ó 

Pará   1.14% 


Excetuados  o  Distrito  Federal  e  o  Estado  de  São  Paulo,  é 
insignificante,  como  se  vê,  a  percentagem  com  que  as  demais  uni- 
dades federativas  contribuem  no  volume,  da  arrecadação  das  ren- 
das." Apesar  disso,  observa-se  o  crescimento  das  rendas  em  quasi 
todos  os  Estados,  em  alguns  até  de  maneira  apreciável,  conforme 
evidencia  o  quadro  a  seguir,  o  que  prova  não  só  o  desenvolvi- 
mento económico  do  país,  mas  também  o  efeito  das  medidas  que 
se  veem  tomando,  no  sentido  de  .aperfeiçoar  o  aparelho  arreca- 
dador: 
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VOLUME  D  A,  ARRECADAÇÃO  NO  PERlODO  DE  193G  A  1940 


L-NIOADU  DA  PEOBRAÇÃO 


193G 


Amaconai  

PAr& 

Maruihlo    

Piau!  

Ceuk  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alasoai  

Sergipe  

Bala  

EapCrito  Santo  

Ri^  de  Janeiro  

Diairito  Federal  

Sio  Paulo  

Parani  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Mato  Grosso  

Goiaz  

Minas  Oeroia  

Delegacia  do  Tesouro 


Exterior. 


10.342:002$3 
22.806:664$! 
13.501:334$S 

5.984:679$9 
37.236:343$9 
10.S53:096$7 
18.017:669$6 
90.9S2:g27$7 
11.3ai:490$S 

7.465:071$0 
75.268:769$9 

6.290:722$7 
62.867:015$7 
1.572.787:734$! 
889.587:934$2 
32.2S2:381$6 
26.23I:200$3 
138.783.643$2 

5.546:575$^ 

2.186:424$5 
56.048:250$8 

31.447:98S$4 


3.127.459:917$9 


1937 


I 

13. 
27'. 
13. 

7. 
40. 
11. 
19. 
95. 
10. 

7. 
86. 

7. 
68. 
1.631. 
1.056, 
35. 
30. 
168 
5 
2 
63 


285:643(8 

787:486$! 

737:39753 

124:387$5 

lS3:89e$0 

257:006$6 

990:211$8 

302:971  S7 

858:489$6 

614:144$9 

030:854$7 

,963:204$0 

.294:2S0$5 

,391:681$! 

,487:98!$3 

,372:676$S 

.6S1:263$7 

.625:306$3 

.783:671  $3 

.5Q1:7!8$0 

.618:811$4 


i  58.SS3:3S5$4 


3.462.47C:439$5 


1938 


1939 


10-10 


14-. 
32. 
13, 
6. 
37, 
10, 
16, 
102 
10 
7 
84 
8 
73 
1.928 
1.126 
39 
35 
199 
G 
3 
79 


049:052$8 
725:835$2 
,3I4:832$3 
,291:004$2 
,219:748$2 
,55S:91SS3 
.714;245S3 
.I&q:S32$8 
.644:991  $9 
.942:24g$4 
.171:882$! 
.755:020$9 
.3g9:468$9 
.634:1G5$6 
.262:!14$0 
.654:497$8 
.604:714$! 
272:093$9 
380:48236 
.374:631$3 
769:192$3 


42.870.:946$1 


13 
38. 
15. 
G 

s  39. 
10. 
15. 
110. 
12. 
8. 
80, 
8. 
79. 
1.676, 
1.249, 
41 
33 
,  202 
8 
4 
93 


330:283$! 
833:870S9 
1S6:3Ò8$9 
596:483$2 
004:159$2 
227:064$0 
249:960$0 
889:14!$0 
278:593$! 
7S2:557$2 
,782.909$8 
,582:S73$9 
,605:20151 
,078:61258 
.943:08054 
.693:93750 
.221:98353 
.056:46750 
.140:47856 
.043:78G$2 
.932:34153 


40.003:91257 


3.879.768:51750  ,  3.795.033:70457 


VARIAÇÕES 
PBRCENTUAU 
B>4    1940  COMPA- 
RADO COM  1936 


I 


14 
37 
12 
7 
42 
11. 
14 
104 
12 
8 
86 
.  8 
85 
1.841 
1.304 
44 
29 
203 
8 
4 
102 


839:88556  | 
260:11255 
7S3:67!$3 
530:135$0 
,566:51056 
676:92151 
.788:84659 
.189:89257 
.075.59156 
.636:32550, 
.999:85659 
.163:03551 
.620:367$7 
.  766:4  !9$8 
398:927$! 
281.65756 
988l0S2$7 
038:783$9 
.847:78751 
544:86653 
868:07659 


49.024:01.954 
4.036.459:74354 


43.49 
63^7 
S,S4 
25,83 
14,85 
10,65 
17,^2 
14,55 
12,16 
15,63 
15.59 
29,76 
36,19 
17,10 
46.63 
37.30 
14^32 
46,30 
59,52 
107.87 
86.53 

55,89 
29,07 


N3 


> 

C 
» 

PI 

C/3 
O 
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n 
o 

Vi 
H 
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2)   KENDAS  ADUANEIRAS 

■Importação,  cntrncla,  saicUi  c  cstadin  do  navios  o  aeronaves 

c  adicionais. 

Eis  o  desdobramento  das  rubricas  agrupadas  no  título  ^acima. 
evidenciadas  a  maior  e  menor  arrecadação  em  1940,  relativamente 
à  previsão: 


RUBRICAS 


AKItr.C  auaí;  vO 


t-  MAinn 

Alf.M.lTADA', ■^0 

■  MI".NOK 
AHlir.CAUAÇÃO 


1  —  Direitos  lie  importnção- 

parn  consumo  

2  ■  -  Imposto  ndiciom:!  dc  IO''! 

•  sobre  os  direitos  renl- 
inentc  devidos  

3  Tuxn  ndicicHal  relativa 

6s  mercadorins  c  nintc- 
liais  dcspachndos  com 
iseii;-3o  de  direitos  de 
iinporlnçilo  

•}  •■  Expediente  das  Cnpiitu- 
zins  

5  --  AniiuzemBcin  

O  ■  ■  Imposto  dc  docin  

7  —  Imposto  dc  faróis  

TOT Al  


1.000.000:00059 


! 


100.000:OOOJO  ! 


2.400:00050  \ 

450:00050  ! 
300:00050  i 
300:00050.  ! 
9.500:00050 

1.112.930:00050  ] 


891  .■Í01:570í'. 

I 

77.643:1175-1 

2.374:60156 

562:36559 
137:15654 
234:80055 
5.169:07252 

977.514:48754 


108.598.»29$6 
22.356:88250 

25:39551 

112:86559 
162:54356 
65:19955 
4.339:32758 


135.435:51250 


As  rendas  aduaneiras  sempre  representaram  no  orçamento  da 
União  uma  das  principais  rubricas  da  receita  pública,  figurando 
mesmo  na  vanguarda  atéjhá  pouco  tempo.   

O' natural  e  progressivo  desenvolvimento  das  nossas  indús- ■ 
trias  haveria,  como  é  obvio  prever,,  de  influir  para  o  decréscimo 
áos  direitos  de  importação. 

A  produção  no  país  de^úmeros  artigos  manufaturados  que 
se  importavam,  se  por  um  lado  acarretou,  em  parte,  o  decrés- 
cimo na  arrecadação  aduaneira,  influiu,  por  outro  lado,  cm  maio^ 
res  proporções,  para  o  aumento  das  rendas  internas  —  impostos 
dc  renda  e  do  consumo,  melhorando  o  índice  económico  produtivo 
da  Nação. 

Mas  esse  fenómeno  económico,  por  si  só,  não  havei-ia  de  in- 
fluir na  queda  acentuada  da  arrecadação  dos  direitos  dc  importa- 
ção, porquanto  exige  a  aquisição  no  estrangeiro  dç  quasi  toda  a 
maquinaria  necessária  à  instalação  e  ao  funcioítáinento  das  fabri- 
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cus.  No  cômputo  da  arrecadação  concorrem  -  com  um  apreciável 
contingente  negativo  os  favores  concedidos  na  conformidade  da 
legislação  vigente. 

O  quadro  seguinte  mostra  as  reduções  e  isenções  verificadas 
na  importação  de  mercadorias  desembaraçadas  nas  Alfândegas  do 
Brasil,  no  período  de  1937-1940: 


i  dirilITOs  nrviDo.s 


ANOS 

1  Rc-h:ç'jcs 

! 

•  IsL'nçõcs 

Totnl 

1937  

■  21.370:373SS 

172.177:49359 

193. 547:85757 

127.672:287S6 

151.752:25151 

1939  

19  327:Í28$5 

130. 715:50850 ' 

150.072:73655 

1940  

27.2Cl:19;5í;i 

193.533:07054 

220.734:25355 

TOTAIS   

;  91.978:55859 

■  1 

624. 12R:4 5959 

716.107:11858 

Foi  à  vista  dos  resultados  apresentados  nos  exercícios  finan- 
ceiros anteriores  que  se  estimaram,  prudentemente,  para  1940  em 
Rs.  1. 112.95O:OO0S0  as  rendas  aduaneiras,  e  tanto  assim  que, 
encerrado  o  exercício,  regista  o  balanço  a  arrecadação  dò  Réis 
977.514:487S4,  com  o  "deficit"  de  Rs.  135.435:51256  sobre  a 
previsão  orçamentária  e  o  de  Rs.  53.682.713S2  sobre  a  arrecada- 
ção do  exercício  de  1939.  Mas  é  importante  assinalar  que  ós  fa- 
vores aduaneiros- representaram  Rs.  220. 734:263S5,  cifra-  sufi- 
ciente para  anular  o  "deficit"  orçamentário  apurado. 

Por  outro  lado,  a  guerra  na  Europa  acarretou  a  quasi  para- 
lização  das  importações  daquela  procedência,  compensada,  em 
parte,  pelo  aumento  das  importações  da  América  do  Norte  e  do 
Japão,  fato  que  impediu  uma  mais  sensível  diminuição  dessa  ru- 
brica orçamentária. 

Sem  embargo  das  causas  apontadas,  previstas  embora,  mas  di- 
fíceis de  prevenir,  porque  a  máquina  administrativa  continuou  sendo 
selecionada  e  prestigiada,  o  ritmo  da  arrecadação  das  rendás  adua- 
neiras continua  mantido  dentro  das  possibilidades  aquisilíivas  da 
Nação,  como  se  verifica  do  quadro  abaixo,  embora  perturbadas 
pela  ausência  dos  mercados  europeus  e  pela  escassez  de  trans- 
portes marítimos: 


IMPORTAÇÃO,  SNTRADA,  SAÍDA  E  ESTADIA  DE  NAVIOS  E  AERONAVES  B  ADICIONAIS 
ARRECADAÇÃO,  POR  ESTADOS,  NO  PER  ODO  1036  1940 


1 
] 

1 

PEIICESTL'Alf 

UTADOS 

m 

1936 

•1937 

'  1038 

'  1939 

1  1940 

K.M  1940 

1 

1 

COMPARADO  COM 

■ 

■ 

! 

1936 

3.694:78056' 

5.237:47755  | 

4.112:03452  '. 

3.532:70957 

2. 3*54:75157 

37.08 

Pará  :  

8.121::74S2 

9.gG-»:57350  ; 

11.294:36654  ! 

14.788:75358 

13.097:05954  ~ 

61,27 

.:  3.767:889$7 

4.065:70158  i 

2.899:38450  | 

2.161:48052 

1.181:85659 

68,63 

1 . 297:876$8 

1.650:06853  ; 

'  1.136:06058  | 

884:38758 

577:56357  \  — 

55.50 

.!  10.22G:7C4$4, 

11.817:77853  | 

8.292:26855  ' 

8.138:30758 

7.330:27650  \    ■  - 

28,32 

:í.  245:44357 

3.460:34759 

1.947:47452  ; 

1.196:81150 

951:08250  |  — 

70,69 

6.823:g89$G 

7.442:09852  i 

3.456:11053  . 

1.461:28851 

1.197:68350  i    ■  - 

82,45 

.1  41.S3<J:970$5 

44.959:74057  i 

44.101:79355  i 

43.674:33352 

37.130:17856 

10,62 

3.696:430$3 

3.284:58850  ' 

2.176:25056  ' 

1 .930:55252 

1 .467:24755       ■  - 

60,31 

.:  676:94051 

586:90513 

439:52257  ; 

336:21755 

245:20051 

63,78 

.:  21.164:92758 

23.688:77859 

19.588:15555  j 

15.882:67055 

11.218:19951 

47,00 

.:  732:28351 

1.337:03353  ; 

1.164:00650  • 

518:79455 

86:83553 

88,14 

1.421:78454 

1.444:76151  ' 

g<t8:76858 

1.921:56154 

1.010:17157  1 

28.95 

.1  399.025:87155 

450.733:118$4  ' 

'  402.285:23856  j 

398.827:74151  , 

377.394:11658 

5.43 

445.468:42357 

523.427:32059  : 

468.91 2:'l  0650 

471.545:14955  '' 

468.337:18151 

5,13 

7.199:27552 

8.016:08053  ' 

7.651:18950 

7.059:96850  \ 

4.200:31658  |  — 

41,66 

6.983:98155. 

9.127:07357  \ 

9.281:11659  ; 

6.185:79555  ' 

3.144:27757  1    — " 

54,98 

45.522:81454,1 

61.786:70757  | 

61.715:34254  , 

49.654:12359 

45.283:05356 

0,53 

.;  1.357:76753: 

1.120:01355  '■ 

871:77550  ' 

1.197:77758  ' 

1.185:74550 

12,67 

■  !  106541 

855  , 

8550  ' 

51759 

61359 

476.97 

.'  136:23356' 

240:07753  ! 

217:96552 

242:2!)952 

151:07755  ' 

10,90 

'  1.012.104:82858 

!. 

1.173.413:15356  i 
^  ■ 

1.052.511:93350  j 

1.031. 197:20056  > 

977.514:48754  — 

1 

3w42 

t  1 


46  ^      Artur  db  Souza  Costa 

A  estrutura  fundamental  dn  pauta  aduQiieirn  no  Brasil,  comi*- 
acontece  na  quasi  maioria  dos  paises  onde  as  indústrias  nao  se 
pedem  considerar  emancipadas,  foi  sempre  norteada  peln  escola 
protecionisla  moderada,  procurando  beneficiar  a  lavoura,  a  pe- 
cuária e  as  indústrias  radicadas  e  integradas  na  economia  nnc-.onal. 

A  Tarifa  das  Alfândegas  mandada  por  em  execução  pelo  de^ 
creto  n.  24.343,  de  5  de  junho  de  1934,  pouco  se  afastou  desse 
sistema  tributário,  que  é  ainda  o  que  se  compadece  com  as  atuais 
condições  do  país. 

Teve  ela  como  objetivò  principal  a  maior  clareza  na  plassifi- 
cação  tarifária;  a  adcçr\o  de  uma  base  ou  padrão  para  a  conver- 
são a  papiíl  do  mil-réis  ouro,  abolido  pelo  decreto  n.  23.481,  de 
21  de  novembro  de  1933;  a  maior  simplificação  dos  cálculos  para 
a  cobrança  dos  direitos  e  taxas  aduaneiros,  unicamente  na  moeda 
corrente  de  curso  forçado,  no  país,  o  mil-réis  papel- 

A  execução  dessa  tarifa  demonstrou  as  vantagens  que  advie- 
ram, à  coletividade  brasileira  sem  que  houvessem  sido  apresenta- 
das reclamações  de  vulto. 

A  prática  veio,  todavia,  demonstrar  a  conveniência  de  serem 
corrigidos  certos  dizeres  e  especificações  que,  pela  sua  obscura  e 
deficiente  redação,  vinham  dando  causa  a  interpretações  erróneas. 

Por  isso  e  ainda  porque  imperioso  era  dar-se  cumprimento 
ao  comprom.isso  assumido  nas  conferências  Pan-Americanas  de 
Buenos  Aires  e  Lima,  reahzadas,  respectivamente,  em  1936  e 
1938,  foi  expedido  o  decreto-lei  n.  1.926,  de  28  de  dezembro  de 
1939'  mandendo  que  se  procedesse  a  nova  impressão  da  Tarifa 
das  Alfândegas,  com.  o  estabelecimento  de  três  pautas:  a  geral, 
a  mínima  e  a  convencional,  reservada  esta  aos  produtos  que.  cm 
virtude  "dé  accrdos  especiais,  gozem""  de  vantagens  sobre  a  tarifa 
mínima. 

Para  rever  a  Tarifa  foi  designado  o  Sr.  Diretor  das  Rendas 
.Aduaneiras  que,  por  sua  vez.  organizou  uma  comissão  de  fun- 
cionários especializados  que,  sob  sua  chefia  e  orientação,  se  de- 
sempenharam da  incumbência,  havendo  sido  mandada  executar  u 
nova  Tarifa  das  Alfândegas  pelo  decreto-lei  n.  2.878,  de  18  dc 
dezembro  de  19'10. 

Bem  que  ainda  não  se  possam  apreciar  com  segurança  os 
resultados,  pode-se  afirmar  que,  em  suas  linhas  gerais,  satisfaz 
melhor  às  conveniências  fiscais  e  aos  legítimos  interesses  dos  im- 
portadores. 

O  natural  e  crescente  desenvolvimento  da  economia  brasileira 
ex  gs  do  Poder  Público  a  alteração  periódica  de  sua  legislação 
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fiscal,  iiotndamónle  a  que  atua  mais  diretamento  sobre  as  trans- 
formações, mecânicns  ou  mnnufatureiras,  das  matérias  primas 
c|uo  possuimos  em  abundância. 

A  proteção  a  osse  potencial  económico  da  Nação  há  de  se 
fazer  com  ri  necessária  flexibilidade,  segundo  as  convenicMicias 
do  momento,  articulados  os  interesses  das  classes  produtoras  com 
os  do  fisco,  de  forma  cjue  se  harmonizem. 


3)   IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Em  1940.  a  previsão  e  a  arrecadação  desse  imposto  foram  as 
seguintes: 


}?UQRICAS 

■  ■Í1I.VI'.\0 

Aiiiti;cAi)A>;Ã<") 

i          -!-  MAio:t 
akhi-.cai)a(,ão 
■  ■  mi:noh 

AHIIi:<-A()A<,\f.l 

JUO. OOU.OIJO^Í) 

19í) 

4')2:loS?? 

ík;/:iiIlSt) 

.^U .  OUu:uOu^O 

210 

07'):  170.;,  2 

'>."2a:S>')>S 

X  ■  1 

20.000:00050 

IS 

7.11:063 

•••  .2r,.-,;336S.^ 

73.000:O00SO 

70.  ir>0:385:.2 

.i.i60:;ji<SvJ 

10 

802:.';3850 

3.137:40250 

35.000:000?()  . 

31 

882 :3'?  OSI 

3.11  7:Gi9S9 

Pcrfumnriii!!  c  iii  Iíbos  de  toucador .-  . 

■•.0.000:00050 

•ÍO 

-■  176:3^958 

tjípcciiilidncics  r«rimicí:iUicns  .... 

2B. 000:00050 

23 

8i8:150Sl 

4.151:84959 

35.000:000$0 

3t 

712:-tOO?;3 

287:59957 

20.000:00050 

17 

836:21052 

2.163:7.S958 

3.000:00050  \ 

o 

263:33858 

730:6615-' 

10.í.OOO:OCO$0 

102 

703:60157 

2.231:39853 

i 

53.000:00050 

■ts 

508:12856 

4.491:87154 

5.500:00050 

■!.  800:70656 

:  693:23354 

.  1.500:00050  : 

1. 

405:55558 

i      -  04:44452 

Chnpéu.<;  c  bcnualns   'j 

11.000:00050 

10. 

792:03157 

207:96853 

7.500:00050 

I93:456:-.3 

306:5435" 

1 

13.000:00050 

9. 

231:0-18S1 

3.768:35159 

Cnfé  torríido  oii  incido  c  chii  

15.000:00050 

15. 

917:870516 

917:87056 

Banha,  ninntcÍKn  c  succd;'tncos. .. 

12,500:00050  : 

6. 

740:12950 

5.759:87150 

15.000:00050  ; 

14.022:28659 

977:71351 

Armns  de  fogo.  a'iiiiiniçõçs  e  fo- 

3.500:00050  | 

2.S40:.»475G 

959:55254 

LnmpndR!),  pillinn  c  npnrclhos  cl6*  | 

10.500:00050  : 

10.8<»7:.'i35S2 

397:53552 
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RUBRICAS 


Queijos  c  requeijSes  

Slctricidndc  •  

Tintos  e  vernircíi.,  

Leques  

'  Artciiiios  ,«lf  borrncha  

Pincéis  pnra  barba  e  obriis  tle 
cutelnrias. .  /  

Pentes,   escovas,  cripanadores  cj 
vassouras  

arinquedos  | 

Artefnlos     couro  c  outros  m:it.c-. 


Jóias  c  obran  de  ourivcis  j 

!3ijuterins,  objcto-!  de  adorno  c 
utilidade  ; 

Gasolina,  nafta,  óleos  c  carbureto' 
de  cálcio  

Ladrilhos,  mosaicos,  azulejos,' 
aparelhos  sunitíirios  e  outros, 
materiais  


Instrumentos  de  música. 


Material  ótico,  fotográfico  e  cinc-j 
matográrico  | 

roRÕes,  foRnreiros  e  aquecedores  .1 

i 

Cimento  

Linhas,  cordoalhas  e  botões  | 

Emolumentos  uc  escritórios  co-| 
merciais  


Selagem  de  estoque. 
Depósitos  fechados.. 


riinvínXo 


AHIIUCADAÇXo 


■|-  MAIOK 
AUI(UCAI>AçXO 

MI'.NOn 
AlIKSrAUAçXo 


8.000:000$0 

6.521:72253 

1.478:27757 

10.000:000$0 

10. 072:10253 

■1-  972.102$3 

14.000:000$0 

13.  u17:ob^j>"! 

  352:14758 

2OO:0OOSO 

176:23551 

—  23:76459 

5.000:00050 

1.H06:1 1^57 

193:88053 

2.000:000$0  j 

1.387:2075y 

-  612:79251 

5.500:00050  ! 

5.037:6't5S7 

4r)2:354S.> 

1. 1^00:00050 

1 .  25** .+  /l  ?»J  ' 

■  i-  154:47155 

1 
1 

6.000:00050  l 

r).l56:íiOSSl 

.  .  843:391Sr> 

6.000.00050  ! 

] 

3. 119:2S25l 

9  KK0-717S9 

• 

5.000:OOOSO 

2.587.8K0S9 

"  —  2.412:11951 

noo*oooso 

47.500:17551 

—  2.499:824S9 

0.000:00050 

5.G2-1:509SO 

• 

—  375:49150" 

1.100:00050 

741:20056 

358:73954 

1 .  oOU:UUU^u 

1 .397:05859 

202:94151 

1.000:00050 

i  631:83-156 

368:16554 

32.000:00050 

30.828:70051 

1.171:29959 

7.500:00050 

6;  208:06359 

—  1.231:93651 

3.500:00050 

'  1.795:11650 

—  .  1.704:88450 

1.000:00050 

C9:835S'2 

-1  930:16458 

200:00050 
1.113.700:00050 

350:91050 
1.053.746:75752 

.1-  150:91050 
—  59.953:24258 

Se,  por  um  lado,  a  arrecadação,  na  maioria  das  rubricas  do 
imposto  de  consumo,  foi  inferior  à  previsão,  ultrapassou,  por  outro 
lado,  a  do  exercício  de  1939,  verificando-se,  em  1940,  um  aumento 
de  mais  de  vinte  mil  contos  de  réis.  Observa-se  ainda  mais  enri 
face  dos  quadros  a  seguir,  que  a  artecadação  desse  imposto  vem 
crescendo  consideravelmente  de  ano  para  ano,  confirmando  os  re- 
sultados da  ação  administrativa  e  o  desenvolvimento  económico 
do  Brasil. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


ARRECADAÇÃO,  PLLAS  RUBRICAS,  NO  fERÍODO  DE  1936  1940 


1 
1 

VARIAÇCU  PEn- 

RUDRICA.I 

1936 

1937 

i 

i 
i 

193H 

1 
1 

1 

1 

1040 

CCNTUAIS  EM 
1940  COMPAKADO 

COM  1936 

i 

1  U  t  ■  kiO  JtlJJ^t) 

187.240:G12$3 

i 

199.492:188$4    |  -r 

M,32 

iiri   urin ■  Cf ^ ri c. c 

202.008:85852 

210.079:17052  -"- 

50,17 

11    ')  1  1  •  1 ')  1  Cl 

1  kl  ■  1  1  »J  •  1  l^iJ  ■■'  m 

15. 151:039$1 

15.734:06355    !  ■■■ 

40,32 

2i.85)7:'»7557 

:í:i.u31í:131$0 

7-'.(j48:7"7S9 

70.160:38852    ,  ^^■ 

232,61 

12.2<.)7:OiriSú 

11. 807:1  13í;2 

l.í.4ei3:131S4 

17.184:34«S3 

16.862:53850 

37,13 

21.010:'205$G 

27.  I  í'l:C!j2S7  ' 

30.529:293?] 

j  1,883:34051    j  ■;■ 

51,75 

Perfumarias  e  ortiKos  lie  tou- 

28.234M<)1$8 

30.33S:;J01*0 

33.747:"03s3 

39.3»5:120S0 

40.170:31958    '  4- 

42,35 

EÚpecialidadea  furinaceulicn».  . 

1S.1(>9:463$6 

17.8r)g:71(iS('i 

ao.  r7i):302S!)  ■ 

23.871:337.?3 

23.843:15051    '  -■ 

S7',21 

17.739:01t$9 

lK.Sri8:rj25«>8 

28.«0'J;U3<)S7 

34.G50:50Ú$8 

34.712:40053    '  -;- 

95,68 

Vinasre,  azeite,  elc  

H.7<J(i:312$2 

9.-t8ú:37:)J>l 

l.').uy(>:(Ji34:~:"i 

17.33r>:r):MSI 

17.830:21052  ! 

102.77 

72.7;I3:039S5 

70. 182:4  r)ri«(j 

(.i0.bOI:.'\12S4 

104. 192:01 1?8 

.  102.708:60157  ' 

41,30 

Artefactos  tic  teciilo^,  rtc  

30.358:01759 

3;í.78J:(i07$7 

A\\,r,Th\(iO%l 

r>0.H-t0:8JO<.ú 

■18.->0S:12SSri  ■:■ 

59.78 

6.851:922$'.! 

7.199:3I)8SH 

10. 059:4  7yfG 

1 1 . 790:9G0Tn 

10.792:03157 

57,50 

Caf£  torrado  ou  mofilu  e  rli:'i,  . 

7.187:U19iH 

7..l39:(i;!4SH 

r2.032:5031<7  | 

1:483^7 

15.917:87056 

121,48 

(j.880:G09S7 

8.  :í  3  7:3  0359 

12.959:521*9 

i:).171:001$5 

14.022:28659  ' 

103,62 

4.194:,M4!'0 

30.074:345i\ 

49.017:17G$2 

47.500:17551  ; 

■  1032,48 

22.218:'.!01S7 

2C.U'n:512£C 

2li.98I:<ill$4 

.  29.814:739S4 

30.828:70051    1  ■■■ 

38.75 

(il.l43:lFj2$0 

&ú.a.'>7:8<>25(j 

9.i.G95:0S2!4 

115.721:5G1$2 

116.624:59^57  .i  ■ 

90,74 

eUG. 024:108$! 

Cri7.074:UJJ^3 

KS.3.l')uG:198Sl 

1 .029.CiH7:503$5 

1 .053.74C:757$2    '  r 

73,88 

*  Comparado  com  1937 


1436 

1937 

I■NI□ADK^  DA  FEDI' \l> 

1 
1 

1 

1 

■.  -        ■■        .   ■  ■ 
2.')15:020í.J 

^arH   

5.  <;  ■19:83351 

f).041:971Çl 

2.954:239$G 

2.82.):94-l:l 

g-ll:G8l$-t 

1 .060:934  J7 

5.S10:98SS0 

(;.22C:0r:4£7 

l.G5I:334S2 

1 .639:76287 

6.082:9l36!;i 

G.74S:062$9 

29.205:49C$3 

28.984.232$3 

3.703:77253 

^.973;ó8.iS3 

4.252:969$! 

4. 250:84)  SO 

15.Sia:073$l 

16. 880:1  SOM 

1..5:í8:133$3 

2.0b2:04;)$8 

37.259:993$! 

39.393:31751 

l(>4.949:.'i44$C 

I7C.038:153j:8 

2.14. 833:122$! 

2C9.780:.S30i!5 

9.539:775$4 

9,873:756S1 

9.S99:239?7 

I0.'382:0.')1S4 

44.1S5;606$5 

48. 329:4  23ÇI 

1. 152:471557 

].31S:!i59S8 

5S3:394$2 

728:46.1ÇU 

24.8'I3:838$3 

27.b01:S52à2 

606.024:168$! 

607.074:033;-3 

1038 


1  'lííJ 


1940 


VARIAÇ  ir.<> 
l•EH^R^:Tl;AI^ 

r.M  19-»0 
;»»ír  vn.vno  <  <>»i 
I9.1'> 


T  í i)')' 1  i5'J>9 

3.  :2T;t')2tl?2 

H.574:H0.1S.O 

.'õ,58 

M    RH  ^'Kl  n^i3 

10."2I.!:;riOM  ■ 

9.'.í98:.';4JjO 

1^.1, ts 

•»  ms-') 'iri'4 

3.89.'::212>7 

.1.5h5;.)88<:5 

.'^69 

1  .'.!.i!:i)80M 

l.372:2G5S5 

■5  5,  "3 

■  7.:!01:oHi7 

«.OK.v'íj'ií.J 

«.';■;  }:S70í 2 

1.2.31 

2.,';ú4:149Íi1 

2.  j:'i.:37UÍ;'2 

3.315:270S6 

103.7Ó 

7.43i):103$6 

7.  .!74:12o;3 

7.435:0G-i58  T 

22.23 

34. 1()'):47JS7  ' 

38.333:82057 

3:3.015:8155» 

■  13,32 

4 .  L'7li''i245.4 

5.U32:301$8 

4.C86:S3053 

2Ú.54 

4.:í7:421á2  , 

4.T.';i:«:i£2 

4.480:39053  ; 

5.35 

í0.77f:321Sl 

22.303:75559 

22.199:035.V) 

43.05 

:<.<;80:;o8$o 

■  ■  3.Uã7:733?0  ' 

.    2.931:90959  ' 

91.92 

43.944:77SS8 

58.342:S71SG 

60.132:91452 

61.44 

J23."37:7trS4 

232.532:y20í;6  :■ 

53,10 

3S3.95r.:(17r.?5 

445.0Ci''i:í8'jí4 

468.445:43253  ■:■ 

■  99.48 

13.42():07«J5 

19.a53:GH9$4  , 

21. 613:46751  ' 

126.56 

l.i.  083:27;!?: 

11). 059:22858 

15.523:00950  _ 

M.71 

(i7.K71:42yil 

R1.5li?:7.V/i.5 

7'.i.25:;70256  "     ■  ' 

79,49 

1  .;)5li:':i315>7 

2.'lvi>:294SJ 

2..")6-355J0  ■■■ 

10J.77 

yíi!,:45iJ!!lC 

1. 190:1 16S7 

1.328:65359 

127,75 

:t4.  204:4  51!  i-,4 

41  .a79:79SSG  .i 

44.0!3:729â9 

77,13 

|5:-3.!j6'):19SÍ1 

1  .r)29.(plí7:.'0.'.?5 

1.053.746:75752 

73,88 
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Duninli;  o  ano  dc  1940  foram  expediflos  os  decretos-leis  de 
ns.  2.179,  2.347,  2.580,  2.599,  2.615,  2.662,  2.687,  2.796, 
2.818  i?  2.898  todòs  dirctaiTiento  relacionados  com  o  imposto  de 
con.sumo  sondo,  entretanto,  dc  notar  que  apenas  os  de  ns.  2.  170, 
2.599.  2.015  (•  2.818  tiveram  repercussão  na  vida  financeira  do 
país,  pelo  Ifito  de  prescreverem  modificação  de  taxas,  isenção  do 
tributo,  alteração  do  tabela  de  preços  reguladores  da  cobrança  do 
imposto  c  medida  de  relevante  alcance  económico  e  financeiro  — 
a  criação  do  imposto  i'inico  para  o  petróleo  e  seus  derivados  con- 
substanciada no  decreto-lci  ii.  2.615. 


4)  IMPOSTO  DE  RENDA  E  PROVENTOS 
DE  QUALQUER  NATUREZA 


Eis  a  previsão  e  a  arrecadação  desse  imposto,  em  1940: 


-  .^;A;oí« 

m- BRICAS 

AUií! 

■í:.\i).\';.Ã()  ■ 

A:Ut!-.CADAÇ.\0 
MENOll 

Afli^i-.rADAÇ.ÃO 

liiipostc  sobri:  a  ixnda  (!. 

PL'.;svo;ís   físiciis,  jiirí;ii- 

c;iSi  í"irm:i;s  inc'ivic!iKiis, 

clc  

000:Oi)OS;!) 

382 

5-;H:'S13S5 

■     2-2  .)-S:S13$5 

Iir.ppst.o  r.obrc  pri  iiiios  dc 

sv;',i:ros  niaritinios  c  tvv- 

rcslrcs,  (.-te  

.  000:00f  50 

2  r> . 

.?  SlG:38.?Sr) 

Imposto  Eobrc  lucros  fcr- 

tllitOS,  C1.C.  

.000:()COi;u 

73M65S3  ■ 

2  268:83457 

Im]icsto  proporcio-r.l  so-- 

bi  L-  ciipitíiis  ciTipri  f',íU"!(5:; 

cm  hipot  ecas  

2 

.OOOiOOCSO 

.1 

139:^>3-'^SS 

8f^0:6õ3$2 

39.5. 

.OCO:OCOSC 

■;ií). 

602:93JS0 

■■■    If.  tl02:932?;n 

A  irnportância  atual  do  imposto  de  renda,  em  nosso  pais, 
é  fato  irrecusável  e,  por  isso,  tem  sempre  merecido  atenções  espe- 
ciais por  parte  deste  Ministério,  com  o  intuito  de  melhorar-lhe  a 
arrecadação,  dentro  dos  princípios  de  justiça  que  caracterizam  o 
imposto. 

Conseguiu  o  Governo,  nestes  últimos  anos,,  por  meio  de  vários 
atos,  ampliar  a  incidência  do  imposto,  sem  vexames  para  o  con- 
tribuinte, e  dar  melhor  aparelhamento  materiajl  à  repartição  lan- 
çadora, ao  lado  de  medidas  indispensáveis  a  uma  eficiente  fisca- 
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lização  do  tributo.  E.  dentre  estas,  sobrepujou-se  a  da  revogação 
do  nrt  17,  do  Código  Comercial,  o  que  vem  permitindo  ao  Estado 
apurar  a  cifra  exata  do  imposto  devido,  em  cada  hipótese,  ma- 
xime  em  casos  de  evidente  e  premeditada  evasão. 

O  decreto-lei  n.  2.027,  de  21  de  fevereiro  de  1940,  criou  a 
-Comisão  de  reorganização  dos  serviços  da  Dirctoria  do  Imposto 
de  Renda'!,  que  ficou  incumbida  de  elaborar  o  decreto-lei  orgânico 
do  serviço,  seus  regulamentos  e  regimentos,  e  também  de  promo- 
ver a  instalação  da  nova  repartição.  Os  projetos  de  tais  reformas 
em  breve  serão  concluidos,  deles  esperando  o  Governo  colher  os 
ríielhores  resultados,  principalmente  porque  teve  muito  em  vista 
facilitar  quanto  possivel  a  tarefa  do  contribuinte. 

Comprovando  a  .  eficiência  das  últimas  medidas  postas  em 
prática,  o  quadro  abaixo  indica  os  expressivos  aumentos  na  arre- 
cadação, do  imposto,  no  último  quinquénio: 


UNIDADIl»  UA  rnAULHAÇÃU: 


Amaíonas   92-l:l-13S0 

Pari   2. 5*3:88.!  5<i 

Mnranhao   I  ,.t'í3;'iJ')';.ri 

Piauí   1  .0'j;i:70:)'!.ti 

Ceorá.....'   a.ClOiSSSSU 

Rio  Grande  do  Norte   8S3:101'>0 

Paruib»   1  .OÍ47;5'J8«H 

Pernambiicr>   (i.586!2Hí2 

Alagons   I  ,4(;8:2CJ$7 

Sergipe   7tiG:01330 

Da:a   t>.  2'44:35J;0 

F^pirito  Santo   .  837:770S7 

Rio  c!e  Joneiro   3.^30:272?:» 

Diitrito  Federal   H3,80f):8fili'» 

São  Paulo   .■■.■t.732;'JlW2 

Piíraníi   í.SMiSVJS? 

iiunta  Cutarinu   2 . 1  j('>.ti.Sii3li 

Kio  Gran'le  do  Siil    l(.,fiH2:.il!ISr- 

Muto  Gnikin   H.l:):7(;ii;-'M 

Cloíai   ■jyi>:S.Mí;j 

Minai  Gemia   8.l)l,-t:R0n0 

IVlenncia  do  Tesouro  no  JLx-  ' 

terior   2H8:';I'í<,S 


l<JV.-t31:()3(JS1 

I 


IMPOSTO  DE  FJENDA 

ARRt:CAUAÇÃO  NO  PERÍODO  OI".  1936/1940 


I  ■■"      ■  ■   ~  I  ~  ■"  '  ~ 

I  variaç3e.s 

PERCeSTUAIS* 


l'J37 

1738 

l'J3'J 

19(0 

EM  1943 

C  3  M  r  A  K  ^  U  J 

COM 

1933 

...      :  . 
r.221:n3T7 

I  .3'J.'i :'.)?;  ^SS 

2.0a3:'t33v1 

2. 13Á:178SI 

133,31 

3.3.Si:1l8&l 

3.!JãO;-VJl)!..i 

.l.V)0:27ítiiO 

4.<)1I:U3$G 

93,06 

1  .3,<')l:<n5;J 

I  ,!i72:15:'SI 

1 .600:43350 

19.66 

1 .2!)U:-I.Stí>S 

l.Ii1;13!)S7 

1 .803:82359 

64,93 

.>.8U0:303i;8 

3. 323:!)'.' í  Vi 

:).3Jl:28r>Í!9 

3.844:7S0Í0 

47,28 

03fi:llHSl  ■ 

•  957j-n4Ç0 

1.079:97450 

— 

22.29 

1  .0:>o:>(2$l 

1  .()9S:7-'fáS7 

1  .ii(il:lC!):'>5 

1.432:15651 

■- 

35,28 

.S.HHy:riJO;.l 

e.«27:200S7 

8.3'Ji.'!:iJ085S 

11.028:43052 

67,45 

1  .0lj2:('ir,r>$'J 

1 .2?iri:S')')S2 

1  .U4ú:267S5  . 

2.895:91558 

■r 

97.23 

i<lj():3''J'tS2 

Çi33;2fiSS5 

l.t83:215S5 

1.450:92852 

89.41 

7.f)28:710fíi 

]  0  .  <3;{  ( :j JU  ?i) 

O   ^  >  t  ''M  ^^7  ! 

'  10  K-IJ-009S2 

-1- 

73.63 

1  .23'I:<;H6S8 

I .  j:i7:-;:);íS() 

1.  230:1  lf.S7  ■ 

1.135:05758 

-!- 

35.56 

5.421;4KtS7 

7.aiU'.07!SS 

f)..;fi3:3I7Sl 

8.242:37154 

ii"   /; /: " . r  V c 

I  1  ri    1  1  K"iH  1 

r2'>. '273:31451  ■ 

109.811:16659 

102.62- 

l:7.'t\(i:77-)'y.) 

«■l.'JU:r)1-.V» 

l.i:i.íiH:005ii.3 

123.080:30850 

128,33 

.1,  1  ili.i;  i'J.sri 

■l..M<i;VH7í() 

•í.«i8íl3S<)Í2 

C>. 032:08758 

163.76 

>  i..fK'ií;) 

■i.l)!)7:«^'.tS!< 

.(..ii)ri.i)22<iK 

3.:..i5:357S.S 

6-4.84 

.:. !,  .'Urt. SJt:.i) 

.  .iíi,i!í7;J72íl 

.11  .(i()5:867S7 

8^.82 

'/■)  );li;l.i!,7 

1  .  í-)l:-13U;< 

1  .()34:18(j5(í 

97,70 

.i7.f-H  ;  .IÍ..Í 

173,98 

<).  ■.!').!  :ií:i')M 

1 1 .  ;í')'S:i')?.i 

13.7.J.i;712M 

l(S.'jSn:939í3 

133,08 

').)l:'JI'tSri 

178:22051 

35.32 

■2.)2..<'JI:m)<lf2 

■.'H7..!l  J;3:i2í..t 

323.:i-r/.í5IS.5 

1 

410. 602:93250 

103,87 
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A  única  nltcrnção  introduzida  cm  1940  no  roRiilnmcnlo  em 
vigor  do  imposto  sobre;  a  ronda  foi  n  reforcntc  ao  pafíamonlo  do 
imposto  por  artistas  rosidtMites  no  exterior,  conforme  dispõe  o 
docrL'to-lei  n,  2.164.  do  2  (,lc  maio  dei  cilrido  ano. 

5)   IMPOSTO  SOBRE  ATOS  EMANADOS  DO  COVEIjJNO  DA  UNlAO, 
NEGÓCIOS   DE    SUA    ECONOMIA    E    INSTRUMENTOS  DE 
CONTRATOS  OU  ATOS  REGULADOS  POR  LEI  FEDERAL 


E'  a  souuinlc  a 

discriminação 

d(?sst.' 

titulo: 

-■■  .MAIOK 

Dl.SCIlIM:NAf,"ÃO 

F.VISÃO 

;cAL)\f;.Ão 

,■^:^!^l■■.(•Al)^ç^o 

-  MI-.NOK 
AUHl.CrADAÇÃO 

Imposío  cio  selo  

300.00fl:COO$0 

27y.(r,0:598í;5  ■ 

Imposto  sobre  opci  iiçõcs  a 

6CO:G00SO 

7y5:yi7í;i  ; 

l'-<.-:yi7$l 

Imposto  sobre  vales  para 

3.50:000S0 

i 

474:07()S8  ■■ 

1 

i-  .];M:07r>S8 

Imposto  sobre  paiiamen- , 
tos  feitos  pflfi  UriiiiO... 

5 .  L'(.  0:COOSO 

2 

1 

773:30455  í 

iJ 0:03 553 

i 

305.950:00050 

;  283. 

043:95050  : 

•  -   '.12  9('():043$1 

Dentre  as  rubricas  acima  enumeradas,  merece  especial  re- 
ferência, dado  o  vulto  de  sua  arrecadação,  a  do  imposto  do  selo, 
ou  "selo  do  papel". 

Trata-se  de  receita  que,  no  quinquénio  de  1936-1940,  cresceu 
de  ano  para  ano,  mas  esses  aumentos  •  estão  '  longe  dos  que  po- 
deriam ser  esperados,  se  não  existisse  defeituosa  legislação,  como 
fiz  ver  .no  meu  relatório  anterior. 

As  imperfeições  da  lei  n.  202,  de  2  de  março  de  1936,  e, 
consequentemente,  do  seu  regulamento  (decreto  n.  1.137,  de  7 
de  outubro  de  1936),  obrigaram  a  expedição  de  vários  decretos- 
-leis  especiais  sobre  o  tributo  de  que  se  trata,  alem  de  muitas  dis- 
posições insertas  cm  outros  diplomas.' 

Tornou-se  esparsa  a  legislação  do  selo.  Tal  fato,  por  si  só, 
basta  para  aconselhar  uma  nova  lei,  na  qual,  consolidados  os 
dispositivos  que  a  prática  demonstrou  sem  imperfeição,  possa  o 
.Governo,  a  par  de  inovações  razoáveis,  corrigir  as  lacunas  e 
.erros  até  aqui  verificados.  • 
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'  A  esse  respeito,  já  disse  que  "a  experiência  cie  nmurgas  li- 
ções, nos  últimos  tempos,  saberá  inspirar  uma  lei  previdente, 
simples,  adaptíulíi  às  formas  por  ([ue  se  processam  os  ntos  tribu- 
táveis e  cercada  do  disposições  reiíulnmentnrdís  que "  instruam  o 
contribuinte  e  facilitem  a  trirefa  da  fiscalizrição . 

Com  esse  objetivo,  designei  uma  comissão  de  funcionários 
deste  Ministério,  sob  a  presidência  do  Diretor  das  Rendas  In- 
ternas, para  elaborar  uni  ante-projeto. 

O  quíidro  a  seguir  demonstra  a  arrecadação  do  imposto  do 
selo,  no  período  de  193G-1940: 


IMPOSTO    DO  SELO 

ARRECADAÇÃO  NO  PBRÍODO  UE  1936/1940 


UNIDADES     PA  FEDF.PAÇAO 


■1  • 


Amazonii^  

Pari  

NTaranhão  

Piauí  

Cearã  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  ' 

Pernambuco  

Alagoas  ■ 

Sergipe  

Bata  

Espirito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

São  Paulo  

ParanA  

Santa  Cutarina    

Rio  Grande  do  S'.:l  

Minas  Gerni-i . .'  

Uoiaz  

Mato  Grosso  

Delegacia  do  Tesouro  no  Exterior . 

I 


r 


1936 


l'i37 


1>J38 


1939 


1940 


VARIAÇÕES 
PBRCENTUAtS 
BM  1940  COM- 
PARAfX>  COM 
1936 


1 .4b2:ROI$J 

i.ri(jK:niS4 

t  .(r4.S:723$4  i 

1  .•1.19:737^7 

1  .  jJD  •\JtIV^1  , 

4  94 

2.531:489$'^ 

J.711:077S.'í 

2.709:.il7SÍ  . 

■>    1  e7.'5CfiC1 
.)  .  1  3  1  .£3USo 

16,89 

1.05g:753$5 

1.090:S4()Ã7 

1.12.1:519^/  ' 

1   1QI.A3SS4  ' 

12,44 

()r)0:',290$3 

872:204^5  ' 

787:08355  j 

-■  75,85 

2.g29:940$U 

3.87'J:0;U$3 

.1 ,  /su:jI r 

-r  51,82 

8r)0:589$9 

1.120:S12Sj  i 

'    1.028:92g{>I  { 

_■.         •tn  A  A 
™  JUi^w 

1 .  r)27:27fiS(i 

1.440:901152  ' 

1 .520:3C2$7 

1.495:14950  ' 

■i-  19,71 

6.037:79IS0 

3.9«í:02íi<'l 

Cl. 214:79256  ' 

7.430:102$8 

7.710:74755  , 

27,81 

1 .01)3:44159 

1  fii  7''.)')n vi  ■ 

1  134'996SS 

1.129:283S8  ! 

6.19 

r>Sl;38ri$4 

()8íi:li!4i') 

7ri0:'.l30S9  j 

824:557$8 

f!S5:913S9 

■r  31,40 

6.7a4:402$9 

9.26J:finj.K 

9.220:848;u  1 

9.332:71I$4 

9.404:98(351  i 

~-  38.42 

1 .438:53t3$G 

1  .C;i'J;Kyi*4 

r.8H6:')88$6  1 

1.819:lS6S3 

1        1 .726:20758  '. 

-:-  20.00 

:í.280:048.M 

4.530:754S8  ! 

4.710:45853 

1        5.472:34450  1 

4-  66,S4 

72.04.5:84251 

RS.7''í.'1;H.-íH5') 

K.l,4<J9:S92í;7  i 

<5.(.&.5fl^J77S6 

1  9O..>03:22357 

-:-  37,83 

C0'.87ti:48lif7 

71  .(ii)J:0^.)'?l 

/i).ni3:.SS8s".'.' 

«7.784:09459 

'1.1.9.(3:34651  ; 

■-  34,32 

n.O17:202£8 

.1.3.1;;:(i')HíK 

.1 .  7o;:4  7oi7 

.S.0yfi:4S7S4 

4..<.)3:638Sg  | 

■•-  39,92 

2.009:9()r)54 

2.354;2.1,SS7  ■ 

J.001:()O2S2  : 

2.784:38355 

2.778:06451 

38,25 

13.'i74:9('in»0 

1(>.  IJ<):(iU7$8  ' 

: 7.981 :26f>S0  : 

10.043:33955 

'       19.616:22653  ' 

47,77 

9.073:54yyi 

ll.HHI:J2Hf4 

1.5,08'.):J.52-') 

14.3C4:0fi0S7 

1().  245:6-1650  1 

67,94 

■.5^(5:244*0 

060:472'!  1 

'I.'5:2I.1S8  , 

1  .0t'j0i92(;:.J 

1.326:20253  | 

133.01 

762:534S0 

'H0:47.'iS9  . 

1  .017:11290  1 

1.20l:3Gb»'J 

1.323:78550  i 

73,60 

180:877íl 

■100:45450  i 

223;OS7í.'j  ; 

230:81254 

11:38754  1 

—  93,70 

102.4G7:10C$!) 

a27.830:833$0  , 

22'.). 203:002;?  , 

i 

'Í63.I94:80G$1 

1    279.000:S98$3  ' 

1  1 

■f  44,96 

CA 


> 

c 

!  o 

n 

03 

iS 

I  o 

!  > 
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0)   RENDAS  INDUSTRIAIS 


RUHKICAS 


\:(ni.(  .\i>A',  Ali 


j-  MAIOK 

Aiilir.iAi>ft'.ÃO 

Ml  SDH 

AHiir.c:AliAi.  Áo 


RcinSii  Correifii  f  Tcié- 

Kr /(f  CHI  

Kriulii  ilíi        I'"-  Crnlriil  ilu 

Uiiisil    <•    iinliM!!  iiuorpn- 

nulas  ■  • ■ 

Ií'.-iuln  liii  Ci-iilral  '..o 

Piíiiii  ;  ■  ■  • 

Hcir.lii  (!a  l'--  I'"-  Cfnl"»' 

Rio  CiniiK'.'-  lio  Norte  .... 

Rciiíl.i  '!n  l"-  I'-  Goi;i7  

Kciuifi  i!i<  l'-  M"'  

Rcncln  il»  lí-  l''-  Noroeste  ilo 

Urus:!  

Rc.n;l;i  i!m  li-  I"-  I'c!rii!iii:i  li 

Tcic;'i:!;i  

Rciiii.T  ilíi  ^-         ■■'  ^'^ 

rcz:n'i  

Rc:i<!m  <i!i  lí-  I'  -  Ti;c;iiit!iis..  . 
Rcruli!  li-  n:iiii-N!i:i.i':. 
Rcn>!ii    <!»    1'-  Mi';l<-"-:' 

Miii'.ii':c  

líci-.(!:i    <'..!    iíii!-  V!:ii.:"i(> 

CiMPcnsc  

K'f!n!ii  (lii  Vi.-u,.-!;)  !''iiri:íi 
ilciii:  I.<".;e  lii:i'.i'.-.-iiO  

Kcin'.!i  .!ii  I"-  i'"-  «'í-" 

Knula       I;;-,p:c::'  N:ii.:i.-:i:'.'. 

c  O/.ir/.)  O/  i-;.-./  

lii  C:;i;;i  ^i-  M;):-i!... 
Ktr.iiíi  lín  S'jivii,-i>  lic  Ai;>.'.;i'; 

c  lisKoliv.  

Cut.:.i'i  icn-.li.s  ':  ■■  ■  ■  • 


K.Õ.  1)1)0:00050  ■ 

J()0.000:00()ÍO 

::,f),):íjno>() 

1  .-líjO.OOOSO 
(>.,'<(IO:i;;i;t,-0 
]  .  j  jU:UUOí.O 

■•t().000;iJOO:i)  ' 

l')i,);liOO>0 

3.00í):(iOU;i) 
l.");liOO>i> 
.;.iOO:i)0!*í.O 

.i.O("):):000:0  ' 

1.1  .:OU:i;00:0 

.;(,.|,Oil;();iU>0 
.í.  Jli():!)00;íí 

.'.:lí)íl:;ii;OíO 

•  i  .';(.';.í:'jOOíO 
1  ,n(>i';ooo:;o 

(>.  ■;■!  7 :OOIIíO 
h.íí!.:í"7:iií'i;í') 


l.',(..Hll:0.:5$<» 

j:!7.  r).ii  -.iK^V.í 
•.:.:>'):>)  \-y]- 

i)..jl(.:7.Sli.J 
1.07(rí)7-íí.5 

:,  \ .'}',') ■.•X:i>rH 

J.507::''.1S:! 
J.7H;:V7.ií! 
,!.(;')  li  .'•'■) /.■;.<' 
.  .  7.7V7;-S.;il 

1  .()')f):OSní-.i 

J.  ll38;;)7!S-! 
.!.{■•.  :.S7oj.S 

8\)8:l<ni.! 

i.K2;.::.^;»i.i> 

■Kíl  .  L\SÍ):.')09.í') 


1.1.Í0:<)14?Í 
.Í8J:218SH 
•ti<J:125S5 

.r.OíO;0745..'; 

l:l.íl£i) 

■10.!-.-I.18S« 
1.71.S:526$'.l 

:,íi'):002iil 

:í.VJJ:7;6Í'> 

7.7:8:'^93i4 
H)i:'.nm 

:í;í1::í25:-(> 

óClrSOSSS 
■V.9:0:7t)0f4 

.  7S.O'.l0:-190il 


7)   RENDAS  PATRIMONIAIS 


RUBKIC/>S 


MMir.C.MlAV'^" 


--  MAIOK 

A  mir.cAnAi;Ã() 

■-  .Ml.NOll 

a»kí:c:  miai;Áo 


Remiu  ilc  cn;'ilni9  níiri<m:iis.. 
Rendo  dos  pr(''pr:ps  miciiinnis. 
Koro»  ilc  lerrcno-  i!c  iiiiiriiihii 

Lauilíinios  ' 

Tnxíi  tlc  <H:iipin;íio  ilos  lcr-| 

rcnos  de  ninrinlin,  ctc  | 

Quutii  dc  iirretulmr.cnlo  dns'. 

Cítradns  dc  ferro  dn  UiiímW.Í 
Rendit  da  Knzciidn  tlc  Sapo-, 

peiíibn  e  dii  Viln  Militiir...] 
Retuinda  coudclnriii  nncional: 

dc  SnicS  c  oiitrns  


2.í.000:000$0 
.(.  000:00050 
1.000:00050 
1.500.00050 

I  .000:00050 

700:00050 

(iOiOOOSO  ' 

2.1:00050  ■ 

33.283:00050  ■ 


•J.',  .115:20850  ■  ■ 
3.35.1:25652  '  - 
895:52954  ;  - 
l.y49:35551  ' 

700:41359 

250:76250  \  - 

I 

!  ■ 
S  ; 

51.270:52456  j-i- 


IQ.  115:20850 
646:74358 
104:47056 
.«49:35551 

293:58051 

449:23850 

60:00050 

23:00050 

17. 987:52456 


58 
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fO   DIVlíRSAS  KMONDAS 


j-  MAIOM 
A     M  I  I  ■  A'*Ai   .\f ) 

I^L'1IKiC;A;i  vi.ao  ^  ■\i>m,  \i>  ^, 


I-:i!ii)lii:iiriiti):í  rMii-.iil.'irc'i   .U).(»l)l):»)i)ilíil  .l7.-i:-l:(M.i':  .1       '  '/.  1  'inH.iv:; 

rontliliili..-.'!!  ;'iir  1  m  !  ;sc-:il!:Mrí;r)  i):iiir;ii  i;i  ll).()OI):(.!)ii-.il            ii . IMK:.!'i7.~.i|  .  .1 . i);!  1  Ki.l.ii  l) 

Moril'.:;>i.i'(!i)'i  !.mi)!i-:;ii(l(j'i  l/il)lici::)  rlvís.  ■: .  1»i)ii:(MII|M1           .t .  ;!:C,!:  1  S'^  I.,!  /■JtHK);,? 

Monu-pio  c!ii  .\Tw   .'   .  1  ()I)(';)(;m)             .! .         ;  ;  1  i  t.  ■  !()'>:UlSfi 

Moiilypio  (l.i  l.;iu-::.i   V . 7 . .;.'() !        i  i  .l:-i"'(',7 

Sc!o  t'c:ii'.''nfi.iiii)   i).():)ii:ií(i.'..i)           .1 . «.'>:..HiJ  1  .M  ii.Pi.SM. 

Rcnil,i<!.-iP.):;-.-:.i  Civil  (ioDi-tMísiKcli-rar  J .  •■.(IJi.MIOV!            1  . 'J=.!      "S.í       '  .-IK  ')!! J;.:i 

Tiixh  lie  ci  nuiiii  i-Í!v.i!:i!toi-.:i'.rii-ii  c  tiMli;il,  i  . !)')  /:(;ÍMi': 'l            1  .Klí-:1  .'Íi-  S  í. ! )i;  1  .  (> íiíi 

Tiix.i  (Ir  cil:ic;i(,-.-i-,    c  ::íiik!c   ;'(l.(iOii:(>!ll):l.l  ;!(;.•!  r/:.!:<HV'.  ■!  r,-:.!..!i;.() 

Tiix:i  lie  iivivii!; n:';.!  0,  i:s  r.'i:x;;s  dv  A;n)- 

S!'!l!-u!o:i.i  f  Pt.!-i!-i  ,   2.()(J!):()'.:;);(i            J .  7-M  lOS'»?')  7-;i:ll50;') 

Tnx:i  litr  iircvi'iiii-.:;::  w-iiri.il.^   1  .il  .  1  S !:í)(i(i' n  S.l . íi..'!'.:.';  1  "7...ir:y.: /Hil 

Oiilras  !  iil;:  ;.r:::i   Sfi . 1  :OiK; /(i  ■'.! . .11 8:();;  !?1  i.i . '  j;;..!] 5$"* 


;7,i..'.J/:U'J0=i) 


1«;  ..!2;i:S:iU 


Híi.iii.Miysr- 


9)   RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

■  A  Roiiil.-i  K:5íi  ;i()rclinjri£i  coniprecnilc  as  Kcr.uinl'."!  rubricas,  cvií!cv.ic:ailas  a  sua  i);evir,;'!,>    .ii  rr.-,"!!i';:i.>: 


RUBRICAS  i-iii;viv-(>  aí.im  <  ai>.\.  .\o        a .<i  v  a.m.. ao 

Ml  SC.l 

AU;ii  tmiaçaO 


Taxa  lio  ;'!!:iia  i;  e-ii;"í<-  

,i0.nf)0;ono,i-() 

2:f 

.•1'U1:211-Ó 

i> 

.55y:7HSS4 

Iiiiposloa  liii  MiJir.ciiiaiiilatlf: 

In'J'.:s'.rias  c  ;)rofii;Sí'ii's  

.■?5.O0O:00OJ.O 

8 

.<>f)l:4.-3í7 

Veiiíli.s  mcvcar.lír.  

(iO.OOOalUOÍ.O 

53 

.952:K1<J::;0 

U. 

.01 7: 181 50 

Diferença;;  dc  cimbio  

■10.000:00050 

.s 

.<)1.S:S;í5.S4 

34 

.0HÍ:l(i456 

Opcraçõoj  <'.o  Governo  

SO.OOOiOOOjiO 

.•;iy 

..í07:()Ulií2 

..5O7;i>0852 

Pnrte  dos  IísIhiíom  .'Jos  ::crvi';os  <lr  juros  e 

oníoit  Í7m;;io  (k-  o!;rii',ai;("  c:i  do  TcscMiro,  clc. 

V21 .316:00050 

i 

..í7.í:9()l");'.2 

113 

.  74i);0.'.3ÍS 

Proiluto  da  robrança  da  divida  ativa  da 

'jo.ooo:goo;-.o 

.781:01250 

■     ■  4, 

.7f:  1:0 1256 

Tnxa  csiiccia!  sobre  cnibarcaçOcj,  col.Tadu 

:?50:noL)sg 

;n8:19.Sf7 

.'  1  -év.  \%:-, 

Produto  (Ir.  v.-ndn  de  K;Cr.ero3  e  próprion  :in- 

«00:000;.0 

1 

.176:5585,7 

;',7;i:558S7 

i').ooo:nooi;o 

fi3 

.■107:78055 

:       5.1 . 

■;ri7:7«055 

fundo  de  (jaraat  la  cio  rei;ist(!  To:  rciis  ' 

10:000>O 

5:-l(;;»ÍJ 

4:rv).'.5.y 

Amortização  dos  caiprésliiaos  ícitiM  a  h\n-- 

1 :000í.0 

1:'J71ÍH 

VI  58 

Totlas  c  'jUiiÍMincr  rendar,  eveatuaiv  

3í). 000:0001.0 

.li) 

.807:021  ;;j 

;;i)7:0'.:iS2 

1  .800:00050  ' 

■1 , 

,  7«5:f>lítf! 

QSí..'->.lA$8 

Contribuição  ;i.ira  a  f ijrniiíação  r.cral  dc  lo- 

tcrias  

1•12:0;)0.^0 

20:50050 

115:50050 

QiiOln  f:x;i  ri.-ijid  e  iaiponlo  i!c  5-  '. solirc  lo- 

2O.0C0:00O:.O 

;ío. 

r2.'?:7.1S5-t 

123:7;!Hr4 

Taxn  ndicioiíal  de  a3sisli::c:a  hospitalar. .  . . 

11  .0O0:00Oí.v) 

10.  120:51  l<,i 

.S7'):4fi.lS'") 

1  :OaOÍO 

2.i;'jSOiO 

2  2:  >50$0 

Taxa  ndicioiínl  dc  10      pobre  tarifas  dc  trnns- 

porle  (!ii3  fUraddj  dc  ferro  

2j,000:00OiO 

■150:18750 

t 

510:81350 

Instituto  Niicional  i!c  Tcenolojiia  

.17:50050 

57:.í!j0S0 

3!5Í'> 

Taxa  dc  fi::c.'iIiznç<'io  nobic  ninMf>cm  de  tiiRo 

s 

M  4:0005.0  ■ 

■■       "  "144:00050 

■  J-  ■ 

1:0.5.'>S7 

l::iS3?7 

435.';:iO:ono$u  ' 

Glt. 

(.01:21955 

i  17'.). 

M1:21'.)S5 

V  —  APRECIAÇÕES  SOBRE' A  DESPESA 

Asíirn  ís  i!i'.l.TÍbiii'.i  a  (le<pe«;i  ii  'il)!!e'i,  no  exercícic  «iu  l'Jl.'i: 


'('l<r.DITO.S  AIITOItr/AOCS 

i 


PI'.SI'I'SA  PACA 


Ill'.s10:i  A  )-Ar,AI( 


Pli"lL'.lãiciu  (iu  Kep.jt)!',!.-,-!  

iJejiíirtaniento  Ail;:'.:ni-..;-nii'. o  lUi  Ser- 
viço Publico  

Departnrienio ile  Iítiítmsíi  v  I'ri>iijf!.'iihl;i 

I.i'.titi:tr;  F!riini!'.':ri:>  -.'.e  Cecv.riiriii  c  r.r,t::- 
tiitici  

C'or..!e!ho  N.-íl-;(i:''.íi!  i'.e.  A:;.'.:  i-.  «  F.lle■^■.■;l 
F,:Ctr:L-«  

C:on'elh(j  ?'e-.!eríii       Cciriiércin  iíxteriiií . 

C>~.r^t',\'.'j  (Ic  I;:ii.!ri[i;;io  '.•  Cn!fi!'ÍL';içri'i.  . 

Cf>r.:i.t',li->  Nacic.iiiil  i.!o  Pesr.jleo  

C'insflli'j  lie  SeKuriinçii  NHricii  il  

Ci.nieiho  Nucii.n.il  ilt  Ml:ins  c  Mi't,.l,iiiv.;. 

MinÍ!i:ério  úu  A>',riciilujri>  

Minidtírio  (III  Kil5iL'.i;:".'i  c  Kíiii'le  
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O  quadro  nntcrior,  como  ó  obvio,  não  só  discrimina  os  lotais 
dos  cróditos  concedidos  aos  órgãos,  conselhos  autónomos  o  mi- 
nistérios,  —  créditos  orçamentários  e  adicionais,  compreendidos 
nestes  últimos  os  saldos  transferidos  do  exercício  de  1939,  -- 
mas  também  os  das  despesas  cfetivamente  realizadas  e  das  im- 
portâncias levadas  a  "Restos  a  Papar';  na  forma  da  lei,  salien-, 
tando-se  as  diferenças  para  menos  verificadas. 

No  volume  total  das  despesas,  Rs.  4.629.636:41550,  con- 
tribuiram  com  maiores  parcelas,  em  ordem  decrescente,  os  IV.  i- 
nistérios'  da  Viação.  Fazenda,  Guerra,  Marinha  e  Educação,  que 
íipresentaram  cifras  superiores  a  300  ..000  contos  do  r-;s,  e,  por- 
tímto,  maiores  percentagens  sobre  a  soma  geral  da  acspesa,  con- 
forme se  evidencia  do  esquema  abaixo: 

^-^^^r^„   1.2'J7.35S:38r).'í4  28.()2';c- 

F.nzenda  

  SS2.:Uií:3S.Í^0  líJ.OÍ;':^ 

  ...  ;',G  1.767:03533  7.S;-'.c 

Educacio   ■  '     '■  ^ '^^^ 

Prcsidcncin  da  Rfpiibli^-.i.  órfãos,  conicllioy 

íuíiônomos  a  dcinriir,  minislórios   544 . 344 : (>5,;.?  1  11,, /':o 

4.C)2y.()36:415.>0  lOO.OOCb 

« 

Observando-se  o  desdobramento  acima,  chcs^íí-se  à  conclusão 
falsa  de  que  este  Ministério  absorve,  por  si  só,  cerca  de  27  ^ o  do 
total  da  despesa  pública.  Deve-so  levar  cm  conta,  porem,  ciue 
os  compromissos  pertinentes  à  dívida  pública-  estão  a  cargo  da 
Faze*!ida,  constituindo  aproximackimente  18  do  montante  des- 
dobrado c  pouco  menos  do  2/3  das  despesas  peculiares  ao  Mi- 
nistério . 

Realmente,  da  divisão  da  despesa  pública  pelas  várias  verbas 
conhecidas  infere-se  que  a  correspondente  à  dívida  pública  ocupa 
o  terceiro  lugar,  em  vulto,  contribuindo  com  aquela  percentagem. 
O  quadro  seguinte  corrobora  essa  asserção: 

Pessoal   1.815. 13.'Í:393S2  39.21':^ 

Mí.tcriíil   S88  217:1G9S8  19, Dr:- 

Dívida  pública   818.724:88157  17,r.S';r 

Serviços  o  Encnrgos   (Í98. 514:55256  15.09^-, 

Obms,  ctc   397.917:30958  8.59':;; 

Oiilras  verbas    11.099:10759  0,24% 


4.629.636:41550 


100,00% 


CAPÍTULO  II 


CARTEIRA  DE  REDESCONTOS 

As  operações  da  Carteira  de  Redescontos  montaram  em  1940 
a  quasi  o  dobro  das  realizadas  em  1Q39. 

No  início  do  ano  a  Carteira  dispunha  do  capital  de  Rs. 
170.000:00050,  que  se  elevou  no  fim  do  exercício  para  Rs. 
390.000:0005,  em  face  dos  seguintes  suprfmentos  feitos,  pelo 
Tesouro : 

Em  28  do  junho  cie  1940   100.000:0O0SO 

Em    9  (lo  clc/embro  do  1940   50.000:000$0 

Em.  19  do  dezembro  de  1940   :',0. 000:00030 

Em  26  do  dezembro  de  1940   40 .  000:000$0 

\   

220.0O0:0QO$O 


para  r.iíender  a  operações  legítimas  de  conformidade  com  a  legis- 
lação vigente. 

O  "Fundo  de  Reserva"  da  Carteira,  que  apresentava  um  saldo 
de  Rs.  29.674:53454  em  31  de  dezembro  de  1939,  foi,  em  con- 
sequência do  lucro  verificado  no  exercício,  elevado  para  Rs. 
31.779:24788.  com  um  aumento,  portanto  de  Rs.  2.104:71354. 

Durante  o  exercício  de  1940  foram  redcscontados  22 .  163  tí- 
"nulos,   num   totar  de  Rs.    1.213.477:57256,  químdo  em  1939 
foram   apenas   redescontados    10.665,  na  importância   de  Rs. 
693. 184:01254. 

O  rcdesconto  cm  nosso  País  não  expressa,  entretanto,  a  ca- 
pacidade do  seu  meio  bancário,  porque  ainda  é  conceito  corrente 
de  que  operar  cm  radaconto  é  índice  de  fraqueza,  tanto  assim 
que  ó  notória  a  preocupação  de  importantes  estabelecimentos  de 
não  ue  utilizarem  desse  recurso,  o  que  importa  restringir  muitas 
vezes  a  sua  expansão  dé  negócios. 


62 


^    Artur  de  Souza  Costa 


Qiirindo  Iril  .conceilo  for  banido  do  moio  bíincíiriu.  v  de  pn:- 
vor-so  um  noliivcl  descnvolviírKMilo  no  moviniLMito  dri  noss.i  C.-ir- 
loira  de  Rfdcscontos,  pois  que  ú  ela 

"órgão  ccíntralizador  c  distribuidor  dos  rcc-ursos  Tieces- 
sários  à  expansão  dos  lopítimos  nefíócios  cio  jiaís.  e 
nenhuma  razão  existe  p:\vn  evitá-lo,  pois  foi  criada,  ju.;- 
tamcnte,  para  atender  n  todos  os  bancos,  grandes  e  pe- 
quenos, dentro  dos  seus  limites  IcRais.  aç;in(l'j  com  toda 
a  presteza  o  a  maior  discreção  em  toíios  os  si-us  negó- 
cios." 

\  ■  ■ 

Em  consequência  desse  retraimento,  verifica- se  que.  excluido 
o  Banco  do  El-asil,  os  demais  estabelecimentos  bancários  redcscon- 
taram  títulos  no  valor  de  Rs.  279.113:2435^1,  parcela  essa  insigni- 
ficante, dado  o  movimento  comercial  e  industrial. 

O  exercício  de  1940  registou  um  lucro  liquido  de  Rs . 
8.418:85355.  assim  distribuído: 

25 '?c  paia  o  "Fuiulo  fio  Reserva"   2  .  lO-í:  7J3S4 

'25^/0  para  i>  Banco  do  Brasil   2.1()4:7U?S3 

50%  para  o  Tesoiiro   Xricioiínl. :   J  . 20'J:42f)SS 


CAPÍTULO  III 


CAIXAS  ECONÓMICAS 


As  Caixas  Econôíiiicas  sob  a  jurisdição  do  Governo  Federal 
dividem-se  em  2  grupos: 

a  )  -  Caixas  Autónomas 

h)  Caixas  subordinadas  às  Delegacias  Fiscais. 

No  primeiro  grupo  estão  as  Caixas  do  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Baía,  Paraná,  Estado  do  Rio,  Minas 
Gerais  e  Pernambuco,  que  são  fiscalizadas  dirctamcntc  pelo  Con- 
selho Superior  das  Caixas  Económicas  Federais. 

Os  depósitos  feitos  pelo  público,  em  tais  estabelecimentos,  ex- 
pressám-se  pelas  seguintes  cifras: 

Rio  de  Janeiro   993.S10:656$9 

São  Paulo   7S5.029:537S6 

Rio  Graiide  do  Sul   180.848:43852 

Baía   122.595:00256 


A  aplicação  de  seus  recursos,  feita  pelas  aludidas  Caixas,  ex^*- 
pressa-se  pelos  totais  seguintes: 


Paranií  

Estado  do  Rio 
Minas  Gerais  . 
Pernambuco. 


89.267:712$9 
75. 145:24GS3 
62.595:G05S6 
69.284:92855 


2.348.577: 128S6 


Rio    do    Janeiro .  .  .  . 

São  Paulo  

Rio  Orando  do  Sul .' 

Baía  

Paráníí  

Kstíido  do  Rio  

Minus  Gerais   

P(.>rnambucíJ7  


755.275:04530 
278.369:09651 
94.759:43453  ' 
76.257:63551 
45.879:91758 
34.078:05355 
53.480:75451 
34.597:87356 


1.372.697:80955 
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Os  dndos  aciniQ  ressaltam  n  prosperidnde  desses  eslíibeUci- 
menlos,  quo  toem  a  finalidade  de  recolher  n  economia  do  povo. 

No  segundo  grupo  enquadmin-se  as  Caixas  Económicas  quv 
funcionam  anexas"  às  Delegacias  í^iscais,  cujos  dcípósitos  nessas 
repartições  sno  representados  pelas  parcelas  abaixo: 


Ama/onas   5.320:8-12$U 

Pará     10.074:39937 

MQrnnhâo   C.13S:764$3 

Piaui   2.27G:037?<> 

Conni   4.685:611  $2 

Rio  Grando  do  Norte.  .   1.274:26051 

Paraíbu.     .   1.935:73652 

Alagoas-,      3^  167:542S9. 

SoiRipc.    4.763:12154 

Espírito  Santo    7.735:570S7 

Santa  Catarina   1 2  .  99.^ :  6f)4$5 

Gola?:   2.993:664$5 

Mato   Ciossi  1   7 .  63 7 : 2 69S5 


69. 177:5495- 


Algumas  dessas  Caixas,  atendendo  às  importâncias  dos  de- 
pósitos que  centralizam,  poderão  tornar-se  autónomas,  o  que  de- 
pende, porem,  de  acurados  estudos  o  da  oportunidade  da  me- 
dida por  envolver  interesses  diretos  do  Tesouro,  vinculados  a  essas 
instituições . 

O  Conselho  Superior  das  Caixas  Económicas  continua  de- 
sempenhando com  eficiência  a  sua  missão  de  fiscalizar  as  Caixas 
Autónomas,  dedicando-se  com  carinhò~ao  estudo  de"  todos  os  as- 
suntos ligados  a  esses  estabelecimentos  de  economia  popular. 

No  intuito  de  uniformizar  a  escrituração  de  todas  as  Caixas, 
foi  elaborado  em  1940  um  Código  de  Contabilidade,  ciuc  entrou 
em  vigor  a  partir  de  1°  de  janeiro  do  corrente  ano. 


I 


CAPÍTULO  IV 

CONSELHO  TÉCNICO  DE  ECONOMIA  E  FINANÇAS 

I)   ATIVIDADES  DO  CONSELHCJ 

Em  1940.  .foram  bL-m  maiores  cjui'  nos  outros  anos,  os  encargos 
do  Conselho  Técnico  de  EiCMomin  c  Finanç.-is.  O  núiíicro  (i'.'  pro- 
blemas confiados  no  sou  exame  foi  th;  muito  numeníado,  como 
em  miíior  número  foram  as  consultas  bobro  c-sos  (.-.  '^eciais  e  sje- 
néricos . " 

Os  exames  de  vários  assuntos  iniciados  em  1940.  encontrani-se 
■ainda  cm  andamento,  em  conscriUL-ncia  de  sua  complexidade  -'xigir 
imprescindiveis  estudos  c  inquéritos  para  c.vj'.  como  nos  ano.-:  ante- 
riores, os  resultados  ob'. iv:ios  representem,  de  fato.  .uniíi  soma 
apreciável  de  contribuições. 

Foram  realizadas  oito  sessões  plenárias  <>  cmit'fl<^-;  treze  pa- 
receres. Um,'i  idéia  perfeita  do  andamento  da  matéria  dificutida 
em  sessão  oferece  si-'|iuiníe  re-umc  com  ;:s  datas  e  os  assi::r.OL' 
debatidos: 

10  de  janeiro     -■-  Instituto  Central  de  Aplicação  das  Reserwis. 
/  Nacionalização  dos  Bancos  de  Depósitos. 

13  de  fevereiri)        Nacionalização  tios  Bancos  lIj  Depcisitos . 

15  de  fevereiro          Nacionalização  dos  Bancos  de  Depósitcs. 

17  de  abril         —  Elctrificação  tia  Estrada  de  Ferro  Sorocal)ana. 

Consumo  de  carvão  nacional.  Imposto  de 
Exportação  sobre  madeiras,  i-^rojeto  de  Lei 
Monetária . 

19  de  abril         -  -  Quentão  orçanu '.-.■.ária  nos  território;-  fedi:".-ais. 

27  de  junho        •  ■  Criação  lio  Ba;;'-t)  liipoíecário.  .Ayrícoi.i  c  In- 

vlu.stria!  do  í"-  asil .  Empréstinu.i  para  cpinpr:; 
de  maciuinismus  destinado;;  .!  lavra  de  jazidas 
auriícras.  Suc;e;;tões  rei  .!  i  .  . as  criação  do 
Banco  de  Emissíio  e  Contiolc.  Memoriais  so- 
bre a  situação  da  i:iduí-.i;  !.i  t'..\td  de  algodão  no 
na'"?. 
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Pedido  tio  Estndo  da  Bíiin  do  cmissuo  de  apó- 
liccfs  no  montnnto  de  vinte  e  cinco  mil  contos 
de  róis.  Emcndns  no  projcto  de  dccreto-lci  re- 
ferente íi  criação  de  um  cródilo  especial  nara 
as  minerações  de  ouro. 

Concessão  de  serviços  de  utilidade  pública. 
Pedido  da  Prefeitura  Municipal  de  Porto  Ale- 
gro para  cfetuar  uma  operação  de  crédito  até 
o  limite  de  dez  mil  contos  de  réis  com  a 
Caixa  Económica  Federal .  Projeto  de  decreto- 
lei  referente  à  exploração  das  aluviões  aurí- 
feras .  y 

II)  ATIVIDADES  DA  SECRETARIA  DO  CONSELHO 

Para  desempenhar  em  1940  as  tarefas  que  lho  foram  atri- 
buídas pela  legislarão  em  vipor,  a  Secretaria  dividiu  a  sua  ati- 
vidade  pelas  quatro  secções  seguintes: 

1.  ^  —  Divida  Externa 

2.  ^  —  Contabilidade  Pública 

3.  "  —  Publicações 

4.  "  —  Legislação  Tributária  e  Estudos  Económicos. 

A)  DÍVIDA  EXTERNA  —  A  Secção  da  Dívida  Externa  desen- 
volveu a  sua  principal  atividade  em  torno  do  decreto-lei  n.  2.085, 
de  8  de  março  de  1940,  que  determinou  o  reinício  dos  paga- 

 mentos-dos  serviços  -  da  .  nossa -dívida  externa  a  partir  de  1.°  de 

abril  de  1940 ... 

Assim  orientada  a  Secção  apressou-se  em  iniciar  os  enten- 
dimentos com  a  Contadoria  Geral  da  Re'jDÚblica  e  com  qs  Es- 
tados e  Municípios  devedores  de  empréstimos  externos,  no  sen- 
tido de  cumprirem  eles  o  determinado  no  art.  5.°  do  decreto- 
lei  n.  2.085,  isto  é,  incluírem  em  seus  futuros  orçamentos  as  im- 
portâncias exigidas  para  a  execução  do  mencionado  decreto-lei. 

Em  seguida  foram  calculadas  e  comunicadas  aos  interessados 
as  importâncias  das  remessas  para  o  1.°  período  do  novo  esquema. 
O  controle  das  transferências  yem  sendo  feito  com  regularidade, 
estando  a  Secção  em  permanente  contacto  com  o  Banco  do  Brasil 
e  com  os  agentes  pagadores  dos  empréstimos  c  articulada  com  a 
Contadoria  Geral  da  República  na  parte  que  tange  aos  emprés- 
timos federais. 


17  de  julho 


1  de  setembro  — 
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Um  cios  lr£iballi(.)s  intoií-ssiintcs:  rcnlizndos  í/  o  quo  se  refere 
ii^K.-ão  intentada  nos  Eslíidos  Unidos  da  Ainrrica  do  Norte  por 
portadores  de  títulos  contra  (js  Fslndos;  de  S"io  Paulo  o  do  Rio 
Grand*'  do  Sul. 

A  defesa  da  questão,  «jntrt.-^uL'  a  uni  advof;ado  norte-americono 
deu  os  melhores  resultados,  pois,  tanto  São  Paulo  como  o  Rio 
Grande  do  Sul  tiveram  os  seus  direitos  assegurados  pela  Justiça 
norfe-amcricana . 

Durante  os  no\e  meses  c!f  1940,  isto  (..■.  de  1."  de  abril  a  31 
de  dezembro,  foram  remetidos  p.-ira  o  serviço  dos  empréstimos 
estaduais  e  municipais: 


Libras   318.í:79.  7-10 

Dólares   1.28^.591.13 

Fr..  Papel   22.78l),76 

.    Fr;.  Suíços    .    í^„„,.  "   1;í.3.051.18 

Importâncias  que  não  fornm  transferidas  ati!'  31  de  dezembro 
de  1940: 

Libras    11.095.  5-10 

Dólares   22.926,48 

Frs.   Papd                               :        ...  401.376,96 

Florins.'   ....   42.  111,00 


B)  CoN-]  ABILIDADE  PÚULICA  —  Coube  à  Secção  de  Contabili- 
dade Pública  elaborar  as  teses  de  Contabilidade  Pública  e  As- 
suntos Fazendários,  discutidas  na"  2."  Conferência,  realizada  de 
14  de  maio  a  4  de  junho  do  1940,  secretariar  os  trabalhos  :5lí 
realizados  e  articular  e  coordenar  os  elementos  indispensáveis  à 
realização  daquele  congres.so . 

Os  resultados  desses  trabalhos  apareceram  concretizados  no 
deçreto-Iei  n.  2.416,  de  17  de  jurho  de  1940,  e  em  cumprimento 
ao  determinado  pelo  §  1.°  do  art.  2."  desse  decreto-lei  foram  orga- 
nizadas as  instruções  para  a  codificação  dos  Orçamentos  Estadupis 
e  Municipais. 

C)  PUBLIC AÇÕKS  —  Em  1940  a  Secretaria  editou  5  novos 
volumes,  sendo  2  da  série  "Finanças  do  Brasil"  e  três  da  série 
"Aneiis".  O  primeiro  das  Finanças  do  Brasil  (Volume  IX)  contem 
o  resumo,  com  as  estatísticas  atualizadas  dos  volumes  I  a  VIII,  já 
exgotados.  O  volume  X.  o  segundo  publicado,  historia  os  emprés- 
timos externos  emitidos  pelos  Estados  do  Amazonas,  Pará,  Ma- 
ranhão, Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Pernambuco,  Alagoas.  Baia 
e  Rio  de  Janeiro.  Fijíura  ele  como  tomo  I  porque  está  cm  elabo- 
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rni,-ão  o  tomo  ILque  abranKCMÚ  a  liistória  das  dívidas  exlonias  dos 
Estados  dp  São  Paulo.  Pninná,  Santa  Catarina,  Rio  Giando  do  Su... 
Minns  GíTfiis  e  Distrito  Fcder.il. 

Da  serie  "Anais",  iniciada  cm  19.40,  foram  publicados  tròs 
volumes.  O  primeiro  compreende  os  trabalhos  da  Sessfio  iirepara- 
tórin  da  Conferência  Nacional  de  Economia  e  Administração,  re- 
alizada no  Rio  de  Janeiro  de  10  a  18  de  novembro  de  1039.  O 
segundo  transcrevo  as  atas  das  sessões  da  1."  Conferência  de  Té- 
cnicos em  Contabilidade  Pública  e  Assuntos  Fazendários .  O  ter- 
ceiro, os  trabalhos  da  2/'  Conferência  de  Contabilidade. 

Publicou,  ainda,  a  Secretaria  em  1940,  distribuindo  aos  Es- 
tados e  Municípios,  um  volume  contendo  o  texto  do  dccreto-loi 
n=  1.202.  de  8  de  abril  de  1939,  que  dispõe  sobre  a  administração 
dos  Estados  e  Municípios,  outro  reproduzindo  o  decreto-lei  n.  1.804, 
de  24  de  novembro  de  1939.  que  aprovou  normas  orçamentária?, 
financeiras  e  de  contabilidade,  para  os  Estados  e  Municípios,  e, 
finalmente,  um  terceiro,  iniciado  com  o  decreto-lei  n.  2.416,  de 
17  de  junho  de  1940,  que  aprovou  a  codificação  das  "Normas  Fi- 
nanceiras" para  os  Estados  e  Municípios  e  terminado  com  as 
"Instruções  para  a  codificação  dos  Orçamentos". 

D)  SECÇÃO  DE  LEGISLAÇÃO  TRIBUTÁRIA  E  ESTUDOS  ECONÓ- 
MICOS—  Entre  as  atividades  desta  Secção  em  1940,  cumpre  des- 
tacar o  prosseguimento  dos  estudos  relativos  à  Conferência  Na- 
cional de  Economia  e  Administração.  Ao  encerrar  as  reuniões  do 
^Palácio  do  Catete,  em  novembro  de  1939,  houve  por  bem  Vossa 
Excelência  de  ressaltar  aos  Srs.  Interventores  e  Governadores, 
para  a  continuação  da  obra  então  iniciada,  a  conveniência  de  se 
reunirem  por  grupos  de  Regiões  Gèo-Econômicas  assim  que  as 
circuhstancras  e  oT"  afazeres  de  seus  cargos  CT-permitissem .  A 
época  foi  a  compreendida  no  primeiro  semestre  de  1940,  quando, 
com  a  presença  de  um  representante  da  Secretaria  do  Conselho 
Técnico  de  Economia  e  Finanças,  estiveram  reunidos  os  gover- 
nantes estaduais  das  cinco  Regiões  Geo-Econômicas. 

Outra  tarefa  empreendida  foi  o  inquérito  sobre  o  mercado 
interno,  com  o  fim  de  se  conhecer  a  circulação  inter-municipal  de 
mercadorias.  E'  este  um  dos  elementos  básicos  de  que  necessitam 
O.S-  poderes  públicos  para  levar  a  cabo  estudos  sobre  o  nosso 
mercado  interno,  que  constitue,  sem  dúvida,  o  eixo  do  desen- 
volvimento económico  nacional.  Para  a  realização  desse  inqué- 
rito, foram  enviados  telegramas  aos  1 . 574  municípios  brasileiros, 
solicitando-lhes  os  dados  necessários.  Grande  parte  desse  pedido, 
quasi  a  metade,  foi  satisfeita  e  embora  não  constituam  as  res- 
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postas  dadns  um  cubçdul  quo  esgote»  o  assunto,  tendo-sc  cm  vista 
a  amplitude  da  tarefa  de  conhecer  exatamente  n  situação  local 
(Ic  cada  circunscrição  do  país,  representam  contufjlo  uma  valiosa 
contribuição  parn  o  conhecimento  da  nossa  "realidade  municipal". 
A  apuração  de  lodos  os  elemento.s  colhidos  foi  rcnlizadn  e  os  seus 
resultados  transmitidos  à  Comissão  de  Estudos  das  Condições  do 
Mercado  Interno. 

Ainda  em  1940  teve  início  a  preparação  dos  elementos  neces- 
sários à  Conferência  Nacional  de  Legislação  Tributííria,  ideia  aven- 
tada na  2."  Conferência  de  Técnicos  cm  Contabilidade  Pública 
e  Assuntos  Fazendários,  em  consequência  das  inúmeras  e  pre- 
mentes questões  tributárias  ali  surgidas  e  cujn  'solução  fugia  à 
alçada  daquela  assembleia . 


) 


CAPÍTULO  V 


COMÉRCIO  INTERNACIONAL 

o  COMÉRCIO  DE  194p  EM  RELAÇÃO  AO  DE  193Q 

Em  1940,  a  nossa  impoilação.  i/m  quaalidade,  foi  menor  do 
que  a  de  anos  anteriores,  desde  1935.  Em  relnrão  n  1939  so- 
fremos, em  toneladas,  uma  redi.ição  de  9  sendo  que-  em  contos 
de  réis  a  diferença  foi  tão  somente  de  0,4  .  Na  exportação,  a 
tonelagem  foi  inferior  à  dos  trés  últimos  anos.  sendo  de  22  % 
a  queda  em  relação  a  1939;  quanto  ao  valor,  porem,  a  diferença 
a  menos  foi  tcão  somente  de  11  ^'c.  o  qur-  implica  em  dizer  que 
exportámos  menos  a  preços  relativamente  mais  altos. 

Considerações  sobre  a  elevação  de  valor  de  alé^ms  produtos 

de  exportação 

E'  bem  verdade  que  o  valor  da  exportação  nem  sempre  foi 
mantido  pelo  exclusivo  aumento  cie  preço  dos  produtos.  Algumas 
"valorizações"  foram  acompanhadas  de  sensível  aumento  de 
quantidade .  Nesse  caso,  a  "valorização"  pode  representar  um 
fator  de  aperfeiçoamento,  principalmente  se  recai  sobre  um  ar- 
tigo '  que  já  exige  uma  produção  racional,  como  é  o  caso  das 
carnes  em  conserva .  Parte  apreciável,  porem,  do  aumento  de 
valor  da  exportação  de  1940  proveio  dc  artigos  de  exploração 
bem  rudimentar,  como.  a  cera  de  carnaúba  e  baga  de  mamona, 
que,  não  tendo  aumentado  em  quantidade,  proporcionararn  maior 
valor  na  exportação  pela  alta  de  preços,  respectivamente,  de 
60  %  e  56  %,  em  relação  n  '1939."  Essas  elevações,  desacom- 
panhadas dé  progre.sso  na  técnica  de  produção  são  enormemente 
prejudiciais  à  economia,  pois  incentivam  a  produção  rudimentar 
em  nosso  território,  enquanto  que  permitem  o  desenvolvimento 
de  exploração  mais  aperfeiçoada  noutros  paises,  que  se  acham 
em  melhores  condições  de  aparelhamento  técnicQ-econômico. 
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Para  que  lenhamos  bem  idóin  de  quanto  os  "vAiios  proclulos"- 
estão  influindo  em  nossa  cxporlMçfio,  basta  lembrar  que  o  cafó 
c  o  algodão,  que  r-ité  1938  representavam,  em  valor,  ciuasi  qu(; 
70  %,  já  cm  1940  afio  alcançavam  50  '"c.  conforme  indic-am  os 
quadros  abciixo: 


1938. 
1939. 
1940. 


Caíó 
2.296. 110 
2.234.280 
1.595.229 


EXPORTAÇÃO 

(Contos  do  réis) 

Algodão 
929 . 856 
1. 159.420 
S.Í7.955 


Uiitro:: 
1.870.924 
2.221.819 
2 . 533 . 334 


Total 
5.096.890 
5.615.519 
1.966. 5  IS 


II 

EXPORTAÇÃO 
PERCENTAGENS  SOURE  O  VALOR  TOTAI, 


Café 

Algodão 

Outros 

Total 

1938  

  45.0 

18.3 

36,7 

100 

1939  

  '  39,8 

20.6 

39.6 

100 

1940  

  32,1 

16.9 

51.0  ' 

100 

III 

EXPORTAÇÃO 

VALOR  POR  TONELADA  DAS  MERCADORIAS   EXPORTADAS  - 

(  Milréis  ) 

.1 

Café 

Algodão 

Outros 

Total 

1938 .  ,  . 

  2.236 

3.460 

709 

1.295 

1939  

  2.257 

3.548 

774 

1.342 

1940. . . . 

  ■  2.197 

3.736 

1 . 106 

1 . 533 

1  Muito  embora  a  elevada  percentagem  de  "Outros",  do  quadro 
II,  decorra  da  retenção  do  algodão,  que  veio  a  ser  exportado  era 

.princípios  do  corrente  ano,  podemos  admitir  que  a  percentagem 
considerada  venha  a  manter-se  alta.  De  janeiro  a  abril  do  cor- 
rente ano,  não  obstante  a  excepcional  exportação  de  algodão,  o 
grupo  "Outras  Mercadorias"  acusa  uma  porcentagem  de  44%. 
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E  o  quadro  III  mostra  como  os  preços  relativos  a  esse  grupo  estão 
em  alta.  o  que,  pelos  razões  expendidas,  ó  motivo  de  apreensão. 

Confíicicraçõcs  sobre  a  elevação  de  valor  de  alguns  produtos 

de  exportação 

Em  anos  anteriores,  o  fator  preponderante  de  elevação  do 
valor  das  mercadorias  importadas  residia  na  depreciação  de  nossa 
moeda.  Desde  1939,  porem,  o  milréis  se  tem  lííantido  estável  no 
câmbio  correndo  pois  a  alta  de  preços  por  conta  de  outras  causas. 
Entre  elas  são  de  enumerar,  primeiro  a  elevação  de  fretes,  pela 
extraordinária  escassez  de  transporte;  segundo,  o  encarecimento 
dos  prémios  de  seguro  marítimo  e  de  g\ierra,  e,  finalmente,  a 
própria  \alorização  de.  certos  produtos  que  se  tornaram  raros, 
pela  eliminação  de  paises  produtores  ou  pelo  bloqueio.  O  fator 
inflaçârO  ainda  se  não  faz  sentir  de  modo  apreciável  nos  Estados 
Unidos,  nosso  principal  mercado,  e  é  possivel  que  esse  fenómeno 
não  ocorra  na  presente  guerra,  dadas  as  extraordinárias  medidas 
de  restrição  que  estão  sendo  tomadas.  E'  esse  um  fato  que  não 
podemos  deixar  de  anotar  para  efeitos  de  nossa  política  económica. 

O  quadro  junto  dá  idéia  do  movimento  de  alta  dos  valores 
das  mercadorias  importadas  (Quadro  III),  bem  como  a  distribui- 
ção dos  resoectivos  produtos,  no  total  da  importação.  (Quadros 
I  e  II). 


IMPORTAÇÃO 
(Contos  de  ré/s).. 


1938. 
1939. 
1940. 


Combustíveis 

560.079 
527.505 
658.340 


Matérias 
Primtis 

1.0á0.209 
1.155.841 
1.111.362 


Produtos 
Manu{ aturados 

2.706.365 
2.642.672 
2.471 .571 


Total 
Geral 

5.195.570 
4.983.632 
4.964. 149 


II 

IMPORTAÇÃO 
PERCENTAGENS  SODRE  O  VAI-OR  TOTAL 


1938. 
1939. 
1940. 


Combustíveis 
10,8 
10,6 
13.3 


Mat  crina 
Primas 

21,0 
23,2 
22,4 


Produtos 
Manufaturados 

52.1 

53.0 
48.7 


Outros 

16,1 
13.2. 
15,6 
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IMPOKTAÇAO 
VALOR  I'OK  TONELADA  UAS   MKIÍCAUOHIAS  IMPOKTADAS 

(Milréis) 

Mutórias  Produtos            Todos  os 

Combustíveis         Primas  Mnnuiattirados  produtos 

1938                              218               1.515  6.200  1.057 

1939                              213               1:550  5.845  1.041 

1940                               290                1.G40  6.. ^18  1.145 


CAPITULO  VI 


COMÉRCIO  INTERNO 


No  relatório  anterior  afirmei  que  os  resultados  do  comércio 
de  cabotagem  de  1939  não  corresponderam  à  expectativa  gene- 
ralizada de  Uma  repentina  ascenção  no  movimento  desse  comér- 
cio, em  consequência  d£i  guerra.  Os  dados  relativos  a  1940  conti- 
nuam a  indicar  um  movimento  ascencional  lento,  o  que  aliás  me 
parece  mais  satisfatório: 

Ccmórcio  do  Cu-    Perccntngcns  de 
hotagem  numcnto  cm  re- 

( Contos   do  Inção  ao  ano 

róis)  anterior 

1938   4. 100.427 

1939   4.528.417  10 

1940   4.876.045  -■-  8 


Atendendo  ao  grande  desenvolvimento  das  comunicações  ter- 
restres, os  Estados  estão  levantando,  de  acordo  com  o  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística,  uma  interessante  estatística 
comercial,  que  deve  ser  examinada  juntamente  com  os  dados  do- 
comércio  de  cabotagem.  Infelizmente,  tais  estatísticas  são  apresen- 
tadas aincia  com  atrazo,  não  havendo  no  momento  reáèltados 
totais  para  o  ano  de  1940.  O  Estado  de  São  Paulo  já  deu  à  pu- 
blicidade alguns  resultados  parciais,  de  acordo  com  os  quais  pode- 
mos verificar  o  seguinte: 


EXPORTAÇÃO  POR  VIAS  TERRESTRES 
(Contos  do  ruis) 
2."  TRIMESTRE 

Diícrcnças 

Destino  1940  1939  percentuais 

Distrito  Federal   147.461        144.000       -j-  2.4 

Outras   locnlidndos   271.258       224.237       +  21.0 

Totnis   418.719       368.2.^7        -f-  13.7 


76 


Artur  de  Souza  Costa 


.5."  TRIMi:STRK 

Diíorcnçus 

Dvatino  1'>Í0  1939  percentuais 

Distrito  Federal   140.847        15(..8:J3       -  6.-1 

Outras  localidades   ^''^  ^'JO       237.205  2A 

Totais   389.137       394.038        -  1.2 

Não  obstante  o  declínio  verificSdo  no  3°  trimestre,  houve,  no 
conjunto,  um  ligeiro  aumento,  de  1940  sobre  1939.  E'  de  se  acen- 
tuar uma  tendência  de  melhoria  na  distribuição  do  comercio,  re- 
duzindo-se  a  concentração  para  o  Distrito  Federal,  quej  no  2.  tri- 
mestre quer  no  3°.  No  comércio  de  cabotagem  verificou-se  o 
mesmo  fenómeno,  embora  em  muito  menor  escala.  O  quadro  a 
seguir  indica  a  evolução  nas  percentagens  de  importação  entro 
os  Estados  do  Sul  e  os  do  Norte: 

IMPORTAÇÃO 

CABOTAGEM 
{Contos  de  róis) 

Percentagem  so- 
bre o  total 

Estados  1938  19.^9  1940       1938  1939  1940 

Do  Amazonas    e   Acre  , 
à  Baía,  inclusive....     1.749.378    1 . 927  . 384    i .  ('03 .  770      43      4,,  ^2 

Do  Espírito  Santo  ao 
Rio  Grande  do  Sul, 
inclusive  Mato  Gros- 
so  2.351.049    2.601.033    2.812.89o      3.      57  oS 

Totais   4.100.427    4.528.417    4.876.695    100.    100  100 


CAPÍTULO  VII 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 


Conforme  já  ponderei  várias  vezes,  e  mais  uma  vez  o  repeti 
em  meu  relatório  anterior,  as  estatísticas  bancárias  devem  ser  com- 
pletas, motivo  por  que  determinei  levantamentos  pormenorizados 
que,  de  início,  estão  sendo  processados  em  meu  próprio  Gabinete. 

Para  atender  às  novas  exigências  estatísticas  muitos  bancos 
estão  sendo  obrigados  a  modificar  o  seu.  sistema  de  apuração  con- 
tabil,  o  que  só  lhes  pode  ser  vantajoso,  pois  o.;objetivo  do  Governo, 
de  melhor  pesquisar  o  movimento  do  crédito,  vem  ao  encontro  do 
interesse  dos  próprios  bancos,  a  bem  não  só  de  suo  política  de  em- 
préstimos, mas  lambem  em  favor  da  segurança  de  seus  deposi- 
tantes e  dos  haveres  dos  bancos. 

Há  ainda  um  passo  a  dar.  Para  que  os  elementos  estatísticos 
sejam  realmente  satisfatórios  é  indispensável  que  os  clientes  cola- 
borem com  seus  bancos,  dizendo  exatamente  em  que  setores  da 
economia,  vão  aplicar  os  adiantamentos.  E'  comum  a  multiplic: 
dade  de  atividades.  Há  empresas  que  alem  de  fabricarem  deter- 
minados produtos,  dedicam-se  ao  comércio  de  importação;  outras 
exercem  atividades  na  agricultura  e  possuem  manufaturas  sem  co- 
nexão com  essas  operações  agrícolas.  Ora,  os  bancos  examinam 
as  condições  de  solvabilidade  de  seus  clientes  em  conjunto,  .sem 
podereip^  assim,  asseverar  o  campo  económico  de  aplicabilidade 
do  empréstimo  concedido.  Entretanto,  o  conhecimento  dessa  apli- 
cabilidade é  altamente  relevante. 

Utilizando  os  dados  estatísticos  publicados,  podemos  admitir, 
em  face  dos  mesmos,  terem  sido  em  1940  superiores  os  créditos 
concedidos  aos  de  1939.  Temos,  desde  logo.  o  fato  da  maior  soma 
de  empré.stimos: 


Etiiprcstiiiwa 


Perccníngem; 
de  aumento 


.1 1  do  dezembro 
(contos  (lo  róis) 


1938 .  .  . 
1939. 
1940. . . 


y.9-n  .S6() 
1  1  .668 
IJ.S.ÍO.  /(!(! 
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Há  ainda  outra  indicaçSo,  revelada  pelos  seguintes  dados: 

Depósito  .i  v/.sí/i,  nwrins  en- 
caixo cm  tnoccln  corrente 
(1.000  contos  de  róis) 

Meses                                              '''''  '''' 

7.290  7.851 

^"5° 7  327  7.584 

■       J""'"; 7:072  7.483 

l'"''"''"' 7.85.»  8.320 
Dezembro  

Por  outro  lado,  esses  dados  evidenciam  tratar-se  de  expansão 
comedida,  e  tanto  é  assim  que  o  movimento  de  compensação  de 
cTques  não  acusa  maior  aumento,  de  1940  sobre  1939  do  que  de 
1939  sobre  1938: 

Compensação  de  Porcentagens 
choques  de 
( 1 . 000  contos  do  aumento 
réis) 

1938   33.117. 

1939   34.331  r  :i-7 

1940    35.580  3.7 


CAPÍTULO  VIII 


SERVIÇOS  FAZENDÁRIOS 

Feitas  as  necessárias  considerações  de  ordem  económica  c  fi- 
nanceira, passo  a  apreciar  a  situação  geral  dos  serviços,  que,  du- 
rante o  exercício  de  1940,  mantiveram  o  mesmo  padrão  de  traba- 
lho, assegurando  o  ritmo  de  melhor  rendimento  que  caracteriza  a 
atuação  deste  Ministério  dentro  das  possibilidades  da  máquina 
fazendária. 

Dada  a  relevância  de  que  se  revestem,  permito-me  salientar 
particularmente  os  problemas  de  pessoal  e  da  instalação  das  re- 
partições, assuntos  que  dizem  de  perto  com  a  normalidade  de  seus 
serviços. 

I)  Pessoal 

O  Ministério  da  Fazenda  não  poderia  fugir  ao  impulso  que 
Vossa  Excelência  imprimiu  aos  negócios  públicos  e  assim  tem 
como  consequência  a  sua  esfera  de  ação  ampliada  para  corres- 
ponder à  evolução  que  se  opera  em  todos  os  setores  da  atividade 
nacional. 

Acontece,  entretanto,  que  o  seu  quadro  de  pessoal  não  tem 
sido  aumentado,  na  razão  direta  do  acréscimo  de  serviços,  a  des- 
peito das  providências  havidas. 

Graças,  somente,  a  uma  grande  dedicação  de  seu  funciona- 
lismo, que  compreende  o  que  dele  necessita  o  Estado  Novo,  poudf.' 
este  Ministério  manter  atualizados  os  seus  serviços  de  rotina  e 
seguiu,  de  certo  modo,  o  ritmo  daquela  evolução. 

A  fiscalização  das  rendas  públicas  exige  cada  dia  maior  cui- 
dado para  que  não  fiquem  imunes  os  contribuintes  que  procuram 
fugir  ao  cumprimento  de  suas  obrigações  para  com  o  Estado. 
Igualmente,  é  missão  fiscalizadora  orientar  e  esclarecer  o  contri- 
buinte inexperto  que,  por  ignorância,  na  maioria  dos  casos,  deix.-. 
de  cumprir  suas  obrigações  fiscais. 
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Exclusivamente  por  falta  de  pessoal,  em  mu.tns  zonas  do 
nosso  extenso  território,  não  6  exercida  fiscalização  c  nem  pro- 
porcionada  a  necessária  assistência  ao  contribuinte,  o  que  redunda 
cm  prejui/o  para  a  Fazenda  Nacional. 

O  serviço  do  fiscalização  não  reside  somente  nos  serventuá- 
rios que  estão  em  contacto  direto  com  o  contribuinte;  completa-se 
com  os  funcionários  administrativos,  aos  quais  cumpre  registar  a 
situação  de  cada  contribuinte,  proporcionando  os  elementos  de  que 
carece  a  fiscalização  externa  para  sua  ação  repressora  ou  escla- 
recedora. 

Dos  relatórios  de  todas  as  repartições  fazendárias,  que  me 
foram  apresentados  na  forma  da  legislação  em  vigor,  verifica-se  a 
falta  de  pessoal,  notadamente  nas  Delegacias  Fiscais,  que  centra- 
lizam o  movimento  fazendário  nos  Estados. 

A  lotação  dessas  repartições  ainda  está  regulada  pelo  decreto 
n.  15.218,  de  29  de  dezembro  de  1921;  no  entanto,  os  serviços 
que  lhes  são  atribuídos  tiveram  considerável  aumento,  exigindo 
dos  funcionários  nelas  lotados  um  grande  esforço. 

Alem  da  deficiência  de  lotação,  c  de  salientar  também  que  em 
muitas  repartições,  por  motivos  vários,  não  estão  cm  exercício 
todo:;  os  funcionários  que  lhes  pertencem, 

O  quadro  abaixo,  põe  em  relevo  algumas  das  Delegacias  que 
se  encontram  em  situação  mais  angustiosa: 

T.otsçno  Exercício 

Espiritei    Santo   26  18 

Maraiilião   27  11 

Mato  Grosso   35  1-' 

Minas  Gerais                                 ■  •  58  47 

Goiaz.  ...    IS  5 

Baía  ■   57  45 

Amazonas   43  ."i3 

— Rio  cie  Janeiro   38  2  ! 

A  Contadoria  Geral  da  República,  a  quem  compete  centra- 
lizar toda  a  escrituração  da  União,  debate-se  igualmente  com  o 
mesmo '  angustioso  problema.  O  relatório  dessa  repartição  ressalta 
as  dificuldades,  oriundas  da  falta  do  elemento  humano  e  que  são 
vencidas  pelo  esforço  continuado  de  seus  funcionários. 

Nas  Alfândegas  e  Mesas  de  Rendas  não  é  menos  desolador  o 
aspecto  desse  importante  problema. 

A  Casa  da  Moeda,  que  é  uma  das  repartições  industriais  de 
tnaior  eficiência,  enfrenta  também  as  mesmas  dificuldades,  no  caso 
agravadas,  por  ser  uma  repartição  industrial.  E'  que,  dada  a  natu- 
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reza  de  seus  trabalhos,  necessita  essa  repartição  de  tócnicos  espe- 
cializados, os  quais,  não  obtendo  no  serviço  público  a  remunera- 
ção compensadora,  buscam  cm  organizações  particulares  melho- 
res posições.  Desse  modo,  nlcm  da  falta  de  pessoal  adminislru- 
tivo  para  suas  diferentes  funções,  precisa  a  Casa  da  Moeda  de 
-  técnicos  experimentados,  sem  os  quais  nCio  poderá  atondcr-à  mul- 
tiplicidade de  seus  trabalhos.  -^^ 

Feitas  essas  considerações  de  carater  geral,  não  é  exagero  afir- 
mar que  a  falta  de  pessoal  vem  sendo  um  entrave  ao  maior  dc- 
senvolvimnto  dos  serviços  fazendários.  Urge,  pois,  não  obstante 
as  providências  já  postas  em  prática,  por  iniciativa  do  Departa- 
mento Administrativo  do  Serviço  Público,  seja  levada  a  efeito  um:i 
relotação  nas  repartições  deste  Ministério,  tendo-se  em  vista  os 
casos  especiais  como  o  da  Casa  da  Moeda. 


II)  Instalações  das  Repartições  da  Fazenda 

As.  instalações  das  repartições  da  Fazenda  nos  Estados^  não 
atendem,  presentemente,  às  necessidades  dos  serviços  fazendários, 
pois,  via  de  regra,  as  delegacias  e  as  alfândegas  estão  localizadas 
em  prédios  antigos  ou  acanhados,  a  exigir  obras  de  ampliação  ou 
de  grandes  reparos. 

As  Delegacias  Fiscais  nos  Estados  do  Amazonas  e  Baía 
acham-se  instaladas  em  prédios  de  aluguel,  com  grande  despesa 
para  o  erário,  a  par  do  desconforto  que  oferecem. 

O  prédio  da  Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Norte  apre- 
senta-se  em  tal  estado  que  à  execução  de  reparos  é  preferivel  a 
constriição  de  um  nova  prédio. 

A  Delegacia  Fistal  em  São  Paulo,  não  obstante  tratar-se  de 
um  Estado  onde  a  União  obtém  grande  contingente  da  sua  arre- 
cadação, está  instalada  em  prédio  inadequado  e  já  condenado  pelo 
plano  de  urbanização  da  Prefeitura  local.  Cuida,  por  isso.  este 
Ministério  do  estabelecimento  de  uma  nova  sede  para  aquela  De  - 
legacia. 

No  tocante  às  alfândegas,  a  situação  não  oferece  melhor  pano- 
rama, tornando-se  oportuno  salientar  o  estado  precário  das  se- 
guintes: 

^Ifândeéa  de  Recife  —  Esta  alfândega  funciona  em  um  ar- 
mazém das  docas  do  porto,  que  não  pode  proporcionar  o  menor 
conforto  material  ao  público  e  ao  pessoal  que  nele  trabalhí.. 

Alfândega  do  Salvador  —  Encontra-sc  instalada  em  um  ve- 
lhíssimo prédio,  que  outrora  foi  um  armazém  de  cargas.  Sendo 
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dispendiosíssima  a  conservação  de  tal  edifício,  realizaria  a  Fa- 
zenda Nacional  apreciável  economia  construindo  um  novo  prédio. 

Alfândega  do  São  Luiz  —  O  edifício  onde  funciona  estn  nl- 
ffindega,  a  despeito  de  ter  sido  construído  em  1929,  está  amea- 
çando ruir,  constituindo,  assim,  perigo  de  vida  para  os  que  ali  tra 
balham. 

Funcionam  em  prédios  de  aluguel  as  Alfândegas  de  S.  Fran- 
cisco e  Uruguaiana. 

Presentemente,  acham-se  satisfatoriamente  instaladas  a  Alfân- 
dega de  Santos,  cujo  prédio  é  novo,  e  as  de  João  Pessoa  e  Para- 
naguá, cujos  edifícios  sofreram  no  exercício  de  1939  os  reparos 
de  que  careciam. 

Edifício  da  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro 

O  edifício  da  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro,  dadas  as  precá- 
rias condições  de  higiene  e  de  conforto  que  apresenta,  era  desde 
muito  incompatível  com  o  progresso  e  as  exigências  da  Capital  da 
República,  servida  por  um  dos.  grandes  portos  do  mundo,  por  onde 
entra  anualmente  vultosa  soma  para  os  cofres  públicos. 

No  intuito  de  instalá-la  como  merece,  ordenou  o  Governo  h 
construção  de  um  novo'  edifício,  que  apresenta  ainda  a  vantagem 
de  ficar  melhor  localizado,  atendendo  à  sua  proximidade  dos  ar 
mazens  de  descarga  e  da  Administração  do  Porto. 

As  obras  para  instalação  da  Alfândega,  Laboratório.  Nacional 
de  Análises  e  Guarda-Moria,  foram  orçadas  em  Rs.  4.965:51755, 
e  aprovadas  por  Vossa  Excelência  no  processo  n.  28.406/36. 

Ao  iniciar  o  estudo  para  construção  do  edifício,  a  Diretorio 
do  Domínio  da  União,  através  de  seu  órgão  técnico,  apreciou  de- 
moradamente a  conveniência  da  construção  de  um  só  ou  de  três 
prédios,  considerando  que  seriam  instaladas  três  repartições  dis- 
tintas, embora  harmonicamente  dependentes. 

Tendo-se  em  vista  fatores  de  ordem  técnica  e  administrativa, 
foi  escolhida  a  segunda  solução  e  ordenada  a  construção  de  três 
edifícios-,  um  central  e  dois  laterais,  constituindo  um  conjunto  har. 
mônico. 

Os  fatores  de  ordem  técnica  e  administrativa  que  motivaram 
a  escolha  da  segunda  solução  foram  os  seguintes: 

"De  ordem  técnica: 

"a)  porque,  no  caso  de  expansão  futura  dos  serviços  afe- 
tos  a  cada  uma  delas,  far-se-á  sua  ampliação  inde- 
pendente das  outras,  sem  prejuízo  do  plano  geral 
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do  projeto,  com  a  superposição  de  mais  um  pavi- 
mento como  está  previsto  na  estrutura  do  concreto 
armado,  dependendo  isso  apenas  de  um  estudo  priv 
vio  da  composição  arquitctônica; 

"b)  porque,  com  três  edifícios,  embora  juntos,  conse- 
guir-se-á  melhor  iluminação,  o,  mesmo,  melhor  ven- 
tilação para  as  suas  dependências,  o  que  num  só  edi- 
fício não  seria  fácil  de  conseguir,  alem  de  se  evi- 
tar a  solução,  embora  clássica,  das  <áreas  internas 
fechadas; 

"c)  porque,  na  organização  do  projeto,  tevc-se  em  vista 
centralizar  os  serviços  de  abastecimento  dágua,  de 
gás,  de  água  refrigerada,  de  renovação  de  ar,  de  te- 
lefones, de  relógios  elétricos,  etc,  mostrando  desse 
modo  que  o  princípio  da  economia,  na  utilização  e 
conservação  desses  serviços,  nívo  fora  esquecido,  pois, 
embora  distribuídos  pelos  três  edifícios,  são.  de  fato. 
um  único; 

"c/)  finalmente,  por  oferecer  no  primeiro  pavimento 
maior  área  para  instalação  das  secções  que  teem 
mais  contacto  com  o  público;  isto  evita  o  trabalhe 
intenso  dos  elevadores  e  facilita  o  serviço  da  repar- 
"  tição,  o  que  não  sucederia  caso  tais  secções  fossem 
instaladas  nos  pavimentos  superiores. 

"De  ordem  administrativa: 

"a)  por  tratar-se  de  três  repartições  distintas,  çomu  até 
agora  teem  funcionado,  embora  as  outras  duas  este- 
jam na  dependência  da  Inspetoria  da  Alfândega; 

"b)  porque,  em  se  tratando  da  Guarda-Moria,  a  natureza 
dos  serviços  que  lhe  estão  afetos  faz  com  que  o  seu 
expediente  se  prolongue  muitas  vezes  até  o  dia  se- 
guinte, portanto,  sem  horário  fixado;  esse  fato  apre- 
sentaria um  inconveniente  para  as  demais  reparti- 
ções caso  funcionassem  num  mesmo  edifício,  com 
horas  de  expediente  determinadas,  podendo  dar  lugar 
a  incidentes  por  vezes  desagradáveis  na  interpreta- 
ção das  obrigações  regulamentares." 

O  edifício  central,  destinado  à  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro, 
ocupará  uma  área  de  7.778  m2,  possuindo  4  pavimentos  e  ter- 
minando por  uma  torre  com  a  altura  de  35  m.,  que  comportará  um?; 
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instalação  radiotelegráfica  c  telefónica  para  comunicação  com  os 
navios  que  demandarem  ou  deixarem  o  porto  do  Rio  do  Janeiro. 

No  pavimento  semi-subterrâneo  serão  localizados  o  arquivo 
da  Alfândega,  a  tipografia,  o  salão  do  refeições  c  as  jnstalnçcos 
sanitárias,  alem  de  um  depósito  para  água  com  cajjacidade  para 
80.000  litros. 

No  1.°  pavimento,  correspondente  ao  térreo,  serão  instalada-- 
as  secções  da  Alfândega  e  a  Tesouraria,  que  disporá  de  uma  casii 
forte  dotada  de  dispositivos  de  segurança  c  alarme. 

Nos  demais  pavimentos  funcionarão  outras  secções  da  Alfân- 
dega, a  Comissão  de  Tarifas  e  o  Conselho  Sup-erior  de  Tarifa 
alem'  de  salas  para  despachantes,  assistência  médica  e  aparelha- 
gem para  refrigeração  da  água  filtrada,  esta  localizada  no  últim.o 
pavimento. 

Será  o'  edifício  servido  por  2  elevadores  rápidos,  com  capaci- 
dade para  13  pessoas  cada  um,  alem  de  uma  escada  de  serviço 
revestida  de  mármore  nacional. 

Ao  lado  direito  do  edifício  da  Alfândega,  ficará  o  da  Guar- 
da-Moria,  também  com  4  pavimentos.  Os  diversos  serviços  án 
Guarda-Moria  ficarão  convenientemente  instalados,  tendo  ainda  o 
edifício  um  alojamento  para  marinheiros  e  patrões,  com  instala- 
ções sanitárias  apropriadas. 

Ao  lado  esquerdo  do  edifício  central  ficará  o  do  Laboratório 
Nacional  de  Análise*s,  lambem  com  4,  pavimentos,  comportando 
todos  os  laboratórios  especializados  dessa  repartição. 

Os  edifícios  laterais  serão  servidos  por  elevadores  rápidos,  com 
lotcção  para  10  pessoas. 

O  lançamento  da  pedra  fundamental  dessas  construções  tevo 
lugar  em  2  de  junho  de  1939,  com  a  presença  de  Vossa  Excelên- 
cia e  das  altas  autoridades  do  País. 

Para  execução  das  obras,  de  acordo  com -o  orçamento  de  Rs 
4.965:51755,  já  referido,  foi  observada  a  seguinte  orientação: 

■>., " 

1.  °  —  sem  concorrência  —  os  trabalhos  de  fundação  com  es- 

tacas "Franki"; 

2.  °  —  mediante  concorrência  pública  —  a  estrutura  de  con 
"■  creto  armado,  alvenarias  e  instalações  de  luz,  íor^n,  gá'. 

e  esgotos; 

3.  °  —  mediante  concorrénc/a  administrativa  —  os  demais  ser 

viços. 
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O  quadro  abnixo  demonstra  us  despesas  com  os  diverso»  ser 
viços,  bem  como  os  nomes  das  firmas  executantes: 


Serviços  Firiniis  rxirctttnntos 

Fundação   .  .  .    líslacns  Fiaiiki  

Estrutura   C.  C.  Bnrloiíi  

Elevadores'.   Elevadores  Alias  

Esquadrias   E.   Aliíinça  Ltda  

Scrralheria   Cozíir    &;  A(íhina._.  

Rovestimcnlo   Oliveira   &   Herculano.  .  . 

Scryi'(;os    Técnicos   'Fiscalização  

Filtros   Em  concorrência  

Serviços  Técnicos  e  outros  Fiscalização  


Dcsx^csas  autorizadas. 
Orçamento  aprovado. 


Df'.vp<'.s.'i 
iiutorundu 

597:G02Sr) 
1.978:000$n 
C.30:000$0 
584:01GS4 
429:7G5$0 
518:880$0 
l'í5:000$0 
48:000$0 
30:C100$0 

4.9G1:263$-1 
4.905:51755 


Saldo  provável. 


4:254S! 


Destarte,  obedecendo  a  um  regime  de  rigorosa  economia,  sem 
prejuízo  do  necessário  conforto,  ficarão  perfeitamente  instaladas 
três  repartições  deste  Ministério,  que  de  há  muito  se  ressentem  de 
adequadas  instalações. 

As  fotografias  a  seguir  apresentam  diversas  fases  da  constru- 
çã.0  dos  edifícios  da  Alfândega, _Guarda-Moria  e  Laboratório  Na- 
cional de  Análises,  assim  como  do  estado  atual  da.s  obras. 
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Obras  na  Ilha  c/c  Santa  Bárbara 

No  mesmo  dia  em  que  sò  procedia  à  solenidade  do  lança- 
mento da  pedra  fundamental  dos  edifícios  da  Alfândega  do  Rio 
de  Janeiro,  Guarda-Moria  e  Laboratório  Nacional  de  Análises 
•  Vossa  Excelência  dava  aprovação  ao  orçamento  das  obras  a  exe^ 
cutar  na  Ilha  de  Santa  Bárbara,  num  total  de  Rs.  769:000$0. 

A  Ilha  de  Santa  Bárbara,  que  dista  450  m.  da  faixa  do  cais 
fronteiro  ao  armazém  9,  é  sede  de  um  posto  fiscal,  estando  também 
ai  situadas  as  oficinas  de  reparos  das  lanchas  da  Alfândega  do 
Rio  de  Janeiro. 

As  obras  projetadas  compreendem:  « 

a)  instalação  de  um  motor  "Diesel"  de  120  HP  e  refor- 
ma do  existente; 

b)  instalação  de  luz,  força  e  água  na  ilha; 

c)  instalação  de  um  cabo  telefónico; 

^   ■  r       d)  fornecimento  e  assentamento  de  máquinas  para  as 
oficinas; 

e)  construção  de  um  edifício  para  o  posto  aduaneiro. 

Não  tendo  sido  possível  o  início  das  obras,  logo  depois  de 
aprovado  o  orçamento,  e  ocorrendo  a  deflagração  da  guerra  na 
Europa,  que  provocou  o  encarecimento  dos  materiais,  houve  neces- 
sidade de  uma  revisão  no  primitivo  orçamento,  o  que  foi  feito  em 
fevereiro  de  194(3  e  aprovado  por  Vossa  Excelência  em  10  de 
julho  seguinte,  na  importância  total  dc  Rs.  1.274:99058.  Inicia- 
das imediatamente,  acham-se  as  obras  bastante  adiantadas,  a  des- 
peito das  dificuldades  encontradas  na  sua  execução. 

Seguem-se  4  fotografias  mostrando  diversos  aspectos  do  local 
e  das  obras  que  estão  sendo  executadas. 
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Perspectiva  noturna  dq  Posto  Aduaneiro  da  Ilha  de  Santa  Bárbara 
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III)    RePAIíTIÇÒKS    do  MlNISlKRIO 

Expostos  os  dois  problemas  vitais  do  pessoal  e  instalação, 
deixando  quanto  a  esta  o  novo  edifício  da  Fazenda  de  que  tra- 
tarei mais  adiante,  passo  a  ressaltar  em  linhas  gorais  a  atuação  das 
repartições  mais  importantes  deste  Ministério,  durante  o  exercício 
de  1940. 

O  organograma  a  seguir  fornece  uma  impressão  de  conjunto  da 
interdependência,  da  subordinação  e  das  relações  entre  os  diver- 
sos órgãos  do'Ministério. 


ORGANOGRAMA    DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 
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1)  Tesouro  Nacionol 

Os  serviços  do  Tesouro  Naciúnfil  <iecorrer:iin  com  íipreciavel 
regulariclaíle,  dislribuidos  nlnivifs  de  sii.-is  dirolorias,  sob  a  égide 
do  Sr.  Diretor  Geral  da  Fíizendu  Naeionnl,  a  quem  cabe  n  cen- 
tralização dos  serviços  fazendái  ios  e  que  se  dusincumbiu  de  sua 
elevada  missão  de  superintender  os  serviços  gerais  da  fazenda  pú- 
blica, ora  dirimindo  dúvidas  levantadas  p^Ias  repartições  subordi- 
nadas, ora  sugerindo  ao  poder  sujíerior  meríídas  de  real  interesse  • 
para  o  Estado.  Em  síntese,  algunifis  considenn-õos  sobre  as  dire- 
torias: 

a)  A  Diretoria  das  Rendas  Internas  manteve-se  vigilante  na 
difícil  empreitada  de  acompanhar  a  arrecadarão  das  rendas  pú- 
blicas, investigando  da  razão  dos  decréscimos  verificados,  assim 
como,  propondo  as  medidas  capazes  de  debelar  os  males  apontados. 

b)  Residindo  no  imposto  de  importação  uma  dar-  principais  ^ 
fontes  de  receita  do  País,  é  de  ver  cjue  a  atuação  da  Diretoria  das 
Rendas  Aduaneiras  foi  das  mais  delicadas  durante  o.  ano  de  1940, 
em  que  se  verificou  apreciável  redução  nas  mesmas,  como  con- 
sequência imediata  da  tormentosa  situação  que  atravessa  o  mundo. 
Os  inúmeros  problemas  que  surgem  a  cada  passo  foram  orientados 
com  segurança  por  este  departamento  ministerial. 

c)  A  despesa  pública  em  todos  os  seus  aspectos,  é  superin- 
tendida pela  Diretoria  própria,  que  soube  desempenhar-se  com 
segurança  da  espinhosa  missão  que  lhe  é  atribuída .  Numa  época 
em  que,  por  causas  conhecidas,  porem,  inevitáveis,  .se~vérif.ica  o 
decréscimo  das  rendas,  torna-se  imperativa  a  compressão  das  des- 
pesas sem  afetar,  entretanto,  o  equilíbrio  orgânico  da  Nação.  Tais 
aspectos,  de  ordem  econômíco-financeí.ra,  exigem  estudos  cuida- 
dosos através  do  órgão  próprio  —  a  Diretoria  da  Despesa  Pública . 

rf)  O  Serviço  do  Pessoal  teve  igualmente  atuação  de  destaque, 
atendendo  com  precisão  aos  encargos  que  lhe  são  afetos,  colabo- 
rando ainda,  na  forma,  da  lei,  com  o  Departamento  Administrativo 
do  Serviço  Público  para  o  solução  de  questões  atinentes  aojjessoal. 

e)  Diretoria  do  Domínio  da  União  —  Continuam  com  o  miApi 
hosenvolvimento  os  serviços  desta  Diretoria,  bastando  salientar 
que,  de  Rs.  6.358.675:49659  de  bens  registados  em  1938,  foi  al- 
cançada em  1940  a  soma  de  Rs.  10.229.043:18554. 
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Registarnm-so  no  Distrito  Fccleral  trôs  fatos  de  notável  re- 
percussão nos  serviços  da.Direloria  do  Dom.nio  da  Un.ao,  a  saber: 

1  o"  o  desfecho  da  ação  de  usocapião  de  parte 
dos  terrenos  do  Jardim  Botânico; 

■      2  "  —  o  início  da  execução  do  acórdão  do  Supremo 
Tribunal  Federal  relativo  à  "Quinta  da  Ponta  do  Gajú"; 

3  a  solução  do  caso  da  desapropriação  dos  imo- 
veis  sitos  na  ;ua  General  Canabarro  280.  280-A  306  e 
308,  adquiridos  irregularmente  em  1913,  pelo  Di .  Ca- 
tramby. 

Entre  as  várias  obras  executadas  sob  a  direção  do  Domínio 
da  União,  no  exercício  findo,  destacam-se  as  segumtes: 

a)  melhoramentos  na  ilha  de  Santa  Bárbara,  or- 
.  cados  em  Rs.  1.274:99058; 

b)  construção  do  novo  edifício  para  ã  Alfândega 
do  Rio  de  Janeiro  e  a  que  já  me  referi  Imhas  atras. 

Os  Serviços  Regionais  do  Domínio  da  União  prosseguem  rea- 
lizando proveitosa  .cão  nos  Estados,  na  defesa  do  patnmonio  da 
União. 

/)  Comissão  de  Eficiência  -  Tiveram  curso  regular  os  tra- 
^balhos  da  Comissão  de  Eficiência,  que  no  ano  f^n^^  P^^"^;°!^ 
cooperação  ao  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Publico 
no  esclarecimento  e  estudo  de  projetos  de  interesse  para  o  Serviço 
Público.  .  _ 

6)  Prccuradoria  Gei^l  da  Fazenda  Pública  — ,A  ação  desse 
órgão  consultivo  se  fe^  sentir  de  forma  positiva,  não  somente  no 
que  concerne  ao  estudo  de  processos  submetidos  ao  seu  exame  c 
consulta,  mas  também  no  tocante  aos  serviços  da  Divida  Ativa  da 
União,  que  se  encontram  satisfatoriamente  em  dia,  nao  obstante  o 
seu  considerável  aumento. 

No  ano  pasado.  a  Procuradoria  terminou  a  inscrição  das  di- 
vidas relativas  ao  imposto  de  indústrias  e  profissões  de  1935,  ievou 
a  efeito  a  do  imposto  de  renda  e  multas  divi;rsas,  no  total  de  ^t?  .^uo 
contos  de  réis,  havendo  a  arrecadação,,  judie  al  atingido  f  o  montante 
de  4.266  contos  de  réis,  o  que  dá  a  percentagem  de  16,1  /o  e  re- 
presenta a  maior  das  cobranças  efetuadas  nos  últimos  cinco  anos. 
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Os  scRuintcís  chulos  mostrnm  o  niovimiMito  do  inscriçõí.";  c 
cobríini,'ns  rffiliznílns  peln  Procuríidorin  no  período  du  julho  do 
1934  u  d(!zc'mbro  de  19^0: 


/ 

n  .•.(■/■/<■  õ'."; 

Ci>hi.irt<\is 
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1<>.V}- 19.15  

:!() 
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1940  
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,-108'OOOS() 

4  .  2'")f):OO0SO 

IG.T-.v 

l<J3-l-19-tO-  

1 13 

.OSS:O00SO 

1  1 .410:OOOS.O 

10.02'  .• 

Admitindo  Rs.  10.000:00050  de  cancelamt-iito  e  arquiva- 
mento, o  saldo  a  cobrar  nt-ssc  último  período  de  0  ííhos  c  moio  será 
de  cerca  de  Rs.  92.578:00050. 

Foi  considerando  essa  situac^ao  e  a  necessidade  de  remodelar 
os  serviços  da  cobrança  amignyel  e  executiva  da  Dívida  Ativi  da 
União  que  esto  Ministério  designou,  pela  portaria  n.  3,  de  26  de 
janeiro  de  1940,  unia  comissão  composta  do  Dr.  Luiz  Gallotti, 
2.°  Procurador  Regional  da  República,  do  Dr.  Pedro  Tei.xeira 
Soares  Júnior.  Adjunto  do  Procurador  da  Fazenda,  e  do  Dr.  pran- 
cisco  Sá  Filho,  Procurador  Geral  da  Fazenda,  para  estudar  e  ela- 
borar as  bases  da  reforma  da  legislação  concernente  à  matéria  . 

Essa  comissão  desincumbiu-se  satisfatoriamente  do  encargo  que 
lhe  fora  atribuído,  após  ter  ouvido  as  Procuradorias  da  Repú- 
blica e  Fiscais,  tendo  este  Ministério  submetido,  afinal,  à  deliberação 
de  Vossa  Excelência,  com  a  exposição  de  motivos,  n.  1.641-Ga- 
binete,  cie  11  de  setembro  daqueljp  ano.  o  projeto  de  réf.oripa  dos 
serviços  da  Dívida  Ativa. 

2)  Contadoria  Geral  da  Republica 

Este  órgão  técnico  produ:Mu  o  mesmo  trabalho  dos  anos  an- 
teriores, o  que  lhe  valeu  posição  de  destaque  na  administração  pú- 
blica . 

Compreendendo  que  um  órgão  técnico,  com  a  função  de  fis- 
calizar o  emprego  das  rendas  públicas  e  acompanhar  a  arrecadarão, 
não  podia  permanecer  subordinado  às  repartições  junto  às  quais 
exercia  sua  missão  controladora,  o  Governo  aprovou  pelo  decreto 
n.  5.226,  de  31  de  janeiro  de  1940,  o  novo  regimento  da  Conta- 
-  dória  Geral  da  República,  na  conformidade  da  nova  organização 
que  lhe  foi  conferida  pelo  decfelo-lei  n .   1 . 990.  da  mesma  dala . 
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Tal  providência  veio  outorgar  à  Contadoria  Geral  da  Repú- 
blica a  necessária  autonomia  para  desempenhar  com  maior  desem- 
baraço as  suas  funções.  .    ,      ,  , 

Os  balanços  gerais  da  União,  acompanhados  de  quadros  d.- 
mons?rativo  de  suas  diferentes  verbas,  e  pelos  quais  tom  o  Governo 
Tdo   on^^^^^^^  ao  ^^^P'^''"^^  '^"'^r^^'  constituem  um 

tporíante  repositório  de  preciosas  informações  no  campo  econo- 

mico-financeiro . 

3)  Departamento  Federal  de  Compras 

A  nova  orientação  dada  aos  serviços       ^^^P.^^^f^^^^^  .^í," 
deral  de  Compras  pelo  decreto  n.  5.848,  de  22  de  junho  de  1940. 
em  produzindo  os  melhores  resultados .    No  tocante  as  requisições 
eiSsTlas  repartições,  os  novos  processos  adotodos  -Pn-nim 
maior  normalidade  a  esse  serviço,  e,  como  consequência,  houve. 

a)  eliminação  dos  pedidos  de  pequenas  quantidades, 
notadamente  de"  material  de  expediente,  que  exigiam  vo- 
lumoso trabalho  burocrático; 

b)  maior  regularidade  nos  pedidos  das  repartições, 
abolindo-se  quasi  inteiramente  a  antiga  praxe  das  re- 
quisições feitas  nos  últimos  dias  do  exercício  para  o  apro- 
veitaínento  dos  saldos  de  verbas; 

c)  redução  do  nocivo  hábito  das  repartições  rece- 
berem materiais  em  ex_periência,  cujas  requisições  eram 
posteriormente  encaminhadas  ao  D.  F.  C. 

A.  intensa  atividade  do  Departamento  no  exercício  de  1940 
pode  ser  aferida  pelos  seguintes  dados: 

Processos  de  requisições  atendidos   In  pÓ 

ConcoiTências  realizadas  .  .    1  647 

Colotas  de  preços  foitas  

4)  Diretoria  do  Imposto  de  Revda 

Desenvolveram-se  com  grande  intensidade  os  serviços  da  Di- 
retoria do  Imposto  de  Renda,  registando-se  notável  aumento  em 
comparação  com  o  exercício  de  1939 . 

Esse  imposto  que  deve  ocupar  melhor  posição  no  quadro  das 
rendas  públicas,  ainda  não  alcançou  sua  plena  capacidade  tribu- 
ta ti  va  . —  K-  . 

Nesse  particular,  é  de  salientar  o  caso  do  Estado  de  Mmas 
Gerais  que,  embora  o  mais  populoso  da  União,  apresenta  uma  arre- 
cadação inferior  à  do  Rio  Grande  do  Sul . 
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Reccntemonlc,  os  serviços  do  Imposto  de  Rendn  cm  São  Paulo, 
que  funcionavam  em  lòcal  acanhado,  no  edifício  da  Dcílcgncia  Fiscal, 
foram  condignamente  instalados  cm  prédio  alugado  para  esse  fim . 

A  Comissão  encarregada  de  elaborar  o  novo  regulamento  para 
esse  imposto  continua  trabalhando  ativamente  e  os  seus  trabalhos 
deverão  cm  breve  estar  concluidos.  A  nova  lei  constituirá  um 
■passo  avançado  na  legislação  tributária  do  país,  dando  ao  imposto 
de  .renda  o  lugar  de  preeminência  que  lhe  compete  no  quadro  das 
fontes  <la  receita  pública . 

5)  Casa  da  Moeda  ^  -s 

Este  estabelecimento  industrial  da  União  continua  mantendo 
apreciável  ritmo  de  produção,  atendendo  com  regularidade  ao  su- 
primento de  moedas  divisionárias  e  selos  às  diversas  repartições 
da  Fazenda  e  bem  assim  de  fórmulas  ao  Ministério  dn  Viação  e 
Obras  Públicas. 

Dentre  os  serviços  da  Casa  da  Moeda,  merece  especial  des- 
taque o  "Serviço  de  Classificação  e  Avaliação  de  Pedras  Preciosas 
e  Semi-preciosas",  que  visa,  precipuamente,  evitar  a  saida  irre- 
gular de  pedras  preciosas  do  território  nacional. 

Em  1940,  por  força  da  atuação  desse  serviço,  registou-se  um 
aumento  de  109,76  %  na  exportação  de  pedras  preciosas  e  semi- 
preciosas, em  confronto  com  o  exercício  anterior. 

C)  Caixa  de  Amortização 

Esta  repartição  do  Ministério  centraliza  e  superintende  todo 
o  serviço  da  Dívida  Interna  Fundada,  realizando  ainda  a  emissão, 
troco,  substituição  e  resgate  de  papel-moeda .  Decorreram  com 
perfeita  normalidade  os  seus  serviços  durante  o  exercício  de  1940, 
a  despeito  de  ter  crescido  o  volume  de  trabalho,  circustância  aliás 
que  se  verifica  de  ano  para  ano.  ^ 

■  / 

7)  Recebedorias  Fcdera:s 

As  Recebedorias  Federais.  ir)staladas  na  Capital  da  República 
e  em  São  Paulo,  continuam  atendendo  plenamente  à  sua  finalidade 
de  grandes  arrecadadoras  da  receita  pública . 

Situadas  nos  dois  maiores  centros  comerciais  e  industriais  do 
País,  estas  repartições,  no  exercício  de  1940,  canalizaram  24,3  "lo 
da  receita  orçamentária,  o  que  as  coloca  em  destacado  plano. 

A  Recebedoria  do  Distrito  Federal  ainda  se  rege  pelo  decreto 
n.  14. 162,  de  12  de  maio  de  1920,  e.  considerando  o  seu  extraordi- 
nário desenvolvimento,  tais  disposições  regulamentares  se  tornaram 
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obsoletas .  -Presentemente  acha-se  em  estudos  q  reforma  da  ropíir-; 
tição,  afim  de  colocá-la  à  altura  das  necessidades  atuais. 

A  Recebedoria  Federal  em  São  Paulo  foi  instí^da  em  junho 
de  1933,  "ex-vi"  da  lein.  21.974,  de  17  dc  outubrode  1932. 

Debate-í;e  essa  repartição  com  os  problemas  de  pessoal  e  ins-* 
talação  condigna,  os  quais,  entretanto,  seriam  solucionados  com  a 
nova  rélotação  deste  Ministério  e  construção  do  novo  edifício  para 
a  Delegacia  Fiscal  cm  São  Paulo,  já  referidos  anteriormente. 

Os  resultados  obtidos  com  a  criação  das  Recebedorias  alu- 
didas conduzem  naturalmente  à  conclusão  de  que  idênticos  sucessos 
poderiam  ser  conseguidos  com  a  instalação  de  órgãos  semelhantes 
em  outros  centros  adiantados  do  país,  como  sejam:  Belo  Hori:fonte 
e  Curitiba,  cuja  arrecadação  no  exercício  de  1940  foi,  respectiva- 
mente, de  Rs.  23.300:.761SS  e  Rs.  19.093:39053. 

8 )  Cohtorias'  Federais 

Como  elementos  primários  da  arrecadação  do  país,  figuram 
as  Coletorias  Federais,  subordinadas  às  Delegacias  Fiscais .  ^  ^J* 

Os  atuais  processos  de  seleção  de  pessoal  teem  fornecido  às 
Coletorias  um  bom  contingente  de  serventuários,  permitindo  que 
esses  órgãos  continuem  exercendo  com  eficiência  a  importante  mis- 
são que  lhes  toca. na  arrecadação  das  rendas  públicas. 

Pelo  decreto  n.  5.889,  de  27  de  junho  de  1940,  foram  re- 
classificadas as  Coletorias  de  Rendas  Federais,  então  existentes, 
tendo  sido  criadas  mais.  12  coletorias  no  ano  de  1940,  o  que  eleva 
o  seu  total  para  1 . 224 . 

No  exercício  de  1940,"  por  motivos  vários,  sobrelevando-se  o 
da  falta  de  pessoal,  funcionaram  apenas  1 . 190  coletorias,  cuja 
arrecadação,  digna  de  registo,  atingiu  ao  total  de  Rs.  518.910: 161 SO, 
assim  distribuída  pelos  Estados  da  União: 

N.  de  Co/s..  Arrecadação 

16  961:039$4 

28  2.871:333$0 

35  2.925:403$8 

25  2.180:768$! 

40  5.822:051$2 

15  2.9n:8S0$4 

30  7.446: 145$0 
56  20.303:344$5 

31  5.821:901$8 


Estados 

Amazonas  e  AcréV.  .  .  , 

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará   

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraiba  

Pernambuco  

Alagoas  
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Estados  ■ 

N.  cia 

Co/.s-..  ArrccaJnçãu 

.  .  .'.     .  29 

2  R14:517S« 

Diiin  

  123 

17.5r)2:97riS5 

Espíritd  Stiiiio  .  .   

...    .  M) 

4.054:459$7 

Rio  cio  Jnnt^iI■l)  

5(i 

74.843: 123$9 

Sno  Pnulo  

  1M6 

1(.8.331:453$8 

  44 

33.483:873$0 

Santa  Catnriiui  

  42 

18.893,:440S5 

Rio  Grande  do  Sul..   

  7f) 

55.571:570S8 

.  225 

84.691:90GS0 

...  ?.?. 

.^.782:08852 

Mato  Grosso  

  11 

3.C36:913S6 

1.  190 

518.910:  lf,I$0 

CAPÍTULO  IX  ' 
NOVO  EDiíyCIO  DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

• 

O  novo  edifício  do  Ministério  da  Fazenda,  cuja  construção 
deverá  estar  terminada  em  março  do  próximo  ano,  será  o  mais  im- 
portante prédio  público  do  Brasil  e  constituirá,  alem  de  inestimável 
benefício  à  eficiência  das  repartições  fazendárias  —  atualmente  dis- 
persas em  vários  pontos  da  cidade  —  grandioso  monumento  ar- 
quitetônico  que  embelezará  a  capital  do  país. 

O  projeto  completo  do  edifício  prevê  uma  área  total  construída 
de  100.800  metros  quadrados,  dos  quais  85.000  correspondem  à 
parte  em  construção  e  15.800  às  duas  alas  centrais,  que  poderão 
ser  executadas .  futuramente  de  acordo  com  as  eventuais  neces- 
sidades de  novos  serviços  ou  desenvolvimento  dos  existentes. 

As  obras  estão  sendo  executadas  mediante  concorrências  ad- 
ministrativas parciais,  dirigidas  por  uma  Comissão,  sob  a  chefia 
do  engenheiro  deste  Ministério,  Ari  F.  Azambuja,  que  havia  sido 
encarregado,  anteriormente,  da  organização  do  plano  para  a  cons- 
trução do  edifício. 

Os  recursos  para  essa  construção  decorrem  dos  créditos  con- 
cedidos pelos  decretos-leis  ns.  1.256  e  2.659,  respectivamente, 
de  6  de  maio  de  1939  a  2  áe  outubro  de  1940,  num  total  de  Rs. 
40.000:000S0. 

Embora  o  orçamento  tenha  sido  elaborado  antes  da  atual  con- 
flagração européia  e  com  um  preço  médio  por  metro  quadrado  de 
área  construída  inferior  a  Rs.  500SO,  resultado  já  apreciável  em 
comparação  com  o  preço  do  de  prédios  para  renda  nunca  inferior 
a  Rs .  600S0,  o  espírito  de  economia  que  preside  à  reálizaçâo  desse 
grandioso  empreendimento  fez  com  que,  nos  serviços  já  realizados 
ou  contratados  e  que  representam  70  %  do  total  a  executar,  se 
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obtivesse  um  saldo  de  Rs.  1.90G:699$5  sobre  a  despesn  provislo, 
conforme  se  demonstrn  no  quadro  a  seguir: 


PREÇOS  TRATADOS 

CONCORRP-NCIAS 
RKALIZADAS 

SUII-TOTAI. 

4 

TOTAL 

■■lll:viiÃ() 
OUÇAM I.N  lÁHIA 

I  -II  -III 

XVI 


MOVIMENTO  OB  TKHHAS  F.  CONCRIITO 
SIMPLES   ■'.  AKMAUO  


IV  -  V 

XIX 
XII  e  XIII 


XIV 


XI 
VI  —  VIII 

XVIII 


INSTAL,    BLÍItRICAS   F.  IIIDR^IM.ICA.1 

A  —  Inst.  luz,  forca,  esgoto,  aec, 

etc  

B  —  City  (esgotos  principais) 

C  —  Inst.  contrn  incíndio  

D  —  Filtros  


ALVENAKIAS  C  REVESTIM.  INTEK 

F.LBVADORP.!!  

ESQUADRIAS  i:  FERRAGENS 


7 

.NOS 


A  —  Esquadrias  de  madeiro , 
B  —  Esquadrias  de  feiro..;. 


A  —  Vidros  esquadrias . 
B  —  Pavês  clarabóias . . 


7.8.10:944$() 


1.998:0SS$I 
350:000$0 
4.SS:000$0 
76:60U$U 


1.821:518$U 
1.817:330$2 


EMIIASAMCNTO  DAS -FACHADAS.  .  . 
1'AVIMKNT.  UIl  TACOS  i:  ItODAPÊS  UIS 

'  MADEIRA  

APARELHOS  SANITÁRIOS  


Administração  e  eventuais  ■  ■  (lOVí.) 
Desi>e3as  com  projcto  e  udminis- 
trocuo  


619:916$0 
379:600$0 


2.879:bS5$l 

4.242:000$0 
3.215:00050 


3.638:848$2 

<J9D:516$0 

3.698:3I0$0 

872:85U$0 
G28:256$0 

28.005:37953 

60(>:057$2 
28.6n:43C$L5 


7.958:O00«;O 


2:710ír.20ÍO 

3.415:01040 
4.000:Oí)OiO 


4.012:73450 

982:060$0 

2.453:97050 

892:4  CG$0 
718:850$0 


27.743:760$ff 
2.774:.176$0 

30. 518:1 3e$0. 


1.906:699$S 


Um  conjunto  de  motivos  contribuiu  para  o  êxito  obtido  na 
realização  dessa  obra  e  para  o  seu  custo  relativamente  pouco  ele- 
vado, se  comparado  com  a  de  outros  edifícios  públicos  atualmente 
em  conçtrução:  em  primeiro  lugar,  o  estudo  pormenorizado  e 
preciso  das  obras  a  executar  e  o  rigor  e  presteza  na  realização  das 
concorrências  inspiravam  confiança  aos  concorrentes,  dispensando 
as  margens  elevadas  para  eventuais;  em  segundo  lugar,  no  estudo 
dos.  acabamentos,  a  Comissão  orientou-se  no  sentido  de  encarar 
o  prédio  em  sua  verdadeira  fin&lidade  dispensando  o  suntuário  em 
benefício  da  comodidade.  * 

^  As  fotografias  que  ilustram  este  relatório  dão  o  seguir  uma 
ideia  do  monumental  edifício. 


Estado  das  obras  do  edifício  do  Ministério  du  Fazeiuiu  em  1  do  mnio  dc  1940 


Cerimónia  do  assentamento  do  primeiro  tijolo  no  construçslo  do  novo  cdificio 

do  Ministério  da  Fnzcnda 


{ 


Aspecto  dii  corimôni»  reiiliziida  lU)  diii  clii  coiichisAo  díi  «.'slriitiira  do  coiicri-to  .-irnindo 


Aspecto  tomado  cm  5  de  seleiíibro  de  1940.  quando  se  acliava  concluida  n  parle  de  alvonarit* 

do  novo  edifício  do  Ministério  da  Fazenda 


Perspectiva  noturna  da  parte  posterior  da  "maquette",  mostrando  as  duas  alas  centrais,  cuja  construçs 

poderá  ser  feita  futuramente 


Ill 


Folomoiitiiliom  do  nov»  udifirio  do  Miiiisti-rio  da  Fíi/cikIm 


3 
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Estuda  íiRorn  eslc  Minislório  com  o  cnrinho  e  n  .'intecedênciu 
quo  o  caso  rcciuer,  n  suíi  instalação  (U-finitiva  no  "Palácio  da  Fa- 
zenda", que  será  uma  das  grandes  realizações  do  Eslado  Novo  no 
domínio  das  obras  públicas. 


Ai  ficam,  Senbor  Presidente,  as  principais  ocorrências  que  jul- 
guei oportuno  salientar,  idem  do  exame  pormenorizado  dos  atos  e 
fatos  administrativos  que  se  processaram  durante  o  exercício  de 


Sirvo-me  da  oportunidade  para  apresentar  a  Vossa  Excelência 
os  protestos  do  meu  mais  profundo  respeito. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  junbo  de  194,1 . 


1940. 


Ariiir.de  Souza  Costa. 


ANEXOS 


KELAÇAO  DOS  DECRETOS-LEIS  EXPEDIDOS  EM  iy4(>  K  REFEREN- 
DADOS PELO  SR.  MINISTRO  DA  FAZENDA 


Númcrq  Datil  Publicnçíio  Minlstúrii. 

1.957  10-1-40  12-1-10  Fa:;en(í,i 


1.95y  11-1-U)  13-1-40    •  Via=;ão 


.1.96.')  11-1-40  13-1-40  Exií'iiv)r 

F.TZoudíi 


1.96Í  U-]-!")  i;)-l-40  E.\f.viov 


l.QuS  17-1-40  19-1-40  Colotivo 


I'tncntn  " 

Cii;i'  a    Coinissfui  d'» 
Ci5:istriir.'io    r!o  Eriifício 

■  (Io  Ministúrio  da  Fazen- 

('    (lii    òutrns  provi- 
(lôiicias. 

Conc'.'ck;  '.'.rr.a  pensão 
os;)<;ciiil  ;i  viuva  do  cs- 
fr.i!u;\irifj  lin  classe  "G" 
cio  Qu;-.di<)  IV  .do  Mi- 
:ii".'.viÍT    ciii     Viação  e 

■  Oíj:  .:.  PiVuliiMs,  Mário 
tle  Cr.i.iiro  Lo;v.!s.  vílima 
lio  (i'.<s;istrc;  t;m  serviço. 

To:-:-.a  extensivo  ao 
'  oxorcício  (Io  1940  a  apli- 
cnrfi:)  (Ia  toma  do  râs 
1.000:00050  a  quo  so 
rcfero  o  í:;í..  3."  do  de- 
ccirj-loL  .  1-.  .'^33,  do 
l!;-VI-39. 

Prorroga    o  praz(j  da 
'   vip;õncia  cio"  crédito  cs- 
j-jcial   aberto    pelo  dc- 
tTfto-loi     Tl .     ses,  do 
17-XI-38. 

Roí'.in.'l  .  ilS  COHCJSSÕPS 

de  terras  o  vias  do  co- 
ir.uriicaf_'ão,  bem  como  o 
(.'Slabcílecimcnto  do  iií- 
diistiia  na  faixa  da 
írontoirn. 

(Rot.  D.  O.  do 
24-1-40,  —  D.  O.  do 
22-IV-40:  —  Vide  do- 
crolo-loi  n.  2.610,  do 
20-IX-40.  /).  O.  do 
2.'í-IX-40)  . 
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Número 

i.yvi 


Diitii 


Publicação  Mini»h'rio 


líM-IO  20-l-'1()  Guvnn 

Fozciidíi 


Enwntii 

Alloin,  Kom  numnHo 
(lo  dospcsn,  o  nlunl  or- 
i;nmcnlo  tio  Ministt-.-in 
iln  Giioiiíi. 


1.977 


23-i-'7() 


25-1-10  Kuiiciu;fio 


25-1-40 


Efiiicurão 
Fazenda 


Kslub(;lt.'Ctí  o  rviiiino 
íulmiiHSlralivo  dii  ÍSlt- 
viço  Nacioiíiil  <1l'  l-clv.-f 
Ain;irclu. 

Rovo^íi  'í  i!eci  clo-I-ji 
n.  l.'J03,  d<í  21  do  t!.- 
i-.oinbro  dc  l'J39 . 


1 .978 


2-1-1-10 


2G-1-'10 


Educai;;io 
Fazenda 


CoiurciÀ!  lima  ',)'.:i\sriO 
vitalícia  a  D.  Ítala  Cio- 
moz  Vaz  dt;  Carvalho. 


1.9.79.         26-1-ÍO  ■        29-1-10  Educação 

Fazunda 


Cria  a  função  i;;alif:- 
cacla  dc  Ciicfo  Toi- 
•  laria  do  Quaciro  1  ■-!(; 
Minislório  da  Educ  u;;'r) 
o  Sande  e  dá  oaír.i.-;  y:vo- 
viili:ncias . 


1.981 


1.9S3 


26-1-40    .)       29-1-40  Fazenda 

Viação 
Trab.-jrao 


26-1-40  ^-1-40  Educação 

.  Fazenda 


i.5isi;õo  Kobro  a  cjbri 
{.■atoriotiade  de  conl;u'.o- 
jcs  aiitora.ilicos  lúi.".'  fa- 
h:ic'is  de  aí;i:ari;o::l<;  c 
de  álcfic!.  e  á:\  oisiia.; 
providencias . 

Fa.-:  correções  ao:;  i!o- 
cretos-lcis  iis .  1 .  -173, 
1 .48?»  o  1.770.  rospeoli- 
vameníe  do  2  e  .»  i'.o 
ar.osio  e  14  do  novem- 
bro do  1939. 


1.984  29-1-40       ■    31-1-40  Educação 

Fa-icnda 


Cria  o  Sorviço  :1c  Ma- 
lária da  Daixada  Fli!!'.-,i- 
ncnsc  e  c."á  uniras  pm- 
viclÍTiCias . 


1.9SS 


29-1-40 


30-1-40  Colclivo 


Códií',o  de  JtliiTa... 
(Ret.     D.     O.  do 
3-II-40. 

D.  O.  do  10-11-40. 
D.  O.  de  lCi-II-40. 
D.  O.  do  11-111-40, 
.     D.  O.  do  14-XI-40. 


I 
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Núnwm" 


Datil 


PuhlÍC!\rnn     M  lni^t':ril) 


F.ntcnía 
Vidfí  D.  L.  n.  24.0-12, 

<!('  io-vii-:m,  d.  n.  iv- 

■.(O-VII-.l-i.    --  (Cócli;r.o 


Vido  D.  h 

<i.-  rj-xi-''.o, 


n. 

;.). 


■■/íí, 


o. 


l.ytif)  29-1-40  ;51-l-}0        Vi-íK-fio  Cii;;    '.i  [',r:>tifii:;;rio 

F.-izendii  .-los    moinbros   do  Con- 

;,'.-■'.!'<.<  M-L-ioiíri!  '!í;  Ac- 
i-i-!r;'n:tica  >•  i'.'iv"io 
!,i-alificaíi;i  'li'  S(.-LVi..-t.';iio 
Io  n-.ostno  Cons.í;':!)  o 
•  I-'»  o:itr:'.:-  ;):"o\  icli"-;".r.i;!s  . 

1.9S7  29-1-40  19-2 -■ÍO       Educação  ]r:i:li.:!,'  in  Qii.-i;'.;--  ií-i- 

Fazcnda  plcmcntar   lo  MítiÍ::-.:'"  io 

lia  lidi-.c.-i  :jo  '.jíji:'.;.-.' 
u:-:i  cc.vr.o  di^  p!>'  'tor 
C-o.n:.  Dad!'.""  "iC". 


1  .  9SS 


2V-^.-A() 


31-1-4;) 


Mariiilia 
Fazenda 


1.989 


30-1-49 


31-1-40 


Colotivo 


Di.;p-je  so'i)"c;  a  í'i'..'>.ii- 
biiiçíio  e  rí;;!i;o;T-i:'u;i"r!o 
d:y  crôdi\o:i  ::ava  T'-':'''- 
r.ionlo    víc  vfnciir.'.>"l':s. 

ajiidíí  <'.i-'  cMO  :\:>  pt-:;- 
so:i!  inil;';;:-  v:\  ";-!::T-ín 
li;.--  G;;í; 

l  R'.-iil'ii-.'i-'(>  ■  ■^ 

! ---11-40)  . 

CiUipoiui-'  v..-."i  í;:.!  ';ir.o 
.íí:;  oxcci;í:õ-?s  iMpoloc;!- 
lias  movidas  ccnliM  cm- 
prcí^rÍLi  lie  c:i-oví:!a  '..loíii- 
cn  o  ciispõo  sobrj  i\  írans- 
fcrõncia  cio  prorricria^rcj— 
cies::::;  oi:ipro;;;ís . 

(Vido  D.  L.  ii.  ;v040. 
(lo  ll-ir-íl.  D.  O.  do 
13-11-4  IV 


1.990  31-1-40  2-2-10'       Colutivo  Dispco  .-obro  a  o^i^i- 

iiiziíçuo    ria  Conlailoria 
Gorai  clii  Kepi'ib!ic  i  c  c;t'i 
y       fuslrns  providijncia'; . 

(Rctificailo  D.  O.  do 

:Mir-in) .  .  - 


Artur  de  Souza  Costa 


Númaro       _  Diitii  Publicação  Minhtório 

1,.991  31-1-41)  1-2-40  Fazendo 

1.992  31-1-40  .1-2-40  Justiçn 

Fazenda 


1.995  .         1-2H0  3-2-40  Coletivo 


I.íjOO  l-2-!0  3-2-40  Fazendo 


1.997  1-2-40  3-2-40  Aericultiira 

Fazenda 


1.990  2-2-40  7-2-40  Fazenda 

Agricultura 


2.000       '     3-2-40  8-2-40  Guerra 

Fazenda 


2.001  3-2-40  8-2-40  Viação 

Fazenda 


Emeníii 

Dispõe  Bobio  n  orgq. 
niza(,'no  da  Comiiiiião  de 
Defcsn  da  Economia  Na- 
cional ^ 

Abro  um  credito  ospo- 
cial  dc  Ks.  1.72.7:400$0 
paro  a  Policia  Civil  do 
Distrito  Federal"  íTdá  ou- 
tras proviclcncias . 

Dispõe  sobre  o  uso  ofi- 
cial da  correspondência 
postnl  e  telegráfica  o^dá 
outrns  providência!; . 

Estende  a  vários  pro- 
dutos quando  expostos 
à  venda  torrados  o  moí- 
dos a  proibição  constante- 
do  nrt.  12  do  regulamen- 
to a  que  se  refere  o  cc- 
creto  n.  23.938,  de  23 
de  fevereiro  de  1934,  c 
d:'i  outras  piovidênciss. 

Autoriza  a  vfciifla  du 
terras  do  antigo  Posto 
Experimental  de  Votei i- 
nária  de  Belo  Horizon- 
te, do  Ministúrio  da 
Agricultura  o  d?'i  cutnis 
providencias . 

Derroga  o  decreto-lei 
n.  1 . 185,  de  3  de  abril 
do  1939,  na  parte  lefe- 
rentc  à  instalação  de 
maquinismos  destinados 
a  produzir  industrial- 
mente matérias  sucedâ- 
neas dc  seda,  c  dá  ou- 
tras providências. 

Abre  um  crédito  e3;>e- 
cial  do  13.320:00030, 
para  aquisição  de  sali- 
tre do  Chile. 

Altera,  sem  aumento 
do  despesa,  o  atual  or- 
çamento de  despeso  do 
Míntstórío  da  Vinrõo  o 
Obras  Públicas. 
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Número  Data     •     Publicação  Minialório 

2.00C  8-2-40  10-2-40  Exterior 

Fazenda 


2.007  8-2-40   .        10-2-40  Fazendo 


2.008  8-2-40  10-2-40  Justiça 

Fazenda 


2.010  9-2-40 


2.012  10-2-40 


I 


2.015  13-2-40 


2.016  14-2-40 


20-2-40  Fazenda 


14-2-40  Coletivo 


15-2-40  Justiça 
Fazenda 


16*2-40  Fazenda 


Ementa 

Modifica  Ov/^abeln  de 
emolumentos  consulares 
a  quo  m  roforo  o  dccro- 
to-loi  n.  1.330,  do  7  do 
junho  do  1939. 

Abre,  pelo  Ministério, 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  26:4C(0S0 
para  pagamento  do  srati- 
f  icações . 

Dispõe    sobre  .  paga- 
.  mento  de  Pessoal  da  Po-' 
lícia  Militar  do  Distrito 
Federal . 

Corrige  falhas  encon- 
tradas nas  tabelas  anó- 
xas  ao  decreto-lei  núme- 
ro 1.847,  de  7:XII-39. 

Orça  o  receita  desti- 
nada ao  Plano  Especiul 
de  Obras  Públicas  c  Apa- 
rcUmmento  da  Defesa 
Nacional  e  abre  o  cré- 
dito especial  correspon- 
dente, para  a  sua  exe- 
cução no  exercício  de 
1940  e  àá  outras  provi- 
dências . 

(Vide  D.  L.  2.489, 
de  16-VIII-40.  D.  O. 
de  19-VIII-40. 

Vide  D.  L.  2.579,  de 
13-IX-40.  —  D.  O.  do 
16-IX-40. 

Vido  D.  L.  2.459,  de 
13-VII-40.  —  D.  O.  c!e 
2-VIII-40) . 

Altera,  sem  oumcnto 
de  despesa,,  discrimina- 
ção do  verba  do  orço- 
mento  do  Ministério  da 
Justiça  e  Negócios  In- 
teriores . 

J^põe  sobre  o  registo 
^/^e  jornais  ,  e  revistas  e 
fiscoHzação  do  papel  com 
linhas  dágua  destinado  à 


\ 
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Número  Pata 


Publicação  Miniatcrio 


2. 018  14-2-40 


2.023  16-2-40 


2.026  21-2-40 


2.027  21-2-40 


2.030  22-2-40 


r 

2.040  27-2-40 


1.042  ■  ■■■••^  TJ. 


2-40 


2.044-A  .  ■  28-2-40 


C 


16-2-40 


19-2-40 


23-2-40 


23-2-40 


24-2-40 


29-2-40 


29.2r40 


Viação 
Guerra 
Marinha 
Fazenda 

Justiça 
Fazenda 


Fazenda 


Fazenda 


Guerra 
Fa^nda 


Justiça 
Fazenda 


Educação 
Fazenda. 


'5-3-40  Fazenda 


.  Emonta 

imprensa  o  dn  outros 
providúnctas. 

(Vido  D.  O.  dc  10 
do  fovoroiro  do  1940)  . 

Repfula  a  aplicação  do 
arti  9.°  do  dccreto-loi 
n'.  1.687,  do  l7'  -do  ou- 
tubro do  1939.^ 

■  Altera,  sem  avlmeiito 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministúrio 
da  Justiça  o  Negócios 
Interiores . 

Cria,  no  Ministério  da 
Fazenda,- a  Comissão  de 
Orçamento.  (C.  O.)  . 

Cria  a  Comissão  de  re- 
organização dos  serviços 
da  Diretoria  'do  Imposto 
de  Renda  e  dá  outras 
providências . 

(Vide  D.  L.  n.  2.455, 
de  26-VII-40,  D.  O.  dc 
29-VII-40). 

Abre,  polo  Ministério 
da  Guerra,  o. crédito  es- 
pecial de  5.000:00050, 
para  as  obras  da  nova 
Escola  Militar  c  dá  ou- 
tras providencias. 

Rctifica,  sem  aum'.'nto 
de  despesa,  o  orçamen- 
to em  vigor  na  parte  re-. 
fercnte  ao  Quadro  VI,  no 
Ministério  da  Justiça  e 
Negócios  Interiores. 

Altera  em  parte  a  r*»- 
dação  do  orçamento  do. 
Ministério  da  Educação 
e  Sáude. 

Autoriza  operações  de 
crédito  entre  o  Tesouro 
Nacional  e  o  Banco  do 
Brasil,  paro  regulariza- 
ção das  contas  do  exer- 
cício de  1939. 


Ministério  da  Fazenda  —  Relatório  dk  1940  131 


Número  Data  Publicação   Minh  tório 

2.046  29-2-40  2-3-40    .  J-ustiça 

^Fnzcncln 


2.047 


20-2-40 


!.05Í^' 


1-3140 


2.051 


1-3-40 


2.054 


2.050 


2.057 


'4-3-40 


5-3-40 


5-3-40 


2.058 


5-3-40 


6-3-40 


7-3-40 


2-3-40  Justiça 
Fnzcndn 


4-3-40       Viarfio  , 
Fazcncin 


4-3-40  Fn-enda 


Justira 
Viação 
Agricultura 
Fazenda 

Educação 
Fazenda  - 


7-3-40  Educação 
Fazenda 


7-3-40  Justiça 
Fazenda 


Ementa 

I^ispõo   Bolsro  crúditi).^ 
dn  tomiHsíio  do  Estudos 
dos  Negócios  Estíiduait: . 

Rotifica  o  Quadro  do 
Departamento  do  Im- 
prensa o  .  Propaganda, 
aprovado  pelo  decrcto- 
ioi  n.  '  1.9 15,  . de  27 -do 
dezembro  do  1939,  o  dá 
outríi;;  4")i\«vidcacias . 

Abre  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
do  2.000:00050  destina- 
do à  construção  de  edifí- 
cios para  as  Diretorias 
Regionais  do  Correio.T  o 
Toléfirafos  de  Recife  e 
Belém,  c  úú  outras  pro-- 
vidéncias . 

Autoriza  a  "Associa- 
rão Lar  Proletário'"  a 
contrair  empréstimo  sob 
garantia  dc  terrenos  que 
lhe  foram  doados  e  <I:í 
outras  providências. 

Instituo  a  "Comissão 
Executiva  do  Plano  Si- 
derúrgico Nacional"  e  dá 
outras  providências . 

Rctifica  o  decreto-lti 
n  r  1 :556,  do  31  de  agos- 
to de  1939. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  o  Saúde, 
um  crédito  especial  do 
1:4S3S9.  para  pagamen- 
to de  um  professor  cate- 
drático, interino  dá  Es- 
cola Nacional  de  Minns 
c  Metalurgia . 

Altera,  sem  aumento 
do  despesa!  o  orçamen- 
to om  vigor,  na  parle 
referente  ao  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores . 


r 
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ARTUR  DE  SOÓZA  CoSTA' 


Número  Data  Publicação  Miniatério 

2.060  5-3-40  7-3-40  Vinçuo 

Fazenda 


E  mentir 

Alturu  o  padrão  do 
cnruo  crindo  jwlo  docni- 
to-loi  n.  1.930,  do  2<J 
de  dezembro  do  1939. 


2.061 


2.062 


6-3-40 


6-3-40 


8-3-40  Justiça 
Fazendn 


8-3-40  Guerríi 
pREonda 


AlU-rn  o  art.  1.°  do 
decreto-lci  n .  1 . 705;  do 
27-X-39,  que  dispõe  so- 
bro ns  publitrnções  nos 
orpãos  oficiais . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  a  redaçíio  do. 
uma  sub-consignoção  do 
orçamento  cm  vigor,  nn 
parto  referente  ao  Mi- 
nistério da  Guerra . 


2 . 064 

S 

.  y 

2.06.5 


7  3-40  9-3-40       Justiça  Amplia  disposições,  do 

Trabalho  '  decreto-lei  n.  1.271,  (U' 
Fazenda  16  do  maio  de  1939. 

T-3-40  -9-3-40       Guerra  Dispõe  sobre  o  paR;i- 

Marinha  mento  de  porisõcs  coii- 

Fnzcnda  cedidas   pelo  decreto-lei 

n.  1 .544i  de  25  de  íiro.- 
to  de  1939. 


2.067 


2.  CGS 


-3-40 


-5-40 


9-3-40  Justisa 
Fazendn 


9-3-40     ■  Exterior 
Fazenda 


Modifica  o  vigente  or- 
çamento do  M.  J.  N.  I. 
e  dá  outras  providências. 

.  Abre,  pelo  Ministório 
das  Relações  Exteriores 
o  crédito  especial  dc 
90:00030  para  estudes 
da  navegação  nbs  rios 
Paraná  o  Paraguai. 


2.069  7-3-40  9-3-40       Fazenda  Altera  as  tabelas  ane- 

xas ao   decrcto-lci  nú- 
.    mero  1.847,  de  7  do  de- 
zembro de   1939,  o  dá 
outras  providências. 

(Republicado  D.  O. 
de  15-III-40.  Vide  D.  L. 
n.  2.523,  do  23  do  hro;. 
to  de  1940,  D.  O.  de  27 
de  ngORto  de  1940)  '. 
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Númoro  Datil  Publicação  Ministúrio 

2.070  7-3-40  9-3-40  Fazondn 


2.071 


2.072 


-3-40 


8-3-40 


9-3-40 


1 1-3-40- 


Fazenda 


Colotivú 


2.073 


8-3-40 


8-3-40 


Viaçfio 
Jubliça 
Faz onda 


2.074 


S-3-40 


8-3-40  Viaí.r.o 
Justiça 
Fnzcnda 


2.079  -8-3-40 
V 


2.080 


8-3-40 


11-3-40  Trabalho 
Fazenda 


11-3-40      .  Fazenda 


2.085 


8-3-40 


9-2-40  .  Coletivo 


Etncntu 

Abro  ])ulo  Miniiitóriu 
da  Fazendo,  o  crédito  es- 
pecial do  3.000:00050, 
destinado  à  Casa  da 
Moeda. 

Aprova  o  regimgntu 
da  Câmara  dc  Reajus- 
tamento Económico. 

Dispõe  sobre  a  obriga- 
toriedade da  educação 
cívica,  moral  o  física  da 
infância  e  da  juventude, 
fixa  as  suas  bases,  c  para 
ministrá-la  organiza  urr.a 
iiiStituição  nacional  de- 
r.  omir.  ada  Juvoiitu- 
f!í.>   J-jrnsileira . 

(Ret.  D.  O.  dc  29 
de  maio  de  1940) . 

Incorpora  ao  patrimó- 
nio da  União  a  E.  F. 
São  Paulo-Rio  Grande  o 
as  cmprobás  a  ela  filia- 
das .  . 

Determina  a  oncam 
paçiÃo  do  arrondar-.onto 
da  Estrada  de  Ferro 
Dona  Tereza  Cristina  e 
dc  seus  ramais  c  prolon 
gamcnlos  c  dá  outras 
providGncias . 

Altera  o  atiial  orça- 
mento do  Ministério  do 
Trabalho,  Indústria  c 
Comércio,  sem  aumento 
de  deiposa. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial,  dc  3.585: 123$5, 
para  pagamento  de  no- 
tas do  popel-moeda. 

Revigora,  por  quatio 
anos,  com  modificações, 
o  decreto  n.  23.829,  do 
S  do  fevereiro  do  1934, 
o  dá  outras  providêncifls. 
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Niimvru 
2.088 


DiUn 
25-3-40 


Artur  de  Souza  Costa 

PtiblicnçMO  Ministério 

20-3-40  Educação 
Fnzonilii 


Ementa 

Discrimina  n  tlolaçfio 
orçnmifntúria  rloslintidn 
ao  Custeio  do  Soi  viço  dc 
.,^al('nin  chi  Baixada  Flii-' 
minonso,     no    exercício  ■ 
de  1940. 

(Vide  D.  L.  niimoro 
2.095,  do  2G-X-40,  D.  O. 
de  2S-X-40)  .  . 


2.089  25-3-40  26-3-40  Exterior 

Fazenda 


Abre,  pelo  Ministério 
.do  Exterior,  o  crédito  es- 
pecial de  4.000^.00050, 
para  despesas  com  a  re- 
presentação do  Brasi! 
nas  çomemornções  cen- 
tenárias de  Portugal. 


2.090 


2.09: 


25-3-40 


2S-3-40 


27-3-40  Trabalho. 

Fazenda 


30-3-40  Justiça 
Fazenda 


Abre,  polo  Ministério 
do  Trabalho,  Indústria  o 
Comércio,  o  crédito  es- 
pecial de  136:80050, 
para  pai3amcnto  de  cilu-  ■ 
Ruéis. 

Ratifica'  o  decreto-lci 
n.  1 .949,  do  30  de  de- 
zembro de  1939. 


2.093 


2S-3-40 


30-3-40  Fazenda 


Autoriza  a  doação  do 
um  terreno  da  União  .'i 
Prflffeitura  Municipal  de 
Caçapava,  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul . 


2.095  28-3-40  30-3-40  Educação 

Fazenda 


2.096  29-3-40    '      30-3-40  Educação 

Fazenda 


2.098  30-3-40  2-4-40  Agricultura 

Fazenda 

2.099  30-3-40  2-4-40  Educação 

Fazenda 


Altera,  em  parte,  o 
vigente  orçamento  ■  de 
despesa  do  Ministério  da 
Educação  e  Saúde. 

Cria,  na  Cidade  do 
Petrópolis,  o  Museu  Im- 
perial . 

Faz  designação  do  no- 
va zonn  de  garímpageni. 

Altera  ns  tabelas  do 
Quodro  I  do  Ministério 
dtt  Educarão  e  Suudo. 
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Ntiinero 
2,100 


2.102 


Data 
30.:}-40 


lZ-4-40 


Publicação  Minixtúrio 
2-4-40  Colclivo 


4-4-40 


Agricultura 
Fazcntla 


L  menta 

DispOi!  sobro  n  coii- 
cuKsuo  do  (uixílio  p;ii.'i 
comjjensar  ns  iliforunçtr.i 
tio  caixa,  f\  qiio  so  roforo 
o  nrt,  184,  do  docretc- 
l(!i  II.  1.713,  d(!  2H  do 
outulMo  do  1939.  (Vidu 
D.  L.  n.  2.992,  do  27 
de  janeiro  do  1941,  P.  O. 
do  29-1-41)  . 

Ciia-  dois  carfíos  rie 
Ajiiiliinl'.;  do  Tesoureiro 
no  Quadro  único  do  Mi- 
nistério da  Agricultura. 


2  )05'  2-4-40  4-4-40      .  Educação  Altera,   som  aumento 

Fazoiííia  do  desposa,  o  orçamento 

viíícnto  do  Minisiúrio  da 
Educarão  o  Saudc. 


2 . 105 


2.106 


2.107 


4..i..}n  (j-4-4U       Aj;ricu!t'.:rn  Abro,  polo  Ministório 

Fazenda  •  da  Agricultura,  o  crédito 
especial  do  17:064';5. 
para"  pagamento  do  ven- 
ci mentos  . 


-4-40 


-1-4-40 


2.111     -A  S-4-40 


G-4-40 


Viação 
Fazenda" 


fi-4-4iJ  Fazenda 


8-4-40  VÍGç,ão 
Fazenda 


Abre,  polo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
do  SO:C04$0,  para  pa- 
gamonto_do  terras  desa- 
propriadas . 

Abre.  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  "cspcci::! 
dc  2. 126:521$9,  para. o 
pagamento  do  transporte 
do  correspondência  aé- 
rea. 

Autoriza  o  Ministório 
da  .Viação  o  Obras  Pú- 
blicas a  adquirir  os  tcr- 
C£Ílj>6  c  '  instalações  da 
Companhia  Geral  de 
Material  Rodante  S.  A. 
o  dá  outras  providencias. 


2.113  S-4-40  S-4-40  Colctivo 


RoEula  u  concessão 
das  Brnlificaçõos  a  que 
so  referem  os  itens  I  o 


f  ^ 
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fiúmoto 


Artur  de  Souza  Gosta   


Data         Publicaçno  Ministório 


Ementa 

II  do  nrt.  120,  do  D.  L, 
n.  1.713,  do  2«  do  ou- 
tubro do  1939. 


2.114 


5-4-40 


8-4-40  Educarão 
Fazenda 


2.117 


2.119 


8-4-40  10-4-40  Fozcntía 


9-4-40 


11-4-40 


Educação 
Fazenda 


Apro^ja  labeln  para 
cobrunat  do  omolumcn- 
to.s  lolnlivos  aos  traba- 
lhos técnicos  de  autenti- 
cação o  peritaccm  de  , 
objclor,  lii;;l6rico;5  o  ar-/ 
tísticos  ou  peras  numis- 
máticas . 

Dispõe  sobro  as  atri- 
buições da  Divisão  Téc- 
nica do  C.  N.  A.  E.  E. 
e  dá  outras  providências. 

Altera,  sem  aumento 
do  despesa,  o  orçamento 
vigente  do  Ministério  da 
Educação  e  Saudc. 


2.121 


9-4-40 


11-4-40 


2.122 


9-4-40 


12-4-40 


2.123 


11-4-40 


13-4-40 


2.124 


1 1-4-40 


2.125 


Exterior 
Fazenda 


Trabalho 
Justiça 
Viação 
.  Fazenda 


Justiça 
Fazenda 


13-4-40  Justiça 
Fazenda 


11.4.40  13-4-40  Fazenda 


Retifica  a  tabela  du 
emolumentos  consulares, 
aprovada  polo  D.  L.  nú- 
mero 2.006,  de  «  do 
fevereiro  de  1940. 

Reorganiza  o  Institu- 
to de  Aposentadoria  e 
Pensões  dos  Comorcin- 
rios.  (Rcp.  D.  O.  dò 
5-IX-40) . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial de  13:300SO,  para 
pagarhento  dc  indeniza- 
ção. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Justiça  o  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial do  1.073:4SOS0. 
para  pagamento  do  grati- 
ficações o  subsídios. 

Autoriza  a  alienação 
do  imóveis  do  proprie- 
dade dn  União,  situados 
no  Estado  do  Piauí . 


\ 


Ministério  da  Fazend^  —  Relatório  db  I94n  137 


Número 
2.126 


Dain  Publicnqíio  Miitistcriu 

H.4.4O'  IS-il-^d       D.  I,  P. 


AlUirn,  íiom  uumunto 
(Ic  c1ckij(!!:í>,  (]  nluul  oi- 
rnmciilo  <lí)  DopnrlH- 
mt'ritf>  f!<'  4niprf!ni-ii  o 
Propíit^indii . 


2.127 


U-.Í-^O  1.1-4-U)        \"u\(;m)  Al)ro,  pelo  Miiiistório 

Fazcnd-i  díi  Viiitão  c  Obras  PiV 

bijcris,  .0  crédito  especial 
tlc  43:0OOS0,  para  nqv.i- 
'.ii-rio  <!n  imóveis. 


2  . 128 


13-4-10        lidiJCíuràd  Al)ie,  pL-lo  Ministério 

FnzoTida  ria  Educaajo  o  Stiiidc,  o 

crédito  ospucial  do  réis 
601:03o>f),  paia  aquisi- 
ção de  torroncs. 


2  12y 


11-1-10 


13-4-10 


ICdiicac-ãi)  Abre,  pelo  Minislcrio 

Fazenda  tia  Educação  e  Saudc,  c 

crédito  especial  do  réis 
S-liOOOSO.  para  a  cons- 
triK.f-o  dfí  i:m  monujjien- 
lo  a  Francisco  Manos! 
da  Silva .  . 


2.  1.30 


12-4-40  15..1.40 


Jusiira 

Viação 

A^riciiltura 

Educação 

Traball-.o 

Fazonda 


ni^-põo  sobro  as  ofi' 
cina\  (•  sí^rviros  p.ráficos 
f(.'d('rais . 


!.  134 


135 


2. 136 


2.137 


lJi.4-40  15-4-40 


12-MO 


Agricultura' 
Fa;:enda 


15.4..10  Fazenda 


n.4.40    '       15-4-40  Fazenda 


12-4-40  15-4-40  Justiça 

Fazond.q 


Cria  n  função  grati- 
ficada dc  Diretor  do 
Aprendizado  Agrícola. 

Altera,    sem  aumento 
dc  despesa,  o  vigente  or- 
çamento   do  Ministério 
da  Fazenda . 
\  . 

Cria  a  carreira  de 
Técnico  do  Administra- 
rão, no  Quadro  Permn- 
noiítc  do  D.  A.  S.  P.,  e 
dá  outras  providencias. 

Cria  funções  Rratifica- 
das  no  Serviço  Nacional 
do  Kcconsenmento. 
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Nútnoro 
2 . 140 


Artur  de  Souza  Costa 


Dntn 


2.141 


15'i-40 


Publicação  Miniatúrio 

17-4-40  Justiça 
Fnzondfi 


17-4-40  Colotivo 


2.  14j 


17-4-40 


ig.4.40  Viação 
Fazenda 


2. 143 


22-4-40 


24-4-40 


2.144 


22-4-40 


24-4-40 


2 . 145 


24-4-40 


22-4-40 


24-4-40 


24-4-4J) 


2.147 


25-4-40 


Fazenda 


Justiça 
Fazenda 


Viação  , 
Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


27-4-40  Viação 
Fazenda 


EtueiUii 

i\ltora,  sem  numntiio 
,  do  despesa,  voibuíi  orça- 
mcntúrins  do  MinisUírio 
da   Justiça    o  NeRÓcios 
Interiores. 

Regulamenta  a  exe- 
cução do  Recenseamento 
GcroJ  do  1.940,  nos  ter- 
mos do  D.  L.  n.  969, 
de  21'  de  dezembro 
de  1938. 

Determina  a  restitui- 
ção de  importância  in- 
devidamente .  recebi- 
da  pela  Companhia  Port 
of  Pará  e  dá  outras  pro- 
vidências. 

Reorganiza  a  Divisão 
do  Material  do  D.  A. 
S.  P.  o  dá  outras  pro- 
vidências . 

Torna  extensivo  aos 
créditos  orçamentários  c 
adicionais  destinados  r.-^ 
despesas  de  "Pessoal" " 
da  Colónia  Agrícola  de 
Fernando  do  Noronha  o 
regime  a  que  se  refere 
o  D.  L.  n.  1.157,  de 
15-III-39  o  dá  outriis 
providências . 

Eleva  o  padrão  dc 
vencimento  do  cart.o  de 
diretor  do  Departamen- 
to de  Aeronáutica  Civil. . 

Altera  o  orçamento  do 
Ministério  da  Agricultu-. 
ra    que    baixou  com  o 
D.    L.    n.    1.936,  de 
30-XII-39. 

Dispõe  sobro  a  en- 
campação da  Companhia 
Brasileira  de  Navegação 
do'  Rio  Amazonos  (The 
"Amozon  Rivcr  Stcam 
Navigation  C  o  m  p  a  n  y 
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Enwntii 


Duín 


Piíblicínliio  Mininttirio 


25-4-40 


25-4-40 


'27-4-40  Coletivo 


2y-4-40  Fazenda 


25-4-40 


27-4-40  Justiça 
Fazenda 


25-4-40 


27-4-40 


Viaçfio 
Fazenda 


26-4-40  29-4-40 


Justiça 
Fazendo 


27-4-40  10-5-40 


Viação 
Justiça 
Fazenda 


< 


1911  —  Limited)  o  dá 
-uiitrnH  providências. 

(Vido  D.  L.  n.  3.18G. 
do  lO-IV-41,  D.  O.  do 
15-IV-41. 

Dispõe  sobre  certidões 
de  tempo  do  servi(;o  o 
dá  outras  providôncias. 

Abre,  pelo  Ministério 
du  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  19.280:94254 
poru  pagamento  do  sen- 
tença arbitral . 

Abre,  pelo  Ministério 
da.  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial do  31:41050,  para 
indenízação  »  Caixa  de 
Economias  da  Polícia 
Militar  do  Distrito  Fe- 
deral . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  espe- 
cial de  210:59GS1,  para 
pagamento  de  terrenos 
desapropriados  nos  ra- 
mais de  Tubarão,  Ara- 
ranguá  e  Urussanga,  da 
Estrada  de  Ferro  D.  Te- 
reza Cristina. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial de  372:247$8,  pa- 
ra adaptação  do  edifício 
da  Caixa  Económica  aos 
serviços  da  Justiça  do 
Distrito  Federal,  e  dá 
outras  providências. 

Cria  a  administração 
autónoma  dos  Serviços 
de  Navegação  da  Ama- 
zónia c  de  Administra- 
ção do  Porto  do  Pará, 
estabelecendo  bases  pa- 
ra a  sua  organização  c- 
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Número 


Artur  de  Souza  Costa 


Data 


Publicação  MlnUtcrlo 


2.155 


2.156 


30-4-40 


30-4-40 


3-5-40  Fazendo 


3-5-40  Fazenda 


2.157 


30-4-40 


2.164 


2.165 


2. 166 


2-5-40 


2-5-40 


6-5-40 


3-5-40  Agricultura 
Fazenda 


4-5-40  Fazenda 


4-5-40  Guerra 
Fazenda 


8-5-40  Guerra 
Exterior 
Agricultura 
Fazenda 
Educação 


2.167—- 


6-5-40 


8-5-40  Justiça 
Fazenda 


Emtnta 

(latido  outras  proviclôn- 
cioH. 

(Vido  D.  L.  n.  2.556, 
do  ■3.IX-40,  D.  O.  do 
6.IX-40) . 

Altera,  sem  auniciiito 
do  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Fazonda. 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  1.000 :00OS0, 
para  a  reorganização  dos 
serviços  da  Diretoria  do 
Imposto  de  Renda. 

Dispõe  sobre  os  pra- 
zos estabelecidos  nos  D. 
L.,  de  proteção  a  lavou- 
ra e  dá  outras  provi- 
dências . 

Altera  o  art.  174,  do 
regulamente^    em  vigor. 

imposto     sobre  a 
renda . 

Aprova  o  contrato  de 
abertura  de  crédito  pelo 
Banco  do  Brasil  ao  Mi- 
nistério da  Guerra. 

Desdobra  as  carreiras 
de  bibliotecário,  que  es- 
pecifica, nas  de  Biblio-  . 
tecário  e  Bibliotecário 
Auxiliar,  e  dá  outras 
providências. 

(Ret.  D.  O.  de  7  de 
junho  de  1940,  vide  de- 
creto n.  .6.416,  de  30 
de  outubroíde  1940,  D. 
O.  de  1  de  novembro 
de  1940) . 

AUera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  orçamento 
om  vigor,  na  parte  rn- 
forontQ  ao  Ministério  da 
Justíçi 


to  I 

t 
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Númoro 
2.168 


2.169. 


2.170 


Duín  Publicação  Miniaíório 

6-5-40  8-5-40  -Trnbolho 

Fozonda 


6-5-40  8-5-40  ,Agricultura 

Fazenda  ' 


6-5-40  8-5-40  Educação 

Fazenda 


Ementn 

Cria  a  função  do  Do- 
logiado  Rogional  do  Mi- 
nistério do  Trabalho,  o 
dú  outras  providencias. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédi- 
to especial  do  5:670$0 
para  pagaiTiento  de  di- 
ferença de  vencimento. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Educação. 


2.171  6-5-40      _     8^5-40  Exterior 

Fazenda 


Abre,  pelo  Ministério 
do  Exterior,  um  crédito 
especial'  de  150:000$0 
para  atender  às  despe- 
sas com  a  representação 
do  Brasil  na  posse  do 
Presidente  eleito  da  Bo- 
lívia . 


2.172 


2.179 


6-5-40 


8-5-40  Viação 
Fazenda 


8-5-40 


10-5-40 


Fazenda 


Altera,  sem  aumento 
dc  despesa,  a  redação 
de  uma  dotação— do -  or-- 
çamento  em  vigor,  na 
parte  referente  ao  Mi- 
nistério da  Viação. 

Regula  o  imposto  dc 
consumo  sobre  os  deri- 
vados de  petróleo  pro- 
duzidos no  País. 


2.181 


9-5-40 


11-5-40       Exterior  Dá   cumprimento  ao 

.  Educação         Convénio    de  intcrcâm- 
Fazenda  bio  cultural  entre  o  Bra- 

sil e  a  Bolívia. 


2.182 


2.184 


9-5-40 


10-5-40 


11-5-40  Fazenda 


Altera  as  tabelas  ane- 
xas ao  decreto-lei  núme- 
ro 1.847,  de  7-XII-39. 


13-5-40       Viação  Altera  a  redaçao  da 

Fazenda  sub-consignação  3  —  01 
—  item  "i''  —  Consigna- 
ção I  da  Verba  3  — 
Serviços  e  Encargos  do 
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Artur  de  Souza  Costa 


Número 


Data 


Publicação  Ministério 


2.185 


2.187 


2.188 


2.190 


2.191 


2.192 


2.193 


10-5-40 


15-5-40 


15-5-40 


16-5-40 


16-5-40 


13-5-40  Exterior 
Fazenda 


17-5-40  Agricultura 
Fazenda 


25-5-40  Justiça 
Fazenda 


18-5-40  Fazenda 


18-5-40  Viação 
Fazenda 


16-5-40 


17-5-40 


18-5-40  Educação 
Fazenda 


20-5-40  Viação 
Fazendii 


2.194 


17-5-40 


20-5-40  ^Viação 
I  Fazenda 


Ementa 

vigente  orçamento  da 
desposa  do  Ministério 
da  Viação  e  Obrns  PiV 
blicns. 

Abro,  polo  Ministúrio 
das  Relações  Exteriores, 
um  crédito  suplementar 
de  500:000$0  à""  verba 
que  especifica. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Agricultura . 

Modifica  disposições 
do  decreto-lci  n.  88,  de 
20-X1I-37. 

Inclue  no  Quadro  Su- 
plementar do  Ministério 
da  Fazenda  8  (oito) 
cargos  de  Administrador. 

Cria  a  função  gratifi- 
cada de  Secretário  de 
Diretor  de  Aeronáutica 
Civil  e  dá  outras  provi- 
dências. 

Inciuc  no  Quadro  I  do 
Ministério  da  Educação 
e  Saúde  um  cargo  de 
Diretor,  padrão  "P". 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
do  300:000$0  para'  con- 
servação da  rodovia  Ri- 
beira-Curitiba . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  225:000$O  para  pa- 
gamento dc  gratificações 
c  altera  sem  aumento  de 
despesa  o  vigente  orça- 
mento do  mcnmo  Minis- 
tério . 


I 
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Niimctu  Datil 
2.195  17-5-40 

2.1%  17-5-40 


2.197  17-5-40 


2.198  17-5-40 


2.199  17-5-40 


2.200  17-5-40 

2.201  17-S-40 

y 

2.202  17-5-40 
•^2.203  17-5-40 


Publicação  MiniBtório 

20-5-40  Víqçúo 
Fazenda 


20-5-40  Viação 
Fazendo 


20-5-40  Viação 
Fazenda 


20-5-40  Viação 
fazenda 


20-5-40  Justiça 
Fazenda 


18-5-40  Justiça 
Fazenda 


20-5-40  Agricultura 
Fazenda 


20-5-40  Fáicnda 


20-5-40  Educação 
Fazenda 


Ementa 

Abre,  polo  Ministério 
da  Viiição  o  01)ra»  Pú- 
blica», «  crédito "suple- 
montar  do  4.000:00050 
à  vorb»  quo  ospccificá. 

Abro,  polo  Ministério 
da  Vinção,  o  crédito  es- 
pecial do  2.494:9.?3S1, 
para  conclusão  das  obras 
do  ramal  db  Cais  do 
Porto. 

Abre,  polo  Ministério 
da  Viação,  o  crédito  es- 
pecial de  6:580S0,  para 
pagamento  de  indeniza- 
ção  por  acidente  de  tra- 
balho . 

Abre,  pelo  Ministério 
,da  Viação,  o  crédito  es- 
pecial de  5.915:765S9, 
para  pagamento  do  ma- 
terial e  dá  outras  pro- 
vidências . 

Cria  a  função  gratifi- 
cada de  Secretário  do 
Consultor  Geral  da  Re- 
pública e  dá  outras  pro- 
vidências . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Justiça,  o  crédito  es- 
pecial de  800:00050  pa- 
ra a  Imprensa  Nacional. 

Abre,  polo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédi- 
to especial  de  róis 
500:00080,  para  despo- 
sas da  Comissão  Nacio- 
nal do  Gasogônio. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito  es- 
pecial de  441:55455,  pa- 
ra liquidação  da  desposa. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  e  Soudc,  o 
crédito  especial  de  réis 
24:348$5,  para  liquida- 
ção de  desposa. 
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Número 
.2.?04 


Artur  de  Souza  Costa 


Dntn  ^     Publicação  Ministério 

17.S.4O     ■     21-5-40  Educação 

Fozondu 


E  monta 

Abre,  polo  Ministério 
cia  Educoçíio  o  Snudc,  o 
crédito  espocinl  do  réis 
5.146:000$0,  paru  liqui- 
dação de  subvciigôès"" 
do  1939.  i 

(Vido  decrelo-lei  níi- 
mero  2.628,  do  2G  di" 
setembro  do  1940  — 
D.  O.  de  28  de  setem- 
bro de  1940) . 


2.205  20-5-40 


22-5-40       Viação  Autoriza    nova  emis- 

Trabalho  suo  de  selos  comemora- 
Fazenda  tivos  da  Feira  Mundial 

de  Nova  York  de  1940 
e  dú  outras  providências. 


2.206  20-.Í-40 


23-5-40       Coletivo  Dispõe  sobre  serviços 

de  material,  reforma  a 
Comissão  Central  do 
Compras  e  dá  outras 
providências . 

(Ret.  D.  O.  de  28 
do  maio  de  1940) . 

(Vide  decreto  núme- 
ro 5.848,  de  22  de  ju- 
nho do  1940  —  D.  O.  de 
25  do  junho  do  1940). 


2.207  20-5-'iO  22-5-40       Fazenda  Altera  as  tabelas  ane- 

xas  ao   decreto-lei  nú- 
V  mero  1 . 847,  de  7  do  de- 

zembro de  1939 . 

2.208  ,        20-5-40  22-5-40       Justiça  Cria   a   função  grati- 

Fazentía  ficada  de  Chefe  de  Por- 

taria no  Quadro  VI  do 
Ministério  da  Justiça  e 
Negócios  Interiores. 

2.209  20-5-.40  22-5-40       Agricultura        "Cria  a  função  gratiíi- 

Fazenda  cada    dc   Secretário  do 

Conselho  Nacional  de 
Proteção  aos  índios. 


2.210  20-5-40  22-5-40       Educação  Cria  a  função  gratiíi- 

Fazcnda  cada    dc   Secretário  do 

Diretor  do  Serviço  do 
Aguas  o  Esgotos. 
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2.212 


D/if/i  Piihlicin;ín)  Miniattírio 

20-5-10  22-5-40  Jiisliçn 

Educação 


Duslino  00  Ministério 
(III  Eilucii(;rio  o  Saúdo 
umn  <ir«'H  di;  lorr«Mio  per- 
U>ncciiti>  iui  piitrimôiiio 
dn  Profeiturii  (Id  Distri- 
to Fcfdcral . 


2.21.-1 


1-5-40  21-5-'1()        Justii;a  Autoriza  o  Piosiduntf 

Fazendn  do    Supremo    Tribunal  ■ 

Federal  ii  efetuar  n  per- 
muta do  automóvel  que 
servp  àquola  Presidên- 
cia e  (!á  oulr;is  provi- 
dôncins. 


2.214 


21-5-40 


2.^-3-40        Fazonda  Altora.    yem  aumento 

de  despesa,  o  ornamento 
do  Conselho  Nacional  do 
Petróleo . 


2.21.S 


22-5-40 


2 1-5-40        Fazenda  Corri(;t!  as  tabelas  ane- 

xas ao  dccrelo-lei  núme- 
ro 1.847,  de  7  de  de- 
zembro de  iy39. 


2.220 


23-5-40 


25-5-40 


Agricultura  Abre.  pelo  Ministério 

Fazenda  da  Anricullura.  o  crédi- 

to especial  de  14:OO0SU. 
para  ocorrer,  no  atual 
exercício,  ao  pagamento 
de  gratificação,  n  titulo 
de  representação . 


2  22 1 


2.220 


23-5-40 


24-5-40 


24-5-40 


25-5-40  Viação 
Fazenda 


27-5-40  Fazenda 


27-5-40  Educação 
Fazenda 


Abre.  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  13.000:000$0,  para 
aquisição  de  um  navio- 
tnnque . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  a  rodação  do 
art.  3.°  do  decreto-lei 
n.  2.143.  de  22-IV-40.. 

Cria  4  cargos  de  pro- 
fessor catcJrático  no  Mi- 
nistério da  Educação  e 
Snudc,  abre  o  crédito  es- 
pecial do  64:4()0S0  c  di» 
outras  providências . 
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Númoro  '  Dnta 

2.227  24-5-40 

2.228  24-5-40 

2.229  25-5-40 

2.230  25-5-40 


Artur  de  Souza  Cosi 

Publicação  MintHtório 

27-5-40  JiiBliçn 
Fazciiilii 

27-  5-40  Fazeiulii 

28-  5-40  Jiisti<.a 

Fazcntl:i 


28-5-40  Fazenda 


-  ilnwnri 

K<!|{ulu  II  ii]n)'<i-()l:icl<i- 
ria  do!i  fiiiicionários  iln 
Toiritório  (lo  Aci>í. 

Autoriza  a  coLncfn)  i  iv. 
Bolsa  de  litiilos  (!;i  di- 
vida i.'Xte;iiin   briiHÍl(!Í:-,i . 

Abre,  pelo  Mini:iiéi;() 
(In  Justiça,  o  tródito  es- 
pecial de  15:67454,  p.i- 
r;i  pr.|;íimeiito    do  liif'- 
renega  de  voncimonloi . 

Abre,  pelo  Ministóiio 
da  Fíizendn,  o  crdAxXo  es- 
pecial de   1:48SS2  piíia 
pagamento    de  ip.i!..i:i 
zação. 


2.231  25-5-40 


2.232  25-5-40 


2.233        .  25-5-40 


28-5-40  Exterior 
Fazenda 


28-5-40  ARriciiltura 
Fazenda 


28-5-40  Viação 
Fazenda 


Autoriza  n  ;dit?n;.i;V: 
de  benfeitorias  o  do  di- 
reito preferencial  n  afo- 
rriniento  do  terrenos  ííl' 
mnrinii.'!  e  nacioii:?!:; 
"terior,  situados  ii  Ave- 
nida Pasteur  n.  Mfi  :■ 
fundos  do  prédio  n.  15-': 
da  mesma  Avenida,  n.i 
Capital  Federai,  nvdi.ni- 
te  concorrência  púbHiM 
determina  o  ompreiiu  i:<.' 
preço  da  alienarão  e  il.i 
outras  providèncir.s. 

Abre,  polo  Minisl<'':i<! 
da  Agricultura,  o  crivií- 
to  especial  de  ."^OOiOOOSf  ■ 
para  despesas  com  .<■ 
serviço  de  profilaxia  <■ 
combate  a  epizoolias . 

Abre,  pelo  MinisiLiio 
da  Viairão  e  Obvos  Pi'i- 
blicas,  o  crédito  espcciiil 
de  33:753S1.  para  pa- 
gamento de  gratificar.!" 
de  zonn  aos  funcionárifi:- 
do  Departamento  Natio- 
nal dc  Portos  o  Nave- 
gação . 
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Número 
2.2?.?. 


2.2  K) 


IhiKi 


'j  J3<J  28-5-40 


28-5-H) 


Publicu(;íiu  Ministúrio 
30-5-40  Fuzuiuln 


30-5-40 


30-5-40 


Educa(,-i'io 
Fazendii 


Educarão 
Fazenda 


Enwntn 

Aprovu  11  "Parto  Si'- 
(■uiidn"  do  RcKÍmonto  dii 
CAmiini  (!(!  Rcnjustn- 
mcnlo  Er<)ii"niic(> . 

.  Abre,  polo  Minislúrio 
da  Educai;ri(>  o .  Snudo,  o 
crédito  especial  do  réis- 
130:00050,  para  despo- 
sas do  passagens,  trans- 
I)orlL's  de  pessoal  e  suas 
ba|;a(jens  c  servii;o:;  fu- 
nerários . 


Retiíica 
decreto-lei 
ll-IV-40. 


em  parte  o 
n.  2.128.  de 


2 . 24 1 


28-5-40  30-5-40 


o  ')4 


:í43 


!.24: 


2.24t; 


2 . 249 


29-  5-40  31-5-40 

30-  5-40  l-f)-40 


.^0-5-40 


1-6-40 


30-5-40 


1-6-40 


Educação 

Justií;a 

Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


.1 

ViaçHO 
Fazenda 


Transfere  íi  Prefeitura 
do  Distrito  Federal  a 
propriedade  dos  bens 
imóveis  da  União  em 
que  funcionam  serviços 
do  saúde,  transferidos  à 
administração  municipal 
em  virtude  do  decreto- 
lei  II.  1.040.  de  11  de 
janeiro  de  1939. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  vigente 
orçamento  do  Ministério 
da  Agricultura. 

Abre,  poio  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  149:64451,  para.  li- 
quidação de  desposa. 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  1.257:50050,  para 
despesas  da  E.  F.  Cen- 
tral do  Rio  Grande  do 
Norte . 

Abre,  pelo  "Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
biicus.  o  crédito  especial 
do  70õ:298S8.  para  li- 
quidação do  despesa. 
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2.2S0 


Data 
30-S-40 


Artur  de  Souza  Costa 

Ministério 


Publicação 
1-6-40 


2.251 


30-5-40 


1-6-40 


2.252 


30-5-40 


1-6-40 


2.255 


30-5-40 


1-6-40 


2.256 


31-5-40 


2.257 


31-5-40 


2.258 


31-5-40 


2,259 


31-5-40 


Justiça 
FozendcL 


Educação 
Fnzendn 


Fazenda 


Agricultura 

Justiça 

Fazenda 


3-C-40  Fazenda 


3-6-40  Edqjração 
Fazenda 


3-6-40-/  •  Trabalho 
Fazenda 


3-6-40  Viação 
FDZcnda. 


Ementa 

I 

Abro,  polo  Ministério  - 
da  Juntíça,  o  crédito  es- 
pecial do  G6:100SO,  pa- 
ra   liquidação    de  dos- 
posn . 

Abro,  polo  MinistOrio 
da  Educação  e  Saúde,  o 
crédito  especial  de  réis 
149:500SO,  para  liquida- 
i ão  do  despesa  . 

Abre,  polo  Ministório 
da  Fazenda,  o  crédito  es- 
pecial de  10S:600SO.  pa- 
ra execução  do  acórdão 
roforcnto  ã  "Quinta  da 
Ponta  do  Cajú". 

Transfere  o  Aprendi- 
zado Agrícola  Rio  Bran- 
co, no  Território  do 
Acro.  para  o  Estado  do 
Amazonas . 

Abre.  pelo  Ministório 
da  F.nzenda.  o  crédito 
especial  de  240:00050. 
para  despesas  com  a 
Conferência  Nacional  de 
Economia  o  Adminis- 
tração . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  e  Saúde,  o 
crédito  especial  de  réis 
185:830$4,  para  liqui- 
dação de  despesa. 

Abre,  pelo  Ministério 
do  Trabalho,  Indústria  e 
Comercio,  um  crédito  es- 
pecial de  10.000:00050. 
para  despesas  com  a  re- 
presentação do  Brasil  na 
Exposição  Universal  de 
Roma  em  1942.  e  dá  ou- 
tras providências. 

Abro,  ao  Ministério 
dn  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
do  90:000$0,  para  oten- 
der  a  desposa  de  viagem 
o  do  estadia. 


Ministério  da  Fazenda  —  Relatório  de  1940  149 


Númoro  untix 
2.7G0  3-G-40 


2.265  :\-6-40 

2.266  3-0-40 


2.267  3-0-40 


2.26S  3-G-40 


2.270  3-r>40 


2.272  4-6-40 


2.274  4-6-40 


2.275  4-G-40 


PuliUcação  Ministério 

5-6-40  Guerra 
Fozunda 

5-6-40  Marinha 
Fazenda 

5-6-40  Colotu'o 


5-6-40  Af-ricultura 
Fazenda 


5-6-40  Fazoncía 


5-6-40  Viação 
Fazenda 


5-6-40  Fazenda 


6-6-40  Educação 
Fazenda 


,6-6-40  Justiça 
Fazenda 


IHmvntn 

Altorn,   sem  aumento" 
de  (Icspcsd,  o  atual  or- 
i:nmento    do  Ministério 
du  Gucrríi. 

Conccdíí  indcnização'^ 
por  acidento    no  traba- 
lho. 

Dá  nova  rcdacão  ao 
art .  68  do  deci  cto-lei 
n.  1  .9.85,  de  29  de  ja- 
neiro de  1940  (Código 
de  Miiuib)  c  seus  pará- 
Rrafos . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atua!  or- 
çamento do  Miiiisíério 
da  Aijricultura .  ^ 

Medific.i  as  taljelas  do 
Quadro  Suplementar  do 
Ministério  da  Fazenda, 
anexas  ao  decroto-!ei  nú- 
moro 1  .847.  do  7  de 
liezembro  de  1939. 

(Reíif.  no  D.  O.  de 
6  de  setembro  cie  1940). 

Altera,  sem  aumento 
de  des;.)es;i,  o  orçan:ento 
em  vi^or.  ra  parte  refe- 
rente ao  Ministério  da 
Viação  e  Obras  Públi- 
cas . 

Eleva  o  padrão  de 
vencimento  do  carço  do 
oficial  administrativo  da 
Diretoria  do  Expediente 
dn  Secretaria  da  Presi- 
dência da  República. 

Incluo,  no  jQuariro  IV 
do  Ministério-  da  Edu- 
cação e  Saúdo,  dois  car- 
dos <le  Tnspctor  de  Alu- 
nos, classe  "E". 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  orçamen- 
to viRontc  do  Ministério 
da  Justiça  o  Negócios 
Interiores . 
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Aktur  de  Souza  Costa 


Nitmcro 
2.27f) 


Data  Publicação  Miniatòrio 

5.0-40  7-()-4(^  Viação 

Fazenda 


Emontn 

Abre,  HO  Ministóiio 
da  Víhçho  o  Obras  Pii- 
blicns,  o  cróHilo  especial 
do  25:f)O0SO,  parn  oxo- 
cução  do  dccroto-loi  nú- 
mero 2.206,  de  20  do 
maio  de  1940. 


2.277 


2 . 278 


2.279 


2.281 


.28.4 


2.285 


5-6-40 


7-6-40 


5-6-40 


5-6-40 


5-6-40 


7-6-40 


10-6-40 


7-5-40 


lO-G-40 


Justiça 
Fazcnd.i 


7-6-40  Educação 
Fazenda 


7-6-40  Fazenda 


7-6-40  Agricultura 
Justiça 
Fazenda 


Viação 
Fazendo 


Viação 
Fazenda 


Abre,  uo  Ministório 
da  Justiça  o  NeRÓcios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial do  27:300$0,  pa- 
ra execução  do  decroto- 
lei  n.  2.206,  do  20  de 
.maio  de  1940. 

Abre,  ao  Ministúrio 
da  Educação  o  Saúde,  o 
crédito  especial  de  réis 
2:800$0,  para  execução 
do  decreto-lci  n.  2.206. 
de  20  do  maio  do  1940. 

Abre,  ao  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito  es- 
pecial de  151:79659,  p»- 
ra  execução  do  decrcio- 
Ici  n.  2.206,  de  20  do 
maio  de  1940. 

Dispõe  sobre  a  tribu- 
tação das  empresas"  do 
energia  elétrica  e  dn  ow- 
tras  providências . 

(Vide  D.  L.  n.  2.430. 
"do  19  de  julho  de  1940. 
D.   O.  de  22  de  julho 
de  1940) . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  espe- 
cial de  35:000$0,  pan> 
pagamento  de  pessoal. 

Prorroga  até  21  dc 
dezembro  do  1940,  o 
prezo  para  a  oíb^^^^xí"" 
dos  solos  postais,  a  quf 
se  refere  n  letra  "f  «l" 
,  art.  l.o  do  D.  L.  nú- 
mero 1.850,  do  O  dc 
dezembro  do  1939. 
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Número 
2  ,'280 


2.2S7 


■  2 , 28H 


2.289 


2.290 


Diita 
7-6-40 


Publicação  Mlniatório 

io-f)-4o  viii(.no 

Justiça 
Fazenda 


7-í)-40 


10-6-40 


7-f3-40 


10-6-40 


-0-40 


7-6-40 


14-6-40 


Justiça 
Fnzcndn 


Fnzencia 


10-6-40  Justiça 
Fazenda 


Justiça 
Fazenda 


Ementa 

Declara  ro(ic'indido  o 
contrato  culobrado  com 
(I  C()mi)UKnio  Gúnúralc 
(les  ChcmiiÍ3  do  Fer  des 
Élals  Unis  dii  Brésil  c 
dá  outras  providências. 

Altera,  som  aumento 
de  despesa,  o  vigente 
orçamento  do  Ministério 
(la  Justiça  e  Negócios 
Interiores. 

Cria  colctorios  fe- 
derais nos  municípios 
que  indica  e  dá  outras 
providências, 

Excelua  da  autoriza- 
ção constante  do  art.  1 " 
do  decreto-lei  n.  2.175, 
de  6  de  maio  de  1940, 
os  terrenos  de  marinha 
acrescidos  e  do  nia:ii;ue, 
encravados  nas  áreas  de 
sesmaria,  referidos  no 
art.  IS  do  docreto-lei 
n.  96,  de  22  de  dezem- 
bro de  1937,  e  dá  outras 
providências. 

Cria  cargos  na  Jus- 
tiça do  Distrito  Federal 
e  dá  outras  providên- 
cias.. 


2.291 


2.293 


8-6-4(1 


14-6-40 


10-6-40 


12-6-40 


Justiça 
Viação 
Fazenda 


Guerra 
Justiça 
Fazenda 


Dispõe,  sobre  a  orga- 
nização da  Justiça  do 
Território  do  Acre. 

(Reproduzido  por  ter 
saido  com  incorreções, 
20-VI-40) . 

(Republicado  por  ter 
saido  com  incorreções, 
29-VI-40) . 

(Rotif.  D.  O.  do  1 
do  julho  do  1940)  .' 

Autoriza  a  doação  de 
um  terreno  da  União  à 
Prefeitura  Municipal  do 
Porto  Alegre. 
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Número  Data  Publicação  Minhtório 

2  194  iO-fi-'10  12-f)-40  JuBtiça 

Fnzendn 


2.299       -  10-6-40  12-6-40  Fnzenda 


2.300  10-6-40  12-6-40  Justiça 

Agricultura 

Trabalho 

Fazenda 


2.301  12-6-40  14-6-40  Agricultura 

Fazenda 


2.303  13-6-40  lS-6-40  Viação 

Fazenda 


Á.ZM  13-6-40  15-6-40  Fazenda 


2.305  13-6-40  15-6-40  Fazenda 


2.306  13-6-40  15-6-40  Fazenda 


Emonta 

Abro,  pulo  Ministério 
cia  Justiça  u  Norócíos 
Interiores,  o  crédito  os- 
13L'ciai  do  971:00050,  pu- 
ni pagamento  du  <lifc- 
ronça  de  vencimentos. 

Dispõe  sobre  os  ba- 
lanços do  exercício 
de  1939. 

Cria  o  Instituto  Na- 
cional do  Sal. 

(Vide  D.  L.  n.  3.166, 
de  1  de  abril  do  1941, 
D.  O.  de  3  de  abril 
de  1941). 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  orçamento 
em  vigor,  na  parto  re- 
ferente ao  Ministério  dn 
Agricultura . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especi.il 
de  500:000$0,  para  pa- 
gamento a  diaristas. 

Incluo  nas  tabelas  do 
Quadro  Permanente  do 
Ministério  da  Fazenda, 
anexas  ao  decreto-lei  nú- 
mero 1:847,  de  7  de  de- 
zembro de  1939,  a  fun- 
ção gratificada  de  Chefe 
do  Serviço  de  Comu- 
nicações, e  dá  outras 
providências. 

Autoriza  o  Ministério 
da  Fazenda  a  mandar 
cunhar  na  Casa  da  Moe- 
da a  importância  de  dez 
mil  contos  do  réis 
(Rs.  10.000:000$0)  em 
moedas  divisionárias  de 
"cupro-niquel" . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Fazenda. 


Ministério  da  Fazenda  —  Relatório  de  1940  153 


píúnioro 


Data 


Publicação  Ministcrio 


2.309 


2.311 


2  .313 


2.314 


2.315 


2.318 


2.319 


2.320 


14-r)-40 


H-rj.40 


15-6-40 


15-G-40 


lS-6-40 


19-6-40 


20-6-40 


20-6-40 


17-6-40 


17-6-40 


19-6-40 


19-6-40 


19-6-40 


25-6-40 


22-6-40 


22-6-40 


Justiçn 
Fazendu 


Fazenda 


Trabalho 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Viação  ■ 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Justiça 
Fazenda 


Ementa 

(Revogado  polo  D.  L. 
n.  2.H2H,  (lo  3  do  do- 
zombro  do  1940,  D.  O. 
do  4  du  dezembro 
de  1940)  . 

Isenta  os  vencimentos 
dos  Ministros  do  Supre- 
mo Tribunal  Federal  do 
paf^amento  da  taxa  n  que 
se  refere  o  parágrafo 
único  (lo  nrt.  11  da  Lei. 
n.  183. 

Autoriza  o  Instituto 
do  Açúcar  o  do  Álcool 
a  regulamentar  a  arre- 
cadação das  taxas  de  de- 
fesa c  estatística  e  dá 
outras  providencias. 

Cria  o  Departamento 
de  Administração  no  Mi- 
nistério do  Trabalho.  In- 
dústria e  Comércio. 

Altera,  som  aumento 
de  despesa,  o  atual  or^ 
ramonto  do  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas. 

Cria  um  cargo  de  Aju- 
.  dante  de  Tesoureiro  no 
Quadro  XXVI   do  Mi- 
nistério   da    Viação  e 
Obras  Piiblicas. 

Cria  no  Ministério  da 
Viação  e  Obras  Públicas, 
o  Quadro  XLIII  (Estra- 
da de  Ferro  Baía  e  Mi- 
nas), e  dá  outras  pro- 
vidências. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Educação  e  Saúdo. 

Altera/  sem  aumento 
de  desv^sa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores . 
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Número 
2.321 


Data  Publicação  Miniatério 
2(F.f,.^0  22-6-40  Fazondu 


A 


EmonÍH 

Dispõo,  Bobru  u  ciiii^ 
quo  do  um  Posto  Fiscul 
Alfandegado  na  Fo/  cio 
Xihorcna,  subordinado  íi 
Alfândega  du  Manaus. 

(Republicado  por  ler 
suido  com  incorreçõos  - 
D.    O.    do   «   de  jullio 
de  1940). 


2.323 


20-6-40 


22-6-40  Fazenda 


Cria  coletorias  fcdernis 
nos  municípios  que  indi- 
ca e  dá  outras  provi- 
dências .  — 


2.324 


20-6-40 


22-6-40  Agricultura 
Fazenda 


2.325 


20-Ó-40 


22-6-40  Guerra 
Fazenda 


Abre,  pelo  MinisU-rio 
da  Agricultura,  o  crédi- 
to especial  de  31:32bS(). 
para  liquidação  de  des- 
pesa. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  d;i 
Guerra . 


2.326 


2.327 


2.331 


2.332 


20-6-40  22-6-40       Justiça  Concede   ao  Instituto 

Viação  Brasileiro  de  Geografi:i 

Agricultura  e  Estatística  a  constru- 

Educação  ção  do  Palácio  do  Silo- 

Trabalho  geu  Brasileiro  e  dá  ou- 

Fazenda  tras  providências. 

20-  6-40    .      22-6-40       Educação  Retifica  o  art.  2.°  do 

Fazenda  decreto-lci  n..  2.192,  dc 

16  de  maio  do  1940. 

21-  6-40  24-6-40       Viação  Revoga    o  decreto-lci 

Fazenda  n.  2.221,  de  23  de  muio 

de  1940. 

21-6-40  24-6-40       Agricultura          Abre,  pelo  Ministério 

Fazenda  da  Agricultura,  o  crédi- 

to suplementar  de  réis 
113:400$0,  u  verba  que 
especifica . 


2.333 


21-6-40 


22>6-40  Fazenda 


Altera,  sem  aumento 
do  dospcsa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministário  du 
Fazenda . 
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Número 
2.334 


Data 
22-6-40 


Publicação  Miniatório 

26-6-40  Educação 
Fazenda 


2.337 


26-6-40 


28-6-40 


2.338 


26-6-40 


2.339 


26-6-40 


2.341 


26-6-40 


2.^3 


27-6-40 


2.344 


27-6-40 


Guerra 
Fazenda 


28-6-40  Educação 
Fazenda 


28-6-40  Educação 
Fazenda 


28-6-40  Agricultura 
Fazenda 


29-6-40  Agricultura 
Fazenda 


29-6-40  Fazenda 


2.345 


27-6-40 


29-6-40  Fazenda 


Emonta 

Abro,  polo  Ministério 
da  Educação  o  Saúdo,  o 
crédito  especial  do  réis 
18.258:000S0,  para  pa- 
gamento de  subvenções 
do  1940. 

(Retificação  no  D.  O. 
de  8  de  agosto  de  1940). 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Guerra,  o  credito  es- 
pecial de  12:559S3  para 
pagamento  de  vencimen- 
tos a  três  escreventes  do 
auditoria  militar.  ~ 

Eleva  o  padrão  de 
vencimento  do  cargo,  em 
comissão,  de  Diretor  da 
Biblioteca  Nacional  e  dá 
outras  providencias . 

Cria  a  funçãp_  gratifi- 
cada de  Chefe  de  Porta- 
ria, da  Escola  Nacional 
de  Química  e  dá  outras 
providências . 

Altera,  sem  aumento 
do  despesa,  o  orçamento 
em  vigor,  na  parte  refe- 
rente ao  Ministério  da 
Agricultura.  (Anexo  7) . 

Dispõe  sobre  a  aplica- 
ção dos  créditos  conce- 
didos ao  Serviço  de  Pro- 
teção aos  índios  e  dó  ou- 
tras providências. 

Estende  a  pensionistas 
do  meio  soldo  e  monte- 
pio militar  o  benefício 
concedido  pelo  decreto- 
lei  n.  1.047,  de  12  de 
janeiro  de  1939,  a  pen- 
■  sionistas  do  montepio 
civil . 

Incluo  no  Quadro  Per- 
manente do  Ministério 
da  Fazenda  um  cargo 
de  coletor  e  um  de  es- 
crivão e  dá  outros  pro- 
vidências. 
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Artur  de  Souza  Costa 


Número 
2.346 


2.347 


2.348 


2.349 


2.350 


2.354 


2.355 


2.357 


2.358 


Data 
27-6-40 


27-6-40 


27-6-40 


Publicação  Miniatério 
29-6-40  Fazenda 


29-6-40  Fazenda 


29-6-40  Justiça 
Fazenda 


27-6-40 


29-6-40  Justiça 
Fazenda 


28-6-40 


1-7-40  Educação 
Fazenda 


29-6-40 


3-7-40  Fazenda 


1-7-40 


1-7-40 


3-7-40  Fazenda 


3-7-40  Fazenda 


1-7-40 


3-7-40  Fazenda 


Emonta 

Cria  uma  coletorin  fe- 
dòral  om  Qúixemmobim, 
Estado  do  Ccar.-i  c  cá 
outras  providúpcius . 

Modifica  o  disposto 
no  art.  112,  «  10.  letra 
"e",  do  Regulamento  do 
Imposto  de  Consumo. 

Abre,  polo  Ministcrio 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial de  265:850S0,  pa- 
ra atender  à  construção 
de  um  mausoléu . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial de  34:68050,  para 
pagamento  de  gratifica- 
ção adicional . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  c  Saudc,  o 
credito  especial  de  réis 
5:400S0,  para  pagamen- 
to de  gratificação  adi- 
cional. 

Prorroga  ,o  prazo  para 
apresentaçãà  do  relató- 
rio relativo  ^  execução 
do  "Plano  Especial  dt 
Obras  Públicas  e  Apa- 
relhamento da  Defesa 
Nacional",  no  exercício 
de  1939. 

Cria  fiinções  gratifica- 
das no  Conselho  Federal 
de  Comercio  Exterior  c 
dá  outras  providências. 

Prorroga    o  prazo  a 
que  se  refere  o  art.  6° 
do  decreto-Iei  n  n.1  . 880^ 
de  i  14     de  dczèriíGro 
de  "1939. 

Dá  a  goraíRía  do  Te- 
souro Nacional  a  uma 
operação  de  credito  cn- 
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Número  Data 


2.360 


2.361 


2.362 


2.364 


2.365 


2.. 366 


2.367 


3-7-40 


3-7-\40 


'-j4C 


3-7-40 


3-7-40 


3-7-40 


4-7-40 


4-7-40 


Publicação  Miniatério 


5-7-40 


5-7-40 


5-7-40 


5-7-40 


6-7-40 


6-7-40 


Coletivo 


Educação 
Fazenda 


Fazenda 


5-7-40    .  Justiça 
Fazenda 


Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Ementa 

tro  o  Dopartamonto  Na- 
cional do  Cafú  o  o  Ban- 
co do  Brasil. 

Completo,  Q  respeito 
de  navios  mercantes  dos 
paiscs  beligerantes,  os 
regras  de  neutralidade 
do  Brasil. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  orçamento 
do  Ministério  da  Educa- 
ção e  Saúde. 

Cria  funções  gratifica- 
das no  Departamento 
Federal  do  Compras,  e 
abre  pele  Ministério  da 
Fazenda  o  crédito  es- 
pecial de  36:000$0. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Justiça  e  Negócios  In- 
teriores. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  30:000$0, 
para  a  admissão  de  ex- 
tranumerários  contrata- 
dos no  Departamento 
Federal  de  Compras. 

Subordina  a  Estação 
Experimental  de  Viti- 
cultura e  Enologia  e 
Frutas  do  clima  tempe- 
rado ao  Centro  Nacional 
do  Ensino  e  Pesquisas 
Agronómicas  e  da  ou- 
tras providências. 

Transforma  a  Direto- 
ria  dc  Saneamento  da 
Baixada  Fluminense  em 
Departamento  Nacional 
de  Obras  de  Saneamen- 
to, e  dá  outras  provi- 
dências . 
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Artur  de  Souza  Costa 


Número  Data 
2.368  4-7-40 


\ 

2.369  4-7-40 


2.370  4-7-40 


2.371  4-7-40 


2.372  4-7-40 


2.373  5-7-40 


2.374  8-7-40 


2.376  8-7-40 


Publicação  Miniatério 

6-7-40  Justiça 
Fazonda 

) 


6-7-40  Agricultura 
Fazenda 


6-7-40  Agrici^ltura 
Fazenda 


6-7-40  Fazenda 


6-7-40  Viação 
Fazenda 


8-7-40  Guerra 
Fazenda 


9-7-40  Exterior 
Fazenda 


10-7-40  Guerra 
Fazenda 


Ementa 

Autoriza  o  Procurador 
Geral  da  República  u 
permutar  o  automóvel 
quo  servo  ô  Procurado- 
ria o  dá  outras  provi- 
dências . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédi- 
to especial  de  600:000S0 
para  pagamento  do  ben- 
feitorias . 

(Vide  D.  L.  n.  2.413, 
de  16  de  julho  de  1940, 
D.  O.  de  18  de  julho 
de  1940). 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Agricultura . 

(Vide  D.  L.  n.  2.413, 
dé  16  do  julho  de  1940, 
D.  O.  do  18  de  julho 
de  1940). 

Cria  uma-coletoria  fe- 
deral, no  Município  de 
Santo  André,  Estado  de 
São  Paulo  e  dá  outros 
providências . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas . 

Altera,  sem  aumento 
de  '  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Guerra. 

Abre,  pelo  Ministério 
do  Exterior,  o  crédito 
especial  de  800:000$0, 
para  atender  às  despesas 
com  a  Missão  Económi- 
ca Brasileira. 

Autoriza  a.  aquisição 
pelo  Ministério  da  Guer- 
ra de  terrenos  em  Rezen- 
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1 

Número  Data  Publicação  Mlniatério 


2.380 


9-7-40 


11-7-40 


2.383 


10-7-40  17-7-4.0 


Viação 
Fnzendo 


Fazenda 


E  monta 

do,  dostinadoa  n  constru- 
çHo  do  bairro  roaidoncial 
da  novn  Escola  Militar 
e  n  instalação  do  um 
campo  do  aviação,  em 
substituição  do  atual . 

Altero,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Viação'  e  Obras  Pú- 
blicas . 

Dá  interpretação  ao 
decreto  n.  22.0G1,  de  9 
de  novembro  de  1932.  e 
à  lei  n.  187,  de  15  de 
janeiro  de  1936,  quanto 
à  cobrança  do  imposto 
sobre  vendas  e  consigna- 
ções nas  empreitadas  e 
obras  e  construções,  com 
o  fornecimento  de  ma- 
teriais. 


2.387  11-7-40  13-7-40       Justiça  Altera,   sem  aumento 

Fazenda  de  despesa,  o  atual  or- 

çamento do  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores . 

2.388  11-7-40  13-7-40       Viação  Abre,  pelo  Ministério 

Fazenda  da  Viação  e  Obras  Pú- 

blicas, o  crédito  suple- 
mentar de  3.000 :000$0, 
à  verba  que  especifica . 

2.389  11-7-40  13-7-40       Justiça  Altera,   sem  aumento 

Fazenda  de  despesa,  ò'  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Justiça"^  Negócios  In- 
teriores . 


2.390  11-7-40  13-7-40       Fazenda  Abre,  pelo  Ministério 

da  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  515:28050, 
para  liquidação  de  des- 
pesa. 

2.391  11-7-40  13-7-40       Educação  Altera,   sem  aumento 

Fazenda  de  despesa,  o  atual  or- 

çamento do  Ministério 
da  Educação  o  Saudc. 
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Número 
2.392 


Artur  de  Souza  Costa 


.  Data 
U-7-40 


Publicação  Ministério 

13-7-40  Justiça. 

Fazenda 


2.393 


11-7-40 


13-7-40 


2.394 


2.395 


11-7-40 


11-7-40 


13-7-40 


2.396 


11-7-40 


13-7-40 


2.397 


11-7-40 


2.398 


11-7-40 


13-7-40 


13-7-40 


Justiça 
Fazenda 


2.399 


11-7-40 


.  1.. 


13-7-40 


Agricultura 
Fazenda 


13-7-40  Fazenda 


Exterior 
Fazenda 


Agricultura 
Fa2enda 


Agricultura 

Trabalho 

Fazenda 


Fazenda 


Ementa 

Abre,  polo  Miniotório 
do  Justiça  o  Negócios 
Interiores,  o  cródito  su- 
plementar do  réis  

3.000:000$0  vorbn 
quo  especifica. 

Abre,  polo  Ministério 
do  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial de  100:00050. 
poro  pagamento  a  Juizes 
de  casamento . 

Altera,  sem  aumento 
de  despeso,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Agricultura . 

Altera,  sem  aumeiUo 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Fazenda. 

Abre,  pelo  Ministéiio 
das  Relações  Exteriores, 
o  crédito  especial  de 
3.000:000$0  para  aten- 
der a  despesas  decorren- 
.  tes  da  guerra  na  Eu- 
ropa. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  vigente  or- 
çamento do  Ministério 
da  Agricultura. 

Autoriza  o  contrato 
entre  o  Instituto  Nacio- 
nal do  Sal  e  o  Banco 
do  Brasil,  para  finan- 
ciamento, amparo  e  de- 
fesa do  sal,  e  aprova  o 
Regulamento  do  Insti- 
tuto. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
suplementar  de  réis 
51:400$0  à  verba  que 
especifica . 
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Númeru  Data 
2.400  11-7-40 


2.403 


2.404 


2.'?  05 


2.406 


2.409 


2.411 


Publicação  Miniatério 

13-7-4Ò  .^Justiça 
Fazenda 


12-7-40 


12-7-40 


12-7-40 


15-7-40 


15-7-40 


15-7-40 


15-7-40 


17-7-40 


15-7-40 


17-7-40 


15-7-40 


17-7-40 


2.412  16-7-40 


18-7-40 


2.413  16-7-40" 


18-7-40 


Agricultura 
Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Trabalho 
Fazenda 


Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Justiça 
Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Ementa 

Abro,  polo  Miniitório 
tln  Justiça  o  Negócios 
Interiores,  o  crédito  es- 
pocinl  dc  47:96753  porá 
pngQmonto  do  acréscimo 
do  30  %  de  que  trata 
o  art.  ■  94,  inciso  V,  da 
Lei  n.  2.544,  de  4  de 
jotieiro  de  1912. 

■  Concede  o  prémio  de 
20:00050  à  firma  "Ga- 
zogênio  Ferta  Ltda".  e 
d:i   outras  providências. 

Abre,  polo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédito 
suplementar  de  11:00050. 

Abre,  pelo  Ministério 
do  Trabalho,  Indústria  c 
Comércio,  o  crédito  su- 
plementar de  145:29430. 

Amplia  as  atribuições 
da  Carteira  de  Redes- 
contos  do  Banco  do  Bra- 
sil o  dá  outras  provi- 
dências. 

Abre,  ao  Ministério  da 
Agricultura,  o  crédito  es" 
pecial  de  9:50050,  para 
pagamento  de  venci- 
mentos a  Edgar  Car- 
doso Bitencourt. 

Autoriza  o  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas a  promover  a  res- 
cisão e  resgate  de  com- 
promissos decorrentes  de 
cartas  de  concessões  e 
dá  outras  providências. 

Altera,  as  tabelas  do 
Quadro  VI.  do  Minis- 
tério da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores,  e  dá 
outras  providências. 

Modifica  o  art.  2° do 
decrcto-lei  n.  2.370,  de 
4  de  julho  de  1940. 


I 
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Artur  de  Souza  Costa 


iVómero 
2.414 


Diiia 
16-7-40 


Publicação  Miniatério 

18-7-40  Educação 
Fozcnda 


2.415 


16-7-40 


18-7-40 


Justiça 
Fazenda 


2.416 


1 7-7-40 


23-7-40 


Justiça 
Fazenda 


2.417 


17-7-40 


19-7-40  Fazenda 


2.418 


18-7-40 


2.419 


2.420 


18-7-40 


18-7-40 


20-7-40  Justiça 
Fazenda 


20-7-40  Fazenda 


20-7-40  Fazenda 


2.421 


18-7-40 


Ementa 


20-7-40  Viação 
Fazenda 


Abro,  polo  Minintório 
da  Educação  c  Sriiulo, 
um  crédito  ospccinl  tlc 
39:483S9  pnrn  piiRa- 
monto,  no  corrente  exer- 
cício, de  um  Diretor  Pn- 
drno  P  —  em  comissfio, 
do  Departamento  Nacio- 
nal dn  Criança. 

Dispõe  sobre  a  re- 
missão de  foro,  po!;i 
Prefeitura  do  Distrito 
Federal,  do  imóveis  que 
r\.  compreendam  tcrrer.os 
de  marinha . 

Aprova  a  codificação 
das  normas  financeiras 
para  os  Estados  c  Mu- 
nicípios. 

(Retif içado  no  D.  O. 
de  25-7-40)  . 

Retif ica  o  Orçnmer.i'i  • 
Geral  da  União  em  vi- 
gor, na  parte  referente 
h  discriminação  das  des- 
pesas do  Ministério  d.T 
Fazenda. 

■  Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores . 

Altera,    sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento   do    Ministério  - 
da  Fazenda. 

Abre,  pelo  Ministé- 
rio da  Fazenda,  o  crédi- 
to suplementar  de  réis 
200:000$0,  à  verbn  nuL' 
especifica. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Via<:ão  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  espc: 
ciai  de  9.493:21352, 
parn  regularização  <'•-' 
despesa . 


I- . .. 
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Núnwro 
2.422 


2.423 


Datil  Publicação  Ministério 

18-7-40  20-7-40  Viução 

FdZííndn 


18-7-40  20-7-40  Vin(;fio 

Fnzonda 


Ermnta 

-  Abro,  polo  Miiiislúi  io 
(1(1  VinçMo  o  ,Obrns  Pú- 
hlicns,  o  crédito  suplc- 
njciitiir  tio  300:000$0  n 
vorbn  cjiio  eTipocifica . 

Abre,  polo'  Miiiistório 
dn  Viíiçfio  o  Obras  Pú- 
blicns,  o  crédito  especial 
de  3.442:02.3S9,  para 
liquidação  de  compro- 
missos . 


2.425 


18-7-40 


19-7-40 


2.426 


2.427 


2.428 


lS-7-40 


19-7-40 


19-7-40 


20-7-40 


22-7-40 


22-7-40 


Justiça 
Fazenda 


Guerra 
Fazendn 


Justiça 
Fazenda 


Fazenda 


Suprimo  funções,  gra- 
tificadas no  Departa- 
mento de  Imprenso  o 
Propaganda,  abre  crédito 
especial  o  dá  outras  pro- 
vidências . 

Abre,  polo  Ministério 
da  Guerra,  o  crédito  es- 
pecial de  6:394$5,  para 
pagamento  de  indeniza- 
çfio . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento (!o  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores. 

Dispõe  sobro  a  distri- 
buição do  prémios  em 
sorteios  e  dá  outras  pro- 
vidências . 


2.429 


2.430 


2.431 


19-7-40 


19-7-40 


20-7-40 


22-7-40 


22-7-40 


23-7-40 


Guerra 
Fazenda 


Agricultura 

Justiça 

Fazenda 


Justiça 
Fazendn 


Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Guerr.T . 

Dá  nova  redação  ao 
artigo  7°  do  decroto-loi 
n.  2.281,  de  5  de  junho 
dc  1940. 

Cria  cargos  om  co- 
mibSiio  o  dis;3Õo  sobre 
funções  gratificadas  no 
Quadro  III  —  Imprensa 
Nacional  —  do  Minis- 
tério da  Justiça  e  Negó- 
cios Interiores,  e  dá  ou- 
tríis  providôncins. 
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Artpr  de  Souza  Costa 


Número 
2.432 


2.433 


2.434 


2.435 


Dfíttt 
20-7-40 


20-7-40 


20-7-40 


22-7-40 


Publicação  Ministério 

23-7-40  Educação 
Fazenda 


23-7-40 


23-7-40 


24-7-40 


Educação 
Fazenda 


Agricultura 
Fazendo 


Fazenda 


>  Emoníii  ■ 

Cria  o  função  grotifi- 
cadn  do  Secretário  d» 
Conselho  Nnrionol  do 
Educação  c  dá  outriis 
providências . 

Cria  a  função  gratifi- 
cada de  Secretário  da  Es- 
cola Nacional  de  Quí- 
mica da  Universidade 
do  Brasil  c  dá  outras  pro- 
videncias . 

Cria  a  -função  gratifi- 
cada de  Diretor  do  Ins- 
tituto Nacional  de  Óleos, 
c  dá  outras  providências. 

Suprime  funções  gra- 
tificadas e  altera,  sem 
aumento  de  despesa,  o 
atual  orçamento  do  Mi- 
nistério da  Fazenda. 


2.437 


2.438 


22-  7-40  23-7-40       Viação  Incorpora  ao  patrimô-. 

Fazenda  nio  da  União  todo  o  ati- 

vo  existente  em  territó- 
rio nacionql^  da  Brazil 
Railway  Company  e  em- 
presas a  .  cia  filiadas  c 
dispõe  quanto  à  apura- 
ção fí  liquidação  do  seu 
passivo. 

(Retificado  no  D.  O. 
de  26-7-40,  vide  decreto- 
.    lei  n.  2.554,  de  2  de 
setembro  de  1940,  D.  O. 
de  3-9-40). 

23-  7-40  25-7-40       Agricultura  Cria  a  função  gratifi- 

Fazenda  cada    de  Administradoi 

do  Parque  Nacional  da 
Serra  dos  Órgãos,  subor- 
dinado ao  Serviço  Flo- 
restal do  Ministério  dr« 
Agricultura,  e  dá  oU' 
tras  providências. 

23-7-40  25-7-40       Educação  Altera    a    tabela  dc 

Fazenda  Qundro  Suplementar  do 

Ministério  da  Educação 
e  Saúde  e  dó  outras  pro- 
vidências. 
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Núrnoro 
2.441 


Dnta  Publicação  Miniútério 

23-7-40  1-8-40  Jiisliçn 

riizoiuiii 


Emonta 

nifipõo  sobre  o  plnno 
(lo  iirbfini/n(,-rio  o  romo- 
(lolii<,'iK>  cin  ciciado  dc 
Nit<>rói . 


2. -143 


24-7-40 


26-7-40 


Kazuiulu 


2  . 444 


2.445 


2.44Ó 


2.44: 


2.450 


2.451 


25-7-40 


25-7-40 


25-7-40 


25-7-40 


25-7-40 


25-7-40 


27-7-40 


27-7-40 


27-7-40 


27-7-40 


27-7-40 


Justiça 
Fazenda 


J  ustiça 
Fazenda 


Fazenda 


27-7-40  Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Abro,  polo  Minislério 
da  Fazenda,  o  crédito  os- 
peciiil  de  66.050:11755, 
pura  pagamento  dn  divi- 
da flutuante. 

(Vide  dec.-lei  núme- 
ro 2.923,  de  30-XII- 
40  —  D.   O.  3-1-41)  . 

Isenta  de  impostos,  ta 
xas  o  emolumentos  de- 
vidos à  União  e  à  Pre- 
feitura do  Distrito  Fe- 
deral os  imóveis  perten- 
centes ou  utilizados  me- 
diante locação,  peio  Pa- 
tronato de  Menores. 

Dispõe  sobro  permuta 
de  imóveis  entro  os  pa- 
trimôiiios  da  União  e  da 
Prefeitura,  do  Distrito 
Federal . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  242:581SL 
para  pagamento  do  ju- 
ros de  apólices  da  Dí- 
vida Interna. 

Autoriza  a  emissão  de 
obrigações  do  Tesouro 
Nacional  e  dá  outras  pro- 
vidências . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédito 
suplementar  de  réis 
1.000:00050. 

Abre,  p^lo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédito 
especial  de  100:00050 
destinado  a  atender  às 
despesas  .  previstas  no 
avl.  10  do  decrelo-lei 
n.  921.  do  1938. 
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Número  Data  Publicação 

2. '152  25-7-'10  27-7-40 


2. '153  25-7-40  27-7-40 


2.454  25-7-40  27-7-40  Viação 

Fazenda 


2.455  26-7-40  29-7-40  Fazenda 


2.456  26-7-40  29-7-40  Fazenda 


2.457  27-7-40  30-7^0 


V 

2.458  30-7-40  1-8-40 


2.459  31-7-90       ■    ^8-40  -  Viação 

Fazenda 


Mininlório 

AgriculturQ 
Fazendn 


Viação 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Abre,  polo  MinÍHtório 
dn  Agricultura,  o  crédito 
cspuciiil  do  2O5:0O0$0, 
paru  n  prospecção  <lo 
jnzidiís  do  salitro. 

Abre,  pelo  MinÍHtório 
dn  Viação  e  Obrns  Pú- 
blicas, o  crédito  espe- 
cial de  1.875:O0O$O  pa- 
ra pagamento  de  despe- 
sas da  Estrada  de  Forro 
Noroeste  do  BrasU . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  átual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas. 

Modifica  os  §S  1"  e 
2°  do  art.  1°  do  decreto- 
lei  n.  2.027,  de  21  do 
fevereiro  de  1940. 

Aprova  os  acordos 
para  liquidação  do  cré- 
ditos financeiros  e  dá 
outras  providências . 

Abre,  peló  Ministé- 
rio da  Viação  e  Obras 
Públicas,  o  crédito  es- 
pecial de  2.000:00050, 
para  atender  às  despe- 
sas com  o  prosseguimen- 
to da  construção  da  Es- 
trada de  Ferro  Santa 
Catarina . 

Cria  funções  gratifica- 
das no  Quadro  Único  do 
Ministério  da  Agricul- 
tura . 

Destaca  a  quantia  de 
5.500:000$0  da  parcela 
destinada  ao  Ministério 
da  Fazenda,  pólo  decro- 
to-lei  n.  2.012,  de  10 
do  fevereiro  do  1940. 

(Vide  decreto-lci  nú- 
mero 2.489,  de  16-VIII- 
40  —  D.  O.  19-VIII-40). 
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Númoro  Data 
2.'J61  31-7-40 


Publicação  Minintúrio 
2-8-40,  Fozoiula 


2.465 


1-8-40 


7-8-40 


2.466- 


2.467 


2.468 


1-8-40 


1-8-40 


1-8-40 


7-8-40 


-8-40 


7-8-40 


2.469  .  1-8-40 


7-8-40 


2.470 


1-8-40 


.471 


2.476 


1-8-40 


5-8-40 


7-S-40 


-8-4C 


Traballio 
Fazenda 


Exíerior 
Fazenda 


Fazenda 


Agricultura 

Educação 

Fazenda- 


Educação 
Fazenda 


7-8-40  Justiça 
Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Amónia 

Altorn,  som  aumento 
do  duspcsu,  o  Orçamento 
om,  vinor,  na  parte  ro- 
foroiilo  (IO  Conselho  Fe- 
deral do  Comércio  E.\- 
torior . 

Abro,  pelo  Ministério 
do  Traballio,  o  crédito 
suplementar  de  réis 
238:00050,  à  verba  que 
especifica . 

Abre,  polo  Ministério 
do  Exterior,  o  crédito  su- 
plementar de  200:00050. 
ii  verba  qucy  especifica  . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito  su- 
plementar do  56:00050.  à 
VLMba  quo  especifica. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  a  distribuição 
do  art.  2"  do  decreto-lei 
n.  2.012,  de  10  de  feve- 
reiro do  1940. 

Abro,  polo  Ministério 
d;i  Educação  e  Saúdo,  o 
crédito  suplementar  de 
4.500:00050.  à"  verba 
que  especifica. 

Isenta  de  taxas  ou  im- 
postos ■  o.s  vencimentos 
dos  oficiais  e  praças 
do  Corpo  do  Bombei- 
ros o  da  Polícia  Mili- 
tar do  Distrito  Federal. 

Altera  os  quadros  ane- 
xos do  atual  orçamento 
do  Ministério  da  Agri- 
cultura. 

Concede  uma  pensão 
lí^pecial  à  viuva  c  à  fi- 
lha do  engenheiro  da 
clíisse  1,  do  Quadro  XIII. 
do  Ministério  da  Viação 
o  Obras  Públicas,  Raul 
Ciiinçalvcs,  vítima  de 
(iesaslro  em  serviço. 


16.8 

Número  Onía 
2.477  5-8-40 


Artur  de  Souza  Costa_ 


Publicação  Ministério 
7-8-40  Fnzend.» 


2  481  14-S-40 


16-8-40 


Agricultiirn 
Foztjnda 


\ 


2.4S2  15-S-40 


17-8-40  Justiça 
Fazenda 


2.483  15-8-40 


17-8-40 Justiça 
(  Fazenda 


2.484  15-S-40  17-8-40  Fazenda 


2. 485 


15-8-40 


17-8-40 


Viação 
Fazenda 


2.486 


15-8-40 


17-8-40  Fazenda 


2.487  15-8-40.  17-8-40  Fazenda 


Emontn 

Abro,  polo  Ministóiio 
da  Fazondu,  o  crédito  es- 
pecial do  104:019S8j 
pnr»  paRamcnto  de  aií- 
xílio  a  Prefeituras  Mu- 
nicipais . 

Cria  funções  gratifica- 
das no  Quadro  IJniro 
do  Ministério  da  Agri- 
cultura, para  o  Serviço 
de  Informação  Agrícola, 
e  dá  outras  providências. 

Dispõe  sobre  o  des- 
conto do  consignações 
em  follias  do  paçamonto 
çjo  pessoal  da  Policia 
Militar  e  do  Corpo  de 
Bombeiros  do  Distrito 
Federal . 

Autoriza  o  Prcf.Mio 
do  Distrito  Federal  a 
efetuar  a  permuta  dos 
imóveis   que  menciona. 

Abre,  pelo  Depart;»- 
mento  de  Imprensa  c 
Propaganda,  o  crédito  es- 
pecial de  57:600SO  para 
pagamento  de  gratifi- 
cação. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mentar de  2.000:00050 
à  verba  que  especifica. 

.-  Abre,  pelo  Conselho 
Nacional  de  Águas  e 
Energia  Elétrica,  o  cré- 
dito suplementar  de  réis 
51:500S0  à  verba  qun 
especifica . 

Abre,  polo  Ministério 
da    Fazenda,   o  crédito 
r,-^r)'emcntBr    de     r  é  i  R 
-.^5.150:060$0   às  verbas 
que  especifica. 
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Número 
2.488 


Data 
15-8-40 


2 . 4.S0 


16-8-40 


Publicação  Miniatério 
17-8-40  E(lucni,-r.o 


19-8-40  Justi<;o 

Educariio 
FazcnJá 


2.490 


1 6-8-40 


19-8-40  Fuzorida 


2.491 


lfi-8-40 


19-S-40  Viação 
Fnzenf.ía 


.493 


16-8-40 


.495 


16-8-40 


.19-8-40     .  Viaaio 
Fazpnda 


19-8-40  Justiça 
Fazenda 


2. 490 


16-8-40 


19-8-40  Gucrr.T 
T^azeiída 


Emvntn 

Rftiíiia  o  (locroto-Ici 
1.550.    díí    31  (íe 
■•iR')*:to    de    1939.   c  dá 
oi:tr.is  i)rovid("ncias. 

Altera,    sem  aumento 
do  despesa,  a  distribui-' 
cão  do  art.   2".  do  de- 
creto-lei   n.    2.012,  de 
10  do  fevori-iro  de  1940. 

(Vide  decs.-!eis  nú- 
mero 2.459.  de  31-VII- 
40  —  D.  O.  2-8-40  e 
:^579.  de  13-9-40  — 
—  D.  O.  16-9-40)  . 

•i.  .. 

Estabelece  novas  nor- 
míis  pary  o  aforamento 
dos  terrenos  de  marinha 
e  d;i  outras  providencias. 

(Prorroga  o  prazo,  etc. 
Vide  decs.-Ieis  ns.  3.205. 
de  22-4-41  —  D.  O. 
24-4-41  o  3.050.  de 
13-2-41  —  D.  O.  15- 
3-4 1 )  . 

Abre.  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas; o  crédito  suple- 
menlt,r  de  750:00050  à 
verba  tjue  especifica. 

.Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Viíição  e  Obras  Públicas. 

Altera  ç  redação  do 
articfb  único  do  decroto- 
lei  n.  1.223,  de  24  de 
abril  de  1939  c  dá  ou- 
tras providencias. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Gxierra. 

(Vide  dec.-lei  n.  2.701. 
de  26-X-40  —  D.  O. 
28-X-40). 


I 


170 


i 


Artui*  de  Souza  Costa 


NiimoTO 
2.501 


Data 
19-8-40 


Publicação  Ministério 

21-8-40  Guerra 
Fazenda 


2.502 


19-3-40 


21-8-40  Fazenda 


Etnfínta 

Ai-.lorizn  n  nquisiçno 
pelo  Ministro 'da  Guorrn 
do  um  lionKiir,  com  suus 
depondêiicinH,  grupo 
elótrico  o  instalações  do 
abastecimento,  na  Ilha 
dos  Marinheiros,  ^em 
Porto  Alegre,  para  o 
Pnrque  do  3?-RcBÍmento 
de  Aviação,  cm  Cnnons. 

Aprova  contrato  cele- 
brado entro  o  Tesouro 
Nacional  e  o  Banco->do 
Brasil . 


2.503  19-8-40 


2.504  19-8-40 


2.507  20-8-40 


2.508  20-8-40 


2.509    .  20-8-40 


21-8-40  Fazenda 


21-8-40  Agricultura 
Fazenda 


22-8-40  Educação 
Fazenda 


22-8-40  Educação 
Fazenda 


22-8-40  Guerra 
Fazenda 


Dá  nova  rcdação  ao 
art.  26  do  decreto-lei 
n.  300,  de  24  do  feve- 
reiro de  1938. 

Estabelece  novo  prazo 
para   satisfação  dos  exi- 
{;ôncias    constantes  do 
art.    2°   do  decreto-lei 
n.    893,   de  26  de  no- 
vembro de  1938,  em  re- 
lação   aos    imóveis  do 
Domínio  da  União  refe- 
ridos no  decreto  n.  5.110, 
de  12  de  janeiro  de  1940. 
observada    a  retificação 
publicada  à  pag.  2.045, 
do  D.  Oíicial  de  13  de 
fevereiro  do  mesmo  ano. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  orçamento 
vigente  do  Ministério  da 
Educação  e  Saúde. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  orçamento 
do  Ministério  da  Edu- 
cação e  Saúde. 

Autoriza  a  aciuisição, 
polq  Ministério  da  Guer- 
ra, do  um  terreno  com 
várias  edificações  em  Lo- 
rena (S.  Pnulo),  pn" 
servir  de  depósito  do 
Trânsito  da  Fábrira  c.e 
Piqueto . 
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Númoro 
2.511 


2.:.i2 


2.513 


2.51'> 


Dntu 
22-8-40 


Publicação  Ministvrio 

23-8-40  Exterior 
Fnzoiída 


22-8-40 


22-8-40 


23-8-40  Fnzondri 


24-8-40  Fazenda 


22-S-40 


24-8-40  Fazenda 


Etnontn 

Aliro,  pelo  Miiiiíilúrio 
«lo  líxlL-rior,  f)  cri^dito  os- 
pcH-iid  du  2,713:62050, 
p.'ir;i  (lyspusas  dii  Comis- 
Mixtii  IJrasiloirn- 
Diiliviaiia  do  Putróloo. 

AltiTíi,  sem  aumento 
(!<'  desposa,  o  vi|;ento 
orçíinionto  do  Ministé- 
:  io  da  Fazendíi. 

Autoriza  a  alienação 
di;  imóveis  de  proprie- 
dade da  União,  situados 
na  cidade  de  João  Pes- 
soa. EstiicJo  da  Paraíba. 

Incluo  no  Quadro  Per- 
manente do  Ministério 
da  Fazonda  um  carfjo 
de  coiotor  e  um  de  es- 
crivão e  dá  outras  pro- 
vidências . 


2.515 


2.51G 


22-S-40 


24-8-40  Fazenda 


22-8-40 


24-8-40  Educação 
Fazenda 


Abro. 


pelo 


iViinisteno 
•  da  Fazenda,  o .  crédito 
especial  de  100:00050. 
para  r.ova  .  ir.stalaçÃo  da 
Delegacia  do  Imposto 
de  Renda  em  S.  Paulo. 

Abre.  polo  Ministério 
da  Educação  e  Saucio. 
o  crédito  r.up!o;ncntar  de 
201:80050  hi  verbas  que 
e'jr)ocifica . 


2.517 


.518 


2.519 


22-8-40 


22-8-40 


24-8-40 


24-8-40 


22-8-40 


24-8-40 


Agricultura  Abre.  pelo  Ministério 

Fazenda  da  Agricultura,  o  crédito 

especial  de  00:00050 
para  concessão  do  auxílio. 

Justiça  Abro.  pelo  Ministério 

Fazonda  da   Justiça   o  Negócios 

Interiores,  o  credito  su- 
plementar do  374:50050, 
às  verbas  que  especifica. 

Justiça  Altortí,   som  aumento 

Fazenda  J  do  desposa,  o  alunl  orça- 
mento do  Ministério  da 
Justiça  e  Nci',ócios  Inte- 
riores. 


172 

Número 
2.520 


Data 

22-8-40 


Artur  de  Souza  Costa 


Publicação  Miniatótio 

24-8-40  Vlaçuo 
Fazenda 


Ementa 

Altoro,  sem  oumonto 
do  despoaa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
do  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas. 


2.521 


22-8-40 


24-8-40  Viação 
Fazondu 


2.523 


23-8-40  27-8-40   .  Fozenda 


2.526 


23-8-40 


26-8-40 


2.529 


23-8-40 


26-8-40 


2  530 


23-8-40 


26-8-40 


2.531 


23-8-40 


.  26-8-40 


2.532 


23-8-40 


26-8-40 


Coletivo 


Exterior 
Fazenda 


Justiça 

Trabalho 

Fazenda 


Justiça 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Abre,  polo  Ministóri;) 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  ospociiil 
de.25:000$0,  parn  nten- 
der  a  despesas  de  via- 
gem e  de  estadia. 

Alttfrri  os  tabelas  ane- 
xas ao  decreto-lei  núme- 
ro 1.847,  do  7  de  de- 
zembro de  1939,  ■  e  dá 
outras  providências . 

Altera  c  dá  nova  re- 
dação  ao  decreto-lei  nú- 
mero 1.125,  de  28  do 
fevereiro  de  1939. 

Abre,  polo  Ministério 
das  Relações  Exteriores, 
o  crédito  suplementar  de 
200:00030,  à  verba  que 
especifica. 

Transfere  do  orça- 
mento da  Justiça  o  Ne- 
gócios Interiores  para  o 
Ministério  do  Traballio, 
Indústria  e  Comércio  o 
crédito  de  3:600S0'  dn 
verba  que  especifica 
dá  outras  providências. 

Cria  a  função  gratifi- 
cado de  Secretário  do 
Instituto  Sete  do  Se- 
tembro, e  dá  outras  pro- 
vidências. 

Cria  a  função  gratifi- 
cada do  Secretário  da 
Faculdade  Nacional  dc 
Medicina  do  Univcrsi- 
dade  do  Brasil,  c  dá 
outras  providências . 
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número 
2,533 


2.535 


2.53S 


2.540 


2.542 


2.543 


.544 


Dfíta 
23-8-40 


26-8-40 


Publicnqno  Ministério 


26-8-40 


29-8-40 


27-8-40 


30r8-40 


28-8-40 


29-S-40 


29-8-40 


29-8-40 


31-8-40 


2.545 


29-8-40 


31-8-40 


Educação 
Fozcndn 


Vinc^Ho 
Fnzcnda 


Viação 
,1  iistiçn 
Marinlia 

Educaçuo 
Fozenda 


30-8-40  Viíiçfio 
Faz«'n(ÍH 


30-8-40  Aijricultura 
Fazen.ía 


31-8-40  Viação 
Fazenda 


.Tusti;;a 
Fazenda 


Exterior 
F"nzenda 


Erncnin 

Crio  u  função  gratifi- 
c.kIh  de  Secretário  dn 
lÍNColn  Nacional  de  Mú- 
sicii . 

Cfiii,  no  Depurtumen- 
to  «lo  Aoronúliticn  Civil 
do ,  Ministério'  do  Viaçuo 
o  Obras  Públicas,  a  Sec- 
cíio  de  Material. 

Dispõe  sobre  a  nave- 
(/íirfio  entre  portos  e  ae- 
roportos nacionais. 

(Vide  decretos-leis  nú- 
meros 2.768,  do  11  du 
noveçibro  de  1940  —  D. 
O.  de  13  de  novembro 
de  1940  e  2.675.  do  4 
de  outubro  do  1940  — 
£1.  O.  de  7  de  outubro 
de  1940). 

Revoga  os  fiS  1.°  o  2° 
do  art.  1."  e  o  parágrafo 
único  do  art.  2.°. do  de- 
creto-loi  n.  1.446,  de 
27  de  julho  de  1939. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  At;ricultura,  o  cré- 
dito suplementar  de  réis 
1.14:  lOOSO.  à  verba  que 
especifica . 

Abre,  pelo  Ministério, 
díi  Viação  e  Obras  Pú- 
biiros.  o  crédito  suple- 
mentar do  1.000:000$0 
à  verb.i  que  e?pecifica.. 

Abro.  pelo  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  crédito  su- 
plementar de  285:000$0 
íi  verba   que  especifica. 

Abre,  j)e!o  Ministério 
das  Relações  Exteriores, 
o  crédito  suplementar 
de  2.8OO:O0OS0  òs  ver- 
bos quo  especifica. 

—  Ret.  D.  O.  21-IX- 
40. 


174 


,Núrnoro 
2.540 


2. -547 


2.549 


2.551 


2.55; 


Datn  Piiblicaçno  Miniatúrio 

29-8-40  31-8-40  Educação 

Fazoncla 


29-8-40  31-8-40  Fu?cndQ 


31-S-40 


31-S-40 


2-9-40 


3-9-40  Educação 
Fazenda 


3-9-40  Viação 
Fazonda 


5-9-40  Fazenda 


E  monta 

Abro,  polo  Miiiislúiio 
dn  Eddcnção  o  Snude,  o 
crédito  Kiiploinontnr  de 
1:20050  à  vorbn  ((lu; 
cspocificu . 

Dispõo  sobro  n  utili- 
zação do  produto  arre- 
cadado pola  Comissão 
Municipal  dc  Abactó  du 
Dívida  Externa. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  o  Saúde,  o 
crédito  do  1.000:00()S0, 
suplementar,  u  verba  (jue 
indica . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obr.xs  Pii 
blicas,    o  crédito  suple- 
mentar dc  1.000:O00S0 
à   verba   (juo  cspecific.i. 

Altera,  som  aunKMilo 
do  despesa,  o  orçamoiUD 
em  vigor  na  parto  refe 
rente  ao  Conselho  Fe- 
deral do  Comércio  Ex- 
terior. 


2.554  2-9-40  3-9-40  Viação 

Fazonda 


Derroga     o  decrefi 


lei  n.  2 
julho  de 


435.  dc  22  du- 
1940. 


2.555 


2.556 


2.559 


-2.560 


3-9-40 


3-9-40 


4-9-40 


4-9-40 


12-9-40  Guerra 
Fazenda 


6-9-40 


Viação 
Justiça 
Fazendn 


9-9-40  Fazendo 


9-9-40  Trabalho 
Fazenda 


Extingue    cargos    u  > 
-Quadro.  Permanente  do 
Ministério  da  Guerra  e 
dá  outras  providências . 

Prorroga  o  prazo  j.\ 
que  se  refere  o  ort.  /" 
do  decroto-lei  n.  2.154, 
de  27  de  abr^e  1940, 


Abre  o  crédito  suple- 
mentar de  200:00050  ao 
Ministério  da  Fazenda. 

Altera,  som  aumento 
de  despesa,  o  atuol  or- 
çamento do  Ministério 
do  Trabalho,  Indústria  o 
Comércio.. 

—  Ret.  D.  O.  de  3-X- 

40. 
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p/iimaro 
2.561 


Data 
5-9-40 


2.5C2 


5-9-40 


2.5G3 


5-9-40 


Publicaqno  Minintório 

9-9-40  TniI)nllio 
Fazenda 


9-9-40  .  Justi(,-a 
Fazondu 


9-9-40  Viação 
FazcnrJri 


2.564 


5=9-40 


9-9-40  Viaçilo 


2.565 


5-9-40 


9-9-40 


Viação 
Fa/í.-nda 


Ementn 

Al  tom,  som  numcDto 
(lo  dosposd,  o  aUial  or- 
çnmfMito  do  Ministóiio 
do  Tiuballio,  Indústria  o 
Comórcio . 

Aijio,  polo  Ministório 
ilii  Justiça  o  Negócios 
lutorioros,  o  crédito  su- 
i)Ii'mc!Uar  de  170:000$0 
;i  verba  quo  especifica. 

Abre.  jjolo  Ministório 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
do  f).000:000SO  para 
desposas  na  Rede  de 
Viação  Paraná-Santa  Ca- 
tarina. 

Abro.  polo  Ministério 
ti.-í  Viação  o  Obras  Pú- 
Ijlicas,  o  crédito  especial 
do  2:3.1.354  para  paga- 
monto  cio  contribuição  à 
Contador!:!  Geral  de 
Transportes. 

Abro,  .polo  Ministério 
da  \'iação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  cródiío  especial 
de  6S:.S23S4  para  indc- 
ninação  à  Companhia 
Minas  do  Rio  Carvão. 


2 . 566  6-9-40 


2 . 569     .  9-9.-40 


2.570  11-9-40 


10-  9-40  A(;riciiltura 

l^azonda 

í 

11-  9-40  Justiça 

Fazenda 


1 3-9-40  Agricultura 
Fazenda 


Estabelece  nova  ga- 
rantia para  o  empréstimo 
aos  i:'idiistriais  do  pesca- 
do. 

—  Rot.  D.  O.  3-X-40. 

Altera  a  tabela  do 
Quadro  VI  do  Minis- 
tério da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores,  e  dá 
outras  providências. 

<  Vide  dec.-Ici  núme- 
ro 2.808.  do  23-XI-40  — 
D.  b.  25-XI-40). 

Abre,  pelo  Ministério 
da  A(;ricultura,  o  crédito 
ospecini  do  15:709$2, 
píirn  pagamento  n  firma 
Alberto  Haas. 
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Núm«ro  Data 
2.571  12-9-40 


Publicação  Ministário 

14-9-40     .  Educação 
Fazcridu 


Ementa 

Abro,  polo  Ministt-rio 
dn  Educação  o  Saudc,  o 
credito  suplorhontar  do 
10:O0OSO  u  vorbii  quo 
especifico. 

Abro,  polo  Ministério 
da  Educação  c  Saúdo,  o 
crédito  especial  de  róis 
173:019$0,  parn  ocorrer 
00  paRomonto  de  profes- 
sores que  tomaram  partu 
nos  concursos  de  habili- 
tação em  estabelecimento 
de  ensino  superior. 

Abre,  pelo  Ministério 
dá  Educação  e  Saudc,  o. 
crédito   suplementar  do 
490:00050  à  verba 
especifica. 

Altera  a  tabela  "O  " 
Atracação  n  que  se  r<;- 
fere  o  decreto  n.  24.50S. 
de  29  de  junho  de  19.^1. 

(Vide  dec.-lei  n.  2.827. 
de  3-XII-40  —  D.  O. 
5-XII-40)  . 

c — l 

Abre,  pelo  Ministorin 
da  Justiça  c  Nogótiiis 
Interiores,  o  crédito  es- 
pecial de  29:900S0  par.i 
paRamento  de  vencimen- 
tos. 

Abre,  à  Comissão  de 
Defesa  da  Economia  Na- 
cional, o  crédito  Dspe- 
cial  de  100:000$0. 

Autoriza  as  Docas  do 
Porto  de  Pernambuco  a 
operar  em  Armazéns  Ge- 
rais, omitindo  os  títulos 
de  que  trata  o  art.  15. 
copítulo  II,  do  decreto 
n.  1. 102,  de  21  de  no- 
vembro de  1903 . 

Abre,  jjelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial    de  426:251$!. 


2. 572  12-9-40  14-9-40  Educação 

Fazenda 


2.573  12-9-40         .14-9-40  Educação 

Fazenda 


2.574  12-9-40  14-9-40  Viação 

Fazenda 


2.575  12-9-40  14-9-40  Justiça 

Fazenda 


2.576  12-9-40  14-9-40  Fazenda 


2.577  12-9-40  5-10-40  Fazenda 


2.578  _        12-9-40  14-9-40  Fazends 
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Número 


Data 


Publicação  Ministt-rio 


2.579 


13-9-40 


10 -9-40 


2.580 


13-9-40 


16-9-40 


2.581 


13-9-40 


16-9-40 


Guurra 
Educação 


Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Ementa 

pura  pagamento  do  in- 
(loniziição  o  dá  outras 
IHovidòncias. 

Altera,  som  aumento 
do  despesa,  a  distribui- 
ção do  art.  2"  do  "  de- 
creto-loi  n.  2.012,  do 
10  de  fevereiro  de  1940. 

(Vide  decs.-Ieis  núme- 
ros 2.459.  de  31-VII-40 
e  2.489,  de  16-VI 11-40). 

Aprova  alterações  fei- 
tas no  regulamento,  em 
vÍRor,  para  a  arrecada- 
ção e  fir.calização  do  im- 
posíiV  de  consumo. 

(Vido  dec.-lei  núme- 
ro 2.Ó62,  de  3-X-40  — 
D.  O.  5-X-4t)). 

Altera  o  Quadro 
XXIX  rio  Ministério  da 
Viação  o  Obras  Públicas 
e  abre  o  crédito  espe- 
cial do  800S0  o  dá  ou- 
tras nrovidências . 


2.5S2  14-9-40  17-9-40        Viação  Altera,    sem  aumento 

Fazoiula  do  despesa,  o  aluai  or- 

çamento do  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas . 


2.583 


14-9-40 


17-9-40 


2.586 


17-9-40 


19-9-40 


2.587 


17-9-40 


19-9-40 


Agricultura 
Fazenda 


Educação  . 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Dispõe  sobre  a  apli- 
cação dos  créditos  con- 
cedidos ao  Serviço  de 
Proteção  aos  .  índios  e 
dá  outrns  providências . 

Retifica  o  Orçamento 
Gorai  da  União,  em  vi- 
gor, na  parle  referente 
n  discriminação  das  des- 
pesas do  Ministério  da 
Educação   e  Saúdo. 

Abre,  pc\o  Ministério 
da  Educação  o  Snudo, 
o  crédito  especial  do  réis 
780SO,  para  paRamcnto, 
no  corrente  oxorcicio,  de 
gratificação  ndicionol  a 


178  Artur  de  Souza  Costa_ 

Número  Data  Publicação   Ministório  Emonta 

um  professor "  catedrá- 
tico da  Fnculdndo  dc 
Modiciiiri  dn  Boío. 


2.588      ,  i.7-9-40 


2.589  17-9-40 


2.593  18-9-40 


2.594  18-9-40 


2.595  19-9-40 


19-9-40  Educação 
Fazenda 


19-9-40  Educação 
Fazenda 


20-9-40  Fazenda 


20-9-40  .Viação 
Fazenda 


23-9-40  Educação 
Fazenda 


Abr'b,  no  Ministério 
da  Educação  u  Suude, 
o  crédito  suplomont.Qr 
do  21:40050  à  verba 
que  especifica. 

■ 

Abre,  polo  Ministério 
da  Educação,  o  crédito 
suplementar  à  verba  que 
especifica". 

Abro,  pojo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  1.372:95751, 
para  pagamento  de  alu- 
guéis . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  100:00050,  pjip  me- 
lhoramentos em  rodovias 
secundárias. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  orça- 
mento do  Ministério  da 
Educação  e  Saúde. 


2.596  19-9-40 


2.598        .  19-9-40 


2.599  19-9-40 


21-9-40  Educação 
Fazenda 


21-9-40  Fazenda 


21-9-40  Fazenda 


Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  c  Saúde, 
o  crédito  especial  de 
1.228:00030  para  de- 
sapropriação de  benfei- 
torias e .  terrenos. 

Dispõe  sobro  redescon- 
tos  do  títulos  do  Depar- 
tamento Nacional  do 
Café  e  dá  outras  provi- 
dencias. 

Isenta  do  imposto  do 
consumo  o  caldo  do  la- 
ranja fresco  contido  em 
invólucros  marca  "Senl- 
cono"  o  semelhantes. 
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Nútnoro 
2 . 600 


Datn 
10-9-40 


Piiblicnçuo  Miniatrrio 


21-9-40 


Fazoncin 
Justi(,-u 


Emcntu 

T):\  niitrn  rívJnçfio  ;io 
S  :V'  (Io  (irt.  58  do  do- 
rrct<)-l<;i  n.  854,  do  12 
(lo  novembro  do  1938, 
qiio  (lispõo  sobro  o  sor- 
virn  (ie  lotcrins. 


2.601 


19-9-40 


21-9-40 


2.605 


19-9-40 


21-9-40 


Justiça 
Agricultura 
Marinha 
Fazonda 


Trabalho 
Fazenda 


Tsoiit.i  <io  selo  e  emo- 
himoiilos  iis  certidões  do 
nascimento  e  atestndo:; 
nocestários  à  matrícula 
do.  pescador  profissional . 

Abre,  pelo  Ministórir) 
do  Trabalho,  Indústria 
o  Corr.ércio,  o  crédito  es- 
pecial de  1.000:00050 
pnra  or(;:ir.i;;açfio  da  Ex- 
posição-Feira  em  Buenos 
Aires. 


2.606  19-9-40  21-9-40  Viaçfio 

Fazenda 


Abr:;.  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
d'j  200:00030  para  con-' 
scrvp.cão  (!.'3  rodovia  Ri- 
bLM"a-Ci;i  i'.iba . 


2.607  19-9-40  21-9-40       Viação  Alto:n.    sem  aumento 

Fazenda  (ir?  dovpesa.  o  atual  or- 

çamento do  Ministério 
da  Viaçrio  e  Obras  Pú- 
blicas. 


2.60S 


19-9-40 


21-9-40 


2.609 


20-9-40 


20-9-40 


Viação 
Fazenda 


Fazenda 


Abre.  polo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mentar do  1.500:000$0 
à  verba  quo  especifica. 

Dispõe  sobre  o  exer- 
cício de  comissões  por 
nyenlcH  fiscais  do  im- 
posto de  consumo,  e  dá 
oiiirns  providuMicias. 

(Vitle  dec.-Iei  n.  2.663. 
fie  .'i  de  outubro  do  1940 
—  D,  O.  5-X-40). 


2.610  20-9-40  23-,9-40       Coietivo  Interpreta  disposições 

do  ducroto-lei  n.  1.968, 
do  17  ('c  janeiro  de  1940, 
c  liÁ  nutras  providências. 
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Número 
2. Gil 


Artur  de  Souza  Costa 


Datn 
20-9-40 


2.012 
2.613 

2.614 


20-9-40 
20-9-40 

20-9-40 


2.615 


21í^-40 


2.616 


21-9-40 


2.619 


24-9-40 


2.621 


2.622 


24-9-40 


24-9-40 


Publicação  Miniatário 

23-9-40  Trobalho 
Fazonda 


23-9-40  Justiça 
Fazenda 

23-9-40  Agricultura 
Fazenda 


23-9-40  Guerra 
Fazenda 


23-9-40  Coletivo 


23-9-40 


26-9-40 


Traballio 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


26-9-40  Viação 
Fazenda 

26-9-40  Viação 
Fazenda 


Ementa 


Dispõe  sobro  os  re- 
cursos para  a  Carteira  do 
Crédito  Agrícola  o  In- 
dustrial do  Banco  do 
Brasil  e  dá  outras  pro- 
vidências. 

(Vide  dec.-lei  n.  3.077, 
de -26-11-41  —  'D.  O. 
28-11-41). 

Disp"5e  sobre  o  re- 
gisto do  penhor  rural . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédito 
especial    de  500:000$0 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  Orçamento 
Geral  da  União,  na  par- 
te referente  ao  Ministé- 
rio da  Guerra. 

Cria  um  imposto  úni- 
co federal  para  os  com- 
bustíveis e  lubrificantes 
líquidos  minerais,  impor- 
tados c  produzidos  no 
país,  regula  sua  distri- 
buição, e  dá  outras  pro- 
vidências. 

Abre,  polo  Ministério 
do  Trabalho,  Indústria 
e  Comércio,  o  crédito 
suplementar  na  impor- 
tância de  30:00050. 

Determina  o  recólhi- 
mento  integral  ao  Te- 
souro Nacional  do  pro- 
duto do  imposto  adicio- 
nal de  10  %  sobre  os 
direitos  de  importação 
realmente  devidos  e  dó 
outras  providencias. 

Dispõe  sobro  o  serviço 
de  volcs  postais  nacio- 
nais . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  Orçamen- 
to Geral  da  União,  na 
parte  roforonto  ao  Mi- 
nistério da  Viação  o 
Obras  Públicas . 
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Número 
2.623 


2.624 


Data 
24-9-40 


Publicação  '  Minintério 


24-0-40 


26-9-40 


27-9-40 


2.625 


25-9-40 


ICdiicnção 
rnzffuia 


Justi(;a 

Vioçfio 

Agricultura 

Educação 

Trabalho 

Fazenda 


27-9-40  Fazenda 


E  monta 

Altoru,  som  iiumonto 
<lo  desposa,  o  orçamen- 
to vi(;onto.do  Ministério 
lin  Kducíição  o  Snudo. 

Transfere  cargos  e 
carreiras  de  qiindros  de 
diversos  Ministérios  para 
o  0<indro  III  —  línpren- 
síi  Nacional,  do  Ministé- 
rio cia  Justiça  o  Negócios 
Interiores  o  dá  outras 
providências : 

—  Rot.  D.  O.  3-X-40. 

—  Rot.  D.  O.  20-III- 
41 . 

Desapropria,  por  uti- 
lidade pública,  o  prédio 
o  terreno  h  rua  Goiaz, 
n.  129.  em  Belo  Hori- 
zonte. 


2.627 


26-9-40 


1-10-40 


2.628 


26-9-40 


28-9-40 


26-  9-40 


28-  9-40 


2.630 


2.631 


26-  9-40 


26-  9-40 


28-  9-40 


28-  9-40 


Justiça 
Trabalho 

Agricultura 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Educação 
Fnzenda 


Apricultura 
Fazenda 


Vinção_ 
Fazpnd»» 


Dispõe  sobre  as  so- 
.  ciedades  por  ações! 

(Vido  dec.-lei  núme- 
ro 2.928,  de  31-XII-40 
—  D.  O.  4-1-41)  . 

Roíiíica  o  decreto-le; 
n.  2-.  204.  do  17  do  maio 
do  cor-onto  ano,  e  abre 
o  crédito  especial  de 
23:00050  para  pap;a- 
niento  de  subvenções. 

Abre,  polo  Ministério 
da  Educação  e  Saúde, 
o  crédito  si:plcmcntar  do 
3:000S0  à  verba  que  es- 
pecifica . 

A!tora,  sem  aumento 
c!c  despesa,  o  atuol  or- 
çamento do  Ministério 
da  Açricultura. 

^  '■'  - 

Abro.  polo  Ministério 
dn  Viação  o  Obras  Pú- 
blicos, o  crédito  suple- 
mentar de  25:600$0  à 
verba  que  especifica. 


182 


Artur  de  Souza  Costa 


NúmoTo  Dnta  Publicação  Minlatério 

2.632        26-  9-40        28-  9-40  -Exterior 

Fazenda 


Èmonín 

Abro,  polo  Ministério 
dòs  Rclaç5os  Exteriores, 
um  crédito  especial  do 
250:OOOSO,  paro  ocorrer 
òs  despesas  (pessoal  c 
material)  com  a  visita 
do  Chofo  do  Estado  Mai- 
or do  Exército  e  sua 
comitiva  aos  Estados 
Unidos  da  América  do 
Norte . 


2.633         26-  9-40.  .      28-  9-40       Exterior  Altera,   sem  aumento 

Fazenda  de  despesa,  o  Orçamento 

Geral  da  União  em  vigor, 
na  parte  referente  ao 
Ministério  das  Relações 
Exteriores . 


2. 633         27-  9-40         30-  9-40       Viação  Altera,   sem  aumento 

Fazenda  de  despesa,  o  aluai  or- 

.  çamento  do  Ministério 
da  Viação  c  Obras  Pú- 
blicas . 


2.640        27-  9-40 


2.641         27-  9-40 


2.641         27-  9-40 


2.643        30-  9-40 


30-  9-40  Educação 
Fazenda 


30-  9-40  Trabalho 
Fazenda 


3-10-40  Marinha 
Fazenda 


2-10-40  Guerra 
Fazenda 


Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  c  Saúde, 
o  crédito  especial  de 
233:58730  para  despe- 
sas de  transporte. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  orçamento 
do  Ministério  do  Tra- 
balho, Indústria  e  Co- 
mércio . 

V 

Reorganiza  os  qua- 
dros do  pessoal  civil  do 
Ministério  do  Marinha 
e  dá  outras  providências. 

(Vide  doc.-loi  n.  3.016, 
do  1-II-41  —  D.  O. 
4-II-41) . 

I 

Eleva  o  padrão  de 
vencimentos  do  cargo 
efctivo  do  Procurador 
Geral  da  Justiça  Míli- 
tor  c  dá  outras  provi- 
dências . 


Ministério  da  Fazenda  —  Relatório  de  1940  183 


Número  Data  Publicaqno  Miniatúrío 

2.044  1-10-40  3-10-40  Fnzondn 


Ementa 

Prc(rro|ín  o  prnzo  pa- 
ru ii])roMcntnção  do  rola- 
tório  rulntivo  u  oxccuçuo 
tio  "PInno  Especial  do 
Obru!)  Públicas  o  Apa- 
rcllinmonto  da  Defesa 
Nncioiítil"  no  exercício 
do  1939. 

(Vido  dcc.-loi  n.  2.829, 
do  3-XII-40  —  D.  O. 
5-XII-40) . 


2.647  1-10-40  3-10-40  Educação 

Faronda 


Abre,  polo  Ministério 
da  Ediicoção  o  Saúdo,  o 
crédito  suplementar  do 
5:86056  h  vorba  quces- 
jiccifica. 


2.648  1-10-40 


2.651  1-10-40 


2.652  1-10-40 


3-10-40  Educaçfio 
Fazenda 


3-10-40  Justiça 
Fazenda 


3-10-40  Justiça 
Fazenda 


Abro,  pelo  Ministério 
da  Educação  e  Saúde,  o 
crédito  suplementar  de 
4:000£.0  .1  verba  que  es- 
pecifica . 

Reorganiza  o  Obser- 
vatório Nacional  e  dá 
outras  ■  providencias . 

Cria  o  Departamento 
de  Administração  no  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores  e  dá 
outras  providências . 

—  Ret.  D.  O.  20-XII- 
40. 

Cria,  no  Quadro  II 
—  Polícia  Civil,  do  Mi- 
nistério da  Justiça  o 
Negócios  Interiores,  a 
função  gratificada  dc 
Secretário  do  Inspetor 
da  Polícia  Marítima  'ír 
dá  outrqs  providências. 

Cria    a  função  grnti-' 
ficada  dc  Secretário  da 
Escola   Quinze    dc  No- 
vembro c  dá  outras  pro- 
vidências. 


2.649  1-10-40         10-10-40  Educação 

Fazenda 

2.650  1-10-40.  3-10-40  Justiça 

Fazenda 
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Número  Data 
2.653  2-10-40 


Publicação  Miniatétlo 

4-10-40  Educação 
Fazonda 


Ementa 

Abro,  polo  Ministério 
dn  Educação  e  Saúdo,  o 
credito  espacial  de  réis 
38:400$0,  para  paga- 
mònto  a  quatro  profes- 
sores catGdrAticos  do  Co- 
légio Floriano,  no  Esta- 
do do  Coará. 

X)estaca  ,  da  dotação 
que  indica  do  orçamento 
do  Ministério  da  Educa- 
ção o  Saúde,  a  impor- 
tância de  12:00030  para 
admissão  de  tarefeiros. 

Concede,  anualmente, 
o  auxílio  de  200:000$0 
às  Colónias  de  Pesca- 
dores . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  o  credito 
suplementar  de  15:000$0 
à  verba  que  especifica. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  o  crédito 
especial  de  40:000S0  pa- 
ra pagamento  de  grati- 
ficação e  dá  outras  pro- 
vidências . 

Dispõe  sobre  a  posse 
dos  agentes  fiscais  do 
imposto  de  consumo  e 
dá  outros  providências. 

—  Ret.  D.  O.  12-X-40. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Fazenda  o  crédito  es- 
pecial de  20.000:000$0 
para  construção  do  edifí- 
cio sede  do  mesmo  Mi- 
nistério e  Tribunal  de 
Contas . 

Abre,  pelo  Ministério 
do  Fazenda,  o  crédito  es- 
pecial de  19. 565: 21754 
para  pagamenta;de  juros 
de  Obrigações  do  Te- 
souro. 


2.654  2-10-40  4-10-40  Educação 

Fazenda 


2.655  2-10-40  4-10-40  Agricultura 

Fazenda 


2.656  2-10-40  4-10-40  Agricultura 

Fazenda 


2.657  2-10-40  4-10-40  Agricultura 

Fazenda 


2.658  2-10-40  4-10-40  Fazenda 


2.659  2-10-40  4-10-40  Fazenda 


2.660  2-10-40  4-10:40  Fazenda 
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NúmoTo 
2.C62 


2.663 


2.664 


2.665 


2.666 


Data 
3-10-40 


Publicação.  Miniatório 
'5-10-40  Fazenda 


3-10-40 


3-10-40 


5-10-40  Fazenda 


5-10-40  Fazenda 


3-10-40 


3-10-40 


5-10-40  FazendE 


5-10-40  Coletivo 


2.667  3-10-40 


5-10-40  Coletivò 


2.668  3-10-40 


5-10-40 


2.669  3-10-40 


5-10-40 


Viação 
Fozcnda 


Viação 
Fazenda 


Ementa 

Fixa  '  o  prazo  para  a 
vigência  do  decroto-lot 
n.  2.580.  do  13  do  ao- 
tombro  do  1940,  que 
nprovo  alterações  fei- 
tas no  rc(;ulamcnto  otual 
para  a  arrecodnção  e  fis- 
calização do  imposto  áo 
consumo  . 

Dá   nova   rcdação  ao 
art.  >,  •§    1",  do  de-' 
cretçvlci  n.  2.609,  dc  20 
de  setembro  de  1940 . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito  es- 
pecial do  9:450SO  para 
restituição  de  apólices  e 
pagamento  dos  respecti- 
vo? juros  (Dívida  Pú- 
blica) . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito  su- 
plementar de  450:OOOSO 
à  verba  que  especifica . 

Cria  o  ConselFío  Na- 
cional de  Minas  e  Me- 
talurgia . 

(Vido  decs.-leis  núme- 
ros 2.744,  de  5-XI-40  — 
D.  O.  7-XI-48  e  2.9.Í3. 
de  3-XII-40  —  P.  O. 
7-1-41)  . 

Dispõe  sobre  o  me- 
lhor aproveitamento  do 
carvão   nacional . 

íVido  dec.-lei  n.  3.201, 
de  22-IV-41  —  D.  O. 
24-IV-41) . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  credito  suple- 
mentar do  2.000:000$G 
à  verba  cjuo  especifica . 

Abre,  pelo  Ministério 
dá  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mcnt-ir  de  200:000$0  à 
dotação  orçamentária  que 
menciona. 
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Número  Data  Publicação  Miniatóríò 

2.670  3-10-40  5-10-40  Educação 

Fazenda 


Ementa 

Dostaco  .da  vorba  quo 
indica,  do  orçnmonto  do 
Ministério  da  Educação 
o  Saúdo,  a  imporluncia 
do  250:000$0  pnra -ins- 
talação do  Serviço,  do 
Cirurgia  Expcrimontal 
do  Instituto  Osvaldo 
Cruz. 


2'.671  "       3-10-40  "       5-10-40  Educação 

Fazenda 


Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação-  c  Suudc,  o 
crédito  suplementar  de 
124:16950  à  verba  quo 
especifica . 


2.672 


3-10-40 


5-10-40  Educação 
Fazenda 


2.675  4-10-40 


7-10-40 


Viação 
Marinha 
Educação 
Fazenda 


Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  e  Saúde,  o 
crédito  suplementar  do 
4:000S0  h  verba  que  es- 
pecifica. 

Suspendei  até  ulterior 
deliberação,  a  execução 
de  dispositivos  do  dc- 
creto-lei  n.  2.538,  de  27 
de  agosto  de  1940. 

(Vide  dec.-lei  n.  2.768, 
de  ll-XI-40  —  D.  O. 
13-XI-4Ò) . 


2.677 


4-10-40 


7-10-40 


2. 673 


2.679 


7-10-40 


5-11-40 


Educação 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


7-10-40        10-10-40  Trabalho 

Fazenda 


Cria  a  função  gratifi- 
cada de  Secretário  dH 
Faculdade  Nacional  de 
Odontologia  e  dá  outras 
providências . 

Reorganiza  os  quadros 
dò  funcionários  do  De- 
partamento dos  Correios 
o  Telégrafos  o  dá  outras 
providências . 

—  Ret.  D.  O.  20-XI- 
40. 

(Vide  decs.-leis  núme- 
ros 2.854,  de  ll-XII-40 
—  D.  O.  12-XII-40, 
3.083,  de  28-11-41  o 
3.170  do  2-IV-41). 

Reorganiza  o  Depar- 
tamento Nacional  ..da 
Propriedade  Industrial 
do  Ministério  do  Traba- 
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Número  Data  Publicação   Minint6rio  Ementa 

»  .  Ilif).  liiflústriíi  o  ComtT- 

^  .        »»  úi'\   outnis  jjrovi- 

fl(*iici:i-! .  ■> 

—  Ií(ipiib!icii(io  D.  O. 
M-X-'10, 

—  K..'t.  D.  O.  n-kAO. 

2.680  7-10-40         10-10-40       Trnbnll.o  Rj.rf;n.,i.a  o  Conse- 

Fozoncln  Hm  (iu  Recursos  da  Pro- 

pricdíirJe  Indiistrifil  e  dn 
outriis  providôncias. 

—  -  Ropublicndo  D.  O. 
14-X-40. 

—  Rvi.  D.  O.  27 -XI- 
40. 

2.683  7-10-40     ^     9-10-40       Educação  .  Abro.  polo  Ministério 

F.nzendíi  d:i   Kducação    o  Saúde, 

o  crédito  s!ip!er;-.uiUar  de 
R.()Of):nOO?0'"""à  verba 
que  especifica. 

2.684  7-10-40  9-10-40       Af-ricultiiru         Aliora,    som  aumento 

Fazenda  de    desposa,    o  vigente 

CTTnniento  do  Ministério 
dn  .Aijricukiira . 

2.686  23-10-40         24-10-40        F.izenda  Altera,   sem  aumento 

de  despesa,  o  Orçamento 
^  Geral  da  União  em  vi- 

Ror,  na  parte  referente 
ao  Ministério  da  Fazen- 
da . 

—  Reproduzido      por  " 
ler   sido  publicado  com 
inrorrecões    —  D.  O. 
25-X-4Ó. 

2.687  23-10-40         24-10-40        Fazenda  Prorroiia   o   prazo  fi- 

xado para  a  vigência  do 
decroto-lei  n.  2.580,  de 
13  do  setembro  de  1940, 
que  aprova  alterações 
,  feitas     no  repulamcnto 

;itual  parn  a  arrecadação 
e  fi-^ralização  do  impos- 
to de  consumo. 

2.688  26-10-40         28-10-40       Fazenda  Abre,    polo  Departa- 

mento de  Imprensa  c 
Propaganda,  o  crédito 
especial  de  500:000$0 
jjara  celebração  do  10° 
aniversário  do  Brasil 
Novo . 
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Artur  de  Souza  Costa 


Númoro 
2.089 


2.690 


2.691 


2.692 


2.693 


2.694 


2.695 


.690 


2.697 


Data 
2G-10-40 


Publicação  Ministério 
28-10-40  Fazenda 


26-10-40 


26-10-40 


28-10-40 


26-10-40. 


26-10-40 


28-10-40 


28-10-40 


26-10-40 


28-10-40 


26-10-40 


26-10-40 


28-10-40 


28-10-40 


26-10-40 


28-10-40 


Fazcndu 


2S-10-40  Fazenda 


Fazenda 
Viação 


Viação 
Fazenda. 


Justiça 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Ernontn 

Incluo  nn  competuncia 
privativa  dn  Câmara  do 
Ronjustamento  Econô-. 
mico  o  poder  <Io  verifi- 
car so  nos  contratos-  do 
coirpra  o  venda  com  o 
cláusula  do  "rotrovcnda" 
houve  simulação  para 
garantia  do  "mútuo"  o 
dó  outras  providências. 

\  Abre,  polo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
suplementar  do  14:00080 
à  verba  que  especifica. 

Abre,  polo  Ministério 
da  Fazenda,  o.  credito 
espocinl  de  0. 191:24456 
para  liquidação  de  divi- 
das relacionadas  .(Dívida 
Pública)  . 

Autoriza  a  permuta  do 
imóveis  entre  a  União  o 
o  Estado  de  Minns  Ge- 
rais. 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Viação  c  Obras  Pú- 
blicas,  o  crédito  suplc- 
ir.íMitar   de  12:613S0 
vorba  que  especific.'. . 

Abre,  polo  Ministério 
da  Justiça  o  Negócios 
Interiores,  o  crédito  su- 
plementar de  3:0O0S0  à 
verba  que  especifica, 

Retifica  a  discrimina- 
ção constante  do  decre- 
to-loi  n,  2.088,  do  25 
do  março  dc  1938. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  c  Saúde, 
o  crécfito  suplementar  do 
24:000S0  à  verba  quo 
especifica . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  e  Saudc, 
o  credito  suplementar  do 
20:00080  u  verba  quo 
especifica . 
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Número 
2.698 


Data 
26-10-40 


Publicíii^íio 
28-10-40 


Minintóriu 
Kilucação 


2.699 


26-10-40 


28-10-40  /  E.iucnçilo 
^  Fazenda 


2.700 


26-10-40 


28-10-40 


2.701 


2 . 703 


26-10-40 


23-10-40 


28-10-40 


30-10-40 


2.704 


28-10-40 


2.705 
2.706 
2.707 


28-10-40 


28-10-40 


28-10-40 


30-10-40 


30-10-40 


Educarão 
Fazenda 


Guerra 
Fazenda 

Fazenda 


30-10-40  Fazenda 


30-10-40  Justiça 
Faípnda 


Ementn 


Agricultura 
Fazenda 


Guerra 
Fazjndá 


Abro,  pelo  Ministério 
díi  F-ducíi<;i>)  o  Saúdo, 
■<)  crrdito  ospocinl  do 
37:207S0  destinado  ao 
Museu  Histórico  Nacio- 
nal. 

,  Abro,  pelo  Ministério 
da  Educação  o  Saúde, 
o  crédito  especial  do 
3:OO0SO  p:ira  pagamen- 
to do  diúrias  e  ajuda 
do  ci::;!o. 

Abro,  pelo  Ministério 
da   Educação  o  Saúde, 
o    crédito    especial  do 
8S1SS    para  pagamento 
^^^çj*  disponibilidade. 

Altera  um  dispositivo 
do  decreto-lei  n.  2.496, 
de  16  de  acosto  de  1940. 

Dispõe  sobre  o  de- 
pósito, em  moeda  nacio- 
nal, do  equivalente  as 
obriíjações  cm  moeda  es-; 
tran!7,cira,  originárias  dc 
r"'ises  cujas  operações 
comerciais  possam  estar 
sob  o  controle  de  um  go- 
verno estrangeiro,  o  dá 
outras  providências. 

Abre,  polo  Ministério 
da  Fazenda,  o  crédito 
especial  de  208:80030, 
para  pagamento  de  pes- 
soal . 

Altera,  sem  aumento 
do  despesa,  o  atua!  or- 
çamento do  Ministério 
da  Agricultura. 

Altera,  sem  aumento 
de  desposa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
dn  Guerra . 

Abre,  polo  Ministério  ' 
da  Justiça    o  Negócios 
Interiores,  o  crédito  su- 
plementar do  50:000$0 
A  -  verba  que  especifica . 
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Artur  de  Souza  Costa., 


Númoto 
2.708 


Data 
28-10-40 


Publicação  Ministério 

30-10-40  Vioçfio 
Fazondu 


2.710  28-J0-40 


,30-10-40  Educação 
Fazenda 


2.711 


28-10-40 


2.712 


2.713 


-28-10-40 


30-10-40 


30-10-40  Educação 
..Fazendn 


30-10-40  Educação 
Fazenda 


1-11-40  Coletivo 


2.715 


30-10-40 


2.716 


30-10-40 


2.717 


30-10-40 


2.720 


30-10-40 . 


1-11-40  Justiço 
Fazenda 


1-11-40  ...Justiça 
Fazenda 


1-11-40  Educação 
Fazenda 


4-11-40  Viação 
Fazenda 


E  monta 


Abro,  polo  MtnÍNtório 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicaH,  o  ciédito  especial 
de  1:224S2,  parn  paga- 
mento a  funcionah^jy  om 
disponibilidade. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  o  Saúdo, 
o  crédito  suplementar  do 
14:58.8$0  íi  verba  que 
especifica. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  c  Saudc, 
o  credito  suplementar  do 
G:000S0  n  verba  que 
especifica . 

Modifica  o  orçamento 
do  Ministério  da  Educa- 
ção e  Saúdo,  para  1940. 

Dispõe  sobre  o  licen- 
ciamento dos  servidores 
do  Estado  convocados 
para  prestação  de  ser- 
v.iço  militar  ou  de  qual- 
quer outro  obrigatório. 

Altera,  sem  aumento 
de  dcípcsa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores . 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento de — Çi/Iinistério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  c  Saúdo, 
o  crédito  suplementar  de 
8:000$0  à  verba  que 
especifica . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mentar de  602:905$2  à 
verba  que  especifica. 
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Número  Diita 
■  2.723  31-10-40 


2.724  31-10-40 


2.725  31-10-40 


2.728  31-10-40 


2.729  31-10-40 

2.730  31-10-40 

y 

2.731  31-10-40 


2.732  31-10-40 


2.733  31-10-40 


Pubíicaqão  Minhtúrio 

4-11-40  Vin'çno 
Fazondu 


4-11-40 


4-11-40 


4-11-40 


4-11-40 


Vitição 
Fnzoiuiii 


Fazenda 


4-11-40  Justiça 
Fn?enda 


4-11-40  Agricultura 
•  Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


4-11-40  Trabalho 
Fazenda 


4-11-40  Fazenda 


Ementa 

Al)r(',  piflo  Ministério 
(la  Viíii-no  <i  Obras  Pú- 
blicas, o  cródilo  espe- 
cial d«i  17:y48$3  desti- 
nado !i  Estrndn  de  Forro 
Maricá . 

Abro,  pelú  Ministório 
da  Viação  u  Obras  Pú- 
blicas, o  cródito  suple- 
tr-.'j!:i:.r  ihi  3f)O:()0OS0  íi 
voiba  (lue  especifica. 

Altera,  sem  aumento 
de  disposa,  o  Orçamento 
Gerai  da  União,  na  par- 
to reforoiite  ao  Depar- 
tamento de  Imprensa  o 
Propap,aniIú . 

Abro,  polo  Ministério, 
da    Justiça  o  No|;ócios 
Interiores,  o  credito-  su- 
plementar  do  10:000$0 
à  verba  quo  especifica . 

Abre,  jielo  Ministério 
■da  Agricultura,  o  crédito 
suplementar  de  5:000$0 
à  verba  que  especifica. 

Altera,  sem  aumento 
de  dospesílT  o  ntual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Educação  c  Saúde. 

Abre,  polo  Ministério 
da  Educação  e  Saúde, 
o  crédito  suplementar  do 
20:00050  à  verba  que 
especifica . 

Abre,  polo  Ministério 
do  Trabalho,  Indústria  e 
Comércio,  o  crédito  es- 
pecial de  54:300$0- para 
a  execução  do  Registo 
Industrial . 

Altera  a  gratificação 
da  função  do  delegado 
do  Imposto  do  Rendu 
cm  Santos,  Estado  de 
S.  Paulo,  c  dá  outras 
providências.  ' 
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Artur  de  Souza  Costa 


fíúmcTo 
2.73G 


V  2.738 


2.739 


2.741 


2.742 


2.743 


2.744 


2.745 


Data 
1-11-40 


1-11-40 


4-11-40 


4-11-40 


4-11-40 


5-11-40 


5-11-40 


5-11-40 


PubUcaçHO  Mintstário 

5-11-40  Guerra 
Justiça 
Marinlia 
Fazondn 


5-11-40-  Viação 


6-11-40 


6-11-40 


6-11-40 


7-11-40 


7-11-40 


Justiça 
Fazenda 


Viação 
Fazonda 


Educação 
Fuzcnda 


Justiça 
Fazenda 


Coletivo 


7-11-40  Educação 
Fuzcnda 


Ementa 

Dispuo  Hobro  u  siliiii- 
ção  do  liburudus  cundi- 
cionnis  em  face  dn  Loi 
do  Serviço  MiliUir. 

—  Rot.  D.  O.  de  12 
do  novembro  do  1940. 

Abre,  pelo  Ministório 
da    Fazonda,    o  crédito 

cspcrJal  de  róis  

22.2f)l:700S0,  para  ros- 
liluição  no  Estado  df; 
Saiita  Catarina  das  taxas 
do  2  '/o  o  0,7  %  ouro,  e 
dá  outras  jirovidôncias . 

Altera,  sem  aumento 
dc  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Justiça  o  Negócios 
Interiores. 

Prorroga  a  vigência 
do  crédito  especial  aber- 
to pelo  decrelo-lei  nú- 
mero 917,  de  1  de  de- 
zembro de  J.938.  e  di> 
outras  providências. 

Abre,  pelo  Ministérirj 
da  Educação  e  Saudo; 
o  crédito  suplementar 
de  254:SCi0$0  à'  verba 
que  especifica. 

Cria  cargos  no  Qua- 
dro VI»do  Ministério  da 
Justiça  e  Negócios  In- 
teriores e  dá  outras  pro- 
vidências . 

Dá  nova  redação  ao 
S  1.°,  art.  4.°  do  decreto- 
lei  n.  2.666,  dc  3  dc  ou- 
tubro de  1940. 

(Vide  decrcto-Iei  nú- 
mero 2.933,  de  31  do 
dezembro  de  1940  — 
D.  O.  do  7  de  janeiro 
do  1941). 

Altera,  sem  aumento 
do  despesa,  o  atuol  or- 
çamento do  Ministério 
do  Educação  c  Saudc. 

—  Ret.  D.  O.  do  27 
dc  novembro  de  1940. 
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Númoro  Data  Publicação  Ministúrio 

2.747  6-11-40     .     8-11-40  ARricultuni 


2^-7áO'  6-11-40  8-U-40  ColHivô 


Eiuontn 

Alloiíi,  som  niimoiit.0  '  i* 
do  o  aliiiil  oi"- 

'.■amiMilo   (lo   lV1iin"i'i'i  ii) 
<!;i  Af.riciiliura. 

R(!í',i!la  a  situação 
■'iTincioií/ivioíi  piihlicoj  c 
<!<"  ;.;;:i..jS  do  ciíuIjoÍl'- 
cimcril.;,  do  c:r;i:io  sii- 
])urioi\  vjunndo  ofici;iis 
tia  v;i . 


2.751 


6-11-40 


8-11-40  Colctivo 


2.752 


2.753 


2.756 


2.757 


7-11-40 


7-11-40 


7-11-40 


7-11-40 


2.758  7-11-40 


2.759  7-11-40 


22-11-40  Justiça 
Fazi'iu!a 


9-11-40  Viação 
Fazenda 


9-11-40  Fazenda 


9-1-r^O  Justiça 
Fazenda 


9-11-40 


9-11-40 


Educação 
Fazenda 


Educação 
Fazenda 


Dímiico  sobre  :\  como- 
moraç,'.o  do  "Dia  do.Re- 
sorvisifi". 

—  Rct'.  d:'  o.  dií  5 
de  dozonibro  do  1040. 

Dispõe  sobie  p-.';nii;- 
ta  de  imoveij  entre  os 
patri.Tiijnios  da  União  o 
da  Prof-.íiliira  do  Disivi- 
to  Fcdoral. 

Abro  o  crt''dito  .espo- 
cin!  cie  <!:200S0  no  Mi- 
nistério da  Viação  c- 
Obras  Táblicas. 

Alter;;,  sem  auinonio 
de  di>spo:;a.  o  atual-  or- 
çamento do  Ministério 
da  Fazenda. 

Abro.  polo  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  credito  es- 
pecial de  50:00050  para 
as  insta!-.icõ(!s  necessá- 
rias í»  ampliação  dos  ser- 
viços- da  Justiça  do  Dis- 
trito Fecloral. 

A.bre,  polo  Ministú""!.- 
da  Edi:cação  o  Saudc. 
o  crédito  suplementar 
de  4:O00S0  à  verba  que 
csp(K:iíica . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Educação  o  Saúde, 
o  crédito  suplementar  do 
100:000S0  à  verba  que 
especifica. 
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Númoro  Data  Publicaçno  Miriiatório 

2.760  7-11-40  .  ■       9-11-40  Educação 

I<'azunclii 


2.762~        9-11-40        12-11-40  Fazenda 


2.763  9-11-40        12-11-40  Fazenda 


2.764  9-11-40         12-11-40  Justiça 

Fazenda 


2. 765  9-11-40        12-11-40  Coletivo 


2.767        11-11-40        13-11-40  Justiça 

Fazenda 


2.768  11-11-40 


2.769 


13-11-40 


11-11-40 


13-11-40 


Viação 
Marinha 
Educação 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Ementa 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  o  Saúdo, 
o  crédito  suplcmontar  de 
5:OU0$O  à  verba  quo  es- 
pecifica . 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o'  crédito 
suplementar  de  réis.  .  . 
6.670:00050  às  verbas 
que  especifica . 

Concede  uma  pensão 
especial  à  viuva  c  filhos 
menores  de  Emir  Vaz 
da  Silveira,'  vítima  de 
desastre  em  serviço. 

Cria  a  função  grati- 
ficada de  Secretário  -  da 
Corregedoria  da  Justiça 
do  Distrito  Federal . 

l5ispõe  sobre  a  quita- 
ção de  emprcRadores 
para  com  as  instituições 
de  seguros  sociais . 

—  Reproduzido  por 
ter  saido  com  incorre- 
ções  —  D.  O.  de  27  de 
fevereiro  de  1941. 

Cria  -  funções  gratifi- 
cadas no  Quadro'  I  do 
Ministério  da  Justiça  c 
Negócios  Interiores . 

Suspende,  até  ulterior 
deliberação,  a  execução 
de  dispositivo  do  decre- 
to-lei  n.  2.538,  de  27 
de  agosto  do  1940. 

(Vide  decreto-lei  nú- 
mero 2.675,  de'  4  de 
outubro  do  1940  —  D. 
O.  de  7  de  outubro 
de  1940). 

I 

Abre,  i:clo  N^inistério 
da  Viação  e  ' Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  2.S00:Ò0/)$0  para 
atender  despcáaa  com  a 
construção   ò  reparação 
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Número  Data  Publicação  Miniittóriw 


2.774 


2 . 776 


11-11-40 


12-11-40 


1;M1-40  Jusli,,n 


M-n-40 


Educação 
Fazenda 


/vmoníri 

'Ic  loromolivua  tia  Es- 
trndíi  do  Kerro  C(;ntrnl 
(!<)  linisil . 

Traiisfcn!  Rratiiita- 
moutt;  11  "riiiKla(;ão  Dar- 
cy Vnr(;tis''  o  domínio 
mil  do  terrenos  acrosci- 
dos  do  murinlia  situados 
nn  Capital  Federal  e  dá 
outras  providências. 

Cria  funções  t',ralifi- 
ca<las  no  Quadro  I  do 
Ministério  da  Edjcação 
i»  Sai:c!o  o  ilá  outras  pro- 
vid("íncias . 


.2.777  12-11-40  14-11-40        Viaçfio  Cria  ft.nrões  Kralifica- 

Fazcnda  das  no  Quadro  I  do  Mi- 

nislóric)  da  Viariío  e 
0!)ras  "úblicas  o  dá  ou- 
tras providências. 


2.778         12-11-40         14-11-40  Colotivo 


Altera  o  S  2."  do  ar- 
tir;o  C>P  tio  C<3clÍLK)  de 
Minas . 

—  Decreto  n.  24.642, 
de  lO-T-.-)-;  --  D  .0.  de 
20-7-^í'!-  e  (iiícreto-loi 
n.  l.'.).S5.  de.  '.í<.l-l-40 
—  D.  O.  de  .50-1-40 
(Códipo  do  ^linas)  . 


2.780         12-11-40         14-11-40  Educação 

Fazenda 


Altera,  sem  aumento 
do  desposa,  o  orçamen- 
to vigente  do  Ministério 
da  Erii;ca'-ão  c' Saúde. 


2.783         18-11-40         20-11-40  Viação 

Fazenda 


2.787       ■  21-11-40         23-11-40  Educação 

Fazondn 


Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
■  blicas,  o  crédito  suple- 
mentar do  6.261:00050 
à  verba  que  especifica. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Educação  e  Saúde, 
o  crédito  suplementar 
de  150:000$0  à  verba 
que  especifica . 

—  Rot.  D.  O.  do  11 
do  dcronibro  do  1940 
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Artur  de  Souza  Còsta 


Número  Data 
2.78R  21-11-10 


2.789  21-11-40 


2.790  21-11-40 


PubUcixqiio  Ministório 
23-11-40  Eiliicuçno 


23-11-40  Justiça 
Fazciula 


23-11-40  .    Justjça  ■ 
Fazenda 


Emontn 

Abri;,  pelo  MiniHlórii; 
(III  Ediicnrfio  o.  Si\iicIo,  o 
cródito  !iuplc»ii<^nlor  do 
3O:0O0S»  i'i  vpi  ba  ■  quf 
cHpocifica . 

Abro,  ptfio  Minisíóii'.) 
da  Justiça  o  Negócios 
Interiores,  o  crédito  su- 

plcmontar  do  róis  

1.000:OOOSO  à  verb.i 
que  especifica. 

Abre  o  cródito  espe- 
cial de  78:248S0  no"  Mi- 
nistério da  Justiça  e  iVe- 
pócios  Interiores. 


2.791  21-11-40 


2.792  21-11-40 


2.793  21-11-40 


2.794  21-11-40 


2.795  21-11-40 


23-11-40 


23-11-40 


Guerra 
Fazenda 


Marinha 
Fazenda 


23-11-40  Trabalho 
Fazenda 


23-11-40  Fazenda 


23-11-40  Fazenda 


Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Ministério 
da  Guerra. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Marinlia,  o  crédito 
suplementar  de  réis.  .  .  . 
4.740:00050  íj  verba 
que  especifica. 

—  -Ret.  D.  O.  do  27 
do  novembro  do  1940. 

Abre,  j^.c-Io  Ministério 
do  Trabaliio,  Indústria  e 
Comércio,  o  crédito  su- 
plementar de  2:500$0  à 
verba  que  especifica. 

Cria  Uma  Coletoria 
Federal  no  Município 
de  Boituvn,  Estado  do 
São  Paulo,  o  dá  outras 
providências . 

Estende  os  favores 
previstos,  para  a  foUia 
do  Flandres,  no  art.  13, 
§  3.°,  inciso  3,  do  de- 
crcto-loi  n.  300,  de  24 
de  fevereiro  do  1938,  às 
estamparias  o  fábricas 
importadoras  d  a  q  ii  o  - 
la  mercadoria,  quando 
destinada  a  confecção  de 
invólucros  paru  cnrne. 
ctc. 
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Nún\t}to 
2.796 


2.797 


2 . 79S 


2.799 


2.800 


2.801 


2.802 


2.803 


Data 
21-11-40 


Puhlicttçíio  Ministério 
23-11-10  Fiizundii 


21-11-40 


21-11-40 


21-11-40 


23-11-40  Aiiricultuiii 
l''azt;iuia 


23-11-40  Via<,í-,o 


23-11-40  Viação 
Fazenda 


21-11-40 


21-11-40 


23-11-40  ViaçOo 
Fazenda 


22-11-40  Viação 
Fazenda 


21-11-40 


23-11-40 


21-11-40. 


23-11-40 


Viação 
Fuzonda 


Murinlia 
Viação 
Educação 
Fazenda 


lirv.vtUn 

Proirot;a  por  mais  30 
dias  o  phizo  para  qiio 
cnlro  em  vi(;or  o  .do- 
crel(j-ioi  n.  2.580,  do  13 
do  setoriibro  de  1940. 

Concede  o  iJrêmio  de 
10:00050  à  firma  Neu- 
mann &  Wolf  e  dá  ou- 
tras providências . 

Abre,  pc-!o  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blic.is,  o  crédito  suple- 
mentar de  1.75O:0OO$O 
à  verba  cjue  especifica. 

Abre,  peio  Minisl-Jrio 
da  Viarão  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  espocia! 
de  60:000$0,  para  as 
despesas  com  as  come- 
morações da  "Semana 
da  Asa". 

Abre,  p-<!o  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  1.233: 155ÍS  para  pa- 
gamento de  :nateriaib . 

Abre,  peio  Ministério 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  459:23853,  para  pu- 
i;amcnto  à  Companhia 
Internacional  das  Esta- 
cas Frankignoul . 

—  Rot.  D.  O.  de  6 
do  dcv^mbro  do  1940 . 

Abre,  pelo  Ministéri') 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mentar do  réis  

105.000:000$0  à  verba 
que  especifica. 

Autoriza  a  alienação 
do  direito  prcforencjol 
juo  nforumonto  do  ter- 
renos acrescidos  do  nui- 
rinlia  situados  no  Distri- 
to Federal,  dispõ.í  sobre 
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Númoro  Data 


Artur  de  Souza  Costa 


PubUcação  Miniaíório 


2.804         21-1  HO 


2.806  22-11-10 


23-11-40 


25-11-40 


Colotivo 


Educação 
Fazendn 


Emoníu 

H  uplicaçno  do  proiliito 
da  (ilicnnçfio  o  dá  oiitnis 
providências . 

Dispõe  sobro  n  or('.n- 
nizaçuo    do    Ciirnos  de. 
Administração  e  dú  ou- 
tras providências. 

Abro  o  crédito  suple- 
mentar de  587:500í-0,  u 
verba  que  especifica  no 
Anexo  n.  8,  Ministério 
da  Educação  e  Snu.ic, 
do  Orçamento  Geral  du 
União. 


2.810  29-11-40 


2.811  29-11-40 

4 


2.813  2-12-40 


2.814  2-12-40 


2.815  2-12-40 


2.816  2-12-40 


3-12-40       Justiça  ■  Abre,  pelo  Minisl(''rio 

Fazenda  da   Justiça   o  Negúoios 

Interiores,  o  cl-ódito  sii- 

plementar   de  réis  

295:00030  à  verba  q-M 
especifica . 

3-  12-40       Justiça  Abre,  pelo  Ministério 

Fazenda  da  Justiça  o  Norócíos 
Interiores,  o  crédito  su- 
plementar de.  réis  

55:753S0  à  vorba  qi!'.' 
especifica. 

4-  12-40       Viação  Abre,  pelo  Minisléri."> 

Fazenda  da  Viação  e  Obras  Pú- 

blicas, o  crédito  suple- 
mentar de  1.250:000?0 
à  verba  que  espocifiru. 

4-12-40       Viação  Abre,  pelo  Ministério 

Fazenda  da  Viação  o  Obras  Pu- 

blicas, o  crédito  suple- 
mentar de  SSOrOOOSO  à 
verba  que  específica. 

4-12-40       Viação  Abre,  pelo  Minisl^ri!) 

Fazenda  da  Viação  e  Obrar  Pu 

blicas,  o  credito  su7.4c- 
mcntar  de  22:000.SO 
verba  quo  especifica. 

4-12-40       Viação  Abre,  pelo  Ministério 

Fazenda  dn  Viação  e  Obras  Pú- 

blicas, o  credito  suple- 
mentar de  127:880$O  à 
verba  que  especifica. 
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Ifúmero 
2.H17 


2.818 


2.819 


2.820 


Datn 
2-12-10 


2-12-40 


2-12-40 


2-12-40 


2. 321  2-12-40 


2.822  2-12-40 


2. 823  2-12-40 


2.826  3-12-40 


2. 827  3-12-40 


Publicação  MlninUrio 

4-12-40  Guerra 
Fozondii 


4-12-40  Fnzfndii 


4-12-40  Fazenda 


■4-12-40  Fazenda 


4-12-40 


3-12-40 


Educação 
Fazenda 


Agricultura 
Fazenda 


4-12-40  Justiça 
Fazenda 


5-12-40  Marinlia 
Fazonrii 


5-12-40  Vincno 

Fn/endii 


Emunin 

Concedo  mna  ;)i  iis,V) 
ii  i.ciiitorH  <lo  um  oiirial 
fiiiccido  om  consoijuMii- 
liii  <l(>  niolrslia  iidiiuiri- 
<Iíi  i-m  crimpanlm . 

Alteni  o  art.  4.' ,  i;  1.", 
alíni.-a  I,  do  re^uirimcnto 
Qtunl,  para  a  arr£'<"-ida- 
ção  o  fiscal izaç^ío  (!o  im- 
posto do  consiim-i. 

Abro,  pelo  Miiiislirio 
da  Fazenda,  o  cr<';dito 
especial  do  270:237  55, 
para. classificação  de  des- 
posa. 

Abro,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  cnl-dito 
especial  de  200:00050, 
para  as  desposas  conj  a 
Missão  Conic-rcií.'l  Ar- 
gentina e  (!;í  (Hitr.-ii  p-.o- 
T"'f'L'ncias . 

.Abro,  pelo  MinislJ-rio 
da  Educação  e  Saúde,  o 
crédito  sujilementar 
25:00050  à    verba  cjue 
especifica . 

Concede  subvenção 
Escola  Superior  de  Al;  i- 
culturn  de  Pemaribuco 
e  à  Escola  de  A^.rono- 
mia  do  Nordeste,  na  P  i- 
raíba.  e  abre  crédito  es- 
pecial . 

Abre.  pelo  Miiiistório 
da  Justiça  e  No,r;ói:ios 
Interiores,  o  crédito  su- 
plementar de  7:0flf1.?0  à 
verba  que  espocif xíí  . 

■Abre.  uo  Mi'iÍ!;téri;j 
da  Marinha,  o  créditci 
especial  do  10:500*0. 

ExtinRuo  as  taxas  do 
"Abertura  de  Armoyem"', 
a  que  se  refere  o  d"- . 
croto  n.  .  24.508.  dé  20 
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,  Artur  de  Souza  Costa' 


Númoro  Data 


2,828  3-12-40 


PitblicaçSo  Ministério 


4-12-40  Fazenda 


Emontn 

do  junho  do  1934,  o  ilá 
outras  providúnciH.-i . 

(Vido  docroto-loi  nTi- 
moro  2.574,  do  12  de 
«otembro  de  1940  —  D. 
O.  do  14  do  'ífftciTil/ro 
do  1940). 

Rc-voga  o  ducrolo-lfi 
n.  2.306,  do  3  do  jimlio 
do  1940. 


2.829 


3-12-40 


S-12-40.  Fazenda 


Prorroga  o  prniro  d;- 
que  tratn  o  dficroto-Ioi 
n.  2.644,  do  1  outu- 
bro de  1940. 


2.833  4-12-40  6-12-40  Educarão 

Fazenda 


Retifica  o  Antxt)  n.  s 
—  Ministério  da  Evkic.i- 
ção  e  Saúde  do  Onn- 
mento  Geral  da  União 
em  viRor. 


2.834 


5-12-40 


7-12-40  Fazenda 


Altera,  sem  auineiiío 
de  desposa,  o  attial  orç;i- 
mento  do  Consílho  Fo- 
deral  do  Comóicio  Ex- 
tonoi . 


2.835 


2.836 


5-12-40 


5-12-40 


7-12-40  EducaçSo 
Fazenda 


7-12-40 


Guerra 
Fazenda 


Abre,  pelo  Mítiísí ''l  i.  ■ 
da  Educação  u  Saúdo,  o 
crédito  supiomenrar  ('o 
400:00050  à  vevba  qiio 
e«)Ècifica . 


e^fccil 


Altera,  sorti  auinenlo 
de  despesa,  o  atual  or- 
i.amento  do  Mini:>tério 
da  Guerra. 


2.837 


2.838 


5-12-40 


5-12-40 


7-12-40 


7- 12-40 


Guerra  Altera,   sem  fiun?nio 

Fazenda  de  despesa,  o  atunl  oi- 

cnmonto    do  Ministério 
^  'da  Guerra. 

Viação  Abre.  pelo  Ministério 

Fazenda  da  Viação  o  Obras  Pú- 

.blicas,  o  credito  espe- 
cial de  600:COO$0,  para 
execução  dos  serviços  dc 
vales  postais  nacionais. 
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Número 
2.839 


2.840 


2.S41 


2 .  S42 


2.843 


2.S47 


2.851 


2.854 


Data 
5-12-40 


5-12-40 


5-12-40 


5-12-40 


5-12-40 


6-12-40 


Públicaçân  MitiiitU^no 

7-12-40  Vítiçuo 
Fn/oiuli» 


7-12-40 


7-12-40 


Knzcncln 


Justiça 


7-12-40  Tiabaliio 
Fazoncla 


7-12-40  Traballio 


7-12-40  Viaçfio 


10-12-40        ^1-12-40  Coletivo 


11-12-40         12-12-40  Viaçfio 

Fazenda 


Eitionta 

Aitorn,  stíin  niimonto 
dosjJCii,.  o  iiluíil  or- 
Vtimcnlo   .lo  Miiiistvrio 
fln  Viíiçilo  V  f)br;is  Pú- 
blicis , 

Altera,  sfi.i:  aunu-nfo 
■  lie  d»;spc'Síj,  o  atiial  or- 
framonlo   do  Minislório 
lia   Jusiif;a   e  NcRÓcios 
Interiores . 

.•\bio,  polo  Ministério 
<!a  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  p  c-odito  c-s- 
poi  ii!!  'ie  1:S0U50,  para 
pasameriío  dy  auxílios 
por  c!Uí.bry'i  do  rr-.i.va. 

Abre,  pe'o  Ministririo 
lio  Trabnll-.o,  Indústria  o 
Comércio,  o  cródito  su- 
-  plcmeniar  do  5:000i0  à 
verba  quo  osp'ji.-ifir:n . 

.\bre.  pc-iu  Miaistório 
>!')  Traballio,  Indústria  e 
Comércio  o  créf'ito  su- 
plementar do  4:000$0  à 
verba  ijue  especifica. 

Concede  isenção  de  di- 
reitos para  a  gasolina 
importada  pelos  Aero- 
Clvibes  Br;isik'iros . 

Modifica  disposições 
do  docroto-lei  n.   1.237,  ' 
de  2  do  maio  de  19;>9, 
[;iie   or;;aniza  a  Justiça 
do  Trabalho. 

Inclue  um  carijó  de 
Diretor  Rerjonal  em  co- 
missão, na  Parto  Suple- 
mentar das  tabelas  ane- 
xas ao  decroto-lei  núme- 
ro 2.678,  de  7  de  outu- 
bro de  1940,  e  dn  ou- 
tras providências . 

—  Rot.  D.  O.  rie  12 
de  dezembro  de  1940. 

(Vido  dccrctos-Ieis  nú- 
meros 3.0«3,  do  23  de 


202 


Artur  db  Souza  Costa 


Número 


Data  Publicação  '  Miniatério 


Ementa 

fevoroiro  do  1941  —  /). 
O,  do  7  do  março  do 
1941  e  3.170,  do  2  do 
muio  de  1941). 


2.856         11-12-40         13-12-40       Educação  Altoru,  .  hgqi  aumento 

Fazenda  do  duispcso,  b  orçamcn- 

to  vigente  do  Ministé- 
rio da  Educação  o  Saúde. 


2.857 


2.859 


2.861 


2.862 


2.864 


2.865 


11-12-40         12-12-40       Educação  Abre,  pelo  Mi-.úst.irio 

Fazenda  da   Educação   o  Saúde, 

o  crédito  espéciai  tlc 
103:05550,  para  atenHer 
ao  pagamento  do  profes- 
sores que  tomaram  par- 
to nos  concursos  de  hn- 
bilitaçQO  em  estobeloci- 
mentos  de  ensino. 


12-12-40         14-12-40  Justiça 

Fazenda 


12-12-40         14-12-40  Fazenda 


12-12-40 


14-12-40  Educação 
Fazenda 


12-;2.40 


14-12-40  Viação 
Fazenda 


12-12-40         18-12-40  Col 


Dispõe  sobre  o  roco- 
Jliimonto  do  bens  vacaii- 
tes,  provenientes  de  he- 
rança jacente. 

Abre,  p';lo  Miriíslório 
da  Fazenda,  o  crédiío 
especial  de  441:'5ó4$5  i- 
dá  outras  providências. 

Abre,  piilc  IVÍinisléno 
da  Educação  e  Saúde,  o 
crédito  especial  de  réi-j 
77:76558,  para  alende»- 
às  despesas  de  viagem- 
do  Professor  Roberto 
Mangc . 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  especial 
de  42:00050,  paro  aten- 
der às  despesas  com  a 
emissão  de  selos. 


\ 


etivo  Dispõe  sobre  a  orga- 

nização e  funcionamento 
do  Instituto  Thr -Pruvi- 
dência  e  Assistência  dos 
Servidores  do  Estado  u 
dá  outras  providências . 


Ministério  da  Fazenda  —  Relatókio  dic  1,940  203 


Inúmero  Oata 
2.866  13.12-4C 


Publicação    M  intaUítiu ' 

16-12-40  ,  JiiHliçn 
Faacndu 

c-  <  I 

I 


E monta  ' 

Dinpõo  (juaiito  u  rcvpr- 
silo  (los  tfiTiTios  afora- 
dos pol.i  Prí.fc^tiirn  fio 
Distrito  Fodoral  à  Socio- 
dado  Hípira  Brasileira, 
cm  virtudf  dos  dccretoH- 
Icis  ns.  Hfjf),  do  17  do 
novembro  do  1938  e 
1.304,  do  31  do  maio 
de  1939. 

Abro,  pelo  Ministór-o 
da    Fazendíi,    o  crécMto 

especial  de  réis  

1.320:641S5,  par^  inde- 
ni^açfio  lias  benfeitorias 
existentes  nos  t(;rrenos 
ocupados  pelo  Centro 
Hípico  Brasileiro  e  Clu- 
be Esportivo  de  Equi- 
tação . 

Altera,    sem  aumento 
lie  despo-i.'),  o  aluai  or 
camoiito  do  Ministério 
da  Agricultura 

Dispõe  sobri^  a  co!!- 
i"essão  dos  >ervi(;o4  de 
abasleciniento  d  á  g  u  d. 
alualmente  a  cari;o  do 
Serviço  de  Aguas  e  Es- 
gotos do  Distrito  Fede- 
ral c  d;í  outras  provi- 
dências . 

Dispõe  sobre  a  reali 
zação  do  um  "Swoepj- 
talío''  pelo  Jockey  Clube 
de  S.  Paulo  . 

Abre.  ixjlo  NÍlnistérir 
da  Fazenda,  o  crédito 
'especial  do  350:0O0SO 
para  atender  às  desposas 
da -organização  dcfinitivH 
e  outros  cncnrfíos  da 
Comissão  Especial  de 
Revisão  das  Concessões 
do  Terras  na  faixa  das 
fronteiras. 


2.86"         13-12-40         16-12-40  Fazenda 


2.Sf).S        '13-12-40  íf5-12-40  Agricultura. 

Fazcndn 


2.í<69-         13-12-40  16-12-40  Educaçlo 

Justiça 
Faz-^iMia 


5. 

2.570  13-12-40  14-12-40  Fazenda 


2.877       .  lS-12-40         19-12-40  Fazcnrla 


I 
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Niimcw 
2  ^«78 


Data 
1  «-12-40 


Publicação  Ministério 
30-12-40  FnzencJa 


2.879  18-12-40 


2.880  19-1-2-40 


20-12-40 


19-12-40 


2.881  19-12-40 


2. 882         19-!  2-40 


21-12-40 


21-12-40 


2 . 883 


10-12-40 


21-12-40 


2.S84 


19-12-40 


21-12-40 


2.885 


19-12-40 


21-12-40 


Educação 
Fazenda 


Educaçi^o 
Fazenda 


Viação 
Tazenda 


Viação 
Faz(;nd,T 


Viação 
Fazenda 


Viação 
Fazenda 


Viação 
Fazpndn 


Ementa 

Mandn  executar  n 
nova  Tarifa  das  Alfân- 
degas o  dii  outras  provi- 
dOncias  , 

í  V  i  d  c  Suplemento 
n.    16,  de  20-1-41). 

—  Ret.  D.  O.  13-.;.' 
41. 

Altera,  sem  aumento 
de  despesa,  o  atual  or- 
çamento do  Minisrério 
da  Educação  e  Saúde. 

Abre.  pelo  Ministério 
da  Educação  e  Saúde, 
o  crédito  especial  de 
30:00050,  para  Conces- 
são de  auxílio,  i 

Prorroga  o  prazo  de 
vigência  do  crédito  .es- 
pecial aCierto  pelo  dc- 
creto-lei  n.  1.765,  do 
10  de  novonibrò  de  1930. 

Abre,  pelo  Ministério 
dn  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  espe- 
cial de  1.946:009S0,  pa- 
ra pagamento  à  Com- 
panhia Marconi  Brasi- 
leira . 

Abre.  pelo  Ministérjo 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mentar dc^210:000$0,  a 
verbn  que  especifica. 

Abre,  peio  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mentar de  200:00050  :i 
verba  que  especifica. 

Abre,  pelo  Ministérjo 
da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, o  crédito  suple- 
mentar de  4:000$0  à 
verba  que  especifica. 
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2 . 886 


2..Sf<i 


Datn 


Publicaçno  Mmlatóii-t 
21-12-40  Fuíonda 


19-12-40 


21-12-40  Fit«-n(Ii. 


2.í<f<S  HM  2-40  21-12-40  Fazenda 


2.889         19-12-40.        21-12-40  Justiça 

Fazíiid.i 


2.S91  20-12-40  23-12-40  Faztn^U 


2.S94  21-12-40 


24-12-40  Educação 
Fiiiriid.i 


2.89S.        23-12-40         31-12.40  Fazenda 


2.902         24-12-40         27-12-40  Educação 

Fa/c-nJu 


Enwntii 
Abiv.  ;/(  !(,  MinÍHt«riri 
•  la  Fiizuridii,  (;  créd'.to 
ospfí-i,,!  df  26:678^4, 
p;irn  pciHnnu-iito  de  dife- 
rença d(.  vencimentos. 

Abri',  peio  Departa- 
mento de  Imprensa  o 
Propaganda,  o  crédito 
suplementar  dt  45:000S0 
;i     erbf»  que  especifica  . 

Abre.  pelo  Departa- 
mento de  Imprensa  e 
Propapandn,  d  crédito 
'-■special  de  5'J:000S0  pa- 
ra .-i  dp<,[>f>.;i  cjue  especi- 
fica . 

Altera,  sem  aumento 
fie-  despl^a.  o  atual  or- 
.■amenio  rio  Ministério 
<l.'i  .lusticci  Negócio' 
Irsteriorcs . 

Dispõe   sobre   os  so"" 
tt-iijs   do   imóveis  rea!i 
■adoí,    pelos    clubes  df> 
riierçadorias  i-  d;l  outrai 
jjrovidê nciíiN . 


\ 


Abre.  ],elo  Ministério- 
(iii  riduciicão  Saúde  o 
crédiio  suplementar  d(« 
.iCO:000?'J  ii  verba  que 
especifica . 

I 

Aitera  o  regulamento 
í-xptdido  com.  o  dccreto- 
lei  n.  739.  de  24  de  se-, 
lembro  de  193S.  no  que 
diz  respeito  à  isençio 
do  imposto  de  consumo 
sobre  as  mercadorias  de 
produç.io  exportadas  pa- 
ra o  cstranReiro. 

Abre,  jicUj  Ministério 
lia  Educação  c  Saúde. 
i;m  crédito  especial  dv 
32:565S0,  para  pagn- 
monto,  no  corrente  exer- 
cício, de  serviços  extr.i- 
ordimirios     do  pesscni 
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Nimwiii  Diilii  Publicação  Mínintvrin 


o  qo(,         ■?-\-\'2--n)         27-12-40  Fuzcnrln 


2.y07  12-10         28-12-40  Agricultura 

Justiça  . 
Fn/(";ii(ia 


2.91]  2f3-12-10         28-12-40  Justira 


2.yi.!         26-1 2-ÍO     ■    27-12-40  Jusiii-a 

Fazcndii 


2.913         30-12-10  4-  1-41  Fazenda 


2-  1I4I  Viação 
Fazenda 


2.916         30-r2.40  2-  1-41  Agricultura 

Fazendo 


2.915  .  30-12-40 


Ementa 

ndininistríitivo  fln;;  F.hc')-  • 
las  do  Aproiuiizos  Artí- 
fices . 

Detoriniim  o  provi- 
tnonto  de  cargos  vni',o!i 
na  classo  inicial  dn  car 
rcirn  de  EscriluráriD  <\o 
Quadro  Pormniicnto  cio 
Ministório  dn  Fnzond.j. 

Dispõe  sobre  n  co- 
brança da  taxa  do  que 
trata  o  art.  2"  do  rio- 
creto-Iei  n.  2.281,  do  5 
de  junho  do  1940,  o  so- 
bre a  fixação  dos  vii 
lorcs  das  quotas  rospo- 
r.tivas  do  ano  do  191 1 . 

Abro,  pelo  Ministério 
da    Justiça   o  N£RÓ7'o" 
Interiores,  o  crédito  su 
plomontar  do  64:67.4Í3 
à  verba  que  especifica. 

~~  \ 
Altera,    sem  aumoiito 
de  desposa.,  o   atual  or 
çamento    do    Ministó  io 
■SíJa     J.iJiiíira   v    No[;ócios  ' 
Interiores . 

—  Rol.  D.  O.  S-2-; !  ■ 

Dispõe  sobre  funçõo- 
{{ratificadas  do  Quadro 
Pernianente  do  Ministó- 
rio da  Fazenda. 

(Vido  doc-.lei  n.  2.97.Í. 
do  23-1-41  —  D.  G 
25-1-41). 

Abre-,  pelo  Ministórrj 
da  Viação  o  Obras  Pú- 
blicas, o  crúdilo  suple- 
mentar de  40:000$0  :i 
vçrba  que  especifica. 

Abre.  polo  Ministé.  10 
da  Agricultura,  o  cré- 
dito suplementar  de 
335S5  à  verba  cjuo  es- 
poei fica  . 
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Niimaw 
2. .91 7  ' 


2.'n8 


2.920 


2. 02 1 


)  ifi- 


2.925 


2.«>26 


.927 


Data 
:UM  2-40 


.ÍO- 12-40 


.UM  .•2-40 


30- 1-2-40 


:M22  30-12-40 


30-12-40 


31-12-40 
31-12-40 


31-12-40 


Ptiblicfíçiiu  Ministério 

2-  1-41     ,  Miirínhn 
FiiZf.-iuiii 


2-  1-41  Fazendu 


30-12-40  Colotivo 
Siiplcmt." 


2-  1-41  Educação 
F.izentla 


2-  1-41 


3-  1-41 


.2-  1-41 


4-  1-41 


Exterior 
Fíizpnc-ia 


Fazenda 


Justiça 
Fazoiífla 


Fazenda 


4-  1-41  Fn7onria 


/■-■/íif/if/í 

Alter»,  sem  aumento 
(lo  (lespiííiii,  o  nlual  or- 
(.•itmeiilo  fit)  Ministério 
(iii  Miiriiiliii.. 

Auioriz;»  a  etriissã.j  de 
papel-inoed;!  atr  réis 
70O.O()O:O0OS0. 

Orçamento  (ieríi!  dn 
Uniã')  ijaru  o  exercício 
<{o  19n.  - 

—  Siipíomenlo  n.  301, 
(ir'  30-12-40. 

--  K<.-t.  D.  O.  15-1-41. 

Abre,  polo  Ministério 
tia    E;iui:a(;ão    o  Saúde, 

0  crédito    espoci.nl  de 
11 .4S6:300$0,  destinado 
ii  construção  do  Sanató 
rios  para  tuberculosos. 

Torna  extensivo  ao 
cxc-.tícío  de  1941  o  pra- 
zo de  vigência  do  cré- 
dito cipeciíil  aborto  peio 
decrcto-lei    n.    660,  de 

1  do  setembro  do 

Estende  ao  exercício 
de  1941-  a  vigência  do 
crédito  espocial  ab-írfo 
pe!;)  dccreto-lei  n.  2.143. 
de  24  de  julho  do  1940. 

—  Crédito  especijl 
para   pagamento  da  ríi-- 
vida  flutuante. 

ProrroRa  por  15  dias 
o  vencimento  das  obri- 
naçõe;;  exigiveis  no  Mii- 
nicípio  de  Juiz  de  Fora 


Ministério 
o  crédito 
do  reis 
verba  que 


Abre.  polo 
tia  Fazenda, 
suplementar 
400:00050  à 
especifica. 

Abre,  pelo  Ministério 
da  Fazenda  o  crédito  . es- 
pecial do  10.000:000$0 
para  classificação  dc  des- 
pesa . 
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Número 
2,928 


Dnttt  Publicação  Ministério 

31.12.40  4-  Ml  Fazenda 


Ementa 

Dispõo   'sobro  obser- 
vâncin    dos    arlH.  127, 
n,  I  c  130  do  diK:reto- 
Ici  n.   2. 627. -de  26 
setembro  do  1940. 


2.n29 


31-!;'.4C 


2.931  31-l?-40 


4-  1-41  Fazenda 


7-  1-41  Viação 
Fazenda 


Modifica  as  taxas  de 
cstampilhamentq  direto 
das  caixas  e  carteiras  dc 
fósforos  e  bolinhas  acen- 
dedoras, extingue  o  in: 
posto  de  consumo  por 
verba  sobre  esses  protiu 
^s  e  dá  outras  provi- 
dôncins. 

Dispõo  sobre  auxilio" 
em  diniíeiro  no  Serviço 
de  Navegação  da  Ama- 
zónia e  Administraçãi; 
do  Porto  do  Pará  (S. 
N.  A.   P.  P.).' 


2.93;^  31-12-4') 


7-  1-41  Viação 
Fazenda 


2.935  31-12-40 


9-  1-41  Viação 
Fazenda 


2.936  31-12-40 


9.  1-41  Coletivo 


Dispõe  sobro  a  vi- 
Tiência  do  crédito  a  qtiti 
sé  refere  o  art-  5."  do 
i:'>crelo-lei  n. -2.666,  dc- 
3-10-40. 

(Vide  dcc.-lei  n.  2.744. 
de  5-11-40  --  D.  O. 
7-11-40). 

Autoriza  o  Banco  do 
Brasil  a  abrir  um  cre- 
dito de  4.200:00050  ir- 

— revogável  a-  favor  — da- 

.  Companhia  Nacional  do 
Navegação  Aérea,  parj 
ocorrer  ao  pagamento  do 
preço  da  compra.  peI<J 
Aéreo  Clube  do  Brasil 
de  cem  aviõe.s  de  treina- 
mento o  dá  outras  pro- 
vidências . 

Modifica  as  escalas  do 
salários  do  pessoal  ex- 
tranumernrio.mensalista . 


KEhAÇÂO  DOS  DECRETOS  EXPEDIDOS  EM  1940  E  REFERENDADOS 
PELO  SR.  MINISTRO  DA  FAZENDA 


5-110 


5.  I4S 
5 . 1 40 

5;  150 


5. 151 


5. 153 


5. 155 


5. 1()0 


DnttK 
12-1-40 


1  a- 1-40 
18-1-40 

18-1-40 


18-1-40 


18-1-40 


18-1-40 


Publicação  Ministério 
15-1-40  Fazenda 


Í7 


20-1-40 
6-5-40 

5-  3-40 
16-3-40 

2-2-40 

6-  5-40 


Agricultura 


Fazondi 
Fazenda 

Fazenda 

Fazciuia 

Fazoiíiia 

Fazciidn 


22-1-40 


24-1-40 


Fnzenda 


Ementa 

Eslende  as  medidas 
constantes  do  dec.-lei 
n.  «93.  de  26-11-938.  a 
outros  imóveis  do  Do- 
mínio-da  União. 

—  Rct.  D.  O.  3-2-40. 
Vi(ie  dec.-lei  n.  2.504, 
de  19-8-40  —  D.  O. 
21 -«-49.  . 

Si/prime  carito  extinto. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  José  Cavalcanti 
Ribeiro  a  comprar  p*.»- 
(iras  preciosas. 

■  -.-Xutoriza  o  cidadão 
alcmiio  Richard  Wild  a 
comprar  pedras  precio- 
sas . 

Autoriza  o  cidadã.) 
brasileiro  Teófilo  Badin 
3  comprar  pedras  pre- 
ciosas , 

Autoriza  o  cidariãj 
João  Nunes  de  Oliveiri 
a  comprar  pedras  pi:;- 
ciosas . 

Autoriza  o  cidad'io 
hiasieliro  Manuel  ERidi  ) 
de  Carvalho  Neto  a 
comprar  pedras  precio- 
sas . 

ExrinBue;-  cargo  do 
Quadro  Suplementar  do 
Ministério  da  Fazenda 
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N/tnviTo 
5.162 


5.226 

5.244 

5:245 
5.257 

5.258 

5.259 

5.283 

5.284 

5.2'85- 
5.286 

5.287 


Dtdtt  Pt/blicaçâo  Minintório 

22-1-40  25-1-40  Fazendo 


5.194  29-1-40  31-1-40  F.iipnde 


31-1-40 


15-2-40 


15-2-40 


22-2-40 


22-2-40 


2-2-40  Fazenda 


7-2-40  12-2-40  Coleti\-o 


9-2-40  12-2-40  Farenda 


15-2-40-  28-2-40  Fazí?nda 


11-3-40 


2-1-41 


Fazenda 


Fazenda 


24-2-40  Fazenda 


24-2-40  Fa/enda 


22-2-40  24-2-40  Fazenda 
22-2-40  24-2-40  Fazenda 


Emanta 

Aprovo  nova  taboln 
numérica  para  o  pes- 
soal exlrnnumerúrio-men 
nalista  da  Conlndorin 
Central  da  Rcpúbliai  o 
Contadorias  Soccionnis 
_em  substituição  à  quc  so 
encontra  anexa  ao  rio  - 
creto  n.  5.060,  do 
26-12-939. 

Aprova  tabela  numéri- 
ca para  o  pessoal  extra- 
numerário-mensalista  do 
Serviço  de  Comunica- 
ções do  Ministério  da 
Fazenda . 

Aprova  o  regimento  dn 
Contadoria  Geral  da  Re- 
pública. 

Aprova  o  Regula-ncu- 
tc  da  Comissão  do  Livro 
do  Mérito. 

Declara  extintos  car- 
gos excedentes. 

Prorroga  a  autoriznç.í  t 
concedida  pelo  decrctn 
n.   2.401,   de  17-2-9.3S. 

Autoriza  a  firma  Ir- 
mãos Batista  a  comprar 
pedras  preciosas. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Cirídião  Bace- 
lar a  comprar  pedras 
preciosas . 

Extingue  cargo  exce- 
dente. 


Suprime  cargos  exti^i- 


tos. 


Suprime  cargo  extinto. 


Suprime  corgos  extin- 


tos. 


22-2-40 


24-2-40  Fazenda 


Suprime  cargos  ex»-"'n- 


t09. 


Ministério  da  Fazenda  — 


RliLATÓRIO  Di:  21? 


jViírnero 
5.2KP  , 

5.302 


5 . 356 
5.357 

5.4U2 


5 . 403 


5 .  -104 


Data  Publicação  Miniattrit> 

22-2-40  24-2-10  FuzomiIíi 

'23-2-40  27-2-10     '  irii/i-iídn 


5.409 


5 . 429 


5.433 


5.434  . 


5.435 


13-3-40 
11-3-40 
i 5-3-4 O 

i 

2«-Í-40 


2.C-3-40 


28-3-40 


1-4-40 


1-4-40 


1-4-40 


1-4-40 


5.441        .  2-4-40 


13-3-40  I"a;:L'iula 


lò-3-iO  F;i;:iii(ia 


27-3-40  TiabaHio 
Fazcndn 


3-4-40  Fozenoii 


6-5-40    ■  F;i;:oiw!:í 


20-11-40 


Fnz":ic!!i 


3U-3-40  Justiç:.! 

F;izi.':i(!:! 


3-4-40  Far.-'ivl:i 


3-4-40  Fii/oiviii 


3-4-40  Fizi.':i(lí( 


3 . 4-40  Faztiidn 


4.4.40  Fazomiii 


ICmciitn 
Slipiinic  i:\iy,n  ijxlliito. 

Aiii(iri/;i  .1  íiniiii  Us;«- 
b\  ii  S .  A. .  "ii  comprnr 
I'i-(Ir;is  prc-.-idsíis . 

iíxiiiiniii;  .'."■;íi'Rc)  oxco- 

Extiiinui-   r,ii'^o  oxcc- 

Iv'L'miliir.íoiii.11  n  lei 
II.  37,'.,  do  f)  <io  j.iiieiro 
de  1937. 

Cria  uma  colcloria  pa- 
ra arrecadação  das  ron- 
das federais  110  Muiiiçí- 
pio  do  Gália.  Estado  de 
S.lo  Paulo. 

Autoriza  o  cidadão 
lirasiluiri)  naturalizado 
J0SOJ3I1  Boyanco  a  com- 
prar pcdr.is  preciosas. 

.•\utoriza    a  firma   J.  . 
Ferriaiidos    Â-.    Irmão  a 
compr.ir    jxidras  precio- 
sas. 

Jiatific-a  o  decrelo-loi 
II.  76.  do  17-2-940.  do 
Governo  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro. 

■Suprimo  cargos,  ex- 
tintos. 

KxiinRuo  carjío  exce- 
dente. 

Extiiii;iie  cari>o  exco- 
tleiílc. 

ExtiiiRUO   carRU  oxce- 
diinte . 

Aprova  '  nova  tnbcln 
numérica  pnra  o  pcsso- 
;il  (.xtranumerário-mcnsn- 
iisía  da  Direloriu  do 
Domiiii"  da  União,  cm 
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Número 


Artur  de  Souza  Costa 


5. 443 


5. -169 


5.494 


5.510 
5.517 

5.521 

5.540 

5. 551 -A 
5.551' 

5 . 030 


Dni:x 


2-4-40 


5.514  11-4-40 


11-4-40 
1 1 . 1-40 

ll-í-40 

22-4-40 

30-4-40 
2-.Í-40 

l.')-5-40 


PiiblicAqio  lyiiniatério 


10-4-40  Fazenda 


3.4.40  -  5-4-40  '  Fazenda 
9-4-40  1 1-4-40  Fazenda 


13-4-40  Fazenda 


25-4-40 


S-5-40 


27-4-40 

3-  5-40 

4-  5-40.. 


Fazenda  . 


Fazenda 


26-4-40  Coletivo 


Fazenda 

Fazenda 
Fazenda 


17-5-40  Coletivo 


Ewanta 

.  substituição  à  que  se  en- 
contrá  anexa  ao  decreto 
n.  5.060,  de  26-12-939.' 

Declara  extintos  26 
cargos  da  Polícia  Fiscal 
do  Ministério  da'  Fa- 
zenda. 

Declara  extintos  car- 
gos excedentes. 

Altera  a  tabela  nu- 
mérica do  pessoal  extra- 
numcrário-mensalista  do 
Departamento  Adminis- 
trativo do  Serviço  Pú- 
blico. 

Cria  uma  coletorin 
para  arrecadação  das  ren- 
das federais  no  Municí- 
pio de  Bom  Jardim. 
Estado  de  Minas  Gerais. 

Autoriza  a  firma  Oli- 
veira Bt  Comp.  a  com- 
prar  pedras  preciosas . 

Autoriza     o  cidadl-) 
brasileiro  Orlandim  José 
Orlando  a  comprar  pe 
dras  preciosas. 

Aprova  os  formulários 
para    concessão   de-  li- 
cença   aos    funcionári(Xí  . 
públicos  civis  da  União. 

Extingue  cargo  exce- 
dente . 

Suprime  cargo  extinto. 

Dispõe  sobre  a  fixa- 
ção de  taxa  para  o  pa- 
gamento de  juros  de  bl- 
IKetcs  do  Tesouro  . . 

Dá  nova  redação  10 
item  II,  §  4.°,  do  art.  45. 
dc  decreto  n.  2.290,  «lo 
28-1-938,  alterado  t>elo 
decreto  n.  3.409.  de 
fi- 12-38. 
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Dntit  Píihlicaçilo  Ministério 

15-5.40  17-5-10  FazcMcIu 


Ementa 

Aprova  a  iiovu  tabr- 
III  iiumórica  do  pcmo- 
nl(  oxtrnnumorário  mor- 
salistn  para  a  Comisiáo 
de  Defosíi  da  Economífi 
Nncionul . 


17-5-40  12-7-40  Fazenda 


Auturiza  o  cidadão 
brafileiro  Re<lelvim  A".i- 
dratíe  íi  comprar  5>o- 
dras  preciosas. 


lS-5-40  22-5-40  Colelivo 


7 


Manda  'jòservai;  com 
pleta  iioutrnlidade  na 
{.iiorra  entre  a  Alcmanlw 
de  um  lado,  e  os  Rei- 
nos da  Noruega,  da  Ho 
lenda  c  da  Bélgica  c  do 
Grfic  Diicaflo  do  Lu- 
Ncmburgo.  ao  outro.  , 


20-5-40  23-5-40  Coletivo 


Regulamenta  as  ativi-- 
dades  das  Secções  de 
Assistência  Social  dos  ór- 
gãos de  pessoal  do  se.- 
vico  público  civil. 

_  Vido  D.  O.  d<i 
24-5-40. 


21-5-40  23-5-40  Fazenda 


Extingue  cargos  ex  v- 
dentes . 


21-5-40  23-5-40  Fazenda 


?.  1-5-40  ■      -"  23-5-40  -■■  Fazenda 


24-5-40  30-5-40  Fazenda 


24-5-40  13-6-40  Fazenda 


2t(-5-40  11-6-40  Fflzcndn 


Extingue  cargos  exci- 
dontes . 

Toma  sem  efeito  o 
decreto    n.   '5.356,  do 

11-  3-940. 

Autoriza  a  cidadã  in- 
glesa Ruth  Jane  Baytun 
a  comprar  pedras  pre- 
ciosas . 

—  Rest.  no  D.  O.  do 
1-7-940. 

Autoriza  o  cidadão 
polonês  Mieczislaw  Crze- 
gorzowski  a  comprar 
pedras  preciosas. 

Revoga  o  decreto  nú- 
mero 1.640.  de  12-5-937. 

12-  5-937. 


"1 
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Artur  de  Souza  Costa 


Niimcro 
5.717 


5.742 


Data  PtibUcaçuo  Miniatôrio 

28-5-40  5-0-40  Fnzcncin 


30-5-40 


1-6-40  Fazenrfn 


y 


Eniontu 

Autoriza  u  ctclacLlo 
brasileiro  Osvalfl»  Cosiir 
Poroirn  da  Silva  n  com- 
prar  pedras   prociosn:! . 

Cria  umn  colotoria 
para  arrecadação  da;; 
rendas  federais  no  Mu- 
nicípio do  Entro  Rios, 
Estado  do  Kio  do  Ja- 
neiro . 


5 . 743 


30-5-40 


1-6-40  Fazenda 


Cria  umu  coletoria 
para  arrecadação  das 
rendas  federais  no  Mu- 
nicípio de  Consellieiío 
Pena.  Estado  do  Minns 
Gerai" . 


5.7S1 


7-6-40  10-6-40  Fazenda 


Declara  extintos  car- 
gos excedentes . 


5.782 


7-6-40  10-6-40  Fazenda 


Suprimo  carRO"?  cxti:»- 


to? 


5.783  7-6-40  10-6-40  Fazenda 

5.784  7-6-40  10-6-40-  Fazenda 


Suprime  cargo  extinto. 

Declara  extintos  r.T- 
pds  excedentes. 


5 . 790 


5.791 


5.794 


5.79/ 


5.808 


10-6-40  12-6-40  Fazenda 


10-6-40  12-6-40  Fazenda 


11-6-40     "^""^1-6-40  Coletivo 


1 1-6-40 


13-6-40 


13-6-40 


Justiça 
Fazenda 


22-6-40  Coletivo 


Declara  extintos  cnr- 
gos  excedentes. 

Declara  extinto  cartío 
excedente . 

Manda  observar  com- 
pleta neutralidade  na 
guerra  entre  a  Itália, 
dc  um  lado,  e  a  Fran- 
ça e  a  Grã-retanha,  dc 
outro . 

Convoca  a  Conferên- 
cia Nacional  de  Legisla- 
ção Tributária  dos  Esta- 
dos c  K^unicípios. 

Regulamenta  a  apre- 
sentação dc  relatórios. 

^ —  Rct.  no  D.  O. 
28-C-940. 
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Niiinoro  Dnín 

5.S29'  19-fi-4U 

5.848  22-5-40 

5.855  22-f)-;() 

5.889  27-r.-4() 

5.890  27-'-)-40 

5.891  27-r)-40 

5.S92  27-6-40 

5.912  .-^-7-40 

5.914  ;í-7-40 

5.921       •  8-7-40 

5.954  12-7-40 

5>955  12-7-40 


Piiblictiquo  Minixtôrií) 
21-fi-40  Cololivo 

25-6-40  Knzeiídn 


25-G-40  Kazcndi. 
^    1-7-40  Fazenda 


29-G-40  F.i.T.íiuiii 

15-7-40  I-azeiKi:! 

29-6-40  Fazenda 

5-7-40  Fazenda 

5-7-40  Ju.sliçn 
Fazenda 

10-7-40  .  Fazenda 

15-7-40  Fazenda 

15-7-40  Fazendo 


Ementa 

Mnndri  ol)servar  oslritíi 
iieiit!'!<lid:id(<  na  miorra 
(iiitiíf  ti  Africa  do  Sul  <• 
.1  Iliilia. 

Ajirova  o  KeRimento 
do  DeparlíuncMilft  Fede- 
ra! do  Compras. 

— ■  Vide  flec.-lei  nú- 
m<r:n  2.206.  d(>  20-5-940 
-  -  I).  O.  2;',-5-<J40. 

i:iL',iie   c;itL'.''  exce- 
dente. 

Procede  à  reclassific.i- 
ç.lo  fl,'is  Coletorias  de 
Rop.dris  Federiis  na  Re- 
públicii  e  dá  outras  pro- 
vidências. 

—  Ret.  pelo  dec.  nú- 
mero 6.570.  do  6-12-940 
■-  D.  O.  9-12-910. 

ProrroRa  o  prazo  parn 
.T  o!)rÍRf)loriodade  de  con- 
tíidoros-autonialicos  nas 
fáliricíis  de  nRunrdente  o 
dc  álcool. 

Autoriza   a  -fimnn  Ir^ 
mãos  Santos    fi;  Carva- 
lho   n   comprar  pedrns 
preciosas . 

Declara  extinto  cnr- 
50  excedente.  - — 

F-Ntingue  carRos  exce- 
de:ites. 

Aprova  novas  laboías 
numéricas  para  o  pes- 
soal oxtranumerário-mcn- 
.-.alistíí  da  Imprensa  Na- 
cional, do  Ministério  dri 
Justiça  c  Negócios  In- 
teriores. 

Suprimo  cargo  extinto. 

Suprimo  cargo  extinto. 

ExIinRuc  cargo  exce- 
dente'." 
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5.9f>2 


s.yss 


5.993 


Artur  de  Souza  Costa 


Númoto  Datn  Publicação-  MinUtório 

5.956  ■  15-7-40  Fazendo 


16.7-40  18-7-40  Coletivo 


17.7.40  19-7-40  Fazenda 


19-7-40  22-7-40  Fazenda 


Enicntn 

L 

ExtinRiie-  cnrRON'  ex- 
fcdonto». 

ATtora  n  rodação  dos 
nrts.  28  e  31,  do  Ro- 
^jiilamento  de  Promoções 
a  que  se  referem  os  de- 
cretos ns.  2.290,  do 
28-2-938,  e  3.409.  d« 
6-i;?-938. 

Aprova  novas  tabelas 
numéricas  para  o  pes- 
soal extranumcrnrio-men- 
salista  da  Diretoria  do 
Domínio  da  União,  do 
Ministério  da  Fazenda. 

Suspende,  neste  ano.  ri 
execução  do  disposto  no 
art.  18  do  Regula- 
mento baixado  com  o  de- 
creto n,  24.427,  de 
19-0-934. 


5.996  19-7-40  22-7-40       Fazenda  Extingue  cargos  exc(  - 

dentes. 

5.997  19-7-40  22-7-40        Fazenda'  Extingue  cargos  exce- 

dentes . 


5.998 


5.999 


C) .  000 


10-7-40  22-7-40  Fazenda 


19-7-40  22-7-40  Fazendc 


19-7-40       ■  22-7-40  Fazenda 


6.001  19-7-40  22-7-40  Fazenda 

6.002  19-7-40  22-7-40  Fazenda 

6.00o  19-7-40  22-7-40  Fazenda 


Extingue  cargos  exce- 
dentes . 

Extingue  cargos  exce- 
dentes: . 


Suprime  cargos  extin- 


tos . 

Suprimo  cargo  cxtinlol 

Suprime  cargo  exce- 
dente. 

Extingue  cargos  exclu- 
dentes . 


6.004  19-7.40  22-7-40  Fazenda 


Suprime  corgos  extin- 
tos. 
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/Viinjprrt  D;ifii  Publicação  Ministério 

f).01.v  22-7-40  24-7-40  Fnientín 

6.050  .^0-7-40  ■  l-fi-4p  Fazenda 

0.{)5\'  .\0-V-40  -      ]-,S-"0  Fazenda - 

fi.OfiS  5-8-40  7-8-40  Fazenda 

6.060  5-S-40  .  7-S-40  "Fazenda 

6.:47  ?6-.S-4n  2&-S-40  Fazenda 

6.14S  26-P-40  .2S-8-40  Fazenda 

''6.149  2fi-R.40  28-8-40  Fazenda 

r 

6.150  26-S-40  2.<í-.S-40  Fazenda 

■6.151  26-S-40  28-8-40  Fazenda 

6.152  2G-,S-40  2S-8-40  Fazenda 


Ementa 

Aprovo  tabela  numó- 
ricn  pnra  o  pesisoal  cxtrn- 
numcrário-mensaliat»  dn 
Serviço  do  -Estatística 
Económica  e  Financeira, 
do  Ministério  da  Fazen- 
da . 

Aprova  novas  tabelas 
numéricas  para  o  De- 
partamento Fede"ral  de 
Compras,  do  Ministério 
da  Fazenda. 

Aprova  novas  tabelas 
numéricas  para  o  pes- 
soal extranumerário-men- 
salista  da  Contadoria 
Geral  da  República  o 
Contadorias  Seccionais. 

Aprova  novas  tabelas 
numéricas  para  o  pes- 
soal extranumerário-meii- 
salista  do  Conselho  do 
Imigração  e  Colonização. 

Aprova  novas  tabelai 
;iuméricas    paar    o  pes- 
soal extranumerário-meri 
salista  da.  Casa  da  Mov- 
da. 

Extingue  cargo  exce- 
dente . 

Extingue  cargo  exce- 
dente. 

.  Extingue  cargo  exce- 
dente . 

Extingue  cart;os  exce- 
dentes. 

Extingue  cargos  exce- 
dentes . 

—  Sem  efeito  —  D. 
O.  14-12-40  —  Decreto 
n-.  6.562.  de  4-12-40. 

Extingue  cargos  exce- 
dentes . 
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f).l5:í 


6.155 
6.157 
6 . 1 5S 


0.  !ó() 
6.161 

6. 162 


6. 167 
6. 177 


D:ita 
26-S-40 


Artur  dk  Souza  Costa 

Publicnçíio  MinintÓTio 
28-8-40  Fazoiulu 


f,.l.S4  :!6-e-40  28-8-40  I-HZ«!n(Ii» 


?6-8-40 
26-8-40 
25-S-4Í) 


26-  P-40 

27- S-40 


28-8-40 
2S-8-40 
28-3-40 


Faztíiidn 
Fnzoiv.líí 
Fazenda 


().150  26-S-4(J  28-S-40  FazenHa 


.Í5-S-40  28-8-40.  Fazcndn 

26-8-40  28-8-40  Fnzciida 


Ementa 

ExliiiRiK!  cm-(.',os  ox(;o- 
df.iliíí!. 

(I(.'hl(>s.  ■■ 

Suprimo  caifi.o  cxtinlo. 

Suprimo  cari;o  cxtinlo. 

ExlinRuo  carpos  excc- 
denles . 

Extin(;utí  cnrgo  exce- 
dente. 

Suprime  car^o  extinto. 


Suprimo  cargos  extin- 


tos. 


2Õ-S-40  28-8-40        Fazenda  Suprime  carROir-iextin- 


tos. 


6.160  ;.6-S-4()  28-8-40       Fazenda  Suprime  cargos  extin- 


6.164  26-;'-4(.'  28-8-40  Fazenda 

6.165  26-S-40~      '  28-8-40  Fazenda 

6.166  26-8-40  23-S-40  Fazenda 


tos. 


SuiJrimc  cargo  extinto. 

Suprime  cargos  extin- 
tos. 

Extingue  cargo  exce- 
dente . 


28-8-40       Fazenda  Suprime  cargo  extinto. 


29-8-40  Viação 
Fazenda 


6.184  2^-8-40  30-8-40  Colctivo 


'e.lSS  29-''-4n  21-9-40  Fazenda 


Concede  a  Terezinha 
de  Jesus  do  Livramento 
Costa  a  pensão  de  que 
trata  o  art.  1°  da  lei 
n.  387,  de  27-1-937. 

Altera  a  redação  dos 
arts.  31  e  32  e  revoga 
o  nrt.  30  do  Ropuln- 
mcnto  de  Promoções, 
aprovado  pelo '  decreto 
n.  2.290,  de  28-1-38. 

Autoriza  o  firma  Ir- 
mãos Ferreira  a  com- 
prar   pedras    preciosas . 


1  / 


Ministério  da  Fazenda  —  Relatório  de  1940  219 


Númoro 
6.189 


6.192 


6.222 


6.223 


6.224 


6.235 


6.236 


6.237 


:Dnttt 
29-8-40 


30-8-40 


4-9-40 


4-9-40 


4-9-40 


Publicação  Miníatério 
6-9-40  Fnzondu 


-9-40 


Culctivo 


9-9-40  Coletivo 


9-9-40  Coletivo 


9-9-40  Coletivo 


5-9-40  21-9-40  Fazenda 


5-9-40  30-1-41  Fazenda 


5-9-40  25-9-40  Fazenda 


Ementa 

Autoriza  o  cidodíio 
frnncÔ!»  PnuI  Emilo  Char- 
les Alfred  Royer  a  com- 
prar pcdrn!)  preciosas. 

Kcgiila  o  número  de 
J;ioray  semanais  do  tra- 
balho dos  servidores  do 
Estado. 

Regulamenta  o  Capí- 
tulo VIII  —  Dá  trans- 
ferência . —  do  Título  I 
do  decreto-lei  n.  1.713, 
dc  28  dc  outubro  de 
1939. 

Regulamenta  o  Capí- 
tulo X  —  Pa  remoção 

—  do  Título  I  do  de- 
creto-lei n.  1.713,  de 
28  dc  outubro  de  1939. 

Regulamento  o  Capí- 
tulo XI  —  Da  permuta 

—  do  Título  I  do  de- 
creto-lei n.  1.713,  de 
28  de  outubro  de  1939. 

Autoriza  a  firma  Ir- 
mãos Podcameni  &  Var- 
ty  a  comprar  pedras 
preciosas. 

Autoriza  o  cidadãq 
português  Manoel  Alber- 
to de  Souza  a  comprar 
pedras  preciosas; 

Autoriza  a  firma  Ter- 
racino  Irmãos  Limitada 
a  comprar  pedras  precio- 
sas. 


6.238  5-9-40 


6.239  5-9-40 


1-10-40  Fazenda 


19-9-40  Fazenda 


Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Fcrnandô  Ja- 
cob Sudbrack  a  com- 
prar pedras  preciosas . 

Autoriza  o'  cidadão 
brasileiro  Vitor  Pereira 
Alves  a  comprar  pedras 
preciosas . 


1 1' 
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Número 
f).240 


■6.241 

(... 

6. 242' 
6.243 
6.244 
6.248 

6.254 
6.309 
6.310 

6.311 

6.321 
6.353  . 

6.354 


Artur  de^ouza  Costa 


Data 
5-9-40 


5-9-40 


5-0-40 


5-9-40 


5-9-40 


9-9-40 


10-9-40 


20-9-40 


20-9-40 


20-9-40 


23-9-40 


27-9-40 


27-9-40 


Publicação 
24-10-40 


Ministório 
Fazomlu 


24-10-40  Fnzcndn 


24-10-40  Fazenda 


24-10-40  Fazenda 


24-10-40  Fazenda 


11-9-40  Coletivo' 


12-9-40 


24-10-40 


25-9-40 
24-10-40 


Justiça 
Fazenda 


24-10-40  Fazenda 


Fazenda 


24-10-40    ■  Fazenda 


Fazenda 
Fazenda 


24-10-40  Fazenda 


Enwnta 

Autoriza  o_^ídadfio 
bra8Íloir-«-''TÇdrio  Carlos 
Duques  n  comprar  pe- 
dras preciosas. 

Rovoga  o  decreto  nú- 
mero 3.480,  do  23  do 
dezembro  do  1938. 

Revoga  o  decreto  nú- 
mero 4.002,  de  5  do 
maio  de  1939. 

Revoga  o  decreto  nú- 
mero 1.700,  de  9  de 
junlio  de  1937. 

.  Rovoga  o  decreto  nú- 
mero 1 .935,  de  1°  de 
setembro  de  1937. 

Altera  a  redação  dos 
arts.  40,  41  e  45  do 
decreto  n.  2.290,  de  28 
de  janeiro  de  1938. 

Dispõe  sobre  a  Con- 
ferência Nacional  de  Le- 
gislação Tributária. 

Revoga  o  decreto  nú- 
mero 3.508,  de  29  de 
dezembro  de  1938. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Plínio  Pinheiro 
a  comprar  pedras  pre- 
ciosas. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  José  Gomes 
Batista  de  Né  a  comprar 
pedras  preciosas. 

Extingue  cargo  exce- 
dente. 

Rovoga  o  decreto  nú- 
mero 1.891,  de  18  de 
agosto  de.  1937. 

Revoga  o  decreto  nú- 
mero 1.940,  do  1°  de 
setembro  de  1937. 
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/Viímoro  Datn 


0.383 


6.432 
6.506' 

6.507 


6.508 


Publicação    MiniHtóiio  ^ 
5-10-40  Fazoíidii 


:).10-4()         24-10-40  Fnzcnda 


6.384  4-10-40 
6.585  4-10-40 
6.397  26-10-40 


7-10-40  Fnzcncia 
7-10-40  Fazenda 
18-11-40  Fazenda 


6.401         28-10-40         30-10-40  Fazenda 


6.403         2S-10-40         21-12-40  Fazenda 


6.416     ■  30-10-40 


6.431  31-10-40 


1.11-40  CoTetivo 


4-11-40  Fazenda 


31-10-40 
7-11-40 


4-11-40 
9-11-40 


Fazenda 
Fazenda 


7.11.40         26-12-40  Fazenda 


3.11-40         28-12-40  Fazenda 


EinentH 


ExUnRUo  Q  Colotoria 
de  Guaraquessavn. 

Autori/n  o  cidadão 
binsil(!Íro  Antônio  Bel- 
chior dc  Oliveira  a  com- 
prar pedras  preciosas. 

Suprime  cargo  extinto. 

Suprime  cargo  extinto. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Salvador  Gui- 
lherme Raimundo  a  com- 
prar pedras  preciosas. 

Aprova  nova  tabela 
numérica  para  o  pessoal 
extranumerário-mensalis- 
ta  do  Serviço  do  Pes- 
soal do  Ministério  da 
Fazenda . 

Revoga  o  decreto  nú- 
mero 1.783,  de  7.  dc 
julho  de  1937  . 

Regulamenta  o  artigo 
3^  do  decreto-lei  núme- 
ro 2. 166,  de  6 -de  maio 
de  1940. 

Extingue  cargos  exce- 
dentes. 

Suprime  cargo  extinto. 

Extingue  cargos  exce- 
dentes. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Pedro 'Simoes 
dc  Matos  a  comprar  pe- 
dras preciosas. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Humberto 
Kfuri  a  comprar  pedras 
preciosas . 


0 
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Artur  de  Souza  Costa 


Número 
6 . 500 


f).510 


c.5i: 


Dnta  )?ubUcaçâo  Ministórío 
8-11-40        20-11-40  Fazenda 


8-11-40  7-12-40  Fazenda 


8-11-40         14-11-40  Fazenda 


Ementa 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Jost;  OItnto 
Contento  n  comprar  pe- 
dras preciosas. 

Autoriza  o  .  cidadão 
brasileiro  Alexandre  Ra- 
dbill  a  comprar  pedras 
prociosofi. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  José  Felin 
Burgos  o  comprar  pe- 
dras preciosas. 


6.538 


21-11-40 


16-1-41  Fazenda 


Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Francisco  Pi- 
nheiro da  Costa  a  com- 
prar pedras  preciosas . 


6.541 


23-11-40 


27-11-40  Fazenda 


Regulamenta  a  con- 
cessão do  vantagens  aos 
funcionários  do  Quadro 
Suplementar  do  Minis- 
tério da  Fazenda. 

—  Anexa  a  tabela  para 
o  cálculo  do  pagamento 
de  vantagens. 


6.562 


4-12-40 


14-12-40  Fazenda 


Torna  sem  efeito 
de  n.  6.151. 


6.569  6-12-40  9-12-40       Fazenda  Extingue   a  Coletoria 

Federal  de  Jataí. 

6.570  6-12-40  9-12-40       Fazenda  Retifica  o  de  n.  5.889, 

de  1940. 


6.571  6-12-40         13-12-40  Fazenda 


6.595        12-12-40        14-12-40  Fazenda 


6.606         18-12-40        20-12-40  Fazenda 


Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Valdemar  Lo- 
pes de  Oliveira  a  com- 
prar pedras  preciosas. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Leon  Grum- 
bcrg  Monte,  a  comprar 
pedras  preciosas. 

Aprova  o  Regimento 
da  Divisão  do  Material 
do  Ministério  da  Fa- 
zenda. 


I 
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Número 
6.644 


6.645 


6.661 


6.667 


Data  Publicação  ^  Ministério 

26-12-40    .       7-  1-41  FazondQ 


26-12-40  3-  1-41  Fazondu 


6.646         26-12-40         14-  1-41  Fazendo 


6.658         31-12-40  4-  1-41  FazenííT 


6.659  31-12-40  1-41  Fazenda 

6.660  31-12-40  9-  1-41  Fazenda 


31-12-40         13-  1-41,  .  Fazenda 


31-12-40         31-12-40  Coletivo 
Suplemt.° 


Emonin 

Autoriza  b  cidadão 
norto-nmcricano  Drury 
Albert  Mc  Miliin  n  com- 
prar pedras  preciosas. 

Autoriza  o  cidadão 
Alphons(?  Kurdkljiba- 
chian  -a  comprar  pedras 
preciosas. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  G.  Frank  a 
comprar  pedras  .precio- 
sas . 

I 

Prorroga  o  prazo  para 
ai  òibrigatoriedade  de  con- 
ladores-automáticos  nas 
fábricas  de  aguardente 
e  de  álcool. 

Suprime  cargo  extinto. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Vitor  D'Arezo 
Peixoto  Moreira  a  com- 
prar pedras  preciosas. 

Autoriza  o  cidadão 
brasileiro  Elísio^  Sá  a 
"couiprnr  pedras  precio- 
sas. 

Aprova  novas  tabelas 
numéricas  do  pessoal  ex- 
tranumerário  para  1941. 

  Ret.  no  Suplemen- 
to n.  52,  do  D.  O.  de 
4-.3-941. 


